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NOTAS DE UM TURISTA SEM PRESSA

SAN MARINO, A MAIS
VELHA CIDADE DO MUNDO

ED. GREGORIAN, enviado de A MANHA ao Oriente e à Europa
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DEIXAMOS 

o Braill quando se fn-
ila a ultimai colheita de café.
Vlajamoi multo e, em tantos
metei, somente conseguimos vi-

iltar o Egito, a Slrla, o Líbano, a Grécia
e a Itália. Vimos-'terras estranhai, cos-
.umes exóticos, religiões diferentes e cl-
vlllsaçftei mllenárJai. Sofremos oi 50
maus de calor do deserto, subimos mon-
tanhas por caminhos pedregosos, come-
moi com pescadores e pastores de ilhas

lcgendárlai, bebempi do vinho de vinha» centenárias e ainda coniegu moi
ouvir canções do povo em mandolinatai que varavam a nolta. Tudo Iiio vimos
e lentlmoi. neita viagem pelos cumlnhoi que ainda restam no mnndo.

Mai, a verdade é que, à noiin lenilbilidade, até«m<nlo ie «twriM
paisagem Uo bela, tranqüila, ilmplei como eita da República de San Marlno.

JVepff-me^eUÍmoi Rimlnl - cidade quaie Inteiramente deitralda pela
guem, - e Vautomwel começa a comer por entre pradoi ondulantei, tomos
FlavmtlltoP******** «raraadoi de Jardins imenioi, eomo:se,*, imétdt
agricultora, SanMarioo só tlune Jardlnagem. Nio hà um palmo de Urra que
nlcTtenhTiS tom de verde, nio há espaço entre duas pedrai, por menor que
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seja, de onde náo broto o trigo. Doi dois lados, em frente, no Infinito e na orla doi mon-
tes, 6 sempre o verde cobrindo a terra. Caiai de camponcsei, grandes, assobradadas, com
o eiUIbtilo ao lado e os montei de feno corta doi como se fossem queijos com o poço e o
balde de cobre que há tantoi anot vai à água, com o lagar Junto a um peiieguelro em nor,
com a roupa multlcolorlda aecando ao sol e, mali dlitante, um calmo .rebanho dc carneiros
sob a guarda dum do p*tor dio à paisagem a suavidade e o bucollimo de velhai telai üe
Rouiieau... Depois, há um momento em que tudo isso deiaparecei «juando o horuonte ie
aproxima, vem a nos Inesperadamente para sumir em seguida. E' que, numa curva qualquer,
surge o TIUjio, com a massa de seus castelos e suas torrei que parecem pontos de admira-
çáo no eipaço. O monte r- ta&tA* • slmbdo da ReptUWIca -v vlito A <Uit_Vncta lembra uma
onda petrificada ou uma nuvem que desceu demali e nio soube voltar. E* nessa ante-iata que
San Marlno recebe o vliitante, sem lhs pedir credenciais. Poderia exlgHai. Sobram-lhe dl-
reltos para Ino porque San Marlno é o único _>ate qne wallsou o milagre de transportar a pas
do campo à cidade. E a pas, hoje, nto tem preço, é coisa difícil de ie encontrar, até no mer-

"m/m mtm. ti _FM*f t**/\

No entanto, a mali velha República do mundo e, talves, a mali lábia, nio pede nada ao
íorasteiro, nio tem fcarrelras nem alfándegai, suai frontelrai tém lomente um sentido geo-
ftrAflco' 

Esta República tem "apenas" 1647 anoi' de exliténda, uma luperficle i«M^™'
quadrados e uma população exata de 12.132 almai, lendo 2.000 na capital. Pois bem, meimo
aulm pequena, lempre repudiou ofertai de mali torrai como prêmio à lua colaboraçio em
campanhas «pie vêm da Idade-Médla e chegam até Napolelo. Nunca quis nada que náo lhe
pertencei», nunca peálu. nunca exigiu coisa alguma a nâo ler que reipeltasiem a iua ltüeiv
dade mUenár. Em defeia leiaa liberdade, os sa nraarineniei lutaram lempre. Já no sleiüo 14.
um enviado eipeclal nsferln ao Papa -que San Marlno nio era contra nem a ™%£W*1*>
mai, que ficaiie bem claro, nio admitia Ingerência no; leui negócios nem do Papa nem de
quem quer que fone. Eiie amor k independência, que fes Carducd exclamar: San Marlno,
onde se gosa perpétua liberdade", atraveiiou o tempo inalterado. • ......

Aqul eiUveram todoi oi grandes fugitivoe das campanhas italianas, incluilve Qaribaldl
e a brasileira Anita, à freute doi leglonárloi. A Republica ofewceu-lheifpio, *nwus^U-
rantlai ainda que afrontando ai Iras do Estado, da Igreja e do grande Império **£">*!£
garo. Depois" cia unlflcaçlo da Itália pelo grande condottlere, a República firmou taovos trata-
dos que vieram reforçar a sua independência. ¦_'.-"

Ainda agora, neita última guerra, San Marlno nem por ura Initonto fechou mai portai aoi
fugitivos de todoi oi paliei. Mali de 80,000 peuoai, gento de todai ai raçai e de todos oi
credoi políticos, aqul encontraram acolhida franca e generosa. Para a manutenção dessa
gente durante {áo longo período, a República despendeu todas ai suas reservas^ dando ao
mundo um exemplo de desprendimento e fraternidade dignos da admiração de todoi. Mui-
tos desses refugiados nio voltaram, nio voltarlo nunca mals porque San Marlno, em meio

(CONTINUA NA 6.' PAGINA TIPOGRÁFICA)
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O porteiro à entrada dls: cada nm'
dlvertc-ie eomo lhe opetece

UUA 

verdadeira onda de
champagne, inunda o
Franca, apesar da crise
econômica e desvaloriza-

cdo da moeda. Paris, nunca se
divertiu tanto eomo nos dias an-
gustiosos da ocupação <— graças
«o "Existcnciall-mo", que prln-
clpiou por ser uma doutrina filo*
soflcn «acabou por te transfor-
mar no culto fervoroso. Jean-
Paul Sartre entouteceu Paris, pe-
regrlnando de tasca em tasca até
romper a madrugada, pelas ruas
silenciosas do Montpnrnnssc de
um "in illo tempore" ainda bas-
tante próximo.'

A nova moda, vinda da lltcra-
tura, estendeu-se rapidamente por
todo o Paris —> enlouquccendo-o
e pciTcrtcndo-o com estranhos
maioqulamoa.

Os existencialistas, como todas
as saltas, sejam cios de guerrcl»
ros ou cie maluco-, Um também
nm unlforme-monelra de vestir
de acordo com as Idéias em causa. A prlmolra coisa quo um
existencialista.tem que fnzer é arregaçar as calças pela dobra,
até a canela. As blusas de pescador, os cabelos demasiado
compridos, ou cortados o. escovlnha '.os extremos tocamse)
completam o conjunto.

A vida de um existencialista começa por volta das seis da
tarde. Antes dessa hora, vive misteriosamente.

Quando aparece, traz oa olhos ansiosos, como ie procurasse
um sonho perdido; sonho, que nunca encontrará: pois Isso é
fundamental na sua filosofia. Se encontra um amigo da mes-
ma "escola", póc-so a conversar com ele animadamente e...
a peregrinação começa. Primeiro sio os "bars" silenciosos,
que Sartre descobriu, e por fim.,.? — hipp, hlpp, hlpp,
hurral... — O cndemolnhado "Tabu", JA mundialmente co-
nhecldo,

Este "cabaré." nasceu de um modo naturallssimo. A mela
noite, todos os outros "bars" fechavam as suas portas e os
existencialistas passeavam tristemente as suais amarguras, pa-
Ias ruas e travessas, ao frio a a chuva» Um dia, doía plonel-
ros, cujos nomes a história nlo conservou, aveuturaram-so até
o limite das fronteiros do bairro em busca de um "café" que
tivesse autorização para estar aberto depois da mela noite. E
foi assim que surgiu "Tabu", ua rua Dauphlne.

Hoje, todas as celebridades de Paris freqüentam este

f ^ *' 
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Este rapai, que parece uma rapariga, é o filho de Rodlgue;e acaba de estrear am
Parla uma peça que faa faror e ia intitula "O Diabo no Corpo". A dlreltai Noa
"bani" existencialistas podem-se encontrar oa tlpoa mala eatranhoa a contraditório»

PARIS PERDEU
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Pan faiw cumprir a ordem
que é preciso reinar ao"templo" do Eristene!_ll-mo,
Tabu utiliza este tipo de pb»
llcla exUtencleilsta. A direi*
U — Uma fotografia Mato-
rica* Chauvelot, fundador do
Tabút Jullctte Oreco, a Jo*
vam atril, • a famosa poetisa

Anne-Marie Caiallue .
"bar". Ag vedetas da casa
chamam-se Julleta Grcco, ou
uma- estupenda comediante
com -0 anos, o a sua amiga
e poetisa Anne-Marie Cata-
llus — prêmio Vnlory,

No "Tabu" até inventaram
uma nova linguagem, cujo
melhor cspcclmo sio «ates
versou
Konrnel koro.ioro Blnlmlni-
ra, Dlnlralnlva Koumelberg
Xoamalkann, «Magnr-nbava
Magawanbarat...

B fiquemos por aqui, dei-
xando o poema Incompleto,
mas... o nosso Júlio Intacto.

(Transcrito da "O Século"
de Lisboa, da 10 do corrente,
enviado por via aérea pela
Panalr do Brasil).

A CABEÇA COM 0 EXISTENCIALISMO

Uma milionária norte-americana eonfratanlaa com a Oreco,
aob a sorridente proteção da nm éfebo

GOMOABANA., 

a "prlnccsinhn" do
do mar... entra hoje em foco tob
um aspecto bem diferente doi de-
mais. Temos descrito, já, a exubc-

râncla de seus dias quentes e maravilhosos;
nunca osqueceraós de realçar a grandecai no-
turna de aua Imensidão pontllhada de luxes
fascinantes, nem a graolosidade de suas ga*
rotas bonitas «nue lhe dto mais realce e be-
lesa. Entretanto, o cenário hoje mudou. E'
que, em medo ao labirinto de barracas mui-
Açores, a contrastar com a graça pueril da
saus milhares de banhistas, encontramos ali,
goiando as delicias de manhla poéticas o
ensolaradas, um veterano da praia, curioso
e diferente. Trata-se do velho Almlro Reis.
Velho.,, nlo é bem isso, usado, gasto pelo
tempo... . -j__ jO wiMrter passeia despreocupado. Em da»
do momento, alguém lhe mostra um vulto
lépido e apressado, de chapéu de palha, cal-
elo de banho, ná até a cintura, esgulo e nada»
barrigudo, munido de um bastlo (bd*
de vassoura) a correr o a fugir dos "cupês
e das "baratas" -onverslvels que trafegam
a Atlântico, em passo. Urtarugueanos, na
corapetlçüo eterna dos olhares falscantes e
arlscos de pequenas bonitas que tudo da-
riam, tudo., por uma "caronlnha" numa"Pacard" de luxo, tipo... (nem sei que
tipoi) 19601

E o velho comandante oscila a cabeça,
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Um Imitador de Blng Crosby. A aeiulr.* J«-J*f««» _8«*«*~,}"^SA £5com ssas amigos sóbre o magno problema da alegria de viver. A ^--w»' 
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Jovem axlaUnelalIaU procura afogar aa amargura» da vida era álcool • expe-
rlêncla

0 "BERNARD SHAW" DO POSTO 5
Copocobano sob um prisma diKercntc — Uma polcstra com o seu mais velho banhista ---Tem Iodas a. artes

c todas as religiões, apesar de ser um oficial reformado — Adepto do comer cru - Vegetariano por excelência

afirma: — "Quem come boi. . . come capim sintòtico" —- E' do "contra" 
porque nào toma "sal de frutas'.,^

prefere as Irutos com o sal. . . —Uma especécic dc bacharel sem tituios -— 76 anos vigotosos!

Reportagem de PtTRONILHA PIMENTEL Fotos de HORACIO VIEIRA

melo critico, um tanto lmpaelen*
te, dlsendo-nos:

"Vejam os senhores — o
produto de ihiu, civilização mal
orientada... Enquanto isso, os
edifícios crescem com a rapidez
dos ventos e eles. os "bonitóes"
nfto têm pressa alguma. Nós que
fiquemos aqui, de pés ardendo no
asfalto escaldante, até que eles
passem... após o "tudo OKI"

Gostamos do velho e de sua sin-
ceridade à primeira vista.

Em verdade, ,é um tipo raro e
original — dissemos para o nos-
so amigo, Dr. Arruda, advogado
que, nas horai vagas, tac-bém
se distrai com o bom velho, a
quem chamamos de "Bernard
Show" pela sua grande semelhan-
ça, em personalidade, principal--
mente, com o célebre escritor Ir-
landes. , .Foi assim que entabolamos, de
pronto, com o "Shaw do Posto 5"
uma conversa rápida, porque, mal
podíamos nos manter Inertes, do
contrário, fleariamos sem pés,
naquele Saara elvilliado. Além
do mais, o ancião era bom e sim-
píiiico, se bem que mal ouvisse
nossas perguntas, em tom natu*
ral, único indicio delator de sua
avançada idade.

Nlo ficamos «li. Deixamos o
velho Reis seguir seu caminho,
por isso que o estômago lhe rc-
clamav... na car--, uma vltcímlna-
slnha... . ,

No dia HsüSme (era ¦_»-»_-
mingo chuvoso) batlamos-lhe à
porta, atendendo-nos uma senho-
ra alta, vistosa, que aparentava
uns sessenta «tantos anos. Era
a esposa do comandante. I

Queríamos ouvi-lo na Intl-
mldade. Dissemos e ela nlo se
opôs. Ao contrário, mali tarde,
esclarecia ou auxiliava seu com-
panhelro, aas rcmlnlscênclas que
tanto nos Impressionavam.

E o velho que tudo ingere cru,
estava a empalhar, satisfeito, ai-
gumas das suas cadeiras Já usa-
das, naturalmente para encher o
tampo, nlo dando» bolas a abava
que o Impedira de um ar mais
livre.
. — Então, meu amigo, que nos
conta de sua vidre original. Poi
a nossa primeira pergunta.—• Ele-, muito surpreso, levando
a mio ao ouvido,,Insiste na per-

.Bunta.
Repeti-la e foi a conta. De-

saudou a Talar."Sou oficial reformado da
nossa Marinha Mercante, irmfio
do vlce-almlranto Anflloqulo Reli.
Mas, isso nlo Impede que eu te-
nha todas ar artes e todaa as re-
liglões, quatro livros inéditos de

J- —.I.ÍÍI...1- .....1- ...l« lm.
IIHUW IVDIOlVUVItSf BV-IUU uviev «*" |
pressos na Marinhai "Historiai
dos faróis" e "Leglilaçlo da Ma-1
rinha". Tenho escola própria e
sempre vivi da minha Indepen-
dência.".. '

Onde nasceut
—» "Na fazenda Ouro Fino, Can-

liagalo, Estado do Rio, dc onde

HM^S^iTi^íi-feWf^ ,,«:7^i_ >ffttw^V^-SI^ri

sai abi 9 anos do Idade. Tenho,
JA, 76 Janeiros e estes ainda nfto
me tiraram o vontade de traba-
lhar, de sentir a vida e as ale-
grlas dos moços porque tenho
saúde e multa saudei

EL como conseguiu esse rigor
físico.

"Muito simples". Vivendo
mais ao aa» Uvre. Indo Is 4 da
manhã para a praia e de lá vol-
tando às 10. Depois, um pequeno
almoço de frutas... vitaminas...
Sou adepto do comer crú e mais
vegetariano, porque quem come
carne, come capim sintético e eu
gosto mais dos vegetais ao natu-
ral. Converso com médicos por»
que eles me entendem. Para os
demais, sou um bobo que come
crú...Nld tem vícios, comandante?

-<- Meu único vicio é esse qne
acabo de revelar e o de estar sem-
pre em oposição aos outros...
•M-.W Ia ar*.

. — Entio, o. meu nobre amigo
quer dizer que Jamais tomou "sal
de .ratai.-.." Está sempre dando
o "contra"...

Ele sorri e responde:
"Nlò adoto sais de espécie

alguma porque ¦ Já oi ingiro ao
natural, tem químicas de qual-

quer espécie, comendo frutas o
mais que posso...

Nunca fui farriita» Meus pals
eram fortes. Só nfio tenho filhos,
mas criei filhos alheios.

—» Desde quando reside em Co»
pacabana?'<— "Do 10.8. Ocupava a casa
77 da rua Bulhões de Carvalho,
única no melo do aretal Imenso
que nunca pensou de chegar a
esse grau de civilização'*."Agora — prossegue o entre- .
vistado — comprei um altioslnho
para lá de Bangú, onde pretendo
viver meus últimos dias, sem es-
quecer esta Copacabana chelrnn-
do a gasolina e arranha-céus..."

— E que recordações levará 0
amigo da "prlncesinhn"?

»*-» As meihox*.! a o orgulho ds
ter criado, eom 6 cntfio prefeito
Amaro Cavalcanti, oa postos de
banho que a senhorita hoje apre-
cin. A historia dos postos nfto é
multo complicada!"Nadávamos su s s prefeito,
certo dia, qnaíido me lembrai de
lhe sugerir o aproveitamento doi
pescadores da redondeza para, du-
rante tria bons pela manhft e
três à tarde, assistir aoa banhls»
tas. A idéia foi nossa e ela rar-
glu de uma necessidade. E' que
(Contiaa na f- píg. tipográfica)
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. . X, sobre a» favela», um
LJ mundo de llternturo. Gcn-

| | te que mora no asfalto,¦ ¦ que nunca deixou a Ave-
nlda, acha-»o com direito de os-
crever aôbro oe morros. E, então,
a Imaginação corre (fértil. Coisas
bonitas sio postai no papel. Ei-
teratlce em larga escala. Contam

. fantasias. Acham que, nas fave-
laa, tudo é romance e amor, Cor*
rendo no meamo pino dos Mc-
ratos e sub-lltcratos, surgem tam*-
bém oe cancioneiros populares.
Os sambai exaltam oi morros.
Paliam de boca cm boca e todo»
cantam a modinha que logo so
torna famosa. Uma delas falo em
"favelai doi mem amorei e doi
sambas canções", e a cidade cá
em baixo fica pensando que o
morro é mali felix porque eità"pertinho do céu". Mas, nio é
nada disto, mem senhores. Ai
favelai nio ao nenhum paraíso.
Multo ao contrário. Deixem oi
seu» automoveli e inbam o mor»
ro. E, entio, vocêi conhecerão
um mundo abandonado, um mun-
do diferente.

Para começar, ilo difíceis os
caminhos que levam a gente lá
em cima. Olhando de baixo nln*
guém »o convence que é poiil-
vel chegar ate o alto. Oi homem
viram cabritos. Sim, somente oi
cabritos tém a faculdade de ven»
cer ai encostas com tanta facili-
dade. No nogrumo das noites
sem lua muitos ficam no melo
do caminho. Mergulham para
sempre mos abismos que pare-
cem enormes boca» n, reclamar
alimento. Mai, isto 4 coisa natu-
ral. Tem que aer assim mesmo.

LA de cima a favela espia a
cidade ca em baixo. Um mar de
telhado» de toda espécie se de»
rama aos olhos do morro. E este
parece um milagre de equilíbrio.
Aa iui caslnhola», oi leui bar-

; racoi blzarraraente construído»
de taboas, de pedaços de caixão,
de lotas e folhai de zinco pare-
cem desafiar todas ai leii de fi-
slca. E por falar em lei, nai favo
lai somente Impera a lei do mala
forte. Manda o mali valente. Nio
ó quo oi tem habitantes tenham
culpa disto. Mai é que a instru-
Cio ainda nio subiu o morro. Em
compensação — triste compen-
saçâol — das favclns ttm saldo

mais famoso» criminosos.

.

"PaU Preta": HPula Ventana","Chico Pé de Vento", "Pernam-
buco", "Paraíba", "Sete Coroas"
e muitos outros."Zé da Ilha", ao lado deles, era
um simples aprendiz. Mas, vamos
p'ra frente.

Incrivelmente construídas sô-
bre a rocha, as easlnholas abri-
gam milhares de pessoas. Fami*
lias inteiras vivendo no mesmo
quarto, no mesmo cômodo. O ba-
elio do Koch olha pam isto e
diz:

Que maravilhai
O resultado ji sc sabe: A a

tuberculose em larga escala.Você viu, a filha de dona
Slnhailnha cuspiu satagusf

Nio é preciso ditar mali nada.
Algum tempo depoli a "filha de
dona Slnhailnha*' está com a vela
na mio,

Tudo muito triste, mai, tudo
verdade.

Também o ABC nio vai A fa-
vela. Ai crianças crescem sem sa-
ber ler. Ficam homens e vio en-
grossar ai fileiras daquelei seton-
ta por cento de analfabeto» que
tanto noi envergonham. Água e
abastecimento também lio coisas
extremamente dlflcel».

Felizmente, porém, a coisa está
mudando de figura. Oi poderei
piibllcos JA começaram a olhar
para o grave problema. O go-
vôrno está empenhado na rea*
bllitnçâo da favela. De positivo,
existe UiU plano e cite JA come-
çou a ser executado. Antes Urde
do quo nunca. Urge apressá-lo. O
morro está cansado de sofrer.
O morro -quer melhor sorte. Um
pouco menos de miséria. No dta
em que o governo der por ter-
minado o seu grande trn-balho
de recuperação, oi tem milhares
de habítantei descerão k cidade
para agradecer ao "redentor da
favela".

Ai, entio, JA de volta, os ca-
mlnhos deverão ser menos Aspe-
ros, a "filha de dou Slnhailnha"
deixará de cuspir sangue, e Zé
da Ilha encontrará portai fecha-
das no morro.

B mais: o literato de gabinete
poderá escrever A vontade sobre
as favelas..
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QUAL 

a idade do sonho, da plenitude da vida, do
mundo fantasioso é colorido? A Idade em que as
coisas nos parecem eternamente belas e feitas

para completar o esplendor da existência? O período em
que os desgostos são mínimos e as alegrias máximas, em
que se vive no presente, sem recordar o passado e sem
imaginar o futuro?

A adolescência, eis ai a resposta. Primeiro estágio
da vida após a infância, quando a mulher descobre os
tesouros da vaidade e a força espiritual e humana de sua
condição e vê, diante de si, um largo mundo sem limites
e sem problemas. Coresponde a adolescência ao desabro-
char da rosa nos*jardins enfeitados de pérolas de orva-
lho, nas horas matinais da primavera. Botão que se en-
treabre para os beijos cálidos do sol, para a conjunção
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Vestido de jersey de lã beije, com a sala enviezada
e a blusa de estilo simples, com abotoadura. As;
mangas são bem folgadas e os punhos, da mesma
fazenda, emprestam ao conjunto um ar distinto
e alegre ao mesmo tempo. A gola é de pelica bran*
ca, o que vem completai a beleza artística do ves»
tido. E' claro que as «jeunnes-filles» não podem
deixar de Be interessar por um vestido como esse
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poética entre o céu e a terra, nos instan-
tes de plena harmonia universal.

Entre os pássaros, esse período coin-
cide com os primeiros vôos pelos espaços
cheios de luz. E, como que tocados de
mágica e comovente alegria, ao deixa-
rem os ninhos de sua infância, lançam-
se eles em vôos desordenados e inquie-
tos, somente pelo prazer de voar, pelo
desejo, talvez, de embriagar-se de mo-
vimento e de luz, como se não existisse
o futuro e o mundo devesse parar no
presente. Essa festa de ritmos é o cân-
tico com que saúdam os poderes divi-
nos, pela graça de lhes permitir doml-
nar as distâncias e vencer os agravos
da natureza.

Todos os seres possuem a sua adoles-
cência. Até as árvores, quando feste-
jam, com as primeiras flores, o inicio de
uma vida nova. Na mulher, esse periodo
representa a transição entre a infância
cheia de risos e a adulticia cheia de es-
peranças. Por isso mesmo, reveste-se o
seu comportamento de característicos
de uma e outra: dos primeiros anos, a
leveza dos gestos, a despreocupação e a
alegria sem limite e sem motivo e, da
idade adulta, a vaidade, que tão bem de-
fine o espírito feminino nos seus anseios
de realização e de domínio.

Possui, no entanto, a adolescência a
sua forma de expressão própria, distin-
guindo-se em tudo como o período áureo
da existência da mulher, ou, pelo menos,
aquele em que ela se julga mais inten-
samente feliz, visto como, de modo ge-
ral, limita os seus sonhos e desejos ao
presente, numa forma um tanto egoísta
de existencialismo essencial.

A moda, pòr exemplo, define-se pela
simplicidade dos estilos e pelo cuidado
de fixar a personalidade da mulher nes-
sa quadra de sua vida, não a conf undin-
do com as crianças nem vestindo-a de
modo a parecer mais idosa. E, nesse sen-
tido, esmeram-se os figurinistas de todo
o mundo, cada qual se fazendo de artís-
ta, para criar as belezas com que sonham

ias mulheres na primavera da vida.
Ilustramos esta página com uma sé-

rie de fotos de Ann Blâth, gentilmente
cedidas pela Universal-Internacional,
exibindo uma seqüência de modelos pró-
prlos para a idade adolescente, para as
«jeunnes-filles.», como dizem os fran-
ceses. TERESA REGINA

Agora um vestido de «soirée», para os
momentos solenes, pois também a «jeun»
ne-fille» comparece às festas e reuniões
Sociais. Trata-se de um modelo de gazét
bordada, com saia dupl*. de cetim branco'

:^^^R^ | \\ •

Um encantador vestido branco, para os últimos dias de
verão. A sala é ligeiramente franzi-a, e a blusa simples,
com uma gravata bem farta, a titulo de ornamentação.
A gravata e as mangas sAo adornadas com bordado ori-
ginl. O modelo é tipicamente adolescente, próprio para

os dias de sol e as claras manhãs cariocas
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Par» a próxima estação, um costume de

IS cinza, de corte simples e esportivo.

Saia corri duas costuras e bl tsa adorna-

da de recortes de fale branco com a gela
da mesma côr
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Outro mooeio para a adolescência: ves-
tido de seda pesada, cêr de pérola, com
a blusa de corte japonês com «feçote re»
dondo é a saia ampla, de corte «godet»,
com duas costuras. O cinto è o botão,
que servem de adorno à blusa, consti*
tuem a originalidade essencial deste

modele
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JI KStm DE MOLAS DÈ AÇO VENTILADO
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Vestido de duas peças: saia de lã asul-rei e blusa de lã
branca com pala do mesmo tecido da saia., Cinto de couro
azul-marinho, estreito e de estilo bem feminino. Obser-

- ve*se a arte do conjunto e a delicadeza do desenho
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Garantido com"Certificado de ga-
tuntla" pr- lt anos
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A PARTIR DE PRIMEIRO DE MAIO O AUMENTO DO FUNCIONALISMO
POIS DIAS QUE PODEM ABALAR O MUNDO
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Ojsleito terá efeitos decisivosi para a Europa - De um lado a Frente Democrática Popular, liderada pelos comunistas e, de outro, o Par-tido Democrata Cristão, em aliança com outras correntes políticas - O Parlamento eleito escolherá, no próximo mês, o novo presidenteda Republica aue, por sua vez, designará o "premler" para formar o governo - Às 20 horas de segunda-feira os primeiros resultado» -

Vinte e oito milhões e novecentos mil eleitores deverão comparecer às urnas
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~ ELEVAM"SE OS PREJUÍZOS A 300 MILHÕES DE CRUZEIROS - SEPULTADOS JÁ25 CORPOS - RECONHECIMENTO ATRAVÉS DE JÓIAS E DENTADURAS - "FOI MESMO SABO-
_»-¦ TAGEM", AFIRMA O CORONEL FAUSTINO
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| as cores mais vivas da realidade,; ou restos calcinados das vitimas,

1. O ministro da Justiça, sr. Adroaldo Mesquita, na chefatura de
ía Policia presente a reportagem de A MASIIA

f 
'A dor, a desolação, o luto e Material Bélico do nosso Exerci-"erofunda Indignação por muito to. Nossos leitores, aliás, já co-

tempo ainda perdurarão, em fa» nhecem nos detalhes mais vivos,«Se da dolorosa e trágica ocorren- esso triste acontecimento que
,_la verificada quinta-feira últl-. enlutou tantos lares, arrasando
«na na estação de Deodoro, quan- um patrimônio da União, dando
[«Jo ali foi quase quo totalmente causa a que os prejuízos se ele-
jjdestruldo por uma violenta ex- vassem a milhões - milhões de
p.osão, o Depósito Central do' cruzeiros. Já noticiamos, com

o quo foi a terrível catástrofe,
suas conseqüências lamentáveis
e os trabalhos que se descnvol-
vem para a descoberta de novos

j corpos, que, segundo parece, ain-
da se encontram soterrados en-
tre os escombros dos edifícios
Incendiados. Cadáveres, despeda-
çados, horrivelmente mutiladoa

&mmm»%m
Edição de hoje:

32 páginas
4 SEÇÕES

Incluindo os supíe-
mantos

POLÍTICO,
LETRAS E ARTES

RCTOCRAVURA
Nenhuma seçSo pode ter

vendida separadamente

PREÇO DÃT EDIÇÃO
50 centavos

uma área extensa totalmente pul
verlzada pela ação violenta da
explosão, _ essa a visão dantes-
ca que tivemos da pavorosa ex-
plosáo que ceifou tontas vidas,
25 das quais já foram sepultadas,

SERA SEPULTADO EM SEU PRÓPRIO LAR
{Decreto do governo colombiano sobre o enterramento de Gai-
[tan —- Em volta dá casa será construído um parque nacional
(que terá o nome do lider liberal assassinado — A viuva insiste

para que Ospina Perez renuncie

[ v 1___^v_^_-__v_^HIÍUÍh»u^^*>»_^_^_^^S^v -

conforme tivemos ensejo de dl-
vulgar. Resta agora, tão sõ, prós-
seguir na humanitária tarefa de
procurar os destroços outras
vitimas e apurar a causa de tão
lamentável sinistro. Segundo o
_uc ouvimos a principio, atribui-

(Conclnsio da _.." pág. )
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Palmiro Toglialli, secretário d->

ROMA, 17 - (De John Mc-
Knlght, da Associated Press) -
Em doi.» dia» que poderão abalar
o mundo, a Itália realizará ninn*
nhã e segunda-feira ns suas pri-
nielrns eleições nacionais desde
que se tornou uma republica ein
junho tle ll)4tí. O munilo estar.,
acompanhando atentamente o de-
«enrolar do pleito, unin vr_ que
a questão cm jogo scr.i d.mocr.i-
cia ou comunismo — E-tnilos
Unidos ou União Soviética. Hoje,
não parece que os italiano» cseo-
Ihcrâo o comunismo c n l.tissi.i.
Mas hn sempre possibiliilHile ile
que oj observadores estcjnni cr-
rados em seus prognósticos ou »s
comunistas poderão tentar um
golpe de ultima hora. Há tum-
liem a possibilidade ile que, se
os comunistas perderem, provoca-
riio a lula armada, ciun on sém
auxilio do outro lado da cortina
de ferro.

O seguinte é um eslfoco tic o--
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Partido Comunista da Itália. To- mo..0 ¦,lc,lto ,.cr!Í «allwdos Os
gliatti lidera a Frente Democrá- »**••«««» *M«$? P ™™ Par!"
ica Popular, coligação dos eomn- ?'«1»t?' ,° **niLdo_, » (llmi,r;l ^
nislas. da maioria socialista e de. Ocputadus. O Parlamento-, leu-

outros grupos menores (Conclui na 8," pág.)

Alclde dr Cmsperi, Primeiro ,...-
nistro do atual governo Italiano r.
lider do Partido Demoerata-^Cris-
táo, principal força política em

oposição aos comunistas

Q/m7U^*__*"

AS MEIAS DE CLASSE
Nas principais casas de

artigos psra homens

A PARTIR DE Io DE MAIO O
AUMENTO DOS FUNCIONÁRIOS
O DASP já concluiu os estudos relativos à matéria, devendo

entregar o respectivo projeto ao presidente da República t
até a próxima terça-feira \

Es._M*nÒ5 j88ursrnenteif.fo.mi»
dos de que o DASP. sob cuja .<_•
ponsabilitl.ds estío sendo condu*
zidos os trabalhes relativos »q
aumento de vencimentos dos fun-
cionárlos. ji deu por - terminada
sua tarefa. Aò que apuramos, es-

ti sende redigida a e-posiçâo dí -. tolhemos, vigorará * j.srtlr-de-r,'*-
mcitlvos contendo, ampla justifica*, de Maio.' • -'' '
tiva d» medida-e que será entre* Com-o,fim.dé iiltimsr cs .estu-^
gue ao presidente da Repubiica, j dos s seu cargoi o _)[rítor .' do"
acompanhada das respectivas »a*. I DASP e s«us auxiltares das Píyl-"
belâsrao mais' tardar até a próxi-j sões de Pessoal e.Orçamer.lo tive-
ma Terça-feira. .0 aumento, de j ram o seu expediente de ontem,
acordo com as informações que' prolongado ata is 17 horas-, , ;

Palavras da Constituição Brà^
sileira na Carta das Américas
APROVADA A EMENDA 1PROPOSTA POR NOSSOS DELEGADOS — GAITAN,
SERÁ SEPULTADO EM SUA RESIDÊNCIA, POR DECRETO TRANSFORMADA"

EM MONUMENTO NACIONAL - SEU ASSASSÍNIO FOI PER- '.; [I
PETRADÒ PELOS COMUNISTAS [i

BOGOTÁ', 17 (De José de l.a ção dos Estados Americanos de
Peno, enviado especial de-A MA- ve lcVar cm sen conteúdo a de-

' 
M ____M_______iM '

\m^^-WmW:^mÍmsmmmmWÊts- tWkWSÊÈ^MaSBmk- mWMMmk%\\WsmmmW£Êmm
WÈm ¦ mmm^ÊMÊW^ÊÊ^ImWWsW^: - '^3BmMÊM^Ê»W^^MMmmm^.
WÊmWW4Í&*>f9S^ Wf^
mtt&ms^iémmmslWíMmíiíi^^ ,
^Ê^S&SSBMs^^m^mwáÊ^iWÊs\ mW^^mKmmm^m»WasW^f^M&Ê^^eWÊs^^^^^^^miwmmWL^Êãms^kmW^^mã^LWm^^^m

^mámWÊÊsmmmWi^Mmm : mm..,
E^^^^J > -í^a_íi__^ÉL___L'

SH-9 r ' ^'•vvF-B' ^¦p.i-tliK¦¦
ffiÊtWÈ^'*^l-.'Y^ '
WÊÊ^Y{^:''.'l-$*|^p__?-5_ I

O general Agra de Lacerda, auto-,(,e mr!-lni- unponaiirin para ar-t-ode enri.rref.fHfo de nresidir o democracia nas Américas. De-
inquérito militar 'ciarou qUe « Carla da Oníanlra-

NHA) — Hoje, na reunião da
Confcréncin, reunidos vinte e
uma nações deste Continente, o
deputado Gabriel Passos expôs
o ponto de vista rio Brasil, sò-
bre uma questão rnie denominou
d« misima importando para a

acla nas Américas. 1
qUe a Caiia da Organiza

" SPA.HETTILANDIA IAR"
ÍCINELANDIA)

Hoje: CANELLÓNI ALLA ROSINI
Amanhã: RAVIOU

íini.ão do regime . democrático,-

ARTIGOS t>"IN08 P\RA
HOMEfiS

, CAMISARIA t SPtRI
Blusõea — ShorU — biacks

Camlsas-padroriagem
. .. , moderna

Vendai a Prazo

0"CRACK" DA
TESOURA

A Fama coi_sa_,;ou o *!'.ulo •
Rua Alclno Gu>nabaitlS

(Junto «o Ctné R*«)

O líder liberul colombiano Eliecer Cailun, em seu leito de morte, na Clinica Central de JJotfo.rl, mo-
mentos apôs o atentado qúc o vitimou.

'* SOGOTA.', JT fU. P.) -
,0 governo decretou que Oaitan

teja sepultado na tOrça-felrn, ao
dia 20 de abril, em seu próprio
lar, às 12,30. Salienta o decreto
que serão demolidos vários quar-
teirões em volta da casa de Gai-

UM LINDO COPO DE
PRESENTE!

E' o brindo que aguar-
do todos os compradores
do saponáceo RAIO DE
SOL- Procure seu fome-
cedor. Distribuidor no Rio
42-5657.

tim onde será construído um Par-, tos dos currcügionárlor. do líder
que Nacional que 

'terá o nome do liberal recusain-sc obstlnadamen»
dirigente liberal assassinado. A lo » permitir os funerais a menos
viuva de Elieger Galtan e mul-l (Conclue na 7.* ptlff.)

INJUSTIFICADAS LAMÚRIAS DÈ
ELEMENTOS DESENGANADOS
Como o leiloeiro Jayme César Leite responde às acusações sô-*
bre o "monopólio dos leilões ju diciais" — "A nossa profissão é
liberal e cabe a qualquer um, dentro da concorrência honesta,
conseguii- a preferência" *- diz à nossa reportagem o ilustre

apregoador público
Os debates ein publico dão

sempre mais importância aos
problemas cm discussão. Levadas
uiim dos limitados círculos em
que se cucontram, as idéias to-
muni novo vigor, revolvem as
questões, tlraudn-as do ritmo das
coisas que não tém jeito, ou que
apresentam uma decisão vagar»
tu. A preocupação da completa
unidade de pontos de vista conv
tituc um conceito errôneo sobro

BAIXOU 0 PREÇO DO FEIIÍO NO ATACADO
Mas, no varejo, continuam a vendê-lo a Cr? 6,50 o quilo

De acordo com informações uuc
colhemos nos meios atacadistas
nas duas Ultimas semanas intra-
ram no mercado carioca sessenta
mil sacos dc feijão preto. Etn
ir.ee desta abundância, os preços
caíram dc vinte a trinta c.ui.ir
ros o saco para o atacado.

Trata-se, como se vi, de uma
oscilação do mercado que de.cria
favorecer oS* consumidores que,
dlga-ac de passagem, estãn pa.
gttndo multo caro essa mercado-
ria. Mas isso não está ncoiite-
ccildo, pois ns ariiiaiens e feiras-
livres continnpm cobrando Cr}

0.50 pclp feijão, apesar de o cs-
tarem adquirindo por menos ein*
quenta centavos em quilo nus
atacadistas. Ê de esperar que as
autoridades do abastecimento to*
mcni providencia, ja fiai de '.wi-
tnr o abuso.

o melhor caminho a se escolhei',. c òn'dè' «ao há idéias nada se
ua rota do progrèsüo, Em ver-1 realiza. .As contendas è que cs-
dado, parlflcaçâo absoluta slgnl- clarecem c resolvem , os.problo-
fica desinteresse, conformismo,, mas". A impri-nsn ^.'o principal
resignação, amortecimento. Onde campo onde sé ,desenvolve'cs*-)
não há contradições nfio há idéias (Conclui na 3.' pápr. do 2." cad.)

conforme titendcmos no hoinis- t Passos fez sentir a necessidade
ferio ocidental. Falou sobre!dessa definição, uma vez' que.
que os principio:, 

'que empolgam ja União •Soviética tambem'se di*
os nossos países são fundamen,
tais para' n sobrevivência dos po-
vos latino-americanos. Durante

Nação dcmo.TÍilicà. embora pra-
tique tiuia fonnula incompatível
com o pensamento e noção1 qcc

vários minutos o delegado brasl- disso tem os paises americanos,
leiro conseguiu prender n aten- Em seguida passou a ler a ¦ Sc»
çâo'dos chefes de tlelegações, dc- gulnte texto: "A ' democracia,,
fincando as razões que nos lc-fund.iila.iio voto livre, na plu-'
varam a m>rcscntnr tal tese. Com raiidade dc partidos, na1 possi-
clareza absoluta o sr. Gabriel (Conclue na, 1.* pdg.) ,"COMPLOT" COMUNISTA NOMEXICO

Usava destruir todas as linhas telcgráficas
MÉXICO. 17 (A. P,l -

Anun:ia-se q.'e foi de. o era n M x o U-.-'
rnunista para destruir todas as linhas tplegrat;:_...

Um Importante funcionário do governo confirmou a noticia, |
mas o Ministério das Comun.caç.es declinou de fazer qualquer Ç0-''
msntário ,por ora.

,. Êsíe funcionário disse que o ministro das Comunicações. Agus*]J
tin Carcia Lopez. ordenou imediatamente medidas ¦ para evitar qual- ;
quer sabotagem e também para punir os organizadores do. "complót''., 

|
N?o pôde saber-se. quantas pessoas se acham envolvidas-rto:!"çomplot"' e se houve qualquer prisão.

iy»w-iiii
BlOE...LONGAS JL; ^URAOAS_EXPERl£NCjAS
Mte da lábrfca ao co-saaldor- Míx__ conlòrto!

.o_i partir de CrjT
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INICIADO O INQUÉRITO PARA APURAR
AS CAUSAS DO SINISTRO DE DEODORO
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• Altamiro de Freitas, um dos
elementos presos

(Conclusão da 1.* pág.)
ee à sabotagem a dolorosa catas-
trofe, verdüo que divulgamos o
que cada dia que passa mais so
robustece. Elementos do extin-
Co Partido Comunista, agindo
«ubversivamente para provocar o
(error, teriam provocado a tre-
mentia explosão, visando elimi*
nar altas patentes, inclusive o
Ministro da Guerra, General
Canrobert Pereira da Costa, que
has proximidades do local est)-
.vera, participando do um chur-
tasco realizado após o desfile
doa 15.000 conscritos. na Vila Ml-
lltar. O plano diabólico engen-
Arado pelos terroristas verme-
Dios, era arrazar por completo a
Vila Militar — é cssa a impres-
¦fio que se tem —¦ matando, nu-
na explosão violenta que repor-
«sntlria por todo o Distrito Fe-
deral, a guarnição da Vila Mi-
Htar e adjacências. Tal golpe, no•jue parece premeditado com re-

Silntés 
de barbarlsmo, fellzmen-

malogrou, graças aos imedla-
lee socorros prestados, cabendo
aos briosos bombeiros impedir

. »|iie as chamas atingissem um- «los principais pavilhões, onde
listavam armazenadas milhares
fle granadas para calibre 306,
{Isolando o prédio, apesar do pe-
Jrigo a que estavam expostos. Nu-"onerosos comunstas já se encon-
tram presos para as necessárias
averiguações, aguardando-se re-
(relações sensacionais quo podem
((er fornecidas pela Divisão de
Policia Pilltlca e Social, uma vez
gae entre os detidos, há elemen-
tos suspeitos como participantesiSa sabotagem de conseqüências
Rio dolorosas. Descoberto o si-
SaJstro plano, de parabéns estaria
aquela divisão policial especial!-
Rada, tal a presteza com que vem

. Mndo feitas as diligencias e a
(ferina manelroBa com que vêm
Mndo efetuados os interrogatÃ-

; Mos. Quanto à perícia, agem em¦ esonjunto, elementos do Exército
;'» da Policia Civil, que se doado-

foram a fim de no menor espaço' «fe tempo possivel, esclarecer o
. Motivo da trágica ocorrência.
jReconhecimento através

j de jóias e dentaduras
'O reconhecimento dos cadave-
?es está sendo dificultado em
jrirtude do estado em que os"Mesmos se encontram, horrível-
mente mutilados e carbonizados.
Á Identidade das vitimas está
cendo procedida por Intermédio
de pulseiras e anéis que escapa-
iram à sanha destruidora das
ithamas e do deslocamento de ar
ijue a explosão acarretou, ou nc-
lã arcada dentária. Famílias dos
mortos reconheceram os corpos
de seus entes queridos, uns por
•néls, alianças, outro por um cor-
(•"¦Sozinho de ouro, por um brinco
an então pela arcada dentária,"foram essas pesquisas, sob o

Knto 
copioso de mães, esposas,

aos, parentes enfim, que emo-
elonaram o repórter, na sua vi-
fetta ante-ontem feita ao local,
«jnde nm necrotério foi improvl-
todo.
|Qs prejuízos da Fábrica

... de Tecidos Deodoro1 A Fábrica de Tecidos Deodoro
Sei nm dos locais mais atingidos

ria 
explosão. Granadas atiradas

enorme distancia, atingiram
am grande número o prédio des-
De estabelecimento fabril deste-
fijando-o completamente, ferindo
mals de uma centena de opera-
Mes, avariando ainda várias má-
quinas de tecelagem. Um dos
trabalhadores, por sinal, o de
Home Amaro Feçanha Cabral, fa-
üeceu em conseqüência dos feri-"Bentos que recebeu, ficando aln-
ela três outros seriamente feri-
doe e que se encontram hosplta-
Usados. Segundo apurou a nossa"reportagem, os prejuízos da íá-
brica são estimados em dois mi-
Ihões de cruzeiros, sendo o segu-
ZO de 40 milhões. A direção da
fábrica, para quo sua atividade
nlo fosse "saralis-idri, rccchcu au*
atlllo da Fábrica de Bn-,'*)i. o»!»
yara ali mandou operários 63pe-
daltzados para desobstruir as
galerias onde estão bloqueada
as máquinas.
O general Lacerda pre-

sidirá o inquérito
O ministro da Guerra, general

CeJirobert Pereira da Costa, vol-
tou ontem a conferenciar com ai-
tas patentes militares, acerca da
catástrofe de Deodoro. Dessas
eonferenefas resultaram o Inicio
Imediato dc várias providencias,
destacando-se, dentre elas, a no-
hieaçSo do general de Brigada,
Francisco Agra Lacerda, diretor
geral de Fabricação do Exercito,

era 
presidir o Inquérito militar

staurado para apurar, por com-
plcto, as causas do doloroso si-
nistro. Para servir de escrivão
foi designado o coronel Gélio de
Aran.io Lima .0 referido inquiri*
Ia já vem sendo feito, correndo

EM0FLUIDI1

com presteza e ao mesmo tempo
com eficiência.
Os prejuízos se elevam

a 300 milhões de
cruzeiros

O general Newton Cavalcanti,
fez, como noticiamos, declaração &
reportagem dc A MANHA logo
após a catástrofe, quc os prejul*
zos sofridos subiam a milhões o
milhões dc cruzeiros. Realmente,
num calculo aproximado, os da*
nos montam n cerca dc 300 ml-
Ihões dc cruzeiros. Aquele oficial
general nomeou o coronel r-auí-
to Neto dc Albuquerque, suh-dl-
retor do Armamento da Diretoria
do Material Bélico, para fazer o
levantamento dos vultosos prejul-
zos nos diversos edifício» mlli-
tares destruídos, designando a!:»-
da o major Nelson Teixeira de
Farias, chefe da Primeira Divisão
da Diretoria do Material Bélico,
presidente da Comissão, que fará
o levantamento dos prejuízos da»
cargas gerais. Somente cm muni-
ção, os danos sc elevam n mais
de 22 milhões dc cruzeiros, tal o
grande numero dc granadas 75
e 105 deflagradas.
Fala a A MANHA o ge-
neral Agra de Lacerda

Nossa reportagem ouviu, ontem
& noite o general Agro Lacerda,
autoridade que preside o inquéri-
to militar, mandando instaurar
pelo ministro da Guerra. Pouco
falou o ilustre general, diretor
de Fabricação do Exército. lnter-
pelado acerca do acidente, disse
que não pode emitir nenhum pa*
recer, por enquanto. Qualquer
juízo no momento é prematuro,
pois só após o laudo dos peritos
da policia e do relatório do ln-
qnérlto, é que poder* fornecer
dados precisos, a fim de quc fique
esclarecida n opinião publica.
Terminou o general Lacerda de-
clarando que o Inquérito foi inl-
ciado ontem pela manhã. Hoje
trabalhara durante todo o dia,
voltando a visitar o local da ex-
plosão mais tarde, inspeclonan-
do-o demoradamenle.

Dois suspeitos presos
A reportagem ontem à noití

voltou a Deodoro, procurando co*
lher novas informações acerca
dos trabalhos que ali se desen-
volvem na remoção dos escom-
bros. Os subúrbios ji retornaram
ft normalidade, voltando a fun*
cionnr um dos estabelecimentos
fabris do Exército. localizado na
zona. A Policia Militar do Exér-
cito continua a manter um rlgo-
roso policiamento cm torno da
Arca atlnRlda. Na delegacia do
25* distrito, que também foi vi-
sitadn. encontramos dois elemen-
tos detidos. Um deles é o foto-
grafo amador José Vicente Meira
de Vasconcelos Neto, morador na
rua MaraguA, 10, quc, como divul-
gamos, tirava fotografias do lo*
cal quando foi detido pela Poli*
cia do Exército. O segundo é Al*
tamlro dc Freitas, domiciliado na
rua Paramlrlm, 67, que foi pre-
so quando se achava em atitude
suspeita nas proximidades do De-
póslfo Central do Material Béll*
co, observando o efeito das ex-
plosões. Ambos estão incomunl*
caveis, ft disposição dns autori*
dades militares, devendo ser ou-
vido no Inquérito presidido pelo
general Lacerda. A genltora de
Altamiro, abordada pela reporta*
gem, afirmou quo seu filho atual-
mente sc encontrava trabalhando
nn Aeronáutica e sua detenção co-
llieu-n dc surpresa, negando ve-
emente fosse éle elemento filiado
ao partido colorado, felizmente
já extinto.

Postas em liberdade
as duas mulheres

Fanny Tablaquc e Babega Ro-
cha, conforme divulgamos, ane-
ontem ft noite foram presas no
Interior da organização verme.
lha situada na rua São José, 93,
onde está Instalado o Movimento
de Ajuda ft Imprensa Popular.
Ambas só ontem pela manhã fo*
ram interrogadas, sendo opó»
postas em liberdade, jA que na-
da contra as duas comunista»
fo] apurado.
Bem tratados os comu-

. nistas presos
Os comunistas presos, segnn-

do apuramos, continuam a ser
bem tratados na Divisão de Po-
llcla Política e Social, e não es.
pancados, como multa gente quei
fazer crer. Correu Inslstcntcmen*
te o boato de que estavam sendo
maltratados, mas a noticia alar-
mante carece de verdade. Está
sendo a mesma veiculada pnr
elementos agitadores do partidovermelho, que querem criar con-
fusões, jogando o povo contra a
policia não obstante jà se saber
como agem, subversivamente e
com objetivos de terrorismo, tais
elementos .todos a soldo (,'c Mos-
cou. Tais balelas estão sendo in.
ventadas para que uma aurcola
de mártir possa ser colocada em
cada bolchevlsta preso.
Material subversivo e

arma de guerra
apreendidos

As diligências processadas po-
la Ordem Política e Social prós*
seguem com bastante proveito,
tendo sido tfctldos, para averi-
;:uaçõcs, numerosos elementos
do partido do terror. Entre es-
ses, Alexandre do Amaral Vare-
la, ontem chegado dc Maga, cm
cujo poder foi encontrado farto
material do propaganda subver*
siva, contendo ataque» insultuo*
sos ao presidente da República •
demais autoridades. Em seu po-
der foi tambem apreendida uma
pistola "Parabeltim" com carga
completa e uma bala na agulha,
sendo preso na diligência. Saio*
mão Cnh/as, em cujo poder foi
encontrada uma faca e Insígnias
da extinta célula "Guadalaja.
ra".

O mais Importante foi a desço-
berta, num galpão existente nos
fundos da casa de Varela, de vá*
rios mapas cartográficos que es-
tão sendo examinados, jA qua
contêm minúcias. Mals tarde,
uma outra turma efetuou uma"batida" no Interior tia antiga
sede do Comitê Metropolitano da
extinto P. C. B., situaria na rua
Silva Jardim. Foram encontrados
16 "eassc-têtes", sendo detido»
elementos suspeitos que ali se
achavam. Na mesma diligência,

Na arte
rio etete

rote
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em outro local, foi deUiVo o eo.
nhccldo corretor de Imóveis Zu*
malA Bonoso, bem como os pró-
ecres vermelho», Odtla Sehmlt,
ex-vereadora comunista e o "ca-
mirada" Luiz Lecroix Letvas,
ex.presidente do Sindicato do»
SecuritArioa e ex-candidato a ve-
reatíor.

Agredido um invés-
tigador

Na diligência efetuada na rua
Silva Jardim, o agitador Alcides
de Oliveira arrancou dc um tele-
fone e agrediu o Investigador
Luiz Santos de Araújo, fcrlndo-o
n supercillo esquerdo e anle.bra-
ço (tirclto, sendo então preso e
conduzido ao Setor Trabalhista
da D. O. P. S., da qual c chefe
o Inspetor Ccetl Borés, O comu*
nlsta Wnldir Lopes Guimarães,
de 24 anos de Idade, solteiro, da
profissão e residência Ignoradas,
qunn(.'o dn prisão de seu "cama-
rado", abriu a janela do sobra-
do dn rua Silva Jardim e atirou
se ao aolo, ficando gravemente
ferido. Transportado para o Pos-
to Central dc Assistência rece.
beu os primeiros curativos, stn-
do após Internado num estabcle-
cimento particular hospitalar.''Foi mesmo sabotagem"

— afirma o coronel
Faustino

O coronel José Faustino da Sil*
va, que a prinepio acreditara num
acidente, inspecionando demora*
damente o local, mais uma vez,
foi obrigado a modificar suas an*
teriores declarações, para concluir
peia existência do crime, ou me*
lhor, sabotagem engenhosa c ou-
sado. Declarou aquele oficial su-
perlor, h reportagem, que a ex*
plosão nio ocorreu no local onde
estava guardado o trottl, justa-
mente onde so encontrava o oa-
minlião da Fábrica Estreia. A
explosão, conforme nos ncentuou,
verificou-se no lado esquerdo do
armazém 16, onde existia grande
quantidade de pólvora negra, de-
positada, local fronteiro ft parede
que confinava com o pavilhão de
transmissões. Entre os dois pavi-
ihões, portanto, havia um corre-
dor de cerca de dez metro» de
largura, onde se encontravam en*
costadas várias viaturas, passn-
do junto ft parede do pavilhão
de desmontagem, nm canal co-
berto, destinado « escoar n água
das chuvas. Também junto ao
mesmo local onde estava a pól-
vora, existia uin bueiro. Justa-
mente nesse bueiro é que foi pre-
parado o moiistruso crime. O sa-
botador, possivelmente, nele in-
troduziu uma mina explosiva ten-
do na extremidade um estopim
conhecido pelo nome dc "cordão
do Brickord", o qual, uma vez
aceso, teria feito explodir a mA-
quina de guerra infernal, dentro
do tempo determinado, dc u-.nnlo
com o comprimento do cordão.
Dois dos sobreviventes, o» ope*
rArios Elol Rodrigues dos Santos
e Paulo Cerqueira, interrogados,
confirmaram não ter a primeira
explosão se verificado no local
onde se achava estacionado o cn-
minlião recolhendo trotil e sim,
no depósito ondo existia a polvo-
ra negra. Como se vê, um nions*
truoso crime que não pode ficar
Impune, tais as vitimas, mortos
horrivelmente mutilados, feridos
As centenas c prejuízos clevndls*
slmos. Por suspelção, segundo
so divulga, JA foram presos ura
sargento e um soldado, que sa
complicaram no decorrer do» In.
terrogatórios feitos.

Vários comunistas
foragidos

Ontem circulou insistentemente
o boato de que teria sido preso,
o sr. Aglldo Barata e mais tarde
o cx-cnpitão Antonio Rollemberg.
A noticia carece de fundamento.
Por suspeita, ambos deveriam ser
presos, mas estão ambos foragi*
dos, o mesmo acontecendo ac»
ex-parlamentares, Maurício Gra.
bois e Arcclinn Moehel e o escri-
tor Álvaro Moreira.

A lista dos detidos
Segundo apurou a reportagem

de A MANHA, é grande ,i lista
dos principais chefes comunistas
presos. Entre os detidos, para
averiguações, como aliás frisou
o delegado José Picorelli, que
preside o inquérito civil, figuram,
o cx-deputado e capitão Triflno
Correia, o tesoureiro do extinto
P.C.B. José Augusto Simões de
Barros, que é alto funcionário
do Departamento Nacional de
Pesca, sendo "pescado" quando
presidia uma reunião do Comllé
Metropolitano; os jornalistas Egi-
dio Squeff, Bercellno Mala e Air-
ton Quintillano e os ex-vereado-
res Joaquim Barroso, Joaquim
José Rego, Odila Schimidt e I uiz
Lecroix Lelvas, este ultimo su-
plente de vereador, IA menciona-
do em outro local desta nota.
Na Chefatura de Poli-
cia, o ministro Adroaldo

Mesquita
Cerca das 18 hora», chegouinesperadamente i. policia, o Ml»nistro da Justiça, sr. AdroaldoMesquita, que foi recebido pelocoronel Rossinl Raposo, chefe de

gabinete do general Lima Ca-mara. Esse secretario de Estado,acompônhado por aquele militare pelo sr. Luiz CantuArla Medro-
nno, oficial do gabinete, de ser-viço, foi conduzido á Divisão dcPolicia Política >t Social, manten-
do então contado com o majorAdauto Esraeraldo, diretor ds»
quela Divisão, Demorou-se o Mi-
nlstro da Justiça cerca de 1 hora
no 2» andar do Palácio da rua da
Relação, inteirando-so das provi-dencias que ali estão sendo toma-
das, para averiguações.

A passagem de S.S, pelo saguão
da Policia Central,'de retorno ao
carro que o aguardava, aprovei-
Íamos o ensejo para aborda-lo.
Pouco nos disse o sr. Adroaldo
Mesquita. A uma nossa Interpela-
ção, acerca de sua visita, decla-
rou-nos que ali fora somente se
inteirar da marcha do inquérito,
bem como das diligencias qae es-
tão sendo feitas. Nada poderiadizer no momento, uma .vez quelhe faltavam elementos para for-
mular declarações taxativas.
Aguardava, como aguarda, a opi-
nião dos peritos que funcionam
no inquérito, para manifestar-se
a respeito, finalmente. E nada
mais disse acerca da explosão,
cuja» causa» — como anterior-
mente declarou — desconhece.
Fala o major Adauto

Esmeraldo, diretor
da D. O. P. S.

Quando da salda do Ministro
da Justiça, da Chefatura de Po-

licia, aproveitamos o ensejo pa-
ra abordar também o major Adnu-
lo Esmeraldo, diretor da Divisão
de Policia Política o Social, ncer-
ca da explosão. Multo ponderado
o falando pouco, mesmo ussim
aquele ilustre militar, dc quem
temos recebido facilidades para
o cumprimento dc nossa missão,
deixou escapulir alguma coisa.

Segundo me parece, trata-so
de uma sabotagem, Para isso, ou
melhor, para esclarecimento dc
tudo, na colaboração para a npu-
ração total da catástrofe, vem
minha divisão fazendo uma se-
rle de diligencias, quase todas
com algum proveito — declarou
modestamente,

As suspeitos'— continuou —
se avolumam para uma sabota*
gem. Tenho detido, pnra avcrl-
guações, alguns elementos, sol-
tando-os quando a presença dos
mesmos não sc torna mais neces-
sirln. E finalizando disse que tal-
vez seja possível a divulgação de
uma nota a respeito dns alivida-
des de sua divisão, dentro cm
pouco, com algumas noticias in-
toressantes.

Acusação veemente
contra os vermelhos

S. PAULO, 17 (Asapress) —• Re*
ferlndo-se aos acontecimentos de
Deodoro, o delegado da Ordem
Política e Social, sr. Lousada da
Rocha, declarou não restar a me-
nor dúvida de quc "estamos dlan-
te de um panorama do agitações
comunistas". E acrescentou: "Aos
vermelhos cabe a responsabilida-
dc pelo monstruoso crime".

Na primeira linha de
combate contra os

comunistas
S. PAULO, 17 (Asapress) — 0

secretário da Segurança do Estado
dirigiu ao ministro da Gncrra o
seguinte telegrama! "A Policia dc
São Paulo, a qual multo me hon
ro dirigir, tomou conhecimento,"
sem surpresas por quo conhece os
métodos comunistas — mas com
revolta e mágua, do monstruoso
crime que atingiu o glorioso Exér
cito Nacional e, por felicidade
não vitimou a pessoa de V. Excia.
Nesta emergência, quero tcstetuu
nhnr ao meu prezado chefe todo
o nosso pesar pelo atentado boi
chevista ao mesmo tempo qne a
nossa satisfação por não fcawr
V. Excia. sido atingido.

Digo-lhe com às palavras verdn
deiras de soldada e patriota que
eu e a Policia de Súo Paulo cs
tamos e cataremos sempre na pri
melra linha nesta luta contra os
inimigo» do regime e da pátria.

Atenciosas saudações, Coronel
Velsnn dc Aonlnn.
Solidariedade às forças

armadas
S. PAULO. 17 (Asapress) — A

Assembléia Estadual aprovou nn
sessão de ontem um volo dc soll*
darlcdade As Forças Armadas Nn-
clonais ,om face das ocorrências
de Deodoro.

Detido perigoso
indivíduo

A Divisão de Ordem Política c
Social, deteve na tarde de ontem,
O polonês Samuel Moyses ("mim-
nltete, perigoso sabotndor, que stj
esneclalizara em companhias de
petróleo.

Samuel tem várias entradas na
policia de S. Paulo, jA sendo por-isso conhecida sua atuação como
agente terrorista. Sua prisão po*
dcrA esclarecer perfeitamente o
que fazia ultimamente nesta ca-
pitai.

EPILEPSIA
E 0 SEU TRATAMENTO

No tratamento da epilepsia
chamada ldiopática, genuína
ou essencial nervosa, deve-se
antes do mals, arrefecer a ex-
citabilidadc dos centros ncr-
vosos pelos meios conhecidos,
sendo particularmente útil o
ANT1EPILEPTICO BA-
RASCH, associação medica-
mentosa geralmente bem to-
Icradii e eficaz, como o pro-
vam as observações colhidas
por conhecidos clínicos.

Trecho do importanle tra-
balho do Prof. Eduardo Vi-
leia, Intitulado "PmVemas
Terapêuticos dá Epilépsia".

VOLPE
O GRANDE KANEGOA
6.s EPISÓDIO DA StKIE

O CEMITÉRIO DOS
ELEFANTES

Volpo e Sele partiram para
o p&ntano dos S-Iahundos, on-
de há o Cemitério dos Ele-
fontes. Krone e Van Korn
mataram Jean Balln o ru-
maram para o pântano. Sele
foi aprisionado pelos Mokun-
dos, Krone morreu a Van
Korn e Volpo foram captura-
doe pelos pigmeus. Volpe e
Sele consof-ulram fugir e cs-
conderam-se num grande
ídolo, e de lá deram ordens
aos Indígenas. O Feiticeiro
Bolo, único conhecedor do
ídolo, é morto involuntária-
mente por um pigmeu.

CONTINUAÇÃO

•*****************************,

CRIME E CASTIGO
Á CATASTRÓFICA txplosão

fi. verificada no Depósito do' * Material Bélico, em Dtodo-
ro, pouco depois dc nas proxim'-
dades te realizar a cerimônia do
compromisso nos novos conscri-
tos do Exército, continua a ter
uma profunda repercuttão no
sentimento público, E, â medida
que avultam at suspeitas de sa-
botage comunista, vai crescendo a
revolta nos corações bem forma-
dos.

Ê um ponto que nâo admite
divergências. Todos os brasileiros
dignos deste nome. exigem qite
se apure com o máximo rigor a
cansa do funesto acontetlmento,
e, se o inquérito patentear a ml-
pa direta ou indireta dos exlre-
mistas, sejam estes punidos de
maneira com a presteza e a ener-
gia próprias da legitima defesa.

De certo, ainda nâo há concln-
soes, mas nâo ê temerário que
desde já ; concentremos nossa
atenção nesse bando de Indlul-
daos trelnadoi segundo os moldes
das academias de Moscou e obe-
alentes d direção estrangeira, que
se. propuseram destruir nossa or-
ganlxação política e social e a
por dc nossa família .

Há uma ordem geral, emanada
dos dirigentes russos, para que
a luta a favor dos interesses so-
vléticos seja conduzida a seus tx-
Iremos: e nada i mais favorável
à Rnssia, neste momento, do que
a desordem, o desastre, a miséria
e o morticínio em todos os palies
não dominados por ela. De outro
lado, a sucessão de atentados con-
tra estabelecimentos do Exército
e conlra serviços de importância
vital vara a nopnlnçâo constitui
já um quadro Impressionante.
Fotos semelhantes estão ocorren-
do em outros nontos do globo —
e não precisamos encarecer o sen-
t'do oue teve. o recente motim de
Bonotâ.

O monstruoso plano bolchevis-
ta se acho em desenvolvimento, e
cada vez se torna mais urgente
que. anrendamos a dar a seus exe-
ctitores o tratamento que eles me-
recém — o tratamento que aos
criminosos profissionais re*er-
vam os homens que pretendem
resguardar sua vida e segurança.

A Ordem da Candelária
lenta despojar o tradiclo-
na! Colégio Pio Americano

Houve ontom, no Colégio Pio
Americano uma grande reunião
de professores c pais dc alunos da-
qucle tradicional estabelecimento
de ensino. Na referida reunião fl-
cou decidido que os presentes, em
comissão, irão ao presidente da
Ilepúbllca e cardeal d. Jaime para
protestar contra os propósitos da
ordem da Candelária. Estamos
certos quc o provedor da Candeia-
ria, ciente de qur no Brasil a edu-
cação é uma premente necessl-
dade, determinará a suspensão dc
medido tão prejudicial ft coletivi-
dade brasileira.

NAO'TEM FILIAIS

Tllmaíèó
lANDRADAS.7/

r-WinOAO UfiO DE &FRAMCISCO CR$'
'TIRA-SE 

QUALQUER QUANTIQADE.CADA RETRATO
************************************************************

ATRIBUIÇÕES DOS CORRETO*
RES DE NAVIOS

Para conhecimento dos interet*
sados, o inspetor da AlfArdcga
João Teófilo de Medeiros atsinou

TEM SETE E QUATRO ANOS
DE IDADE E CABEM NA

PALMA DA MAO
MACEIÓ, 17 (Asapress) ~* Na

localidade de Lagoa da Pedra, no
município de Palmeira dot In-
ritos, duat crianças, Teresinha
da Siha, nascida a prlmtiro de
dezembro de mil novecentos t
quarenta, e Manuel Conceição da
Silva, nascido a três de outubro
de mil novecentos e quarenta e
tris, filhos dos serianejot João
Antônio da Silva t Mtrcét Ma-
ral da Conceição, ambos Iraba-
lhadores de campo, não crí*-
eem normalmentt.

Ttrtsinha mtdt cinqüenta t
dois centímetros e pesa um qui-
lo e oitocentas e trinta gramas;
Manuel tem de altura quarenta
e eete centímetros e pesa so-
mente um quilo e quatrocentas t
vinte e cinco gramas, ambos mui-
to leves, cabem na palma da
mão.

Médicos pediatras esclareceram
que as crianças que nascem com
menos de um quilo, jamais so-
brevlvem, podendo chamar-se de
atrepsicos os irmãos de Lagoa
ia Pedra.

Os garotos, que constituem toi-
dente anormalidade, gozam saú-
de e sâo etpertoi como os de-
mais garotos.

Inaugurados ot eursos de
aperfeiçoamento do D. C. T.

Com a presença do coronel
Raul de Albuquerque, Diretor
Geral do Departamento dos Cor-
rolos • Telégrafos, na tarde de
ontom, realizou sc a solenidade
de tnauguraç&o dos Cursos Avul-
sos da Escola de Apcrf eiçonmen-
to. Inlciando-a discursou o co-
ronel Raul de Albuquerque de-
clarando abertas as atividades
dos cursos de RadiotelegTaflstas,
Teletipistas, Transornlstas, Ban-
dollstas e Radioamadores. Após
o discurso do diretor geral do
D. C. T. usou da palavra o sr.
Otto de Azeredo, diretor da mon-
cionada Escola, que, alem de
agradecer a presença do coronel
Raul de Albuquerque, salientou
as vantagens e o aperfeiçoamento
quo poderão usuflulr os 170 alu-
nos matriculados.
tl****************************

0 LEA0 DEU SEU PASSEIO
E VOLTOU A JAULA

¦UONAGIIAX — Irlanda — 17
— (A. P.) — Houve aqui ontem
um lc&o de circo que queria es-
po*.ir-so na grama.

Assim, conseguiu fugir de sua
Jaul.i, nn estação ferroviária, nfio
deu Importância ao guarda ai-
faudeg&rlo Con Koygh, seguiu
resolutamente para um campo
próximo e espojon-se, espojon-
se, espojoa-so.

Depois, com um ragldo na dl*
reçfio do um grupo de Irlandeses,
que fugiram em pânico sem que-
tor acreditar que a fera náo
queria conio-Ios, o leão voltou
calmamente a sua jaula. deixa-
da perto por sen proprietário.

Orf-Léne
NAO MANCHA

E TINGE MELHOR O

Cabelo Branco
El 

e produto que supera e que
melhor o tinge; em LOU*
RO OURO. OURP-EM FO*

GO, VERMELHO FOGO. ACAJU
FORTE PRETO e PRETO AZU
LADO, e ainda em toda» ii cores

natural» a di meda
A venda nn Drogaria» « Fer*

mtelat. t um produto de
Américo. TcL: 25-2837
*****************************

orna portaria segundo a quai As
atrlbulçõe» enumeradas no artigo
14 do Decreto n. 19.009, de 25 de
novembro de 1929, cabem aos cor*
retores de navios, salvo o caso
do serviço de navegação nacional
entre os portos e aeroporto*, na-
danais, que poderá ser atendido
pelo proprietário, pelo capitão,
pelo mestre ou pelo conslgnatá-
rio da embarcação, ua confnrmi-
dado do artigo 6.", do Decreto-lei
n. 2.538, de 27 de agosto dc
1940, e regra VII. das "fnstiu-
ções" expedidas pela Diretório
das Renda» Aduaneiras pan ob-
scrváncia do mesmo Decrclolei,
aprovadas pelo senhor minntro
da Fazenda e publicadas no "Diá-
rio Oficial" de 6 de dezembro de
1940.

Recomenda, outrosslm, ipie se
exijam dns companhias e agen-
cias de vapores, a apresentação
dos elementos indispensáveis ao
confronto, determinado pelo ln-
ciso 10 do artigo 14 do referido
Decreto n. 19.009, entre os con-
tratos dc frclamcnto c engaja-
mento dc carga e os respectivos
manifestos de saída.

DEVASTADORAS INUNDA

ÇÕES NOS ESTADOS UNIDOS
CINCDíNATI — 17 — (VS>.)

— Avançam ameaçadoramente a
crista das águas avolumadas do
rio Ohlo e novos milhares de re-
fuglados ie acrescentaram àa ..
22.000 pessoas Já expulsas de
seus lares pelos rios transbordan-
tes em oito Estados do pais. Ml-
lhares de soldados e voluntário*
lutam por salvar Newport, Ken-
tucky, da muralha liquida de 63
pés que alcançará hoje aquela
cidade. O rio Ohlo transbordou
cm todo o vale da Pennsylvanla,
Virgínia Ocidental, Ohlo, índia-
na e Kentucky, desabrigando oa
habitantes mais próximos ao seu
leito.

RECADO
DE MINAS
BELO HORIZONTE. 17 (Do

correspondente) —¦ Os propósi-
tos separatistas do Triângulo Ml-
nelro — gerados mai» no Inte-
ress» de alguns do que nos an.
selos da população local — mor-
rcram eomo too'o» os movlmen-
tos destituídos de uma forte ra-
lão coletiva. As palavras dc fl-
puras representativas locais, des.
mentindo o desenvolvimento de
tal idéia, lndlcam-nos essa ob-
servaçáo. Mesmo os mals velhos
defensores dessa aspiração *.'c
mela duzla, quando não a rene-
gam, reconhecem ser inoportuna
a ocnsuio para propagá-la. E, se
rt palavr» "morreram" é ferto
para definir a situação dessa»
reivindicações, pelo meno» este è
o aspecto que tim «gora, Já que
estão adormecidas pelo esqueci,
mento momentâneo.

A Justiça ou nno da causa de-
pende (.'o ponto de viste, do ob-
senador.

O que se deve httlmar aqui é,
unicamente, o revolvlmento des*
sa» questões numa hora tão dl-
flell para o Estado, que procura
eqnillbrar.se e recuperar suas
forças econômicas.

Os bons fühos não criam no-
vo» problemas quando tanto»
outros já se apresentam aos
pai». Esperam melhor oportuni-
dade, em que *s eólias possam
ser tratadas na família sem oca-
slonar transtornos. Os adeptos
da separação tío Triângulo de-
viam tcr.se lembrado disso e
náo procurar fazer mals "onda"
no ji epeapelado oceano naclo-
nal.

O adiamento da questão, pelo
que se sabe, é uma realidade. As
aspirações dos municípios do Tri
angulo poderão ser eslu&das
noutra ocasião, se não tiverem
desaparecido ati lá.

Sabiamente, portanto, agiram
os homens qu« pretendem criar
um novo Estado no Brasil. Re-
coaram a tempo, desistindo de
mexer no assunto. E mal» uma
ves se confirma diste modo a Já
provérbioI serenidade Ca gente
de Mina»,

0 TEMPO
TEMPO •— Bom, cora neuu-

losidade.
TEMPERATURA — Em ele*

vaçlo.
VENTOS — Variável».

Pagamentos
O Tesouro Nacional pagará

segunda-feira, as folhas tabe*
ladas no 19." dia utll:

MONTEPIO DA VIAÇiO:
Fdlha Gutcliet
í.ülO—— fc* •• 4> •¦••>* s>4>« • 1Ò*

7.914-E — M
7.915_F_ 196
7.916-0 — 13?
7.917-H - tfje
7.918-1  m
7.919-1 — J 140
7.920-J 141
7.921—J — L 142
7.922 —L 143
7.923 —L 144
7.924 —L — M 132
7.925-M i.13

DIA 26 O PAGAMENTO
O Tesouro Nacional iniciará

no próximo dia 26 o pagamen*
to do funcionalismo publico
federal, relativo ao mis cor-
rente.

MINISTÉRIO DA GTfTEREA
O pagamento da verba do

pessoal do Ministério da Guer-
ra «erá efetuado de 33 a 2"
do corrente.

PREFEITURA
Será Iniciado scgundc-felra

o pagamento do funcionalismo
municipal, quando serão pa-
gos os integrantes do lote n. 1.

Feiras Livres
HOJE: — VILA ISABEL -

Praça Barão de Drmuond.
ENGENHO DE DENTRO - R.
Goiás. GÁVEA — Rua Lopes
Quintas. BANGÜ — Avenida
Cinego de Vasconcelos. SjiU
CRISTÓVÃO - Praia do Cajo.
IRAJA — Praça Caraguati
CAMPO de São Cristóvão. CA-
CHAMBI — Rua Coração de
Maria. PENHA-CmCULAK -
Rua Lobo Junior. URCA —
Avenida João Luiz Alves. —
INHAÚMA — Av. Automovc!
Clube. TIJUCA — Rua TUpirá
AV. SUBURBANA — Rua Ui*
za Vale. JACAREPAGUÁ -
Praça Barão da Taquara. CAM-
PO GRANDE — Rua Aracaju.
BICARDO DE ALBUQUERQUE

Praça Taveira.
SEGUNDA-FEIRA

GAMBOA — Praça Santo
Cristo. LARGO do Catumbi
BONSUCESSO - Rua Bias
Forte». MARECHAL HERMES»

Rua João Vicente. MADU*
REIRA — Rua Domingos Lo*
pes. ENGENHO NOVO - Rtm
Verna de Magalhães. IPANE-
MA — Av. Henrique Dnraont.
LARGO DA SEGUNDA-FEIRA

Rua Alfredo Pinto. TURI*
AÇU e ROCHA MIRANDA -
Rua Conselheiro Galvão —
QUINTINO: Praça Quintino
LEME — Rua Araújo Gondto.

CURSO DE EDUCADORAS

SANITÁRIAS
Aeham-se abertas, na ttât <*.«

Serviço Nacional de Tuberculose.
k rua do Resende, 138-1*. as ins-
criçôes para o Curso de Educado-
ras Sanitárias, promovido pela"Campanha Nacional contra a
Tuberculose**. Serio concedida!*
bolsas de estudo, visando auxiliar
as despesas eom alimentação «
transporte, já que o Curso obe-
decerá ao critério de dedicação ia-
tegral. As condições exigidas ps-
ra a matricula estão especificadas
uo edital publicado no "Diário
Oficial** — Seçfin I, de 1 de abril
corrente. Outras Informações po*
derSo ser obtidas na sede daque-
ie Serviço, com o dr. Ângelo
Crus ,secretárIo do Curso.

**************************************************************

CERA TABU
Mais brilho com menos trabalho

************************************************************
LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO

Eximes de sangue, urina, fezes, escarre, pú», ete, — Rua da Assem*
blíla, 115 — 2.0 andar — Fone: 22*6358 — Aberto de 8 As 18 horas.
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SCÂvAOO no joao.
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Curso Magdalena
Tagliaferro

Acham-so abortas no Ministério
da Educação, às inscrições para as
nulas do ano do 1918 do CUIISO
1)1. ALTA INTERPRETAÇÃO MU-
SICAL quo vem sendo ministrado
anualmente, pela picnisla brasl*
leira MAGDALENA TAGLIAI-Ell*
RO, professora Caledrãtlca do
Conservatório de Paris.

Constara o Curso de 30 aulas
publicas, que serão realizadas uo
Auditório do Ministério.

As inscriççõcs estarão ahertas
diariamente, das 11 ãs 18 horas,
no Serviço dc Administração dn
Sede do Ministério, (andar ter-
reo), onde os candidatos escolhe*
rão, na relação de autores que
ali encontrarão as obras que do-
sejam executar.

A entrada ao Auditório será
franqueada ao publico; onlrctan-
to, devido ao numero limitado
de lugares, roga-se às pessoas quedesejam assistir ãs aulas quo se
inscrevam na Administração da
Sede, onde serão entregues os
cartões individuais, que servirão
para ingresso permanente.

O Curso liòrá iniciado nos pri-
meiros dias do més de maio.

Lorenzo Fernandez
Inaugurando a série das apre-

senlaçôcs publicas dc trabalhos
dos membros da A. U. M., orga-
nizada para o corrente mio pelarespectiva Diretoria, o seu atual
secretário geral, maestro Lorcn-
zo Fernandez (ora interinamente
nn presidência), realizará no pró-ximo dia 19, às __.,_0 horas, em
colaboração com a Radio do Mi-
nlstério da Educação e Saude, a
sua conferência radiofônica sôbrò
o toma "Musica Brasileira", o
qual será ilustrada com vários
números dc musica pela profe.-sora Hclcnu L. Fernandez ao pia-no.
Sport Club Mackenzie
No dia 21, realizar-se-á na sc-

de do. Sport Club Mackenzie, às
21 horas, o segundo sarou artls-
tico, sob a direção do Obcron.
Entro outros artistas tomarão
parte o soprano Wnnda .Ver-
mfnska, a pianista Julinliu Wag-
ner Cohin o o violinista Álvaro
Vétcrc.

Ass. Musical Pró-
Juventude

A pianista Ana Carolina dará
no dia 25, na A. B. I., às 10 ho-
ras, um concerto para a Associa-
ção Pró-Juventude, O programa é
o seguinte:

I) Gluck (Sgambati) — Melo*
dia; Beethoven — Sonata op. 13
(Patética). II) Virgínia S. Fiuza- Divertimento (1* audição); Lo*
i-enzo Fernandez — l» Suite Bra-
silcira; Schubert — Improviso op.
-Ü; Manoel Licbichs — Caixa mu-sical; Albeniz — Cordoba; Cho*
pin — Estudo op. 10, n° 3, e Ba-Inda em lá bemol.

O Concurso Musical
Philips

LISTA GERAL DOS (CAN-DIDATOS
O Concurso Musical da Philips

encerrou quinta-feira as Inseri-
ções. Pela lista (ios candidatos
nas diferentes seções (canto, pia-no o violino), que abaixo publi-curaos, vê-se que sc trata dc um
grupo de concorrentes seleciona-
dos, sendo vários deles bem co-nheeidos através de recitais rea-lizados no pais e, cm alguus ca-sos, no estrangeiro.

CANTO t-r Maria dc Lourdes
Ciui Lopes, Margarida Martins
Maia, Dyla Helena Pagani Ro-thicr Duarle, Dulce Brandão. An-
gelina Cosmo Melo, Sylvia Mosco-
vita, Lucy Carneiro de Campos
Muller, Dalva da Fontoura Andra-
de, Edméc Brandi de Souza Me-
lo, Corina Cruz Guimarães do
Souza Lima, Dltlcc Baptista Ca-
valcanti, Emilio Alvarcz Ferreira,
Begina Maria de Souza Coelho,
Iringnrd Gertrud Muller, Sedivu
Thcdoldi Braga, Vomita Valenka,
Oswaldo Barata Fortes Noiva, OI-
ga Maria Schroctcr, Ann Cuniie-
ul (S. Paulo), Hercilia Block Sei-
xas (São Paulo), Jacircma Gon-
çalves (São Paulo), YVand.i Faria
Krantz (B. Horizonte), Ilka Ma-
clmdo (Barbaccna) e. Judith Ma-
ria Moreira (Belo Horizonte).

PIANO — Heitor Alinionda, Rc-
gina Maria dc Mesquita, Homero
Ribeiro Magalhães c Júlio Faria
da Silva Braga.

VIOLINO — Alfredo Vidal (S.Paulo). Atléa Alimonda (São Pau-
lo) o Geraldo Liscrrc (S. Paulo).

Os concorrentes dc São Paulo
c Minas virão a esta capital tomar
pnrto nas provas eliminatórias,
cujas datas serão fixadas na reu-
nião da comissão julgadora, ama-
nhã, às 20 horas, na Sala do Con-
selho dn A. B. I..

A viagem dos candidatos vito-
liosos no concurso brasileiro será
realizada em 12 do maio num
DC-4 dn K.L.M., o mesmo avião
cm que deverão viajar os repre-
sentantes da Argentina. Assim,
nossos representantes chegarão á
Holanda no dia l-l, com linstan-
to tempo para repousar antes, do
concurso internacional, que só sc
iniciará no dia 19.

Festival Camargo
Guamieri

Promovido pelo Departamento
Cultural da A. B. ... renliza-sc
n 6 dc maio próximo, às 21 ho-

ras, no auditório da A. 15. _".',
unia audição de obras do compo-
si(or brasileiro Camargo Guarnic*
ii, _ com o concurso da piunislaLídia Simões o da cantora Alice
Ribel.o.

Curso de Músico-
Artífice

Rciiilciar-so-ão no próximo din
3 de maio as aulai do CURSO
DE MUSICO-ARTIFICE do Con-
servalóiio Nacional de Canto Or*
feftnico.

Fssc Curso dcslliia-sc a forma-
çáo dc profissionais da musica,
especialmente dc coplstas grava-
dores.

A falta desses profissionais es-
penalizados tem nearretndo, para
tais empresas, verdadeiros tropc-
ços no desenvolvimento do suas
atividades, não obstante as pru*
mossas elevadas de remuneração,
o quo devo representar, natural-
mente, uma boa perspectiva para
aqueles que pretendam ingressar
cm tão interessante quão rendosa
profissão.

Atendendo a insistentes pedi-
dos do alguns candidatos quo não
conseguiram inscrever-se na épu-
ra própria, c considerando quo a
capacidade do Conservatório per-
mlte o aumento dc turmas, a ad-
ministracão desse Estabeleclmcn-
to resolveu considerar nhertns ns
inscrições paro novos candidatos,
até 30 do corrente.

Para atcndé-los a Secretaria do
referido estabelecimento, na Ave-
nida Pasteur 350, 3° pavimento,
fornecerá informações, todos os
dias utels das 12 às 17 horas, c
aos sábados do fl as 12.

Samson François
Segunda-feira, 12 do correnle,

será aberta na bilheteria do Mu-
nlc.ipal a assinatura para 4 uni-
cos recitais em vesperais do
maior c mais jovem pianista *1a
França atual — Samson Fran-
çols — que pela primeira vez vi-
silará a América do Sul.

Violoncelista francês
segue para São Paulo
Partiu, onlem, para Sâo Paulo,

pelo ovião dn linha paulistana da
Pa na ir do Brasil, o violoncelista
francês Bernnrd Mirhclin, qne já
esteve em nosso pais, em excur-
são niilstica durante o ano de
1945. O vencedor do Concurso
Internacional dc Violoncelo, em
Viena, rm 1937, Viaja acompanha*
rio do pianista Nlcholas Astrlnl-
dis.

r/v . * II II . ri* /'
Conspiração e suicídios

na Tchecoslováquia
PRAGA, 17 (U. P.) -— A po | ta cm meio _. nisc política ocoi*

?er*éán fâut/J^

llcla da Tchecoslováquia anun-
cia que o governo denunciou ofl-
eialincntc cinqüenta c dois fun-
cionárlos do Partido Nacional So-
cialtslíi, acusando-os dc "cons*
pirnçâu", a qual fora descuber*

HOMENAGEM AO PRE.
SIDENTE DUTRA

GOIÂNIA — 17 — (Asapress)— Matclra, florescente povoado
situado no município de Quirino-
polis, no extremo sudoeste gola-
no, vai passar a so chamar "Pro-
sidente Dutra". Essa Idéia foi
sugerida pelos habitantes daque-
la localidade, tendo à frente o
prefeito Garibaldl Teixeira.

Matcira é a primeira povoação
goiana a ser tocada pela impor-
tanta rodovia S. Paulo-Cuiabá,
empreendimento do atual gover-
no, quo vai revelar ao Brasil rs
grandes riquezas qu*» se estnn-
dem ao longo do Canal do São
Slmâo.

O nomo do "Presidente Du-
tra" é uma homenagem ao pri-
meiro chefe da Na>jão a visitar
Goiás e um agradecimento ao
presidente que tornou possível a
construção daquela rodovia.

Teria sido agredido
o sr. Carlos Lacerda

Nossa reportagem foi informa-
da ontem a noite, que o cx-ve-
rcador Carlos Lacerda teria si-
do agredido por cinco indivíduos
na porta de uma das emissoras
cariocas. Adiantou o nosso infor-
manto que o jornalista cm apre-
ço sofrerá contusões c escoria-
ções na face produzidas pelas co-
ronhadas desferidos pelos desço**
nheeidos, que após consumarem
seu intento fugiram num auto-
movei. Procuramos esclarecer o
fato e dirigimo-iios ao 9" dislri-
lo policia], onde as autoridades
nos comunicaram não terem tido
conhecimento do fato. Nenhuma
queixa fora alé aquele momento
ali formulada.

rida em fevereiro.
Vinle e nllo civis e vinte e

dois policiais e militares foram
aciisndns de espionagem 

',, "pre*
parar uma reblliáo armada, bem
como violenta (la emissora Rá*
dio Praga".

Segundo declarações oficiais
feitas há várias .semanas, a
inaiora (ias provas documentais
foram recolhidas quando a poli-
cia ocupou o quartel general na*
clonnl spcinlisl.i durante várias
íoras, nó dia vinte c quatro de
fevereiro qu seja dois dias de-
pois dc sc ter formado o governo
comunista. O comunicado poli-
ciai linforma ainda que dois
conspiradores evitaram a prisão
siiicidnndo-sc, enquanto que ou-
tros foram encarcerados o ou*
tros lograram fugir. Somente
nove nomes dentre os cinqüenta
e dois acusados são menciona-
dos, sabendo-se que três destes
lograram fugir para o exterior.

MEIAS NYLON 51
A CASA HERMAN está von*
dendo as famosas meias Ny-
lon 51 o Cr$ 25,00 — Rua
Santana, 227-Tel.: 32-4744
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_ Morto pelo auto-
caminhão 7-47-46

A VITIMA PRIMKIRAMENTE
CAIRÁ 1)0 BONDE, SENDO

ATROPELADA A SEGUIR
Quando se entregava à sua

função no boilde.de n" ?,lltí, linha
Cíiscndura-Tiiquarii, o condutor re-
gulamcnto 486") Vitor Nogueira
Barbosa, sofreu uma queda, sendo
a seguir colhido pelo nuto-caml-
nhão 7-17-lli que passava pelo lo-
cal. Victor, em conseqüência de
graves ferimentos que recebeu,
teve morte instantânea. Contava
èlc 2!) anos, era casado e residia
na rua Padre Telcmaco n" 53,
casa 4.

O fato ocorreu cm frente a'>
prédio do n° 115 da rua Coronel
Itangcl, lendo tido conhecimento
do mesmo o comissário Brasil,
dc seíV.W no 24o distrito.

A mesma autoridade solicitou o
comparccimcuto da perícia cn*
quanto ,por outro lado, encetou
diligencias u procura do moto*
ristu do veiculo, que fugiu após

|___S_K____'*_í_. . \. . . . 1. . T^',!»V!' *__

O P1U:SID1-STE DA REPÚBLICA-VISITOU 0 DEPARTMtESTO
NACIOXAI. DA PRODUÇÃO MISERAL — Acompanhado do minis-
Iro da Agricultura e do sen ajudante de ordens, comandante Bar-
reto Assunção, o presidente Eurico Dutra visitou, ontem, demo-
radamenle, todas as dependências do Departamento tiacional da
Produção Mineral, localizadas à Avenida Pasteur, na Praia Ver-
mcthu. Foram visitados o Museu da Dwisão de Geologia e Mine-
ralwjia, o Laboratório da Produção Mineral, a Divisão do Foment
lo c a Divisão dc Águas. O general Eurico Gaspar Dutra foi rec*-
bido pelo direlor do Departamento e teve oportunidade de, ouvir
ali exposições dos dirigentes e técnicos do D. .V. P. M. sóbre
os trabalhos cm curso c necessidades mais urgentes dos respeeli-
vos serviços. Sua E.tcífl, deteve-se. demoradamente no exame dos
moslruàrios de nossa produção mineral, retirando-se, em segui-
da, em companhia do sr. Daniel de Carvalho. .Ko "clichê", um

aspecto da visita

UNIFICAÇÃO DA EUROPA OCIDENTAL COM
0 APOIO MILITAR NORTE-AMERICANO
Para contrabalançar a aliança da Rússia e seus satélites —

Plano apresentado pelo general De Gaulle
MARSELHA, 17 (INS) - 0 gc-

neral Charles Dc Gaulle encare-
ceu hoje a unificação da Uúropa
ocidental com o apoio do poderio
militar norte-americano, par.i con-
tra-balançar o concerto interna-
cional construído pela Rússia c
seus satélites.

Num discurso pronunciado no
Congresso dc seu partido, a ''Re-
união do Povo Francês", que se
celebra em Marselha, o cx-presi-
(lente provisório da França dc-
clarou; "Quando as nações livres
da Europa ocidental, se tenham

GINECOLOGIA E PEDIATRIA
Dra. margarida Grillo Jordão

Rua México, 98 — 6.° and. — S. 607 — 3.', 5.' e táb.
dos 13 às 16 hs. — Tel.: 22-4512 — Res.: 26-7456

AMEAÇA RUSSO- JUDAICA
Comandantes soviéticos encabeçam as forças sio-

nistas na Palestina

vinculado mediante os laços dc
uma intima solidariedade, terá
chegado a hora cm quo so pode-
rão voltar para a Rússia com vis-
tas para a execução dc uma ver-
dadeira paz".

Após repetir o seu pedido dc
que sc realizem eleições na Fran-
ça logo que soja possível, o gc-
neral disse que a cooperação dos
Estudos Unidos com o Ocidente
da Europa "deveria ultrapassar
os limites econômicos par.i sc
converter numa garantia mutua,
tanto* politica como estratégica".

Disso o ex-chefe máximo da
França Livre: "fi preciso que a
Europa ocidental sc constitua
num grupo de Estados ligados

AMANN. Tran_.-r___.la, 17 (U. P.l —
Em entrevista que concedeu n

este correspondente, o rei Abdu-
la afirmou que enviará uma le-
gião árabe a Palestina, para In-
tar contra o que qualificou de"ameaça russo-judaica contra o
mundo árabe". Afirmou ainda ò
rei que a situação da Palestina
é "sumamente critica, particular*
mente cm vista das noticias que
recebeu dos comandantes russos
que encabeçam as forças judaicas
nesse pais".

Acrescentou que a Transjorda-
nia tomará medidas para ajud .r
os árabes da Palcstisa e que os

novos acontecimentos cristaliza-
ram a decisão sobre a ameaça
russa c a intervenção na Pales-
tina, dependendo disso o futuro
da Terra Santa.
Jerusalém canhoneada

pela segunda vez
JERUSALÉM, 17 (United Press)

— Os árabes canhonearam Jcru-
snlém, pela segunda vez, pouco
depois dn chegada de um com-
bolo dc duzentos caminhões, tra-
zendo abastecimentos para os
duzentos mil judeus desta cida-
dc.

O FUMO
RESUMO DA TART13 JA'

PUBLICADA
O híihl.o dc fumar, assim

como o de beber chá, não c
do certo universal; mas «'¦
aem dúvida um hábito inter-
nacionalmente popular, que
tem persistido desdo tempos
muito-remotos. Não <• lmpro-
vãvel quo oa chineses usos-
aem o tabaco muito antea de
Colombo o encontrar quando
desembarcou im América.
Colombo podo ver quo os ln-
digonaa fumavam a folha da
planta através de um canil-
do em forqullha, inhalando
a fumaça, não através da »'">•
ca, mas pelas narinas. Essa
maneira de fumar parece ter
sido comum entro ns triboa
primitivar., multo embora .11
espécie de cachimbo variasse
de acordo com a região.

economicamente e com o tempo,
unidos para fins de defesa eo-
nium".

De fiaullc observou que a nc-
cessidado dessa unificação é uma
conseqüência natural do conflito
que dividiu a Europa cm dois gru*
pos — o oriental c o ocidental.

A esto respeito acrescentou o
general*. "Moscou, Vnrsóvia, Bu-
dap.cst, Bucarcst, Sofia, Belgrado
e Praga, cairam nns trevas da
noite, dc forma que já não 6 mais
possível distinguir as suas fac-
ções".
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NOSSA CASA APRESENTA
AS ÚLTIMAS CRIAÇÕES DA MODA

EM JERSEYS INGLESES
LISOS E ANGORAS

1 VELUDOS ELAS
ARTIGOS DE NOSSA IMPORTAÇÃO

E EXCLUSIVIDADE
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DR, SO0LPH0 STAERKE
CLINICA DE SENHORAS

Livre docente da Universidade
do Brasil

Com.: Assembléia, 68, ..?, 42-3835
Res.: Rua Bela 81o Luiz, 68 —

Tel. 48-6802

CHOQUE DE TRENS NA
INGLATERRA

23 mortos o 2T feridos
CI.EWE, Cheshire, 17 (II.) -

Vinte e três pessoas pereceram,
esta noite, em conseqüência de
um choque dé trens, quando uma
composição de correio se esfacc*
lou dc encontro a um expresso.
Vinte e sete outras pessoas fica*
ram feridas. Ambos os trens via*
javam entre Glasgow e Londres,
quando um passageiro ainda não
identificado puxou o cordão dc
comunicação do expresso, perto
dc Winsford, uo Cheshire. Em
ccnsequcncia, logo que o trem cx*
presso parou, o comboio postal
colidiu com a cauda do mesmo.
******************************
Livraria Francisco

Alves
Fundado em 1854

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor, 166--RI0

DIREITOS E DEVERES DOS
ESTADOS AMERICANOS*
Serão incorporados à Carta elaborada pela Conferência cté
Bogotá — Bate-se a Argentina pela justiça social — O Brasil

solicita que se defina o conceito ocidental de democracia ,\.
BOGOTÁ, IT (DE JOHGE BRAVO,

CORRESPONDENTE DA U. P.)
Por 11 votos contra 10, os che-

fes das delegações a Conferência
Inter-Americana decidiram ecle*
brar uma reunião esta tarde, as
1fi horas, para continuar debateu-
do o temirio. Na sessão desta
manhã, que se prolongou pelo cs-
paço de duas horas, os delegados
resolveram incorporar à Carla,
como artigos, as d!«nosiçõcs re-
ferentes aos direitos i» deveres | pelo presidente Peron no seu

.lurldicos. decidiu e.^ta manhã,
qne os direitos c deveres do ho-
iijcm sejam objeto dc uraa dccla-
ração separada não compulsória."Direitos do Tra-

balhador"
HOGOTA, 16 (A. P.) — O cm*

balxador Enrique Corominas, dc*
legado da Argentina, apresentou
!i VI Comissão os "Direitos do

argentina cm favor da inclusão
no pacto constitutivo dos direitos
políticos e civis da pessoa huma*
na da emenda argentina s.ibre
os direitos sociais.

Definição de "demo- ¦ _
cracia" ?

BOGOTÁ, 17 (INS) — O dele-
gado do Brasil k Nona Conferlji-
cia Inter-n.uicricana lançou hqjp

Trabalhador", deeálogo aprovadoj um assunto noi o — <-, possível

dos Estados Americanos. Em se-
guida, ocuparam-se da questão
da segurança coletiva e do Con*
selho Militar. A este respeito, re-
solvcu*se constituir uma Comi.-
sSo Especial formada pela Argen-
tina, Chile, México, Uruguai, Bra-
sil, Estados Unidos, Panamá c
Peru 'para que informe li Comls-
sio dc Iniciativas, provavelmente
sexta-feira próxima. A Sexta Co-
.missão ou dc Assuntos Politicos e

pais, ao debater a scs*,ão os
direitos c deveres'da pessoa hu*
mana. Corominas afirmou que
ato agora somente sc tem estu-
dado os direitos civis c politicos
e que, sem justiça social, o ho*
mem continuará sendo "um ser
submergido e nâo libertado".
Acrescentou ainda que muitas das
convulsões políticas americanos
emergem através a porta dos di*
rcitos sociais c fixou a posição

NAS MÃOS DOS INTERMEDIA-
RIOS O NEGOCIO DO PEIXE
Para eles a tabela oficial do produto é letra morta— Com-
pram o badejo e garoupa, no Entreposto, a dez e a quatro
cruzeiros o quilo e vendem ao povo com lucros fabulosos —
Alegando prejuízos, alguns armadores ameaçam encostar seus

barcos — Sugestões de üm deles
ToncOadas e mals toneladas de

peixe chegam quase diàriaraen-
te ao Entreposto dc Pesca, lo-
calizado à Praça Qtiin_e, a fim
de scrom distribuídas aos consu-
midores. HA plctora do produ-
to, mas não há procura, lia-
relam os compradores. Por que 1
Por dois motivos: 1." — Há ago-
ra carne em abundância e o con-
sumidor prefere dar até oito cru-
leiros por um quilo dc carne «
dar doze, quatorze, dezoito e até
vinte e dois por um quilo de
peixe, como pedom os revende-
dores, para os quais a tabela
do pescado é letra morta: 2.'* —
Não existe uma rédc eficiente
de distribuição do peixe, o que
faz com que a mercadoria fl-
que nas mãos dos intermedia*
rios, os quais, burlam a tabela
ostensivamente, em face da de*
ficiéncia de fiscalização.

E assim, apesar da quantlda-
de enorme dc peixe que chega
todos os dias, os donos dos bar-
cos pesqueiros ficam com a sua
produção encalhada, porque os
revendedores, principalmente os
do Mercado Municipal, escolhem
o peixe que bem lhes agrada
o pagam também o preço que
bem lhes parece. O resto das
pescarias é "queimado' a qual-
quer preço, havendo casos em
que espécies como a cnxôva, o
badejo c a garoupa são vendidos
a sais e quatro e até a três
cruzeiros o quilo.

Os amadores ficam diante de
um dilema: ou vendem o pei-
xe barato ou jogam-no fora. E

assim os intermediários doml-
nam o mercado. São _1cs, na
realidade, os donos do negócio
do peixe. Compram o produt-i
por uma ninharia e ii impõem
ao povo por preços absurdissi
mos. Há lugares como na zona
sul em que os ambulantes co
bram por um quilo dc naino-
rado ou badejo vinte c cinco
cruzeiros, quando o adquirem no
Entreposto por menos dc dez.
Inrposslvrl imlginar-se maior
extorsão 1

Vão encostar os barcos
Em conversa com um armador

de pesca, o comandante Roma-
no, dono do "Dois Irmãos", ôste
nos declarou que está comple-
taenente desiludido do_ negócio
da pesca, de vez que não há ne-
nhum estimulo para os armado-
res e, cm face dos prejuízos
freqüentes que tcpi sofrido.

"Já encostei meu barco
cansado de perder dinheiro c ao
quo parece outros colegas farão
o mesmo, caso não haja uma
solução para êsse estado dc coi-
sas".

E qual, ao seu ver, seria
a solução viável ?

"Organizar-se a pesca, se*
tor tâo Importante da nossa eco-
nomia c acabar com os inter

mediúrios. O povo precisa e po-
dc comer peixe mais barato.
Devemos porem Ievar-lhc o pi'"-
(luto aos bairros c aos subúrbios
a preços acessíveis, liv*rando-o*
dos seus exploradores. Com uni
mecanismo de distribuição efi-
ciente isso seria possível. E'
um absurdo que r» peixc seja
vendido tão barato por nós e
chegue ás mãos do povo pop ni-
veis proibitivos".

MARMiTftâl
NOTA DOS EE. UU. A

ESPANHA
MADRID — 17 — (U. P.> —

Nos círculos bem Informados
afirma-se que :\ nota da protos-
to enviada pelos Estudos Unidos
à Chancelaria espanhola, com
motivo do editorial do Diário Fa-
langista de Cordoba, atirando o
presidente Trumnn, está redigi-
da em termos violentou. A nota
foi entregue ontem à chancelaria
espanhola mas C3ta nâo acusou o
recebimento da mesma esperan-
do-se que tal coisa seja feita lio-
je ou amanhã.

Cera Royal comprada uma vez;
mais um amigo è mais. um freguês

mente, Importante — nas deltbe;
rações da Conferência, ao soltei-
tar que sc defina o conceito »>'e"Democracia", segundo se com-
proende no Hemisfério Ocidental,
o conforme é definido por trás
da "Cortina de Ferro". O dele-
gado do Brasil observou que a
Interpretação da(.a pela UnlâO
Soviética ao termo "Democra-
cia-' c radicalmente dtferente do
significado que tem no Nov*
Mundo, pedindo, por Isso, ò «s?
clareciniento disse ponto divcr*
gente. No dizer do representante
brasileiro o conceito ocidental
sóbre "Democracia" compreende
os principies seguinte™

a) — Liberdade Individual; -..
b) — Liberdade de Iniciativa

particular;
c) — Eleições livres; i -••
d) — Direito de oposição atra;

ves du imprensa ou outro qual*
quer melo de expressão,

A esse respeito observa.se que
a redação o'e tal definição pode*
ria' ser muito importante, cónsi-
derado que a impossibilidade da
convir no significado do aludido
termo, por ocasião da Confçrêp-
cia de Pots(.'am, cm 1915, foi '*>
verdadeiro "(|iiid" do conflito
existente cnlre u Oriente e o 0c«*
dente. - ' '-"\

Ajuda à América'Latinai
BO..OT.., 17 (U. P.) — WiU

liam Mc Maritn Júnior, presiden?
le do Banco de Exportação e' lm-
ponação dos Estados Unido*;,
(.'eu, ontem, novas cspcránçaa
aos países latino-americanos do
que receberão, num futuro prA-i
ximo, maior ajuda para o. seu.
desenvolvimento econômico, ajo-
da essa que será prestada,. nlõ.
apenas aos governos, mas tam-
bem às iniciativas privadas.
Tribunal interamericano

HOr.OTA, 17 (A. P.) — O st*.
Camilo de Oliveira, delcgadd
brasileiro, f.iliuido na Comissão
Sexta da Conferência Intcr-Ame-
ricana, declarou- que se tíeve pit*"ver a possibilidade da erlaçâf. dei
um tribunal intcr-americano-pay
ra a defesa dos direitos . huma -
nos, cujos estatutos poderão ser
estudados pelo Comitê .Juridlçó
Intcr-amcricano. O sr. Cororal*.
nas, (.'ciegado da Argentina, logo
cm seguida enunciou quo vota.
ria a favor da proposta do Br*.
sil. Tambem o Chile apoiou a
moção brasileira.

Por 16 votos conlra 4, a Ca-
missão decidiu criar tim Sub-Co-'
mllé encarregado de coordenar o
projrto apresentado pelo Comi.
lá Jurídico Iiitec-Amerleano, com
as emendas e modificações suge-
rl(.'as durante a Nona Conferèn*
cia Inter-Americana. Fazem par-
tc d.- Sub.Conilté o Brasil, Ar-
gentiiia, liollvi... Uruguai. Está-
íos Unidos, México, Peru, Cuba
e Venezuela.

APRENDA BRINCANDO
CONTINUAÇÃO EXCLUSIVIDADE PARA "A MANHÃ" — PUBLICAÇÃO DUP.A

5 — Oa índios norte-americanos, que
sSo oa mais bem conheoldos dentre os
primitivos fumadores de cachimbo, usa-
vaiu o que se chamava de «cachimbo
da paz». Era um cachimbo que passa*
va de mão cm mão, numa roda de acAr*
do com a idade e a in.porti.ncia das
pessoas.

\

C — No Oriente, quando o fumo so
tornou popular, o cachimbo tomou for-
mas luxuosas e complicadas. Êsse tipo
de cachimbo — o «nargulh.» — ainda
bojo se encontra em algumas regiões
Compõe-se de um braseiro onde suo co-
¦nrada* as folhas de fumo e dc um re-

clpiente cheio d^aa qiin a fu^ia,..
atravessa, perdendo assim graría part.
da nicotina e senda perfumada ante-
da tniialaçilti.

7 — O fumo, todavia era dese.•:_...-
cido na Tir -v>pa até q«'\. e:n neStlns ;d»j
sitaulo XVI, Francisco de Tnlcús o ¦ 1.J*'
traduziu nn Espanha. .
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VERDADES QUE
E' PRECISO FIXAR
O 

problema do petróleo parece que se aproxima de sua fase

decisiva. Iniciado o debate por duas «furas militares c*

notória pro|eçào os generais Hotta Barbosa e Juarei Tivo-

ta. o tema irradiou-se muito rapidamente • tornou-se um» das

preocupações mais generalizadas' da opinião pública. A questio
chegou oficialmente ao Congresso Nacional, quando o Pre.ldciv
te da República enviou à Cãmtra dos Deputados o anto-pro].eto
do Estatuto do Petróleo, tarefa de que se deslncumblu um» comis-
sâo presidida pelo jr. Odilon Braga. O trabalho e longo e ba-
saia-se numa soma de informações que merecem atenção garal.

A sltuaçio de fato pode ser brevemente relatada. Somos

possuidores de uma ire» de pelo menos três milhões de qui*
lâmetros quadrados de terreno sedimentar, Isto é, de terreno onde

pode existir petróleo, o onde este deve existir, se considerarmos

que, em certo trecho da faixa litorânea baiana, êle |i foi encon-
trado. Há, pois, um tesouro em nosso sub-solo que exige explò-
ração. Todavia, o petróleo nâo vem naturalmente ã flor da ter-

ra-, há, portanto, necessidade do empreender paciente e custo-
$o trabalho de pesquisa. A pesquisa, eis » terrível esfinge que
está na base de toda a indústria do petróleo e que nio se deixa
decifrar senão à custa de gastos de energia, trabalho e dinheiro
a que. sem exagero, podemos chamar fabulosos.

Até agora, nenhum caminho razoável se Indicou para mobi-

lixar no Brasil o capital público ou privado capar de, lançar-se

ao empreendimento com perspectivas de bom èx.to em tempo utti

« de maneira proveitosa para a economia do povo. Tj^MluçóM
freqüentemente sugeridas, — como o emprego do dinheiro des

Institutos, os empréstimos externos tomados pelo governo, • P«-

oulsa e a expiorâçõo paulatinas custeadas pelos ganhos das re.i-

narias, o lançamento de impostos especiais — ou esquecem o

elemento de risco que existe no Inicio da Industria petrolífera

e que é incompatível com as obrigações pelas quais responde o

dinheiro assim obtido, ou odiariam perigosamente o aproveita-

mento de nossas possíveis e provável; reservas, ou finalmente "¦«•

presentariam para o povo em geral * ptra todas as demais atl-

Vldades do pais um sacrifício qu. ao fim ds certo prazo «no

Julgado excessivo. ,. .
Em seu relatório o sr. Odilon Braga observa que os dispén-

tfies preparatório!, e os riscos na pesquisa e n» lavra sio de »»1

porte que afugentariam os capital, comuns. Alguns exemplos

tio muito instrutivos. Na Venezuela, uma companhia 6«'ou, d»

1921 a 1928, nada menos d« 43 mllhòes de dólares •— 800.000

contos — e perfurou 42 poços secos antes dc achar seu primei-
ro.campo de óleo. Das muitas companhias que trabalharam na

Colômbia, uma somente conseguiu r.cupèrar o dinheiro despen-

dido» e no Equador uma empresa empregeu 22 mllhies de do.

lares, perfurou 16 poços secos «, afinal, renunciou 1 concessão.

Acrescentemos que, na Arábia Saudita, cem milhões d» dólares

ou. em nossa moeda, dois milhões de contos foram absorvidos nos

trabalhos de outra companhia antas qus est» pudesse vsndsr s.u

primeiro carregamento dc pstróleo.
Per isso é que se cos-uma falar cm "jó?o" ou "loteria" da

pttróleo. Nerfiuma outr» atividade industrial enfrenta riscos 'a-

msnhos, embor* s«|» tambem certo que poucas outras possam «•

compensar tio exuberantemente o esforço empregado no caso

de bom êxito. Est» a razão pela qual nio tem diminuído, no cur-

SO destes setenta anos, o interesse da atividade particular pe!a
exploração do petróleo e enormes recursos continuam dispostos »

nele investir-se .
Conhecido o risco e, mais, reconhecida a dificuldade, »paren-

tòmerite intransponível no momento, de enfrentarmos com nes.o.
meioj financeiros a pesquisa e a exploração em larg» escala, o

que se pergunta é se nos convém aceitar » participação de re-

4 cursos externos, ou se é preferível adiar • solução do problema.
A' tese do relatório Odilon Brag» í qua devemos conceder

\ _w.©rlração de pesquisa e lavra a empresas estrangeiras, desde que

tré» quartas partes do terreno sedimentar, constituam reservas na-

cionais e mediante condições que assegurem não só » participa*

ção brasileira n» Indústria mas também ». retenção, rio pais. do

uma quota considerável dos proveitos e ainda o pleno exercido

dos poderes Inerentes » soberania nacional em todo o con)unto

da politica do petróleo. Como se vê, o relatório e o ante*p*oi«-

to hão tencionam 
"entregar" o petróleo brasileiro, nem omitem

ss medidas indispensáveis par» garantir a nosso povo o. benefi;

Cios que advenham da exploração do petróleo brasMeiro. Umi-

tam-se a admitir a cooperação de capitais privados estrangeires.

è semelhança do que sucede em multas cutras atividades — en«r-

gia elétrica, transportes etc. — e em corvdlc.es muito mais ta-

vorávels a nossos interesses do que as de outras quaisquer con-

cessões que já se fizeram ou que vigoram ne_te país.
Por outro lado, é muito dificil e até ridículo sustentar que

melhor do que essa participação do capital particular seria o
"financiamento" pactuado entre os dois governos — o brasllei-

ro e o norte-americano. Essa tese do financiamsnto de governo
a governo é, obviamente, • a que manos consulta as exigências e

os meündres da soberania nacional.
Rast» a hipótese do adiamento. t, porém, caminho que ofe*

rece um grande perigo: o da que diminua o interesse pel» utili-

reação de nossas reservas. Essa redução de interesse pode resul-

tar de três fatos: ou da descoberta de outras reservas d* patrólao
consideráveis no mundo; ou do progresso nâ fabricação d» com-

bustívels líquidos obtidos do carvão e de matérias primas so-

rnelhantes, ou da utilização de outras fontes de energia que re-

presentím. 
"sobre o petróleo, um avanço semelhante ao que re-

presentou o petróleo sobre os combustíveis usados »nt«s dele.
(pensamos, por exemplo, no que pode ser, daqui a alguns pares

de decênios, o aproveitamento da energi» atômica 1 . Sem falar

no qui haveria de injusto em privar-se o povo brasileiro, ainda

por muitos anos, dos benefícios da uma riqueza potencial para
cuja exploração a conjuntura econômica mundial é agora favori-
vel. Quando meditamos no que poda significar para nosso povo
O aproveitamsnto do petróleo qus estamos certos de existir no

»olo brasileiro, a noção da- urgência, impõe-se,d. modo inexorá-
vel. Nào teríamos como explicar nossa perplexidade cm face do

problema, tanto mais quanto a riqueza proveniente da exploração
do petróleo só poderá fortalecer o país o torná-lo cada vez ma.»
apto a resistir. Seri» finalmente absurdo deixar nosso petróleo
guardado a sete chaves por medo ao estrangeiro, e continuar na
dependência desse mesmo estrangeiro para acionar uma motoci-
eleta... ou acender um lampeác,

0 FATO INTERNACIONAL

HOJE, NA ITÁLIA
OG-IANDE 

acontecimento no
cartaz Internacional dt hoje
é, nn rodo j_.-ilm.nl., om fato

que * primeira vista seria con-
siderado apenas do Interesse da
política interna de um pais —"•«
eleições que nesta data se reali-
zam na Itália. A ntcnçâo do mun-
do está voltada para as noticias
que dentro em M horas começa-
rao a sair da velliá lloma.

De modo geral, enfrentnm-sc
duas forças: — de um latlo, o Tar-
tido Comunista apoiado pelos
crltito-comunistas do Partido So-
clallstu que obedecem k direção
de Nenoi (estas correntes adota-
ram via de regra a legenda única
de "frente popular"): de outro la-
do, na diversas correntes nio co-
muniatas, que abrangem uma ex-
tensa gama de tonalidades, desde
os socialistas chefiados por Sara-
gnt até os grupos direitistas e mo-
n_.rqui.tas mas cujo núcleo mais
forte é, inquestionavelmente, o
Partido C-istio-Democraln a que
pertence De Gasperi, atual pri-
ineiro-minlslro.

lí" preciso todavia atender a que
existe mu grande número dc par-
tidos de âmbito local, assim cumo
de finalidade, regionai*, que não
podem ser enquadrados com íacl-
lldade em nenhuma das grandecorrentes nactoncls.

O Partido Comunista possui na
Itália suas maiores dimensões fo-
rn da Rússia; Isto é, a mais nu-
mcrosA seçüo externa do Partido
Comunista é a que está localizada
na península italiana e que tem
por ohefe Palmlro Togllattl. Mas,
ali agora .os comunistas são mino-
ritãrios no conjunto dos partidos.A questão é se, no pleito de hoje,
ele» conseguirão provar um au-
mento dc sus força.

Admlle-se que. no caso dc conse-
gtiirem os comunistas inala de 40
por cento dos sufrágios, dentro da
estrutura parlamentar em que n
Itália se acha organizada será dl-
flcll deixámos fora do governo
Mas também é certo que. logran-
do Introditiir-sa no governo, ain-
da que a titulo de coalizão, eles
tenderão u criar nio só t|ma si-
luação Insustentável para esse go-
v.rho, mas também "m problema
de excepcional gravidade no pia-
no Internacional, pois é evidente
que a Itália caminharia, sob seu
controle, para transformar-se num
Instrumento da política russa. Tal-
vez seja a Itália, de resto, o obje-
tivo principal da política russa no
presente momento. Ainda se aque-
Ia percentagem fôr obtida pelos
comunistas, mas estes pio forem
chamados áo governo, - dificil
Imaginar que eles ae conformem á
situação e devemos prever dias
dolorosos para a Itália com a agi-
lucio quo fatalmente sobrevirá.

No caso negativo, a saber, se os
comunistas nio lograrem demons-
trar aumento de força eleitoral,
nem assim está excluída * hlpó-
tese de enormes dificuldades paran governo que resultar da eleição.
\ tigltação terá por fim modificar

n situarão por mítodo? extr-t-clci-
toraiis e pela técnica do fato con-
sumido, a exemplo du que acaba
de suceder na Tclieeoslováqula.

Seja qual fôr porém o resultado
do pleito, torna-se cada vez mais
claro qite ele provocará decisões
transcendentes na política das po-
ténetas ocidentais, para quem a
posição da Itália, no que é hoje n
fronteira rntre dol» campos inexo-
ravelmente opostos/: tem orna si-
«nlflcnçlo de Importância vital.
Numa palavra: o Ocidente não
pode perder a Itália sem perigo de
se perder a si próprio.

E. B.

ABELARDO E HELOÍSA
(II -r O CASAMENTO SECRETO)

TERREMOTO DE GRANDES
PROPORÇÕES

PASADENA, Califórnia, 17 (IU
-- Um tremor de terra dç gran-
des proporções, a cerca de 0.600
km. dc distancia, foi registrado
is 17,24 horas GMT pelo Institu-
to de Tecnologia da Califórnia.

POR 

que razão, ao. propor o
casamento com Heloísa —•
como reparação 

'* honra da
família —. Abelardo exigiu, da
Fulbert, que esse casamento ficas-
se em segredo?

Estamos ho|e tão distanciados
desse acontecimentos -- escreve

¦ Étlenne Gilson — e vivemos em
mundo tão diferente do d» Abe-
lardo, que n.o nos é nada facll
alcançar o sen.ido _ o valor de sa*
melhanto oferecimento, «compa-
nhadô de tal condição restritiva.

Infere-j» de tudo quanto Abe-
lardo diz, a respeito, que o casa-
mento das clérigos era, então, pos*
sivel; apresentava, porém, carátei
extrordfnárlo t anormal, a ponto
que pederi» prejudicar o renome,
a glóri» • a reputação do teólogo,
que ocupava, naquela época, a
posição eminentíssima de regente
das escolas de Paris.

No século XII. os professores
de filosofia, e com melhores ra-
zòcs os de teologia deviam ser clé-
rlgos. O clérigo «ra apenas um
tonturado (clericatu» non est
erdo); ocupava o lugar mais mo-
desto da ferarqult. eclesiástica; cm
certos casos, poderia casar-se.

Todavia, para um clérigo zelo-
so de respeitar • dignidade da cia-
rezla, o estado de clérigo celibati-
rio era, sem dúvida alguma, supt-
rlor ao do clérigo casado. Assim
—- prossegue Gilson, no seu adml-
rável estudo — nada nos autori*
ia • pensar que Abelardo haja
querido manter o casamento em
segredo, por se tratar de «to ilf*
Cito, na sua condiçio. Tudo nos
convida » procurar explicação d«
sua atitude nos* danos de ordem
moral que o casamento de um clé-
rigo acarretava.

Numa demonstração Impressio-
nante de devotimento ao seu ama-
do, Heloísa é quem mais se opõe
ao casamento. E, realizado êste,
ainda é quem mais se obstina tm
manté-lo seereto. Heloísa concebe
certo ideal do filósofo e do clérl*
go. e jamais te perdoaria se. pot
sua culpa, se frustrasse a car
reir» de Abelardo, em demanda
désie ideal. O filósifo, nascido

para o mundo Inteiro, e o clérigo,
que pertence i Igreja, nio tém o
direito de se prender pelos laços
do matrimônio.

Se Abelardo continuar livre, po-
dera tomar-se um Séneea, senão
um Sio jerônlmo. Se casar, ex*
dulr*_e*á ila próprio da compa-
nhla dos heróis da vida espiritual
— ei. o qu» argumenta Heloísa.

Sio lerônlmo é o modelo que
Abelardo tem sempre em mente-
psra êle alçando os olhos, mesmo
quando envolto nas chamas de sua
paixão. S. Jerônlmo é o paladino da
castldade. O sábio deve ser casto-
É o próprio p»gão Teofrasto quem
ô afirma: "Não, o sábio nào deve
casar-se, t raro que se preencham
todas as eondlçSe» exlgtvels para
um bom casamento, e mesmo
quando aconteça isto, o mdhor ó
absterme-nos dele". Por que?
'Porque » mulher — <fíz Teo-
frasto — impede o homem de »e
dedicar á filosofia, e é impossível
serVIr, ao mesmo tempo. • dois
amos: a mulher e os livros. As
mulheres estão sempre • dese|ar
algum» coisa, e, enquanto nio *
possuem, passam noites Inteira,
em intermináveis r_clamaç6es:
Por que olhaste a vizinha? Que é
que dizlas à criadinha?"

Alimentar uma mulher pobre é
um fardo —- exclame Teõfrast.,

CYRQ DOS ANJOS
._,.,._.. mm- « ."...-.. .1111,(1' I.HI'

— mas que tormento é m»ntof
uma mulher rica! "Sa é beta. to-
dos os homens correm atrás dela.
sn é feia. ei» é qu» corre atrás
dos homens. Ou o marido »em >
espinhosa tarefa de conservar .o

que todo mundo dcs_|a. ou o abor-
recimento d» guardar uma coisa

que nào faz Invej» » ninguém.. .'*
Assim, acha Teofrasto, que. em

vez de casar, o filósofo deve é
tomar • seu sarvlço um bom cria-
do.

Teofrasto, Soneca, . São jarôni*
mo, — São Paulo — moralistas

pagáos e cristãos — todos IndI-
cam o caminho àquele que quer
viver na meditação ou no serviço
do Senhor: evitar o casamento.

Heloísa preferiria, se preciso,
ser coneubin» de Abelardo, ou. aln-
da, su» m«retrlz (meretrlx —, e
aqui a palavrs é usada no senti*
do técnico, em que São lerônlmo
a emprega) a casar-se com éle.
é ela própria quem se incumbe
de lembrar a Abelardo que esse
casamento seria, • um tempo,

probroium e oneroium.
Se Abelardo desposasse Heloísa,

ela passaria t tar direitos sobre
éle. Ora. o clérigo d.via votar-te
Inteiramente »o serviço divino, i
contemplação a à prece; devia,
assim, oximir-se do ruído das coi-
sas temporais.

Outro nào é o pensamento de
Abelardo, a quem t pilxio Impele
a casar-.-, ma. a prudência In.ol-
ra a conservar a ligaçlo em legra-
do.

Mais rtrde. êle diri: "Que laço
haverá mais estreito que o d» um
casal; qu» servidão m»|j dura
existirá, para o homem, de que
esta de não ser senhor do seu pró-
prio corpo? Que cj_rg» mal» pesa*
da carregaremos, do qu» «sta de
vivermos quotidianamente expôs-
tos às preocupações que dio a
mulher e os filhos? Que é, afina!.
um marido? E um esno doméstl-
co".

Abelardo quer casar-se. menos
par» dar uma satisfação a Fulbert.
do que para poder ter junto de si,
em segurança. » amad». O frio
cálculo qu» havia posto na seriu-
çio d» Heloísa — comenta Gil-
son, cujas páginas vimos acompa*

raiando — foi substituído por uma
ardente paixão carnal. O dum. de*
vora-o. O medo d» qut ela venha
a pertencer a outro nio lhe dá
um instante da sossego. Como se
viu, podia contrair casamento, sem
escândalo c»nôni.o. Mas, cons»-
gulria conservar, depois de easa-
do. a chefia das escolas de Paris?

A grandez» de Abelardo, que
_ de clérigo e de filósofo, está II-
g.ids ao ee.lbato. _. pois, no Ideal
d» clérigo inculcado por Sio !•_-
rónln-.o ¦ Abelardo, a n* ambição
de AbeUrdo — senio de ser. pe-
lo men-s de parecer um grande
clérigo, segundo o pensamento ds
São Jerônlmo — que cumpre bus-
car » chave do enigma do casa-
mento secreto — diz Gilson.

Concordando ambos em que o
casamento devi» manter-se em se-
grado, Abelardo e Heloísa eram
movidos por impulsos diferentes.
Abelardo agi» por vaidade e só <a

preocupav» eom_.a su» reputação.
Helaisa, quase sebreumana m
seu desprendimento, só pensava
na glória de Abelardo.

Abrisada pel» mais avassalan-
te paixão, ela quer, entretanto, que
Abelardo nio fuja ao seu ideal.
Iria ao supremo sacrifício de lhe

(Conclui na i.* pig.)
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"café", como tantas outrat crônicos,
nâo me pertence. Confo aqui apenas a hittó-
ria qu» gnatdou meus ouvido. Um tacttdoie,

dt teu púlpito, numa cidade do inttrlor do Brasil,
narrou primeiro este cato, t muito btm narrado.
Dt cetto perderá o falo em minha crônica patlt dt
sua grandeza: A emoção do padrt ao narrar o acon-
tecido... Aquela ttptssa união entre o rebanho,
qut ouvia ansioso a palavra do seu paitor. _>_
geltos, o lugar em qu* te fazia a nsvtaçao, igrtfo
da toca ondt oim os parentet mais próximos dos
Santos: oi humildes caboclo*, os qne ainda sabem
crir sem "porquês", dt coração aberto.

Foi dt começo, o padre falando no pctdáo, c
de como i Ht esquecido nos dias qat correm.

— Suplantou a piedade aquela áspera noçdo de
Justiça. Quem tem pena, quem perdoa, i fraco, e
i covarde, Ante* dt Ctitto, a piedade era tida co-
mo um vicio, uma torpeza, t punha abaixo a Inte-
grldadt dt caráter de qualquer um. Hoje coltam
aqueles mtimos stntimentos duro». Muilo* vetes
»» podetiam preservar amizade*, casamentos; Ia.
rtt seriam poupado* eom uma centelha de boa
vontade, um lonfe de perdão. Mas oi orgulhos aba-
fam os sete* t ot sepatam..."

Depois dessa pequena inttodução, feita na po-
lestta dominical, veio a hlstótia. Na última porte
da narrativa vislumbrei o próptits pregador, como
uma das personagens, desse enrido que eornefot/
no Norte do Brasil.

Não era o padrn afeito a gracinhas, e passou
sabre a surrada explicação dada sobrt os "cabe-
ça-chata". Ta pinhas repetidos, amiitotot e acha-
tantes, sóbre a cabeça do menino inteligente: "Vai
meu filho, vai trabalhar, em S. Paulo, para ga-
nhat dínhtlto..." "Vai, meu fitha prá b. Pauto,
onde voei attanfa mulhtt rica..,"

Foi o "cabeça chata" para S. Pauto... cheio
de esperanças.

Havia tirado carta de advogado. Era amttlclo-
80, « cheio de poslo t-« ulvtr. Aõs pouco* ** foi
aprumando tótmho. A eatttita Iht foi fácil. At-
ranjou algum dinheiro. Quando ttlt já sobrava pa-
ra a tua vida dt tolltiro — apareceu-lhe um amar.
Nâo tra a moça rica da piada... Mat tra bonita,
terna; sua presença itradtava um encanto difeten-
te, um fluido dt simpatia, "ft esta", disse, apenas
o moço advogado. E fatl Casatam logo, O rapa.
sentiu qut havia encontrado aqutla outra parti
do teu ter. Tempot carretam.

. As oitótias do advogado se sucediam. Ttatsoa
agota de nma cama da maior importância. Talvez
ela o fizesse milionário. E a sorte parecia tâo do
stu lado, que de antimâo gozava a vitória. Tinha
todoi os elementos para julgar que teria btm tu-

cedido. Tidas at ftlicidadts vinham a stu encon-
tro.

Entra agota a narrativa num lado obscuro.
Dt súbito, aquele edificio de ttgurança st des-

morona. Perde a causa o moço. Vtm mais ceda
para caia, abatido, tristonho. Ainda não podia,
saber como perdia pouco, intão, petdtndo lante.l
R, quando captado, entra tm tua casa, seus olho»
vêem aquilo que «' maia tremendo que a visão du
morte; Sua mulher, no» braços de um homtml

St armas tlvttit, dectrto ttria tido um crimi-
noso. jVáo foi. Aptnas fugiu. Fez o suicídio da ca-
bodo. Sumiu. Andou acostado pela fiado maldita
hora» e /tora». Tomoi. um frentj como um aonam-
bulo. Um dia dtpoit, etlava como am fartapo, nu.
ma tstafiozinha perdida. Vagueou por uma eitra-
da, deu com uma cltoupana. Eslava dotntt. Pediu
abrigo. Um negro morava ali. O ptito nâo ptwgun.
tou qutm era aquele, branco btm vestido:

"A casa i d» pobre, mat i nossa".
TAo abalada estava a criatura que sc foi deltan-

do ficar ali. O mgto havia feito a maior caridade.
Nâo incomodava o estranho hóspede com pttgun-
tat. O advogado passou diai ftehado, entimtsma-
do. Tinha vergonha de contar tua desgraça. Mas.
como i do humano coração o desabafo — ia pam
os fundos do quintal levando um cachotro velho
o sarnento. E "eonfaPfl* ao r.âo saa dtsdilo. f)o
longt o prelo espiava, balançando a cabtça. Tem-
pos depois, o vtlho cdo morrtu. B o moço nortista
enttrrou-o sob uma mangueira. Etettvtu em cima
da campa a célebre fratti "Enfre ot amigo» tncon-
trti cachorros, enttt o» cachorros encontrei amigos"
E ficou mai» trist», mais tm abandono, mait morto
dentro dt ti mesmo, o advogado.

Apatett ai a úMma ptrtonagtm. t um padrt.
Pedt pouso ao negro. E num relance, oi tm que
abitmo dt dâr está o tsquetito moço branco. Pou-
co esforço foi necessário para qat este contasse
todo o ttu drama. O tattrdott, qaqndo o advoga-
do, em soluços, ttrminaoa a narração, diit» apenas:

mm "Então, o "itu" tra nm eaiamènto".
"Que qutr dizer o ttnhor?"

A sua dit prova, çrt.e tua mulher e você, meu
filho, nâo formam tonâo nm »_r. Ati fitlcamen-
tt, voei sente (aso. Yottt, perdi», « tia ndo pèeard
mai».""Daquele precipício dt humilhação t dt ver-
ganha um homem partiu para ptrdoarl"... assim
foi terminando a sua paltttra no púlpito, o prtga-dor, "Nâo eonio mal* do que isso. Se houve mt
não rtconciliaçâo, te houve ou nâo felicidade de-
pais dtsti gesto. Mesmo, porqut o qut tucedeu
dai por diante nâo tem importância diante desse
ato de grandeza humana!"

DIHAH SILVEIRA OE QUEIROZ

otaammiM
RESPOSTAS •. .

J. J. R., Uberaba -- Exl_-
lem as formas floco e froco, rf_-
bllna e nebrlna, flauta « .ron.-.,
aluguel . alugntr. Fraula e ne-
brino, são hoje apenas formas
poéticas, náo se usam na lingna-
gem corrente; é ridículo usá-
Ias na prosa, na conversa, Fro-
co, no sentido de bola da seda,
de algodão, dc neve, ele. e tam-
bém forma poética absolittamen-
te desusada na linguagem geral,
mi» é também uma e.péclo de
enrdio, de seda ou de algodão,
que serve para trabalho» de cOs-
tura flua e de bordado, usando-
se correntemente o termo nesti.,
tentldo. Quanto a aluguel e alu- *
Outr, são equivalentes, usando*
se porém a primeira forma no
Brasil e a segunda cm Portugal.
0 senhor, estando com a mio
na tttaíia, poderia logo perguh-
lar a respeito de fhcht e tfe-
cha, oulra dupla de que ... fala.
com freqüência. Ambas as fov-
mai podem ser usadas, mas pre-
ferimos em geral flecha. O que
acabou foi flexa, escrlt» com 5.

. JUVftNClO FONSECA, Rio --
1) Todas as construções gerun-
dlals que mo enviou eslâo ¦.*•¦»•-
reta»: "O avüo caiu, morrch-
do na queda todo» os passtigei-•roí"—"O avlfin caiu, tendo rtor-
rido na queda todos 01 pas.»-
gclros" — "O aviáo caiu. setido
mortos na queda todo» os pas-
¦ígelros" — "0 avlio caiu. teu-
do sido mortos na queda todot -
os passageiros". O «ijsnlfieado
é o mesmo, Na primeira fra,»<_
temos o gerúndio simples do
verbo morrer; na seguni'4 o pe-
nlndio composto, ou passado, da
mesmo verbo morrer; na tercei-
ra e na quarta tomos, respectiva-
mente, o gínindlo simples e o
jtenlndio composto, mas do ver-
bo ter morto, isto é, do verbr-
malar na voz paasiva. Morto-,
o senhor deve sitier, era .1 prln-
clplo o particlplo passado de
morrer, mas com o tempo adqoi-
riu também o papel ri. partiel-
pio do verbo mafar, ao lado de
mofado,'2 . 8) Pod» escrever e virgiJ-
lar de duas maneiras: 1) "Josc-
dc Oliveira Pacheco, soldado nó-
mero tanlo do -fgundo batalhão
dg carros de combate, requer..."
>) "O soldado número tanto do
segundo batalhão dé carros de
combate, .Tose d* Oliveira P_-
checo, requer,.."

MANUEL NOGUEIRA. Rio —
"MArlo de TH, solicitando lhe
seja dada vista dos proces-
so».,." é a forma correta. Es-
Mo erradas irremediavelmente
as duas outras construções: "lhe
seja dada vista..." • "lhe st-
jam dado íon rfadal vi»t»..i""A coisa que é dada é a vi:':
doe processos.

A. FILHO, Rio — 11 "P-é-
mio Nobel": o nome próprio do
célebre sueco * paroTrllono, mus
nJo se pôe acento gráfico sôbr» "
o o, por »e tratar de nome O- '
trangelro.

3. "Se a água tivesse sld-1
benta..." está certo. Mas: "O
sacerdote havia benz.do a __fua '.

3) "Mais conhecido como ou
por", á vontade.

4) "Resultado final" parece,
encerrar ume redundância, mas
é licito dizê-lo, porque afinal po-
demos admitir vários resultado:-
antes do definitivo, resultar!..-
parciais, provisóros, preparató--
rios, e além disso o tiio~ coosa-
gra muitas locuçôe* llógjeá», cou-
tr» as quais em vão se lutará.

b) "Está passando-se não pode,
de maneira alguma, ser tolera-
do. E* "Esli-se passando", "pas-
sa-se", "esti a passar-se", que
se diz,

Continuarei a responder, em
outro artigo, às queítíes qua
mando**.

OTEL0 REIS

N. da R. — Esta seção cònti-
nua na próxima terça-feira.
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O PADRE ANTÔNIO VIEIRA E A LIBERDADE

elra oficial. ETs senão quando, a
propósito da vinda ao Brasil do
presidente da "National Coffee
Assoclatlon". numerosas e lm-
portantea firmas cafceiras da-
qucla praça, é que representam
mal» de metade da massa expor-
tavel dc café, dirigem-_e a Co-

da abriu, naquele Estado, vlolen*, mh^0 x.iqulclnnte. hipotecando
ia campanha -onl.il « no íli-ii !lUc]rn solidariedade à orienta-

Derrotados no
próprio campo. . .

COMO 

c do conhecimento pú-
blico, a representação ji_c S.
Paulo nn Junta Consultiva

do D. N- C. ultimamente reuni-

cafcclra d.» Govirno I-cdcral,
executailá pela (Tonihsão Liqu:-
dante' do D. X. C. ilebiit-iido
suas alfgtiçõ-s e repondo a.ques

ção que vem sendo segiitt-a, no
mporiante setor econômico, pelo
Govírno Federal.

A diretoria da Associação Co.tâo em seus justos termos, mn- •' <»'w:¦*•* «* ..=_^.«v« *-•--

4nse, w$ts tí asas tesaffi
tão pajakla suriüít entre os co
merclantcs dt* café de Santos. As
publicações, feitas pelos InUTev
stió* nos jornais de S.. 1'uulo

i permitem aitora riu. se reconsti-
tua toda 11 -.latiria'. Ü r.prescn-
taete do comerciu paulista no
órgão consultivo do D. N. C
apresentou à diretoria da Asso-
claçâo Çóiiiiírclaj dc Santos uirç
relatório sobre tuas «tivdat.es
nà Junta, expondo, inclusive, as
razões d" abandono 'teatral do
sen posto.'A diretoria daquela
entidade, depois dc manifestar
integral apòlo ao que sc con-
tlnha no relatório, fez reali-
zar uma assembléia geral, que
tambem :;i;rnvo!_, o riocunien.
to" citado. 

"Tu(.'o 
isso foi fei-

to com estudada encenação,
paro dar a impressão dc que
o comércio dc café de Santos, a
nossa principal praça exportado-
ra, osWiva. contra a política café-

às firmas signatárias do telegra'
ma, int(.'i*|ielatido-as a propósito
o'.i sua atitude. Essa» firma» pc-
garam o pífio na unha e, cm sua
resposta ii diretoria du Associa-
cão, depois de acentuar que não
llic reconheciam direito a inter-
pelação nos termos em que tol
feita, confirmaram sua atitude
anterior com as seitulntes ç.v
prcsslvas palavras: "O telegra-
ma, conturtue o seu texto, de
meridiano clareza, representa o
nosso apô|o à acertada orienta-
çâo Imprimida á'poIitlca cafcel-
ra pelo Governo Federal, nào sc
excluindo .portanto, t-ésse a pólo,
os seus dignos e fiéis colabora*
dores."

Vendo que pisara cm falso, a
diretoria da Associação Comer-
ciai de Santos, como se verifica
do comunicado que fez distribuir
ft Imprensa, desistiu da sua prl-
mltiva atltuc-e autoritária, rc-

TEMOS, 
frente a frente, as

duas grandes forças hiita-
gônicas: o Padre Antônio

Vieira e as Câmaras dó Mara-
nhão e do Pará. Motivo aparente
do conflito: a liberdade dos ln-
dios. Pelo menos insira tentam
os apologistas a outrance da
Companhia explicar 05 graves e
apaixonados desentendimestos en-
tre os jesuítas e o» colonos, de-
•.encadeados ao longo do territô-
rio brasi'elro. desde o Pari a Sâo
Paulo.

O caso do Pará é apenas i*als
tfpíco. Mais transparente. Mais
definidor. O agente da Compa*
nhla, o Pe. Antônio Vieira, pe-
Ias suas qualidades dc eloquen*
cia e ímpeto, permite nos ir até
ao fundo do problema. Torna-se
o exemplo duma regra, o dinpasSo
por onde pode aferlr-Be, nos de-
mais casos, a gctiuinidadu tia dou-
!-lna invocada.

Em tudo mais a situação é lipl-
ca. Dum lado, um homem que se
revestiu dum poder do Eslado
(que o monarca de seu próprio
alvedrío nele abdicou), com ten-
déncia a. tornar-se um Estado den-
tro do Estado; do outro, um .po*
der novo que revestiu, c certo,
a forma das velhas instituições
municipais, mas que tira a seiva
Impetuosa dum mundo Imenso e
virgem.' Dum Indo, um homem,
excepcionalmente dotado e com-
bativo, um somototônico, na cias*
sificaçãu de Sheldon, Isto .., uque-
le dos três tipos humano., mais
ooncculradamcnte dotado de bra*
vura, amor à lula, Ímpeto alijes-
slvo e avidez de poder, c cujas
energias peculiares se casavam *
maravilha com o impcriall-mo
místico da Companhia; Do nutra,
um povo nascente, que travam
luta de morte com os inimigos
de dentro c os de fora e com uma
Natureza, que tem na gntndcw,
na majestade, no mlsièrlo. lio tu-
multo da criação Inacabada qual-
quer coisa do Géo». Este Ua- >tt_-
ala sua bravura moral pela grande-
.a do mundo bárbaro com que
lutava. Colaborava com Deu.,
moldando também o Caos.

Vieira partira de Portugal para
n Miiranlião a contragosto. Ele o
confessa — e em vão tentaní so-

nunciando a todo intuito punltl-
vo e entregando o caso ao Julga-
mento pdbllco...

Ressalta disso tndo qne os ad-
versarios da política, cafeelra do
Governo, movidos por Interesses
ainda não multo claros, perde-
ram uma Importante ba,talbn, e
no sou próprio campo...

flsmar suas palavras — em mais
dn que uma carta. Pungla-lhc a
saudade das atividades políticas
do valido, que fora compelido *
abandonar e que tanto condiziam
eom o seu caráter. 0 sofrimento
lançou-o numa curta crise mística
de renuncia. O temperamonto é
as condições do meio novo fon. m
mais fortes. Breve, restltnldo k
vontade política de moldar os ta-
tos nela norma intima da Oom-
panlila, voltou à luta.

Convém aqui tomar o ponto.
Nân é nosso objetivo fazer bis-
tôrla local, mas comparada, para
definirmos, com intuitos melo-
dológlcos, os tipos sociais, e bus-
car a compreensão sociológica das
semelhanças c diferenças -espec-
Uvas e, tanto quanto possível,
a lcl ultima que as regula.

necapltulemos. O Pe. Flgueroa.
isolado do mando, perdido em
melo da Natureza e dos indlgc-
nas hostis,; apoia-se e ttporta->e
contra a escassa meia duzl.i tio
1'spnliôis, perdidos todos na so*
lid/lo opressiva dos Maynas. fi
nas suas informações, rctli.ta,
cético, amargo e apolltlco,

O Pi. Montoyn, bem mais com-
batido por espanhol» e portugue-
ses que pela Natureza e os ln-
dios, torna-se ou tende a tornar-
se o chefe dum Império mística,
que, em seus escritos, procura tr*
guer às regiões invulneráveis do
sobrc-natural, fazendo-se ncredl*
tar, a si c à sua missão, como
os escolhidos de Deus pela graça
quotidiana do milagre, mas t.ue,
chegada a hora, defende, pondo
secretamente nas mãos dos In-
dios nrmus dé fogo.

O Pc. Anlonlo Vidra, a bra-
ço», como Flgueroa, com um mun-
do inhôspito e virgem, tem tiue
apolar-sc tanto nos colonos, como
nos índios; mas, servido pela geo-
grafia no seu programa d; sx-
pensão, torna-se, como Monto.a,
o concorrente malquisto doa co-
tonos — situação dubla, que ar-
rasla, ora a solnçôes de compro-
mis.o, pouco edificantes, ora k
guerra declarada em nome do po-
der tcocrético, contra os mora-
dores qne defendem, por su. vez,
a supremacia do poder Civil. Na
compreensão dos índios e t'a sua
catequese, ainda quu oscllaiitv,
aproxima-se mais de Klgtierô.- <_ue
de Monloya; na ambição e na»
tendências dc autonomia política,
nos excessos e nas variaçõa» de
juizo sobre os colonos, mah do
segundo qae do primeiro.

Em 1634, escrevendo ao Padre
Provincial do Brasil, afirma dos
índios de certa aldeia estarem tão
bem Instruídos nus orações e de-

JAIME CORTESAO

.

claraçfies dos mistérios "que quem
os ouvir, sem o» ver, juigu que
são os mesmos padres que estáo
ensinando". Continua: "Neles
nem há ódios, nem invejas, nem
vinganças, nem cobiças, nem am-
bicões..." Candura tamanha e
tão contrária à realidade permito
pôr cm duvida a sincerldado dò
juízo. As cartas aos Provinciais
tomavam, por via de regra; a for*
ma de Cartas de edificação, em
qne se elaboravam os fatos até
os tornar edificantes. E uesa
mesma carta o Pe. Vieira cscla
rèce: "Entre os casos de cdlfl-
cação que nestas cartas se cos*
tumara escrever.-..*" .

Em 1657. escrevendo ao monar-
ca, conserva o mesmo toms "Os
Índios das aldeias, com quem
principalmente assistimos, estão
tão bem Instruídos, cm tod.1 a
doutrina cristã, como js porlu-
gueses que melhor a sabem". De*
veremos aceitar este otimismo ao
pé da letra?

Náo tome o leitor à conta de
malícia a nossa duvida. E. «e náo,
atenda. Apenas dois meses vol*
vidos sobre os dlzerc. dcsLt ul-
tlma carta, pregava éle em São
Luis do Maranhão, o célebre "Sei*
mão dò Espirito Santo", -> mais
belo, a nosso ver, de quantos nll
pregou, e um dos mais hel-is dc
toda a sua carreira de pregador.
Desta vez Vieira dlrlee-sj aos
moradores que não conheciam os
índios menos bem que í'c: e
enaltece, com justiça, o csCorço
c a obra dos missionários, qua
vão partir Amazonas acima, le*
vando a palavra do Evangelho
aos aborígenes. E o que dia então
para justificar a afirmação de
que ao missionário "nesta ter-
ra... é ainda necessário multo
maior amor que em nenhum»
outra?"

«Porque a gente destas terras
é a mais bruta, a mais ingrata,
a mais Inconstante, a mal» aves-
»a, a mais trabalhosa de ensinar
de quantas há no Mundo". 3.
prossegue: "E nSo porquu os hro-
sls não crelara com muita tacl*
lidado, mas porque essa mcsmi.
facilidade com que criem faz
que o seu crer cm certo modo
sela. como não crer... Nos brasis
a mesma fé é ou pareçe_ iticre-
dulidade". E Vieira ronduls "Es-
ta é uma das maiores uufâi.sla-
des que tera aqui a converião.
Há ae de estar sempre ensinando
o qoe já está aprendido, e há
se de estar sempre plantando o
qne jâ está nascido, sob pcua do

so perder o trabalho • mais o
fruto".

Mais tarde, quando depois de
expulso do Pará voltava a pregar
em Lisboa, na capela Real, o"Sermão da Eplfánia", em que
desafoga, cora espantosa vlo.én*
cia, o seu ressentimento contra
os paraenses e opôs ao procedi-
mento afrontoso dos colonos a
vida apostólica dos missionário»,
de novo afirma que estes "fazem
as suas missões entre as pobrazas
e desamparo, entre os ascos e as
misérias da gente mais inculta,
da gente mais pobre, da gente
mais vil, da gente menos gente
dc qnantas*>nasceram no mundo".

Como náo relacionar estas va*
riaçóes tão grandes de Juizo eom
as diversas conveniências impôs-
tas pelas diversas situações?

Não obstante — excessivo, quan-
do proclamava a bondade ing.-
nlta do indio e a sua perfeita cri»-
tianlzação; excessivo ainda quan-
do o degradava a mais inumana
escala da humanidade — Vieira
aproximava-se bem mais da rea*
lidade, ao denunciar a lni_.-n.is.
tenda religiosa a a inconstância
insanável do aborígene na té
cristã.

Por toda parle, no vala do, Ama-
zonas como do Prata, os jesuitas
entenderam, pois, que a unlca for-
ma de manter os índios fiéis no
novo credo seria conservá-los sob
seu exclusivo e severo governo,
encerrados em reduções ou ai-
delas, que tossem juntamente < r-
fausto e casa de correção, colo*
nlas de menores o de anormais.
0 problema foi, aliás, o mesmo
pira as demais ordens, que mis-
sionavam em terras do Brasil. Os
jesuitas distingulriim-.se apenas
de todas as outras, nos m_todus
e na autonomia do governo.

Que o Pe. Vieira visou cons-
tanlemente, como Superior e vi-
sltador da missão do Maranhão
o do Pará, isentar ás aldeias dos
índios respectivos do poder tem-
poral, náo há duvida. Que a ten.
déncia a tornar a 1111-5-0 um Es-
tado dentro do Estado ...\>.rc_.
claramente nos escrlloB o nos
atos de Vieira, também Hão, .
dificil comprovar. Oonstu essa
intenção, mais dcslgnadamoiite,
das cartas dirigidas a D. Joio IV,
cm abril de 1654. A 6 desse ttíês

tre outros, os seguintes capítulos
dum plano: "Qua os governado-
res e capitáes*môres não tenham
jurisdição alguma sobre os Io.
dios naturais da terra, â._in_ 1:1 is-

tãos como gentios": e conseguiu-
temente "(pie 05 ditos Índios es*
tc.jam totalmente sujeitos e sejam
governados por pessoas religio-
sas..."

Acrescentava Vieira que "ain-
da que neste Estado há diferentes
Religiões, o cargo dos Índios se
encomende a uma só", na idéia
evidente, e repetidamente insinua-
da, de que a escolha recaísse sô-
br* a Companhia de Jesus.

A maior parte da população,
sem cujo concurso o Estado o os
moradores nâo poderiam subsls-
Ur, quer dizer, a própria garantia
da vida e segurança da nascente
e instável coletividade, ficaria.
nestas condições, cm mão< dos
jesuitas. Mais grave, porventura,
era o capitulo em que o Pe. pro*
punha ao monarca que, para sé*
gurança dos religiosos e dos ln*
dios, nas jornadas ao sertão,
houvesse companhia de soldados
brancos, "que só esteja, sujeita
aos governadores e capitâes.-nores
cm ocasião de guerra atual... e
no ma|s estará à disposição do
prelado maior da Bellglão, ttfiz U-
ver a seu cargo as missões do
sertão, que também será mis sio-
nárlo geral de todo o Estado"
ou, por outras palavras, do Supr-
rlor designado pela Companhia de
Jesus. A ninguém que tenha um
pouco de experiência política, a
muito mais conhecendo o passa-
do de Vieira, que fora uma espé-
cie de ministro in partibaa de
D. João IV, escapará quão gru ves
perigos e limitações para os go-
vemadares e as Câmaras locais
implicava (ste programa.

Esta uma das causas reais que
acendeu o conflito entre Vieira,
dum lado, e as autoridades e os
colonos, do outro. Ninguém se
enganava sobre as intenções do
missionário e~oj males, que eles
auguravam. Com seu caráter com*
bativo e imperioso, Vieira asso-
orou ainda, temerariemente. o
incêndio. Tomemos dois o-t.m.
plost Seja o primeiro o "Ser*
mão da Quinta Dominga da Qua*
resina", pregado em S. Luis, em
1R54. e em que o Padre, desdo o
principio iao firo, cobriodo-so com
a capa do Evangelho, Incrcp.,
provoca e humilha o auditório
com doestos c Ironias mordiues.
"Temos Juntamente hoje no Evan-
gelho _- começa êle — duas coi-
nas que nunca podem andai jun*
tas: a verdade e a mentira. V.
porque nio podem iiidar Junta s,
por isso ss temos divididas: a
verdade no pregador; a mentira
uo» ouvintes; o pregador multo

verdadeiro; o auditório muito
mentiroso". E por ai fora, subiu-
do de tom. até à diatribe e »¦¦-..¦¦-.
mofa hilariante.

Seja o segundo: o caio d) pri-
são do prlneipal Copauba, da ai-
deia de Maracanã, a cargo dos
Jesuítas, e que vivia amanceba-
do. Vieira, para o fazer prender
e castigar, escrev» João Lucio
de Azevedo, na sua "Hlstóri. du
Antônio Vieira", "usou de meios
sem duvida repreenslvos. Pelo
menos revela-se neles o proceder
duma autoridade arbitraria".
Mandou chamar o indio ao Cole-
gio dc Belém, enviando-lhe blan-
dlciosa carta de seguro, era que»
chega a prometer-lhe ajuda nas
suas pretensões. Chegado o in-
dlo, tez prendé-lo e mais tarde
passar a um calabouço do forte
de Curupá, remetido ao coman-
dante, esclarece ainda • meimo.
historiador, "com uma das or-
dens do governador, que t.nb__
Vieira assinadas em branco •-
Passava-se isto em 1661, e essa
foi uma das pedras do escândalo
mais apaixonadamente «-.pioradas
pelos colonos para Justificar a
expulsão do missionário.

Estes dois fatos, quo sio ope-
nas exemplos duma conduta, ed-
iocam-nos em face da situação
de conflito latente, provocada po-
los planos de Vieira c a sohran-
cerla com que tratava os colonos
« abusivamente se arrojava os
poderes do Estado temporal. Tn-
do isto calam ou tentara obscuro-
cer os apologistas incondicionais
da Companhia. E alegam qoe *¦;
causa unlca do desentendimento
entre Vieira e os moradores foi
a defesa da liberdade dos Índios-
pelo missionário contra os escr.i-
vagistã-.

aue 
os colonos cativavam *

tos deles abusaram cmelnum-
te dos cativos, não há nega-lo.
üuc os jesuítas tenham cnm fre-
quência defendido os Índios* do
cativeiro e da» sevicia» do colo-
no, i Igualmente certo. Qae <v
tenham feito sempre e em obedi-
éncia ao direito natural e liv. .0-
lável de todo ser humano à liber-
dade civil, contestamos.

Já ura Ilustre historiador bra*
sileiro. Joio Francisco Msbôa.
homem de raro talento de et-cri-
tor e experiência politica, fez e
julgou èase processo contra Vlei* „
ra. No essencial permanece dc
pé o seu juizo. do qual diversi-
mos apenas na cxplicução dai
causas. Resumamos, pola.

I — Os jesuitas, coraeçatid»

(Conclne nsi T.* pdfl.). __i Â\
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RIO DE JANEIRO,- DOMINGO, 18 DE ABRIL DE IMS — A MANHA — PAQIHA í

ESIÍ í VENDA EM TODAS AS
BANCAS DE JOHNIIIS B REVISTA

PREÇO IM TODO O BRASIL CRS 8,00

VIDA BRASILEIRA. ¦¦«;
B DE floRIL

UMA IMAGEM DO BRASIL PROJETADA SOBRE O MUNDO

MO DA S
A CORES
C I N E M A
7EA TRO
R A D I O

MARINHA
AVIAÇÃO
PANORAMAS
NACIONAIS E
ESTRANGEIROS

«'.:¦¦;¦ . •'¦¦¦'' L ¦¦-. -.' ' :::}
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v''^wni
LITERATURA E
UMA SERIE
DE
REPORTAGENS
INTERESSANTÍSSIMAS
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/J/B D/SSE, .Vesfor, qiue Copacabana iá i ela tó uma

cidade* E uma cidade diferente, com o ttu aspecto pró.
torto, aua alda característica de balneário elegante e so-

bretado, como nota essencial, o seu mundanltmo desportivo
que lhe dd a qualidade máxima dc encanto. Isto porque, Nes-
tor. o itr humano tem no seu ataoismo mllendrto a tendin.
ela da volta àquela vida Hori, de contato com a natureza, de
liberdade de preconceito», do exercido ao ar livre de que tio-
tava o homem primitivo. A praia nos restltul por momentos
nte. iprater. Tira-nos a indumentária das convenções e mos-
tra-nos a realidade visível do movimento natural. Na praia
o poeta (que todos nós somos nm pouquinho) lembra.se de
EÇA DE QUEIROZ: "Sob a nudez crua da ¦ verdade, o viu
diajano da fantasia"...

E vem depois o lado útil dos desportos, os exercícios hl-
Qlinitpt ao ar livre do oceano... e o corpo se revigora no es-
fímiifo sadio desta luz que amorena a pele e nos avermelha *
aumenta o sangue. E o hábito, o costume da convivência de
moças e rapaics — sem quebra da moral, sem ofensa ao pu-
jor — torna mal* natural a vida, mals humano o trato, mt-
not animal o olhar admlrattuo, itto porque a Intenção i que
fax o pecado... c nu praia sô há uma intenção real: o exer-
ciclo físico que nos dá saúde e alegria. Assim1, povoada por
uma aente sadia, alegre e desportiva, Copacabana nao pode
deixar de ser diferente. E agora no rtgor do verão transbor-
da dc olda nas pralas.no movimentado comércio, no* cinemas,
no* baret, no asfalto das ruas, na* con/eifarlas, sempre com
o aspecto festivo... dè uma cidade diferente, onde « fumpc-
ratura não deprime nem esfenuá porque a» brisas do oceano
confortam e tonificam. E aqui vemos a meninada copacaba-
nense... qu» fortes sáo as crtanffls morena*, espertas, ale:-
ares, contentes da vida, nas correria» da praia, no jogo da.bola
ou da tpeteca, patinando nas aauas da* pofa*. fazendo os vtr.
dadeiros castelos de areias... gu« os grandes constróem, às
vezes, no pensamento! E a prata a se estender plntalgada de
barracas, chapéus dc sol, mulUcolorlndo a areia com o aspeto
bizarro de uma feira dc gente bonita... Isto, Ne»tor, i topa-
cabana. Quando voei e a sua Irmazlnha aparecerem por aqui
su lhes mostrarei Copacabana. A Copacabana Indescritível. A
Copacabana que a aente. nA « sente, ma» que quando a gente
»t mete a descreve-la i uma lástima. Venham voeis doi* co-
nhecer a mals linda prata do mundo que deixa qualquer es-
trangetro boquiaberto, cara de tonto, a procurar adjetivo po-
ra qualificar c não encontrando.,

FLAVIO CAYALCANlt.

Mlntro qutnU-f«lra, no Auditório; ms
11 hors*. axlblçlo át cinema, pirti-
caiar; As U horat »ul» d* pslcopnto-
loiil*; As m horu, contatncla prorno-
vida ptla - Cooperativa d» IitiprtM» Ju-
vinil1 i»«xta-f«lra, no Auditório.. It
V) hot«í. «oltnldnd»' promovld» r*io
Curau Snlopcttn; rt.\>Mv, no «udllorlo:
iW i.t horas, conetino promovido |j«1»
Plillipt; ** 17 horu. recital d« poMla:
tt aa horas, «xiblçao nntmatag-utlcn
d» beneficio da Conjrtítçâo d» Mo
l/icas: domingo, po Auditório! *« 14
hora*, concerto dp sociedade Pro-tfti-
Vimiiidí! ts K> Jiov»*,' conferência pro-
mrvlda pel» Oiganitaçlo Sloniii» Ju-
v«pll.

Cinema na A.B.l.
— Re&ltza-M hoje, rio Auditório da

A»oclacto SraiHsl-n d» Imprensa a
•ewlo ctnemalofrattca inftnto Juvenil,
dtrtleida aoa lllho» dos awocladoa. Para
tra exlblçto que ter* Inicio &> lt ho-
ra*. com ip»»ent»5*o de short, deie-
nho* » comediu, o ingresso ter* com
a tipresentaçio da cittclr» soclul.

Por motivo de «tarem sendo sala-
tímidos os proletores cinematográfico»
de ssmm. da AmocIbcHo Brasileira de
Imprensa, na «estilo de terçt-ftlra, dia
». ts J7,M horas, ho em ver. do fttm*
•Ji.nllça Tardia", s*r4 apresentado, om
«ubjtltultfo, um proitram* de filmes
de Ifimm. O Infreso ftr-te-i eom a
«IfenanUclo da carteira social do ano
cm curso.

Exposições
- 3. A. XJBKttO — Intuffiirou-n

dtt 10 último, no 8alâo nobre do Pala-
cs líotei. a exposlclo de pintura do
«riitia português J. A. Ribeiro.

Essa montr», «Cr* «m expoiljSO
t/t O dia W ;>r4;:t!«o.

Viajantes

SENHORAS... ÚLTIMOS DIAS DA
UPER LIQUIDAÇÃO
NA MODA PARISIENSE
NUNCA NINGUÉM VENDEU TÃO BARATO !...
Vejam estes preços: n

Coitumss pura U b or d * d o i do Cr$ 475,00 por.. 395,00

Costumei ll-rtados., pura lt, mod;

Sport.  d» Cr}» 628,00 por 278,00

Costumes seda estamp  de Cr? 385,00 por 172,00

"Tallleur", tropical de 1."  de Cr$ 475,00 por 328,00

Casacoi %, veludo americano .. de Cr? 545,00 por 368,00

Casacos %, pelúcia, branco ...... de Crf 615,00 por 335,00

Vestidos do seda Netunla ...... da Cr» 470,00 por 238,00

Vestidos ettampados, de «Igodlo do CrJ 75,00 por 48,00

Saias pereallne «tampado  do Cr» 27,00 por 19,00

Blusas opallne bordadas  de Cr» 50,00 por 31,00

Calças tropical  do Cr» 125,00 por 88,00

Bfrtsas com tiracolo  do Cr» 70,00 por 32,00

E mals uma infinidade de artigos ítnos, dc última moda, a
PREÇOS VERDADEIRAMENTE BARATOS!... Visitem a
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R. ASSIMBtÉIA, 104-D - Loja — (Id. Gonçairci Dio$)
A CASA PREFERIDA PELOS 8EUS BAIX08 PREÇOS
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Aniversários
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¦JTAOTM ANOSHOJi:

ttetihoroi
i HMlldeii Almeida Amcdo

i Msrla. Eugenia Celso
í Jullata Vasalo Caruso
t Iieno Balbl AUlMlda
tíenhorlt».

Eniestlna «rielredo Carvalha
penhores '

.:. Auructo Fredc-iico Sehmldt
.' 1 Vtot, Hello Gomes

t .TWplomata Cario» CsU Preta
Wilioa rrwir» Cume*

nm* Salvato CarnlcceU
iMarto Bulhão

MUton Expsdtto Besen»'iralr «»ío OUvolr» I
Prof. Jadr M»l»

. <M. WiBleto Bsiaí» A«m
> On. Hello Bente* Ribeiro
tfAZCS ANOS AJ1ANH.V
ttanhorw

,", Sltri» Lui» Amaral Pebcolo
V Alíco Saneei Mactuda

fcsphortt*
j. H»dl* J^bJís Alw* Vb1»
I ftsnhorea ¦' 

'•
' aeeiador Gelaiio Tsigsf. «c-prasxMn-
i t» d» Kepublles.
i, MtnWro Oet«vto X«Uy .')., .
W seta Perfi«to'¦} H«nO*tWW> Pereira
f^ Cel. Auausto JmiiaWiM. oomsAdanle

Mc Corpo de Booobelros.:, «oaoel Bandeira, da Aca<Jemla Era-
í Kletra «O fceteas.
à Mstoo «• Ateaear Nel» i,.,, I:,.

I \C-aldomlro Msgalhflcs
j AIvwo tolenUno de Souza ,-.' ,
l üttfiMl d» Bflva Xmiet

- n> «nos hoje m ara. Marte BniilU
Albuquenjue Armstront, m»e do
Sovto Arwítrona, íuncionivlo de

_ Notta".
?. A tiüversaiímle por este motivo es-

ta aendo multo cumprimentada por' 
pessoa» d» «ua» relacOes • amizade.

i. — Transcorre hoja, o ».o aniversário
i *t;ilMlcJ0 do menino Marcos Buslorglo.

(íilho do capitflo Murilo Wandcrley o
•spesa CUmenea Gome* Wandtrlsy.

rar anoe bola o er. José Albu-' 
ttnerquo de AffUlar, funcionário da
trtviirtnsa Hadonal. cue cm aua, resi»
tíuida «ceberi de todoa aeua amigos
ta testemunhos da amizade.

Transcorre hoj» o aniversário nt-
ttHeto do ar. Luiz Morais, gerente do
Cine America. Comemorando a auspi-
does efemerido o aniversariante ofn-
(ecert, em aua residência, k avenida
Paulo «a frontln. tt\ vtma iesta, ia
IKttoas de suaa nlatfea • amizade.

Assinalou a data de ontem a pas-
•aftm do anivereirto nataliclo da *f.
Xriiwtelina da Süv* Afonso, esposa do tr.

. OU da SUva Afonso, funcionário d» Im-
prensa Nacional.

; — Transcorre hoje o aniversário na-
liUcio do ar. Francisco Antônio Blu-

mcnbcrg, do nosso comercio, aue ofe-
rturd em eus i-etldencla uma reeep-
tio ao seu vasto circulo d» relaçtoa
d» amizade.

Ettto festejzndo boje o ceu 3).o
snlvertiarlo da casados, o ar. Assad Ca-
lll o sra. Marth» SM- CalU. Por es*»
motivo muitos serio os eumprimantos
qiu os nubtntes rec<:l»*río daa pessoa»
de suas relsrAes de amizades.

Completa mais um ano hoje o
menino 3osè, -.ilho do casal Joti •
Martela Andrade,

Completa ho!» o seu primeiro anl-
verserlo a Interessante menina Marilla.
filha do «r. Dlrcru Pereira da Cunha
• su* eaposa, d. Xloli- da Cunha.

Batizados

i.1 V!á
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— LtNISE MAHU - Bccebsri na
pia batlamal. ns Jrreja de Noir» 9e-
nhora do Brasil, na Urra, As IS ho-
ras, o nom» d* Lemi» Msrla a mit.su-
tador» íilhinha do nr. Luiz Morais e
de aua esposa d. I.íla Fonseca Moral/-.
O ato «eré realizado r*lo pado Ema-
nuel Barbosa, vigário dixiutla paro-
quis. SerSo padrinho» da linda Lenlso
Msrla o »r. Jot* Meireles Fonseca a
tetihoT**

»¦

Clubes e Festa*
MtMW*MM«*WM**M*tWtH

Procedente do Sio -toío do Porto
(tio, pelo "cllppv" da Pan AtMrlcan
World Airways, chegou, ontem, o dr.
Euteolo Taquechel y Vlllasans, cons*-
U-tiro da Embaitad.i de Cuba. no Rio
de Janeiro.

Apertou a esta carnal, num "cllp-
per* proveniente de Bueno» Alros, o
enaenhetro agrônomo Heetor i.atoa.
adido d* agricultura i Kmbalaada do
Mcxico na Argentina.

Seguiu, ontem, para B. Airr-, pelo
Bandeirante d» Panalr do BratU. a
nutricionista dra, Clara rurqulm
flambaqur, diretora do Serviço Nado-
nal de Vlsltaçío Alimentar, cx-delenii-
d* regional do SAPS * diretor» da Es-
cola "Agnea June Itlth", de Fortaleça.
A «r». Ciar» Ssmbauuy vai realizar
um curso d* tepscleümEo em pedia-
trla, ti» Argentina, ond» permanscerA
dois anos.

Falecimentos

— CR. BOQUIIIUO DO PASSEIO
— HealIzar-se-4 na prAxtma terta-felra-
Vt ío corrente, im » foías, nos ralftea
do High-Mfo Club, o bslle de gala co-
memoratlvo do Sl.e anlversArio d» to\-
dado do C. K. Boquetrlo do Passeio
havendo um interesiante "cotllon" de-
d<eado is gentia "aivl-verdes".

A reserva de nnu J* es»A sendo
falta na síde da Rua Santa Luzia.

Homenagens

MIII«MMMMIMMIMl" 'W»
— Faleceu no dis li do corrente »m

Juls de For» o senhor Leopoldtno do
Araújo, pessoa .multo relacionada »
benqulata naquela tldad».. O evtlnto
deixa viuva d. Carolina Beeker de
Araújo » três filhos; d. HUds, casada
eom o sr. Antônio Pala d» Figueiredo
junoi, funcionário publico federal; i.«*
nente eoronel Oneslmo Beeker da
Ariujo, comandante do ll.o R, C. se-
diado em Ponta Por.i, casado com d.
SopHIa FaicSo de Araújo e dr. Nelson
Beeker de Araújo, medico em Oeura-
dos, Sttado de Mato Grosso, Det«a
ttmbem o falecido aou netos; senhor!-
ta Beatriz Falcão d» Araújo, fundo-
narlf. do D. N, C. a Flavio Falcto de
Awujo, funcionário (lo Banco do Bra-
lll,
***l*+*l+*i*t4*l**l-t+*t******'

AMANHÃ
DM 19

HS 20,30 HS.

GRANDE ESPETÁCULO
RÁDI0-TEATRAL NO

CARLOS GOMES
Organizado pela Associação B. dos Empregados

de «A Noite»
* Com o concurso «los mals rategoritados nomes do tMIo e
do teatro. destacando-»o dentro outroa os seguintes: Alma
Flora — S*»le Paraná — Teimo Faria — Carlos Tovar -4
Alcides Gherardy — Vslery Martins — Silva Filho (de teatro)
~ Neusa Maria — Buy Bey — llelenlnha Costa — Kuno Bo-
land — Marlene — lulg Gonsaga — Bmlllnha Borba — Alber-
tlnho Fortuna •— Flora Brasil — César Cru» — Liana Mala
— Abílio tessa — Norma de Sousa — Black-out — Marly Bra-
sil — "Dupla Fla-Flu — Ophella Colorei — Ponte Santoro e
seu regional — Apollo Corrêa — João da Baiana, Paulo Bo-
berto de Freitas e Inúmeros outros nomes de valor desíllaTilo

neste monumental «show» do dia 19.
COM A FABTICIPAÇAO DA GBANDE OBQCESTBA BO
MAESTRO RUBEM, Í)A PBHS. E A ANIMAÇÃO DOS SE-
GUINTES «SPEAKERS»: CESAB DE ALENCAR — LWZ

DE CABVALHO — LUIZ VASCONCELOS E OUTROS.

Ingressos h venda na Bilheteria da Rádio Nacional
e na Livraria de «A Noite»
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— JOSUÉ" MONTO/» - Já aataiuta
restabelecido da enfermidade que o
releve ao leito por alguns dia*, o **•
crltor Josué Montelo terá liomenacea-
do na próxima seican* por aeu» amlgc»
a admiradores -.-om um almoço, por
motivo de sua escolha para diretor da
Biblioteca Nacional.

Reuniões
,1~A"SEKAHA nA A. B. I. ~ Rea-
llzam-ae no decorrer da semana, na
Aawclaclo Brasileira de Imprensa, as
seguintes solcnldadej»: aeitunda-feira, na
sala do Conaelho: ia 30 hora*. reunSo
da Comissão Pro-Eetadlo Municipal;
terça-feir», no Auditório: ts 1T,M, ho.
ra», seeato de cinema da A. B. I.; na
sala do Conselho: ea 10 hora*, palestra
sobre Lcl do Inqul1ln»'o; quarta-feira,
no Auditório: Sa « horaa. aula do
n-iaica; *s 1T.S9 Koraa. sessão cívica
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NOTAS Dl PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

Esteve no Palácio do Catete,
cm visita de cortesia ao Senhor
Presidente da República, o Al-
mirante Gago Coutlnho.

O Proíessor Paulo Lira, Presl-
dente da Comissão Executiva do
II Congresso Brasileiro do Admi-
nlstraçáo, recebeu telegrama do
Governador Sebastião Archer,
comunicando que o Maranhão se-
ri representado naquele certame.

DR. CAPISTRANO 0JÍ«J8
(Doe. Fac. Med.) GARGANTA
Senador Dantas, 3«-9.» teL 32-8888
t-tt-t-****»***********-*******!!

PRESO NO0 UX0RICIDA
RECIFE

RECIFE, 17 (Asapress) — Foi
preso no arrabalde dc Iputingo
Hdvaldo Rocha Carvalho, nssassl-
no da*própria esposa, Aldeclr Sou-
za Lima, filha dc Alcides Lima,
chanceler do consulado português.

JANTE
E DANCE

* *

das 20 à 1 hora da madrugada, em con-
fortavel e luxuoso ambiente, reservado às
distintas famílias, com salão próprio para
banquetes de aniversários, casamentos,
batizados, etc, à Av. Atlântica n. 66 —
Leme - Na "FURNA DA ONÇA". -
Telefones: 37-1322 e 37-1710 — P. F. da
Silva.

ò & /o
É o desconto que VESTIDOS ÉDEN fará durante
os meses de ABRIL e MAIO em todo o seu mo-
demo e variado "stock" até a última peça, de
vestido, manteaux, costumes, saias e blusas, para
dar lugar à grande remessa de modelos novos que
receberá diretamente de Paris dos costureiros
Jeanne Constant, e que venderá, como sempre o
faz, diretamente ao público, a partir de JULHO*
Secção especial de vestidos para senhoras gordas
até o n. 56 e também modelos especiais para o
conforto e comodidade para as futuras mamães.

VESTIDOS ÉDEN
Av. Rio Branco, 114-5. — Telefone: 42-2292
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MtlAS-E GAP.RAFOF.S

Conferência Latino-Ameri-
oana tle Florestas i Pro-

dutoi Florestais
Rcalixa-üc hoje. rm Tercuopo-

Hs, a scwfio solciic Ue Instalação
("i Conferência Lallno-araerlca-
nn de Florestas e Produtos Fln-
restais. A delcgoçâo do Brasil,
que deverá aluar naquela assem-
liléia, será chefiada pelo minls-
tro Daniel de Carvalho, lendo co-
ino Mih-rhcfe o presidente .ío
Instituto Nacional do Pinho, sr.
VirfUio Gualbcrto.

A ««MAYOHESE" ESTAVA
PODRE

nECIFE. 17 (Asapress) - Apôs
o jantar a bordo do "Duque de
laxlas", que se encontra ancora-
io no porto local, dezenas do pes-
oas apresentaram sintomas de in-
oxlcaçao alimentar, sendo socor-
idas na Assistência Pública. Os
lídlcos trabalharam durante to-
:i a noite, admitindo-se quc O péi-
e, a lagosta e a "Mayonoise" ser-
Idos As referida:, pessoas estavam
odres

*«»*w»»»»w*»»»»»w*»****—*
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CURSOS DE SECRETARIADO, ADMINISTRAÇÃO E ESTATÍSTICA
MANTIDOS PELA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS

A Fundação Getullo Vargas realliará, de 11 de maio a 30 do dezembro do corrente nno, cursos de SECRETARIADO, ADMI-
2USTRAÇAO E ESTATÍSTICA. a , 

, .
Oa curaoa aerto Intensivos e ostão entregues a professores competentes, criteriosamente selecionados.
O rEWODO DE INSCRIÇÕES VAI DE 15 A 30 DE ABRIL e de 1 a 15 de maio rea!ltar-se-ao os exames vestibulares. Bstcs

constam apenas de duas provas, visando garantir equivalência de preparo dos alunos, a fim de que os cursos sejam realmente pro-
VC °8Ser&o 

conferidos certificados aos que forem aprovados, de acordo com o estabelecido pela Lei Orgânica do Ensino Comercial
(Decreto-Lel n. 8.141 de 28 de deiembro de 104S). '

TOdas as Informações relativas aos cursos encontram-se nos folhetos explicativos que a Secretaria Geral dos Cursos distribui
aos Interessados. A secretaria funciona & Praia de Botafogo ru' 188 (tel. S8-6108, ramal 8) e os cursos serfto ministrados no Edifício
Diuke, na Avenida 18 de Maio, n." 23, IL" andar. s ,

Os horários foram organlaados de forma a permitir que os que estudam ou trabalham possam frequentá-los.
As disciplinas que Integram os cursos sfto as seguintes:

EQUIPADO COM 0 FAMOSO M0UJ0 EKOA
0E ÜM SÓ FIO Dl AÇO SIM EMEIDIS.
PROTEGIDO POR PATENTE UNIVERSAL

APRESENTADO SM 2 TIPOS i

EPEOfltUXO EPL0M iüNIOR
Estolaintntodejupt-
rior crlna animal. Ce»
bertura de Nnlsslmo
tecido gobelin.

titotamsnto dc algodão
<m plumt, d«1.k Qut!id«'
de. Cobertur* de «lii.
tente tecido estampad».

ÚNICOS FABRICANTES MO BRASIL:

INDÚSIRIIS MPtlIEl NUSEUI S.I.
hi eimrtM 

'%mx Ji. Tnní4w-wini»w
SÃOPAUIO

Realizou-se no dia 37 do Março próximo passado, o enlace matr •

Ela! 

da srta. Ivanllde Vieira Primola, filha do dr. Antônio Al-
o Primola e de d. Noemi Vieira Primola, com o sr. Carlos do
» Pedrosa, filho do sr. Manuel Bezerra Pcdrosa e de d. Allco

le Melo Pedrosa, residentes em JoSo Pessoa. O ato civil teve lu-
tar õã residência da noiva h rua Bento Gonçalves, 160, apto. 103,
tendo sido paranlntado pelos srs. Antônio José Duarte e sra., por
parte da noiva e Manuel Axevedo e sra.. por perto do noivo. A
sorlmônla religiosa foi efetuada na Igreja Corat*» de Marta, no
WW«r, tendo sido padrinhos, por parto do noivo t waldemar Lugo
s «r». • por parte da noiva, sr. Walter Rams Poyares e sr». >o

clichê, tu» flagrante úot no\rpt »o. Sel?*l«m • Igreja. ._

CURSO BÁSICO DE SECRETARIADO

DafitUografla (1.* e 3.» períodos)

Estonografia (1.° e 2.* períodos)
Português e Redaçto Comercial (1.* e 3."

períodos)
Caligrafia (1.* período)
Matemática Comercial (3.0 período)
Inglia (t.« e 2.* período») facultatiu

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO EM
SECRETARIADO

Daetilografta (l.° período)
Estonografia (l.° cr períodos)
Inglês Comercial (l.« e i." período'*
Mecanogratla (1.° período)
Técnica Comercial (2.° periodo)
ArquirtíHea (»." período)
Português e Redação Comercial (1.* e 3

ptfodoi) facultativa  i,

CURSO PARA AUXIIXARES DE AD»D-
MSTRAÇAO DE EMPRESAS

Introdução u OrganlsaçSo e Adm. de Em-
presas d." e t.* períodos)

Contabilidade Geral e Aplicada (l.° e 3."
períodos) ...

Matemática Comercial (1.» e 2." períodos)
Redação Comercial (1.° e 3.» períodos)
Noções, de Direito Comercial (2.- período)
Noções de Economia d." período) facul-

tatlva
Noçíes de Estatística (».• período) facul-

tatlva
CURSO PMDMmiSTRADORKS DE EM-
PRESAS COMERCIAIS E INDUSTRIAIS
OrganlsaçSo e Adm. Comercial ou Indus-

triat if e «.• períodos) .
Contabilidade Administrativa ti." período)
Contabilidade do Custo (2." período)
DlrcçSo das Compras e Controle do Esto-

qne <!.• periodo)
Direção o PromoçSo de Vendas <2.' periodo)
Psicologia das Relações Humanas (IA P«-

ríodo)
Psicologia Aplicada (3.° periodo)
Legislação Aplicada (1.» período^
Mercados e Transportes (S.a período) ,
Geografia Econômica do Brasil (V P«río-

do) facultativa

História Econômica do Brasil (3.° perto-
. do) facultativa

CURSO BÁSICO DE ESTATÍSTICA
Coleta Estatística (l.a período)
Crítica e Apuração Estatística (2.* período)
Apresentação Estatística O." e 3.' períodos)
Complementos de Matemática (l,« e,2." pe*

ríodos
Interpretação Estatística (1.' e 2.° pe-

ríodos
Mecanograíla e Tabulaçao Mecânica (2.*

período
IntroduçSo à Economia (l.° período) facul-

tatlva
Estatística Aplicada à Economia (2." porlo-

do) facultativa
CURSO DE APERFEIÇOAMENTO EM

ESTATÍSTICA
Análise' Matemática d." e 3.° períodos)
Cálculo de Probabilidades (1.- e 3." perio-

dos
Estatística Matemática (1." e 2.» períodos)
Análise-daa Séries Históricas li." periodo)
Economia (1.° periodo) facultativa
Econometrla (2.* período) facultativa.'
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DR. ORLANDINO BoNSECA
do Hospital da Crui Vermelha Brasileira
Ortopedia - Traumateioaia - Fisiotsrae s.

TRATAMENTO OA PARALISIA INFAt.nl.
Consultório: Av Rio Branco W? b.» and - Ssl¦* *-U a 51S

tle 14 át 18S0 hoiRi. Tel : S2 8.57 Re»; 3? iKI

RAIOS X
Rscllodiagnõstleo etneeUUsado Cas sfecçjes e doençrt t*t

ottos e articul»93«L
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ROBERT ÍICHURO

MITCHÜM-HART

AGRADO
.PROfANO:

C.0.'l*tí-M_)

SAN MARINO A MAIS VELHA
CIDADE DO MUNDO

__ ._ -.-.  mtmmiOATt I0AH0B -,.«»««¦.._., .,.«._. „,.,.,-,,,
__'___•___¦-_-*' UIBID0 tM au'ROS miíik\ P0."!^1'0 (íüím >N1" pe 60 ous »pos'"T*s-Ãr"~h'ií_' nwr- -jmJHrl

METRO- GOlDVfYX - MAYER * * *-;.#¦'. * + *
:****************************************m^*******t****t***t*******t«4********t&*tt^^^tt^t

0$ fllmos dt hojet
SAO LUIZ, VITÓRIA, RIAN e

CARIOCA ~ "Débil é a carne"
teom Rcx Harrison o Miturcn ô
fiara. — As 14 — 16 — 18 — 20 o
-_ horas.

PALÁCIO — -• Somana -r-
fGrandcs Esperanças", com-John

-..fia af-_^_ft £._«-___llilllM vS*^ M mvm\
Mills c Vnleric ílolison. — As, 13 çn", com-- 15,15 — 17,30 - 10.45; c 22 ho-
rns. '

MIETRO-PASSEIO, TIJUCA e
COPACABANA - " Sagrado ve
profano", com tircer Gnrson o
Robert Mltclíum. — Às 12 ~- 14,30
-*' 17 — 19,30 c 22 horas.

PATHF." •- "Flores de Kspcran-

ffi_^l_^imí_tíIS^®lii

Maria Duval e Anflcl
Maiiafin. — As J4 — 15,40 —
17.20 — 10 -- 20,40 e 22.20 horas.

PLAZA, PARISIENSE," ASTô*
RIA, OLINDA, STAR, RITZ, PRI-
MOR <¦ MASCOTE - "Colheita
Selvagem", com Alan Ladd c Do-
rothy Lnmour. — As 14 — 16 —•
18 -r 20 e 22 horns.

ODF-ON, ROXV, AMÉRICA,
MONTE CASTELO c PIRAJA' -"Uma Avcnlurn Arriscada", com
Kdmond óbrien o Ella Ralncs. —•
As. 14 -- 16 - 18 — 20 e 22 ho-
rnii.

RKX — "Pervertida", com
ICintlia CuiU c "Marie Invade n
Terra", 3-. c 4* episódios.— A
putlr das 14 horns.

IMPP.RIO - "Corações Afll-
tos", com Michael Hedgrave. —
As 14 — 10—18 — 2Q e 22 ho-
ras.

CINEAC TRIANON -Sessões
Passatempo, A partir das 10 ho*
ras. .

RMUn-lia}

O QUE SE OUVE NA COMÉDIA MUSICADA DE JUDY GAR-
LAND «AS GARÇONETTES DE HARVEY». — Várias são us
músicas de sucesso, todas muito fáceis e agradáveis, êxitos segu-
ros. que se ouvem em «AS GARÇONETTES DE HARVEY» (The
Harvey fllrls), a comédia musicada cm toenteolor quo a Metro-
<rt»ldwyn-Mi\ver vai apresentar por estes dias nos 3 clnes Metro,
com Judy Garland como «estréia», aparecendo ao seu lado John
Hodtnk, Virgínia 0__ílen, Marjorio Maln. Prestou Foster, Kcnny

fS-Tiví? "•¦:•; '>¦•••;•:•:•¦••
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AMANHA, «O DIABO FAZ DAS
SUAS», NA TELA DO FATHE'1
Raymond Rouleau, Heleno Fer*
drlére, Mnrcól Vállêe, Denlse
Grey e «Tean Lannler. estarão a
partir de amanhã na tela do cl*
ne 1'nthi-, num*, apresentação de
Art-FIlmes, arrancando mil o
uma rrargalhadas com a sátira
«O DIABO FAZ DAS SUAS» (Le
Couple Ideal), evocação dos bons
tempos do cinema sllenclouo, o
cinema de Musldora, Justex,
DiávolxDIana. Ma\ Llnder, Chft*
plln o tantos outros! Criação fi*
nfsslma do diretor Bernard Ro-
land, que quando dirigiu o HI-
me parecia estar mais saudoso
que o próprio cinema mudo... fl
estupendo a apresentação-satirl*
ca dos «truos» e das maravilhas
d o «clnematographo» (com
«pho!» e dos beijos «quebra-cos-
telas», que fiuin a delícia dò

muito e multa gente...

Baker. Ray Bolger, Cyd Charissc, Chll Wills o outros. «On the
Atchison, Topeka and tbo Santo Fé» é o sucesso número 1 do «mu-•dcnl score» de «AS GARÇONETES DE HARVEY», mas todas es-
tas outras canções - agradam: «In the Valley», por Judy Garland; «Oh,
you Ktd». cantada por Angela Lansbury; «Swinff your Partner-round and roud», cantada por Judy n todas os «garçonetes de
Harvey»; «Ws a Great Wg World», por Judy Garland, Virgtnlí.
O' Brlen e Cyd Charlase; «Walt and See», por Kcnny Baker, dança
nor Cyd Cbartsse; «The VS-ld. Wild West», por Virgínia 0'Bricu.
-Vo clichê, Judy Garland o John Hodlak numa cena da comédia

(Continuação dai.l,* páglns
rohogravadaj

_ bnònnal que vai peto mundo,
possui a' paz e a serenidade dc
um cláustro onde os Jardins sAo
os campos de trigo ç os muros
a? montanhas dístinfes;

Hoje, com a derrota do fasels*
mo 1111 guerra, San Mnriuo possui
um governo de tendências socln-
Hstns moderada c que mantém
boas relações com todos os pai*ses do mundo..

Os presidentes dn Repilbiiea
sâo dois eu seu mandato não
vai além de seis meses. Quando
assumem o poder, tomam o no»
nie dc Cõpltãcs-Hegcntc- e, conní
é natural, nâo tém tempo suflcl*
ente para reali/.nr grandes coisas.
Como os problemas da Itcpúbllçn
nâo eram tão graves è dlfiecis
antes da guerra, os Capitâes-Rc-
gentes limiinvniii-.se a continuar
a obra de seu antecessor. Porérti,
com a guerra, San Marino tam-
bém sofreu e muitos e graves
problemas surgiram. Entre eles,
o do. excesso de população. Pais
que vive muito de turismo, re-
sentiu-se dn falto de visitantes
durante esse. período e mesmo
depois, dadas ns dificuldades que
os diversos. governos impõem a
quem pensa deixar os respectivos
países. Os milhares dei refugiados
da guerra nio trouxeram nada, n
nâo ser o desespero de ter perdi-
do tudo.

Com umn receita mínima, ga-
rantida quase inteiramente com
a emissão de séries de selos de
correio que fllatellstas dc todo
o mundo procuram, com a nm-
caduca o de impostos e taxas qua-
sc inexistentes, uma vez que nâo
passam de quatro por mil, o go-
verno.vè-se obrigado a verdade!-
ros malabarismos paraque, o ver-
dadeiramente "curto período"de
seis meses não traga "deflcits"
volumosos.

Os sunmariiienses são muitos
para táo pequeno território. Para
maior aproveitamento das terras,

governo realiza uma obra gl>
ganlcsra quc é o nivelamento das
rochas para onde será transpor-
tada a terra necessária às novas
rullurns. A' incentivar esse traba-
lho, está o Prof. Giucomini, grau-
dc patriota que,, atualmente,
ocupa o cargo dc Ministro das
Relações Exteriores. Esse esforço
quase sobrenatural pura um pe*
quenino pais como- este, o con-
sertode estradas, a restauração
de monumentos históricos, a am-
plinçáo de hospitais, escolas e bl*
blioteca, a assistência oos desem-
pregados, à agricultura c à higie-
ne são uma prova de que os diri-
gentes se preocupam realmente
com o povo, o que significa tra-
balhar pelo pais. Muitos desses
trabalhos sio desnecessários, inu-
(eis mesmo, porque já feitos. No
entanto, cada dia novos serviços
sâo distribuídos pnra dar ajuda
aos desocupados quc, para este
pequenino pais, são muitos. Uma
das soluções é a emigração. Mas

emigração; se por um lado é
um bem para San Marino porque
é o desafogo, por outro i um mal,
de vez quc os que partem geral-
mento são os melhores técnicos
nas diversas profissões. San Ma-
rino necessita, mas é eom lágri-
mis nos olhos que vê par*
tir levas de jovens para um mun-
do desconhecido como è a Amé-
rica.

Por muitas vezes, banqueiros
europeus propuseram-se a reali-
zar grandes obras na República:
hotéis de luxo, campos de espor-
te, eletrificação da pequena es-
trada destruída pela guerra, ser-

iço" perfeito de ônibus que facl-
lilavnm n vinda de turistas, cam-
pos do aviação-, enfim, todo o
conforto que o progresso ofere-
ce desde que, cm troca, o govér-
no permitisse o jogo. Mas San
Marino recusou sempre,

Há muitos anos que reousn.
Prefere afrontar as dificuldades
aluais e outras que possam sur-
gir. k fartura que esses "benemé-
ritos" oferecem.

San Marino quer manter essa
atmosfera de tranqüilidade, esse
caráter que os séculos lhe deram
c que o faz pais único no mundo.

Outra característica da Repú-
bllca é ser, digamos assim, antl-
militarista. Não possui exército,
Suas forças armadas compõem-se
de 50 guardas de honra que só
aparecem no dia da jiosse do novo
governo,' pois pelotões de milícia
uniformizada, composta de cam-
poneses e que desfila nos dias de
festa, 23 gendarmes sob o coman*
do de um capitão, dois guardas
eampestres e cinco soldados da
policia urbana. Na realidade, um
total de S0 praças em todo pais.
O "podor" militar existe, mas
cm função do poder civil, e ne-
nhum militar ocupa cargo poli-
tico.

Como todos os países civiliza-
dos, a República possui uma ca-
dela, A únien diferença entre ela
e as outras é que ela quase nun-
ca tem hóspedes. Os últimos e
mais importantes pensionistas
dessa prisão com rádio e bom
vinho, situada num velho'castelo
no alto duma rocha, foram dois
rapazes quc venderam alguns qui-
los de trigo 5% mais caro que a
tabela c um. pobre diabo que rou*
bou um salame do vigário.

Em San Marino, os cargos de
presidente, ministros é deputados
não- são remunerados. Oi cida-
dáos trabalham por amor à pá-
tris.

O ensino é ministrado em di*
versas escolas primárias e no Co-
légio Oficial, o que permite ao
estudapte samu-rinepse prestar
exame cm qualquer universidade
da Itália. .San Marino é assim:
um pequenino pais, uma .grande
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LABORATÓRIO

Barros Terra
(Exames de sangue, urina, ea*
carro, etc. — Vacinag auto*
gonao — Tubagens — Dlag-
iió-lico precoce de gravidez)
,-iiiicb DABKE — Avenida 13

de Maio, 23, 18.* - Sala 1836
e 1833 — Tel: 32*8800 -Sem-
pro um médico de 8 òs 18 ho-
ras, (Aos sábados.até 12 ho*
ras).

«CAMINHO DO RIO»
Tendo por rumo o Rto de Ja-
nelro, Blnp Crosby. Dorothy La-
mour e Bob Hope — o trio in-
superável do tontas comédias de
ò.-ito —. levam a efeito a mais
engraçada e original de suas
aventuras, em «A CAMINHO DO
RIO», comédia Paramount que
veremos proxlmamente. Blng
Interpreto o papel de um músl-
co que por sua. exagerada afel*
ção pelas mulheres é sempre ex-
pulso de todos os seus emp.6-
gos. Hope 6 o amigo leal que
não o abondona nos momentos
de prazer, nem nos de periRo,
estes últimos em grande qunntl-
dado no decorrer do filme. E
Dorothy Lamour, a «nossa» mo-
renlnha de personalidade mnj?-
nétlra «'• uma linda jovem que
se vê perseguida por uma tia
malvada. «A CAMINHO DO
BIO», produção dirigida por
Norman L. McLead, conto aln-
da, em seu elenco com a parti*
cipação de Frank Faylen, Gale
Sondergaard, as Andrews Sls-
ters, os Wlere Brothers, etc., e
apresento, na parte musical, rit-
mos brasileiros da autoria de
populares compositores como Ari
Barroso, Ernesto Na.are.lv Sá
Boris; Vicente Paiva, etc, rlt-
mos esses necessários ao argu-
tncntn, qne ê em grande parto
desenrolado no Rio de Janeiro.

fnmillq. Esta República ideal, que
conseguiu subsistir apesar de to-
dos' os cataclismos dos tempos
modernos, parece ser o pais dos
homens que desistiram do muita
coisa,, principalmente dn ambição.
A pn/ de i|iie fatnnios, cm Sun
Marino é grátis. Qualquer um a
pode ter. Iiin faz parte da terra
c dos homens eomo das cnsns o
destas ruas medievais que, boje,
como uma fantasia dc final de rc-
vista, sc cobriram da neve quc
desceu como se, lá em cima, uni
vcndnvnl andasse sacudindo pes-
segueiros cm flor.

¦ Mas pnrn que a paz subsista,
no menos como amostra do quc
ela' pode' scr< é preciso que os
•trandes se esqueçam dos. peque-
nos 011 se lembrem deles para os
deixar tranqüilos,

A República dc San Marino nSo
quer nada, nno pede nada. nem
quc « tomem como exemplo.

MCA NOVO

SEU TAPETE
COPACABANA

LAVA. CONSERTA. ENGOMA
E RENOVA A8 CORES

LAVAM. 8E GRUPOS ES-
TOFADOS. GUARDAM • 8E

TAPETES. ;

Av. Henrique Dumont. 66
(ant. Otaviano Hudson, 14)

TELS. 27*7195 - 47-038.

BALZAC. PIERRE BENOIT. «O
DEMÔNIO DE PARIS», UMA

OBRA-PRIMA 1
«O DEMÔNIO DE PARIS»
(Vaútrln), .couta com uma sé*
rio dc nome» llu-t-cs do cinema
francos, entre técnicos e artls-
tas: a produtora, Gaumont, das
mais Importantes da França; ,t
dlreçHo, pierre Blllon, responsa-
vel. peln obra-prima do Ralmu,
«O Eterno Marido»; A obr», do

CONTRA A CA5PA
JUVENTUDE
ALEXANDRE

llyiDENTE ÊFFICÁC..

musicada da Metro-Gold-vy-Mayer
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BR. WERTHER DUQUE ESTRADA Doenças de Senhores

DOENÇAS DOS OLH08 ,—. TRATAMF.NJO - OOERÁCÔEt.
13 de MAIO, 23 -16.» - 8-1.610/12 - ED. DARKE - «12-9032 - «18-110.

»*t********r*****+************€*t**********4Hr*****f*+*********^

VIAS URINARIAS DR. ALMEIDA CARDOSO
Doenças sexuais —¦ Operações

Aw. Rio Branco. 128. IO.» «nd»r. Fone: 42-0242
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«INCONFIDÊNCIA MINEIRA»
vat revelar, na próxima quinta-
feira, 22 de Abril, quando será
sua,estréia, nos dez cinemas do
circuito encabeçado pelo Plaza— o celulóide da Brasll Vlta PU-
me, também nos dará a maior
interpretaçfio do cinema naclo-
nal, no desempenho de Rodolfo
Maler, cujo «Tlradentos» é uma
crlaçSo extraordinária, pela ml-
nucla da composiçHo, pelo vigor
que o grande ator Imprimiu .a
personagem. Sem dúvida, 110
numeroso elenco reunido porCarmen Santos, Rodolfo Maier
se destaca, nesse extruslvo papel,vivendo o «Tiradentes» com uma
ílama, um «élan-fue» deu a quan-tos viram o filmo na «avant-pre-
ml.re» a Impressão de que as*
sim deve ter sido o glorioso pro*tomártir de uma emancipação
política. Rodolfo Maler viveu o
seu papel com entusiasmo, iml-
tando nele o seu personagemIdeal. Até sua máscara, seu per*tu, combinam com os traços fi-
.ticos do Tlradentes. Elo sentiu
até ao extremo a personagem quecriou e seu trabalho se projetano filme como uma interpreta*
çlo até hoje desltncumbtda no

celulóide nacional.
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Honor, de Bnlxac, «I.c Wr? Co-
riat», entre as mclhnrc- dj frran-
de escritor; 01 dluloj-o», Mnrc
Ollbert Sauvaj.in, um d»-. innN
ronomndns dlálo.-iuistas dt» clmv
ma francês, responsável, entre
tantos, por «Cais dns Sombras»;
o argumento, Pierre Bcnolt, o
ilustre membro d,-. «Academia
Francesa», ç: .ria da literatura
contemporânea; ;» adaptação cl-
nematográflcn, Marc Gllbcrt
.Sauvajoii o Pierre Blllon, brl-
Ihante sdbre todns os nr,pi*cto*i,
conservando Inteiramente o va-
Ior da obrn ori^lnm; a músi-ti
de Maurlco Thlrlct, llustraçAo
musical das mais descritivas,
ainda sob n direção do maestro
Charles Munch, da «Siclednde
de Concertos do Conscrvatérli»
de Paris»; e finalmente os lntèr*
pretes: Mlchel Slmon, como
Vautrln, o vclhaco-fiiósofo, o ho
mem das sargfitas que chef--»u
a... chefe de polida! Estupen-
da crlaç&o do grande Intérprete
de «Alguém virá esta noite...».
Madelelné Sologne, como Esther.
a cortesá quc sc suicidou pei<»
amor de Luciano, o marquês do
Rubempré, criaçáo de Georçcs
MarchnU. Sob todns ns aspectos
«O DEMÔNIO DE PARIS» vai
triunfar! Futura grande apre-
sentação da França Filmes do

Brasil, no cine Pathé.

Al >T_M SINBAD, O MARUJO !
Dentro de multo pouco tempo,
os «fans» estarão assistindo 11
mais uma grande produção em
tecnicolor, no gênero aventura.
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0 "BERNARD SHAW"
DO POSTO 5

(ContlnusçSo dt 2' pág. roto-
gravada).
havia, semanas anles, morrido ali,
afogada, uma família inteira. Eassim, enda pescador encarregado
do serviço, recebia três mil réis
por dia para o socorro ao pessoal.—• Sabemos que é escritor. Co-
mandante. Quc mais produziu?Criei a "venus brasileira"
porque achava injusto quc o Bra-
sil não tivesse a sua venus pró-
pria. £ mais, a "Língua das cê-
res". As cores também falam.
Sou pintor e poeta porque tenho
alguns versos esparsos. Ao tempo
dc José do Patrocínio, escrevia as"novidades" c cie as respondia.
Deixei de escrever para os jor-nais porque eles nâo gostavam de
me. pagar. Criei também u "dança
dos perus".Tem mais algum diploma?Tirei todos os diplomas no
Pedro II c me tornei umu espé-
cie de bacharel sem titulos...
Más, havia sido, antes, negocian-
te da rua Gonçalves Dias.

Quando nos dispunhamos a dei-
xar q velhinho, fez ele questão
que conhecêssemos alguns dos
seus "inventos". Curiosissimos
objetos de material considerado
imprestável que costuma trazer
da praia. Cristaleirás cm forma
de estantes penduradas no longo
das paredes por compridos fios,
presos ao teto. Estas feitas d.
tiboas sobressalcntes dc sua
mesa de jantar. Mais adiante,
duas escrivaninhas minúsculas,
pnrn criança, fabricadas com tà-
boas trazidas do mar; meslnhas
para rádio e outros objetos, feitos
dc cabos de vassouras e pintados
cm cures diversas. Dentre esses
objetos, no quc mnis nos dete-
mos em apreciar, foi o seu estojo
dc pintura, cuja patente conse-
Ruiu registrar, antes que algum'.'aventureiro" fizesse como fez
com a sua "dança dos perus"...
O objeto a que aludimos, è real-
mente pratico c interessante.
Consta de uma caixinha dc ma-
deira, tipo portátil, cnntcmlo na-
da menos de umas quarenta pc-
ças: pincéis, tornos, pnlbeta, ca-
valete, desarmado, e até o banco
do pintor, feito cm tripé, com as-
sento de lona. Muito curioso o
estojo.

Passamos, depois, às suas so-
berbas telas. Marido c mulher
são pintores. Quadros majestosos,
verdadeiras preciosidades, como a
antiga Escola Militar da Praia
Vermelha quando não havia ainda
o balneário; Copncabauà em 1015,
antes dc seu progresso e outros
tantos que nos daria de bom gra-
do, não fora o "beguin" que tem
pelos mesmo-i sua digna consorte,
a Sra. Kle*,ina Uris,

Ai está a vida, em ligeiros, tra-
ços, de uma figura simples, ori-
ginal c pirlórien a quc se pode
chamar, realmente dc um "Ber-
nard Sltaw" brasileiro, pois. ape-
sar de seus sete decênios c "ea*
queradas", não perdeu esse as-
pcclo do "bon vivant" quc ainda'faz multa concorrência aos mo*
ços dc Copacabana _:p__ caj?. *s-
gredo de vigor e longevidade
eles, os "bonltôcs", dariam tudo
e mais alguma coisa se o velho
comandante do PòstO 5, o mais
antigo banh|sta das praias cario-
eas, lhes dissesse realmente como
chegou a nos iuspirar estai'pâ-
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BEIJOS, ABRAÇOS E AMOR
NO JOÃO CAETANO

l-inalntenle, surge à'w> a que se. possa recomendar no gê-nero entretenimento. Desde gue passamos a redigir esla co-lunu, somente tem sido possível: a recriminação geral aos eu-
pftdculos de revista. Agora, ésse multo hom trabalho de Geu-
sa Boscojl e 1. )laíu, encenado com certo arrojo por Chiancade hareta, nem demonstrar que, afinal, um espetáculo llgei-
ta nno è tao difícil assim de ser obtido. Enquanto nas ou-Iras revistas a que temos criticado apenas tem sido cabívelti ciltição de nm ou outro 111'imero isolado, nu aluai "fierie"
sucede, justamente o contrária. Quase todos os números sâotle boa qualidade e as impressões em contrário representam
pequenas <*.r--ç-5-.-. A visão conjunta apresenta tesei aspectoagigante, de nitiacidade ininterrupta e, circunstância pei.fcllnmtnte dtttaeável sóbre tantas outras nos últimos ano»:
perfeüa segurança do elenco, li,\ muito tempo nâo presen-eiâotiiiton tanta coordenaçáo nns movimentos dos quadros,circunstância que. atesta o carinho do preparo desta leprc-
sentação.

Excel lindos dois quadros humorísticos pouco fellxtt, qucbem poderiam ser suprimidos ¦— o sétimo do primeira ato
(com transcurso na agência de casamentos) on entio nà"Lua de met", no segundo alo — no mais, a característica
dominante f de apreciável imaginação. Começa pelo "scrlpl"
geral, continua pela_ excelente, coreografia e prosseatie no
sentido de eoiiipoilcâo cênica. Algumas idéias podem nâo
aer nonas, mas o falo ê que estão executadas com tanta ori-
giutilidade quanto r. possível no gênero. Depois, a partecenográfica representa um brilhante rapílulo do espetáculo.
Os cenários imaginados por Armando fglisias fogem a qual-
quer vulgaridade, sendo mesmo doa melhores dos úllimos
tempos. ,Vr, setor animado da revista há_ritmo, sentido bu-
liqoso e ali mesmo a parte ooreográfica, ponto nevrálgico
dos espetáculos musicados do nosso meio, segue além do
esforço, pois está aceitável.

.S'o/< o põlilo de vista individual, há muito que dislin-
gnir nesta esplêndida revista. Chianca de Garcia procurouelementos nos mnis variados setores, desde o teatro dra-
mático — ií -ire-riii-n de Luhn ítarrelo I.e.ile, que cumpriu
bem a sita missão — non setores os diversos, fornecendo
lambem oportunidade it novos valores. Os e.ncômios bem
que podem ter seu "clímax" na figura da adolescente Bililti
que, em vários números do ''bailei", eslrve simplesmente
empolgante. Originária dos bailados da juventude, provoumttis uma ver, suas invuígares qualidades. Glória fiara
atriz argentina, especialmente contratada, arrancou bons
aplausos em seus números, particularmente no ótimo qua.
dro "Tardes nuidrilenus". Virgínia f.ane, na parle brejeira,
foi outro elemento precioso do "cast". Poucas "estréias"
téiii demonstrado lanta espontaneittade para grana mali-
ciosa quanto Virgínia. Lidia fíastiani conquistou, também,
com o encanto da sua 'figura e- voz, outras honrei;. Ax re-
ferèncias elogiosas prosseguem alè mesmo nn parle, humo-
ristira. Cole, desperdiçado em tantas revistas de mau gós-
to. positivou esplendidamente ns sitas qualidades. A brin-
cadeira em tâmo de "Hrnntel" foi curiosa, entre vários ou.
tros momentos bem conduzidos. Em escala menor, ainda
na parle humorística, Ripolim sonhe agradar, mostrando que,
de fato, ê. uma descoberta. Matilde fírodcres e a substituta
de Jovila f.unu, também merecem destaque. Apenat es pa-
péis menores não foram defendidos oom tanto acerto e ai
está J. Cabral, cnlre poucos mais. Vicente Paiva, na parte
musicai, e Olavo de Barros como ensaiador geral, foram on-
Iros alicerces destacados aos quais c possiuel juntar cs de-
mais componentes.

EM SÍNTESE — .Vo gênero revista ê dos melhores espe-
táculos a quc assislimos nos últimos anos.

OSWALDO DE OLIVEIRA

NOTICIÁRIO
REGINA — "Águia dc Duas

Çalieças", com Dulcina e Odilon
As 21 horas, Vesperals ás quln-
tas, sábados c domingos.

FENIX — "O Anjo Negro",
com Maria Üclla Costa. As 20,30
horas. Vcspcrais aos sábados c
domingos.

SERRADOR — "A Pequena Ca-
tarlna", com Bibi Ferreira. As
20 c 22 horas. Veperais ás quin-
tas, sábados e domingos.

GLÓRIA — "Falta uni zero nes-
sa história", com Jaymo Costa.
Às 20 e 22 horas. Vesperals ás
qulntis, sábados e domingos.

RECREIO — "Sabe lá o que í
Isso," com Dercy Gonçalves. As

20 e 22 horas. Vesperals ás quin-
tas, sábados c domingos.

RIVAL — 'Tma vc_ n,i vida"',
com Mcsquilinha, As 20 e 22 ho-
ras. Vesperals ás quintas, sábado*-
e domingos.

CARLOS GOMES — I-u-Man-
Chft e suas mágicas. As 20 c 22
horas. Vcspcrais aos sábados e
dominRos.

TEATRINI-O DO LEME — "U
Noivo de Luiia", com AlinC..
Diariamente ás 21 bora». Ao»
sábados c domingos, tessões ás
20 c 22 horas.
******************************

ÜSSEO-Td-IGO TS-
osioe.

RUJO» (Slnbad, the saiior), des-
lumbranto espetáculo em éú-cs,
cuja ação tem lugar no Oriente
há muitos séculos atrás, e que
tem no elenco, Douglas Fair-
banks Jr., Maureen 0'Hara,
Walter Slc-ak, Jane Greer,'An-
thony Quinn, George Toblas e
MU-e Ma-urkl. «SINBAD, O
MARUJO» é um desses filmex
cujo sucesso já está assegurado;
os belíssimos locais onde so de-
senrola a história, tis inúmeras
cenas de ação, a beleza da he*
ruína tneste caso Maureen 0'IIix-
ra), a «performances» estupenda
de Douglas, e a música bizarra
são qualidades que tornam esse
filme um poderoso Imã para o
público! «SINBAD, O MARC-
JO» será a próxima grande apre-
sentação da REO Radio, para os
cinemas do Circuito Castro
aliás, a partir do dia 5 do Maio.

TEATRINHO
I -\ T IMO

AV. ATLÂNTICA, 24 (LEME)
TEL, 37-2989

HOJE Vesperal às 16 horas.
Sessões ás 30 e 23 horas.

Almêe AIMEE
E SUA CIA. DE COMÉDIAS

-rom Manoel Fera, Loura Suares, Rodolfo Arena, ZUka
Sallaberry e Francisco Moreno em"0 NOIVO DE LUIZA"

3 atos cômicos de SAINT-CLA1R SENNA
Direção nrtífttica de OLAVO DE BARROS

AOS SÁBADOS E DOMINGOS — 2 sessões às 20 e 22 horas.
Vesperals aoa domingos às 16 horas

DR. LAURO LANA
Coraçio — Pulmfiet — Rins

Clinica Médica em geral
Rua Visconde do Rio Branco, 34

De 14 às 18. Consultas,
Cr» 30,00 — Tel: 22-4749
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A LEI DE RESPONSABILIDADE
NA REUNIÃO DE AMANHÃ, DA SUB-COMISSÃO DE LEIS COMPLEMENTARES, O SENA*
DOR WALDEMAR PEDROSA APRESENTARA SEU PARECER - O PROCESSO DOS GO*
VERNADORES SUJEITO AO "QUORUM" DE DOIS TERÇOS PARA JULGAMENTO, NOS

CASOS DE TRIBUNAIS MISTOS OU QUANDO AS ASSEMBLÉIAS DESEMPENHEM
FUNÇÕES DE TRIBUNAL

Palavras da Constituição Bra-
sileira na Carta das Américas

Realizar-se-á amanhft, no Mon-
roe, sob a presidência do er. Atl-
lio Vivticqun, uma reunião da A.»
Bub-coinissão da Grande Comls-
são Mista do Leis Complementa-
rea, incumbida de elaborar o pro-
jeto referente aos crimes de re?.-
ponsabllidade do Presidente da
.República, dos ministros do Es-
tado, dos ministros do Supremo
Tribunal Federal e dos governa-
dores estaduais.

Nessa ocasião, o relator da ma-

térla, ar. Valdemar Pedrosa, quo
elaborou um esboço de projeto,
apresentará a respeito o respec-
tlvo parecer, precedido de uma
longa justificação na qual estu*
da o lnstltutl do "impeachment"
no Dlreio Público nacional (esta-
dual e federal) e Estrangeiro,
dois terços dos

Ao que apuramos, o sr. Valdo-
mar Pedrosa conclui, com rela-
ção aos crimes de responsablll-

dade dos governadores, quanto
ao respectivo processo, que deve
observar as normas estabelecidas
nas Constituições estaduais, sal»
vo em relação ao "quorum" 

para
o Julgamento. Este deverá aer
proferido por dois terços dos
membros dos tribunais mistos
Instituídos pela maioria das
Constituições estaduais ou por
2/3 dos membros . das Assem*
blelas Legislativas quando, nos

termos das rcsp»_ctlvas Constitui-
ções, desempenharem as funções
da tribunal do Julgamento dos

governadores, como ororrn no»
casos das Constituições do Alua-
zonas o de Minas Gorais.

Desso modo, a Constituição de
alguns Estados, aprovado o pro-
Jeto do sr. Valdemar Pedrosa, te-
rá de ser a ela adaptada. Isto
nos casos de Julgamento final
dos governadores.

CONCLUÍDO o acordo
ESPERA.SE ATÉ TERÇA-FEIRA A SOLUÇÃO DO IMPASSE DA MESA DA CÂMARA MUNI-
CIPAL - TUDO DEPENDE DO P.T.B., QUE APRESENTARA CANDIDATOS DOS DOIS GRU-
POS EM QUE SE DIVIDIU — RENÚNCIA DA MESA E REALIZAÇÃO DE NOVA ELEIÇÃO

A intransigência dc certos ve-
readores estava impedindo qual-
quer acordo em torno do caso da
Mesa da Câmara Municipal. O
"bloco dos 17", quo tem compa.
recldo ás sessões e constitui-,' do
elementos da UDN c do PTB, &
acusado dc pretender que os pes-
sedistas e seus aliados na banca-
da petcblsta compareçam ao rc-

cinto apenas para dar número à
eleição dc qualquer chapa que
se apresentasse apoiada pelo re-
feri(.'o "bloco".

Essa situação, no entanto, se
vai modificando. Já o sr. Mer-
sulháo, que era candidato dos 17
ao cargo de segundo secretário,
eslá disposto n desistir, cm be-
ncflclo dos entendimentos. E a

MANEIRAS DE OPOSIÇÃO...
Vm representante do PSD independente critica as

do PSD ortodoxo em Minas
BELO HORIZONTE - 17 -

(Asapress) — Criticando a atl-
tnde assumida ultimamente pe-

. los representantes oposicionistas
que formam a corrente ortodo-
xa do P. S. D., o deputado SI-
mões de Almeida fez longa dis-
sertação na Assembléia Legislar
tiva sobre ética parlamentar.

O representante do P. S. D.
Independente mostra-se partida-
rio das criticas ao governo, mas
num sentido elevado e construtl-
vo.

Assim, condenou "o tom desa-
brldo e eivado do Intensões ocul-
tas com que vários deputados
Vem apreciando da tribuna a po-

litica administrativa do gover-
nador Milton Campos".

Urge — continuou — que não
se fale mais aqui em lnterven-
ção federal num determinado
município mineiro a pretexto
do violências mal provadas e
evidentemente anacrônicas, o
que igualmente não se dè ouvi-
doa a supostos bandolclrlsmoa
no sul de Minas, onde não há
clima para jagunçadas e
bandltlsmos e onde a Imaginação
abrasada de um Ilustre deputado
denuncia a existência de um au-
tentlco Par West".

Esta alusão dlrlglu-se ao depu-
tado ortodoxo Urlel Alvlm.

expectativa reinante é que os
demais candidatos seguirão o
exemplo.

Acordo até terça-feira
Apuramos Junto a fontes au-

torlzadas que tudo marcha bem,
devendo o acordo estar conclui-
do na próxima semana, talvez
ati terça-feira.

O PTB tem um caso Interno a
resolver, de cujo dcscnlaco pen.
dc a solução do problema, li'
que sua bancada está (.ivldlda:
a "ak-Alencastro" e a "ala-Jor-

ge de Lima". A Comlssáo Exc-
cutlva do partido vai deliberar
sobro os candidatos que aprosen.
tara, parecendo certo quo seráo
contemplados elementos de am-
bos os grupos.

Só depois dc solucionado o Im-
passe petcblsta, a Executiva do
partido se entenderá com o PSD
e a UDN para completar as ne-
goclações.

A fórmula
Quanto k fórmula da pacifica-

çâo, segundo fomos Informados,
4 a que Já anunciamos: os mem-
bros tidos como eleitos rentin-
clarão, ao mesmo tempo que o
sr. Alencastro tambem renuncia-
rá k sua candidatura. Procct.'er-
se-â a novas eleições, votando.se
numa chapa única, dc candidatos
escolhidos pelas Comissões Exc-

cutlvas dos partidos, em harmo-
nia com as respectivas bancadas

Em resumo, a não scr que uns
poucos elementos da "ala-Jorgo
dc Lima" insistam em não rc.
nunclar aos cargos ou às suas
candidaturas — diz-se que os
dezessete pão fariam nenhuma
pressflo em tal sentido -* a Cá-
mara deverá apresentar modlff-
cações na semana cntranle.

Desordens num município
paraense

BELÉM, 17 (Asapress) — No-
tlclas procedentes da cidade dc
Marapanim dizem que os oposi-
cionlstas, rejubllantcs com a vi-
tórla eleitoral alcançada, se en-
tregaram a manifestações que
terminaram em desordens dc
grandes proporções, tondo sido
apedrejadas residências familia-
res.

O candidato pessedlsta à Pro-
feitura, Nagib Nalff, telegrafon
ao governador pedindo providen-
cias.no sentido de scr garantida,
não só a sua, mas a vida de todos
os pesseditas.

Para o local deverá seguir um
destacamento a fim do manter
a ordem o prender c remover pa-
ra esta capital quem promover
desordens.

«-um.-lti_.il da 1.' pás.)
liilidade de iniciativa econômica
privada e na garantia dps direi-
tos fundamentais da pessoa hu-
mana é o regime quo assegura
a liberdade dignlflcadora da pes-
soa humana." Estas palavras fa-
rão parte da Constituição das
Américas. Serão introduzidas no
artigo quinto da referido documen-
! i e fora meopiadas da Consti-
tulção Brasileira. Sobretudo o
Mé.*.l_o, apoiou incondicional-
mente a iniciativa do Brasil.

Novos ataques ao Tra-
tado do Rio de Janeiro

BOGOTÁ'. 17 (Do José de U
Pena, enviado especial de A MA«
NHA) — A Comissão de Inicia-
tiras, composta de todos os che»
tes de delegações, discutiu hoje
a questão da segurança das Ame-
ricas em face do atentado con-
tra o território continental. O
Tratado do Rio de Janeiro foi
objeto dc novos ataques da Ar-
gentlna, que o chamou documen-
to político, « México qua julga
dever ser o Conselho de Defe-
sa Interamericano o orgio nao
permanente do sistema paname-
ricano. O Brasil defendeu o pon-
to dc vista dos dois assuntos,
como essenciais para a forma»
çâo de todo o sistema. O texto
do Tratado quo devo pertencer a
Carta das Américas, bem como
o Conselho fazer parle da Unláo
Panamericana. Uma seria luta
qua vem sendo travaria quanto

manutenção dn texto do Trata-
< dentro da Carta. O general

Obino, opinou hoje sobre Impor»
tante matéria o o sr. João Neves
reuniu, no almoço, os delegados
brasileiros, a fim de discutirem
um tema de suma gravidade.
Foi concertada a atitude de nos-
Sa delegação para atacar ponto
tido como nevrálgico no Pacto
Constitutivo.

O 8epultamento de
Gaitan

BOGOTÁ', 17 (De José La Pífia,
enviado especial de A MANHA)— Gaitan, o lider liberal trai-
çociramrnte assassinado nos pri-meiros momentos da revoluio,
******************************

O P. T. B. NO ACORDO
ASSOCIA-SE AO MOVIMENTO DE CONCILIAÇÃO A VISITA DE SUA COMISSÃO EXE-

CUTIVA AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

WAlojSffl
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nâo dá premloa, níão dá cheques,
não dá brindes...

DÁ, SIM, UM EXCELENTE CAFÉ

é confecionado com os meus fl-
nos cafés das melhores proce-
dôncias e, por isto, é SUPERIOR
AO MELHOR, sendo encontrado
em todas as casas do ramo. Peça,

pois, ao seu fornecedor fj?v

m
irrompida oeste pais, será se-

pultado em sua residência, que
se transformou em monumento
nacional, por decreto do govôr-
no, datado de hoje. A caia do
jovem político será o Museu Na-
eional.

Segundo consta aqui o ass__s-
slnio de Gaitan foi planejado
por comunistas, tendo tido dei»

coberto também que a gasolina
nesta cldado estava esgotada au-
tés do mesmo crime. Outro fato,
que agora vem k tona, dic res-
peito Aa pilhagens lavadas a efel-
to no interior do p_.i_. Sabe-se
que essas tiveram começo ás
12,30 borai, quando o a.isssl
nio do lider liberal foi perpetra-

do ás 13,10 horas.
O sepultamento de Gaitan re-

solvo um grave problema para
o governo. A esposa do líder so
recusava a enterrar o cadáver de
aeu marido em qunto estiverem
no poder Ospina o demais con-
servado.es.
Em estudo uma fórmula

anti-comunista
BOGOTÁ'. 17 (De Joié La Pena,

enviado especial de A MANHA)
— Esti. em estudo uma fórmu-
Ia anti-comunista para ser apro-
rada na próxima semana pela
Conferência Panamericana. O
Chile e a Argentina estariam
na frente do movimento.
t****^0********+*************t***********************t**tt**************************^

68 KM DE COPACABANA
A PETRÓPOLIS EM 1951

O TÚNEL LARANJEIRAS-CATUMBI — A GRANDE TRA-
VESSIA DA CIDADE

(MpKDIEB
.

SUAVE MISTURA DE CAFÉS FINOS
SUPERIOR AO MELHOR! «TAMss;

OR. FLORIANO DE LEMOS
Consultório: Rua Alclndo Gua-

nabara, 16-A. 10.» andar. Todo»
os dias, pela manha. Tal. 42-7742.
******************************

Bm sensacional "furo" _e re.
portagem. a A MANHÃ já anun-
elou a existência de um movi-
mento tendente à aproximação
entre o PTB e o PS© no plano

nacional, ou seja, h entrada do.
PTB no quadro do acordo inter-
partidário que abrange presen-
temente o PSD, a UDN e o PR-

Pouco depois voltamos ao as. I

sunto, insistindo na Informação.
Dc acordo com o qne pudemos

saber, os entendimentos cm tal
sentido estão evoluindo satlsfa-
tortamente _ em círculos quo

se consideram bem ao corrente
da situação a essa Iniciativa e
associada a visita que a Comls-
são Executiva do PTB acaba dc
fazer ao presidente Dutra.

HOUVE "QUORUM"
PARA INTERROMPER

AFINAL, MAS
OS TRABALHOS

A ASSEMBLÉIA PAULISTA, PÒR 42 VOTOS CONTRA 5, DELIBEROU SUSPENDER "SINE

DIE" QUALQUER ELEIÇÃO PARA A MESA — ENQUANTO ISSO O GOVERNADOR PRO-
PÕE UM ACORDO QUE FOI RECUSADO PELOS LÍDERES DA OPOSIÇÃO

Chegamos ao fira da semana
sem que houvesse modificação
essencial no caso paulista. Os ll-
deres das diversas correntes que
combatem o sr. Ademar dc Bar-
ros aguardam os resultados do
exame da documentação conten-
do as acusações ao governador, o
que, como se sabe, está sendo
Jeito pelo ministro da Justiça.

Na Assembléia
De positivo, houve a resolução

da Assembléia paulista dc "não

realizar qualquer processamento
eleitoral para a composição de
eua mesa até ulterior delibera-
ção". A medida foi objeto dc um
requerimento do sr. Castro Nu-
Ses, deputado pessedista que ii-
eou solidário com o governador,
pedindo expressamente fosse sus-
•pensa qualquer eleição na Assem-
fcléin até a decisão da Justiça ao
recurso do sr. Alfredo Farah, que
consldora valida sua eleição para
tm dos postos na mesa. O sr.
Oliveira. Costa, lider do PSD, c
outros apresentaram o substltuti-
Yo aprovado, excluindo a refe-
rencia aos recursos. O fato está
sendo Interpretado nos meios po-
Ütleos como indicio de que pode-
tà surgir, do um momento para
ontro, uma solução conciliatória.

O curioso de tudo isso é qne
desta vez houve "quorum" na
Assembléia para aprovação do

O QUE LHES
INTERESSA

PRESTEM 

ATENÇÃO!
Na Câmara Municipal ta-
rioca, 'sessão de sexta-feirs,

Exata7nente o dia em que conhe-
teu em detalhe a pavorosa calas-
trofe ocolrlda no Depósito de Ma-
feriai Rélieo.

_| mesma hora, nas duas casas
lio Congresso Nacional vozes re-
presentativas dos vários^ partidos
.¦» erfliifnm para exprimir seu pe-
lar.
¦ JUas entre os vereadores Indo
foi diferente O sr. Acioli Lins
protestou porque — disse. — a
policia perseguira o comunista
Agllda Barata. Oeupoti-se com a
Cltg o sr. Tito llvio, da UDN, e
do mesmo partido. O sr. Pais le-
m» associou-se ao protesto do sr.
Acloll contro a prisão dos comu-
pistas E pronto. Nãn, falta o
sr. Barttlet, também da UDN.
que passou de rasaria pelo sin's-
tro de Deodoro. apenas pnra nedlr
calma — muita calma. Snbrettt-
do. não incomodem os comunis-
fai, coitados pnr cansa disso.

Quanto âs dc?enas de mortes «
feridos, ananto âs perdas mofe-
riais dn Érérrito nem nmp frase,
nem nma palavra de tristeza e
tlmriatta.

0 que Interessa aos "renresen-
tantes" dn cidade é que o sr
Alildo c seus coleguinhas gozem
di bôa saúde.

substitutivo, constatando-se, a-
pós verificação, o resultado de
42 votos eontra 5."Modus vivendi" proposto

pelo governador
Por outro lado, tivemos a ln-
formação de «jue o governador
convidara os representantes dc
todas as bancadas com assento na
Assembléia paro uma reunião nos
Campos Eliscos a fim dc estu-
dar nm "modus vivendi" entre
p Executivo e o Legislativo. A
idéia, entretanto, não teria encon-
trado corrcí-pondencia por parte
dos lideres da oposição na Assem-
bléla muito embora alguns ele-
mentos dos partidos anti-adema-
ristas se mostrem inclinados a
aceitar uma solução conciliató-
ria.

Divergência na oposição
Somente agora, scgugndo nos

informam da capital paulista,
se tornou publica a visita cpie
o governador fez ,na semana ul-
tima, ao sr. Vergueiro de Lorena,
um dos dirigentes do PSD. Atri-
bui-so muita significação a essa
visita, da qual porém, nada trans-
pirou. Em outros círculos obser-
va-se que começam a surgir dl-
vergencias entre elementos das
correntes oposicionistas, acentu-
ando-se uma certa tendência con-
traria ao prosseguimento da luta
contra o governador nos termos
em que vinha sendo conduzida,
Isto é. com base na idéia de sen
afastamento.
Em atividade o sr. Cirilo

O sr. Cirilo Júnior, entretanto
continua a desenvolver grande
atividade política, devendo per-
manecer mais alguns dias na ca-
pitai paulista. Ao qu0 apuramos,
seus movimentos visam man-
ter a unidade , dos esforços da
ofensiva contra o sr. Ademar.

Ontem o prócer pessedista con-
fecenciou com os 6rs. Cesar Cos-
ta, Mario Tavares, Gofredo To-
les. Cesar Vergueiro e Plínio Ca-
valeante.

Manteve tambem longa confo-
rencia reservada com os srs.
Henrique Bayma c Valdemar Fer-
reira. atual e ex-presidente da
V. D. N. paulista, respectiva-
mente.

Chegou o sr. Silvio de
Campos

Por via aérea, clicou a esta
capital o sr. Silvio €' Campos,
da bancada do P. S. P. paulls-
ta na Cftmara Federal. Ao que
anuramos, o sr. Silvio de Campos
vem reassumir sua cadeira na
Câmara. O sr. Silvio de Cam-
pos está em divergência com
sou partido e mantém relações
de amizade com o governador,
que em grupo continua a apoiar
na Assembléia estadual.

O novo manifesto da
onosieão

S. PAULO — 17 - (Asapress.
~- Embora salientando queotex-
to náo 6 definitivo e pode ainda

sofrer correções, um jornal local
pública a "Mensagem de S. Pau-
lo à Nasão", documento que os
ilderes oposicionistas divulga-
rão. O trabalho faz varias acusa-
Ções ao governador, dizendo,
inclusive quo o senhor Ade-
mar de Barros se superpõe à
própria autonomia do Eatado.
Adverte que o governador pro-
cura realizar em S. Paulo um
plano da "coletlvlzaç&o". Acros-
centa qu« o mesmo ó fichado no
Partido Comunista — encontran-
do-se a prova disso cm mãos do
chefe da Nação — e diz que o
sr. Ademar procura criar em S.

Paulo um clima propicio ao de-
senvolvlmento do comunismo,
sendo o representante do Pollt-
buro nesto Estado.

Congresso de prefeitos
udenistas

S. PAULO — 17 — (Asapress.
— Keallza-ee no próximo dia 25.
sob a presidência do sr. Henri-
quo Bajpna, uma reunião do Dl-
retorlo Estadual da U. D N. O
partido realizará ainda, em da-
ta a ser marcada, um Congresso
de Prefeitos e Vereadores, para
discutir assuntos administrativos.

Bebeu veneno sobre a
sepultura do filho

Ontem pela manhã, verificou-se
uo cemitério de S. João Batista,
uma impressionante tentativa de
suicídio de uma senhora. Tendo
seu filho morrido e ali enterrado,
ela tomada dc verdadeiro desespe-
ro, não resistindo ao desenlace, se
dirigiu para aquele local e sobre
a sepultura, ingeriu violento tó.
..iro.

O diretor da necrópole, sabedor
do fato, se comunicou com as au«
toridades ficando apurado tratar-
se de- Margarida Vodchinldt, viu-
va, de 6 anos de idade, a qual foi
removida para o Hospital Miguel
Couto. Em seu poder foi encon-
trado o seguinte bilhete: "Quero
dormir".

Ontem k noite, a tresloucada
veio a falecer.

Terminou em tiros o
comício dos estudantes

Ontem a noite, conforme foi
anunciado realizou-se um comi-
cio promovido por estudantes
que estão atualmente fazendo a
campanha do petróleo. Em virtu-
de da finalidade alegada o mes-
mo foi autorizado e «mando este
ia em meio. tomaram a palavra
vários indivíduos reconhecida-
mente comunistas que passaram
a desvirtuar aquela reunião.

Avisada a Divisão dc Ordem
Política, foi para lá um choque
que tomou providencias, surgin-
do neste momento vários dispa-
ros que atingiram dois elementos
que faziam parte do aludido co-
miclo, sendo estes a hora em que
escrevíamos a presento nota,
transportados para o H.P.S.
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O PADRE ANTÔNIO VIEIRA
EA LIBERDADE
(ConclasSo da 4.* pág )

pelo Padre Antônio Vieira, adml-
fiam como licita a escravatu.a.
O Pc. Vieira declarou no "Ser-

mão da Epifanla": "Não í mi-
nha tenção que não haja cScra-
vos; antes procurei nesta corte.
como é notório, que se fisesse
uma junta dos maiores letrados
sobre óste ponto e se declarassem
como so declararam, por lei, as
causas do cativeiro lícito".

II — Esta restrição, não a luzia
Vieira para os negros, cuja lm-
portação, como escravos, para o
Maranhão c Pará, mais que uma
vez propôs e planejou,.em ferino,
«nio desmentem e ofendem ra ta-
ridade cristã. Ao que parece, os
jesuítas admitiam, como sempre
licita, a escravidão dos infiéis
(mouros) e dos idolatras (negros),
que praticavam, c como condido-
nada certas circunstâncias a dos
índios, (gentios).

III — Mas, na prática, o que
era exceção tornou-se regra faci-
lltada c sancionada pelos próprios
jesuítas que, ao acompanhar as
entradas, cerravam os olhos, como
João Francisco Lisbfia demolia-
trou, aos maiores abusos. O pró-
prio Vieira estabelecera e propu-
será, cm 1653, no "Sermão dn
Primeira Dominga de Quaresma",
a doutrina, logo tornada lei, de
que os índios, que já eram escra-
vos de indios e tomados ent jusla
guerra, ou estavam na corda para
ser imolados (o quo os .aciques
interessados no resgate facllmen-
to declaravam), fossem resgata-
dos para permanecer no cativeiro.
í. evidente, pois, que n liberdade,
direito natural e sagrado, quer
Invocada por Vieira, quer pelos
seus paneglristas de hoje, nâo foi
o motivo real que tanto acirrou
a luta entre jesuítas e civis.

Qual então a causa, ou causas,
do empenho eom que os Padres
disputaram os indios aos colonos?
Duas, indiasoluvelmente unidas:
a salvação das almas dos' gentios,
que os jesuítas supunham rompa-
tivel com a escravidão; e o pro
póslto de assegurar e dilatar cun-

tra os colonos essa obra de rc-
denção, cora as maiores garau-
tias do poder temporal. Isto em
principio. Na realidade, à ex-
pansão espiritual, esta legitima,
vinha juntar-se uma tendência
crescente e perigosa à usurpaçao
da soberania civil.

Este ambicioso propósito nSo
podia deixar de suscitar, como
suscitou, a mais viva oposição em
homens, que eram cidadão*!, com
a segura consciência dos seus
direitos.

Ao Padro Vieira, ao homem «pie
não soube ergucr-sc firmemente
ft fraternidade cristã com todas
as raças, isto é, à defesa incon-
dicional da liberdade, fôsse de
indios ou de negros, negamos _o
silencio eticobrldor, que supõe
aplauso e insinua a infalibilidade
de jesuíta e do Instituto a que
êle pertenceu, Mas, perante o
missionário que, no "Scrniãu do
Espirito Snnto", pinta com ele-
vação e fervor religioio, as fadi-
gas sobreumanas, a tenacidade
paciente, e zelo e amor dele pró-
prio e dos seus companheiros
nos trabalhos das missões; pr-
rante o apóstolo e nas horas de
puro npostolado, curvamo-nos com
respeito e admiração.
t****************************

MÀRMlTAff

Em S de Maio próximo, con-
formu fel amplamente anunciado,
serão dado* os primeiros tiros
para a abertura do Tnuel L»ran-
jeiras-Catumbl, o qual ligará «*»
bairros Sal da cidade ao Centro
Médio e ao Cais do Porto. Em 15
meies deverão estar prontas as
obras de perfuraçSo t, com mais
t5 ttfeses, poderão ficar termina-
das as complementarei.

Com ¦ conclutóo de outras
abras —> 1) o. túnel do Pasmado,
1) a retificação do càtt em Uo-
tafogo. J) os acessos ao viaduto
«obre • E.F.C.B. na* ruas Mar-
quês de Sapucai a América, e 4)
um trecho dt Avenida Belra-Mor-
ros no Cáls do Porto, — a tida-
do terá soa primeira grande tra-
«-essla, ficando Copacabana liga-
da em linha reta ao Inicio da
Avenida Brasil, numa extensão de
S km.

Destas I grandes obras, ¦ Pre-
feitura Ji tem 8 em andamento,
reatando eon.ratar os aces*o» do
viaduto e o trecho do Cais do
Porto.

Por seu lado, o D. H. E. H.,
eom • produto do Fundo Rodo-
viário, criado pela "Lei Joppeit",
também esti executando 4 gran-
de* obras, ** rodovias rad.ialn. que
receberam hi 1 ano em São Pan-
lo na 1.* Reunllo dos D.E.R/a, a
denomlnaçio BR.

A Avenida Brasil chama-se BR-1.
A rodovia Rlo-S. Panlo-Curitlba-
Porto Alegre-Japruarão i a BI.-2.
A Rlo-P«tr-ipoll«-Areal4 RI os-
Juiz d« Fora-Belo Horizonte de-
nomina-se BR-3. c a Aeral-Sfto
Salvador (ex-Rlo-Bahlal, BR-4.

0 D.N.E.R., pela primeiro vez
na história do pai*, alo precisa
mendigar verbas do Connreiso
Nacional, pol* com oi 40% que

* inmvkj

\ t*v^ -- A afpus.Pcuj

rio oe ^Ht-_%^^^^L

lho pertencem do Fundo Rodovia-
rio, e que lhe rendeu CrS 
320.000.000,00 em 1947 e CrS
400.000.000,00 em 1048, pôde or-
ganizar uma política rodoviária
racional e eficiente.

Assim, em fins de 1930, estarão
praticamente concluída* essas 4
grandes rodovias radial*, pelas
quais será possível Ir Mm Inter*
rapçdes, seja qual fôr • tempo,
de Montevidéu a Recife, Nata!
ou Fortaleza e talvez mesmo *
Terezina e SSo Lnla.

A BR-1 esti sendo duplicada
eom a cota do Fundo Rodovia-
rio que cabe ao Distrito Federal.

Na BR-3 estgo sendo executa-
das com rapidez os seguintes tre-
chos: 1) a variante RI» Mi-riti-
Pilar até o atoai km 28; 2) dapli-
caçüo do trecho km 28»Fibrica
da Motores; 8) nova Snblaa da
Serra-Contorno de Petrópolis.

Tudo isto é possível, principal-
mente devido ao entusiasmo •
verdadeiro "esplrlt-de-corp" que
existe na grande família rodovií-
ris, constituída pelos engenha*-
ros, mestres e operário- do D.
Na E. R..

Assim, com esta* atividade* da
Prefeitura do Distrito Federal •
do Departamento Nacional de Es-
trada* dc Rodagem, aeri po*»iveI,
antes de terminado o período pre-
sldenclal do general Eurico Du-
tra. percorrer o trajeto de W km
de Copacabana a Petrópolis osn
1 hora e minutos. Atualmente,
além da distância ser de 86 km,
o tempo de viagem chega quase
a 2 horas, devido à passagem pelo
Centro e toda a extensão do .'ii*
do Porto, nm percurso de 5 km
6 feito i ra-áo de 18 a 2» km
& hora.

#iw«W<*Í»W-»^»*«**-*W*j^

Será sepultado em seu próprio lar

Choque de veículo*
Ontem a noite, verificou-se um

violento choque, de antos na rua
Gonzaga Bastos com Teodoro
Silva.

Em conseqüência saíram feridos
o menor Paulo Roberto dé U
anos, filho de Geraldo tima, re*
sidente na rua MaswellUÔ e Ber*
nardino Maira, operário, eafjà»
do morador na mesma residen-
cia e sna esposa Conceição Maia
de 28 anos.

Os dois últimos receberam es-
coriações, vindo a falecer o m*«
nor quando era medicado no H.
P.S..

O advogado foi autuado
Ncusa Nascimento Vieira, rc-

sidente na Avenida Henrique Va-
ladares, n° 137, apartamento 5
possue uma casa dc tolerância a
qual hà dias foi varejada pela
policia, sem resultado algum.

Ncusa porém, achando que a
denuncia teria sido dada pelo
detetive Nascimento, da Delegacia
de Economia Popular, foi àquela
repartição fazendo-se acompa-
nhar do advogado Hugo Lebret

Atropelado
Foi atropelado ontem, na es-

quina das ruas Haddock Lobo e
Bispo, por auto de número Igno-
rado, Valdir Guimarães, de 35
nnos, casado, funcionário publico,
residente ft rua Magalhães Couto
144, casa 7. Em conseqüência so-
freu afundamento do frontal,
contusões e escoriações -jenera-
lizndas. Socorrido pnr nmhulán-
cia «leu cntradti em cst.idn grave
no H.P.S., onde ficou internado.

.CondueSo da Ia. pág)

que renuncie o presidente conser-
vador Marlano Ospina Perca.

O governo controla
a situação

BOGOTÁ-. 17 (A. P.) - O go-
verno colombiano deu a cntcndi-r
claramente que a situação poli-
tlca do pais está perfeitamente
controlada, ao anunciar que nio
hà mais necessidade de reservas
militares para a manutenção dn
ordem nesta Capita) * em outras
cidades. Segundo alguns infor-
mantes, militares, acham-se em
armas atualmente mais de 35.000
homens.

Sitiados
BOGOTÁ, 17 (INS) — O go-

verno colombiano tomou hoje
medidas para aliviar a situação
da 400 cidadãos norte-amerlea-
nos que se encontram Isolados na
localidade d* Barranca Bermeja,
no norte da Colômbia, por can-
ia dos distúrbios sindicais pro-
movidos pelos comunistas. Infor«
ata-se em qucjtfto — 200 empro-
gados da Ttoplcal 011 Company e
suas famílias — se encontram
praticamente sitiados na referi-
da localidade desde o Inicio do
levante revolucionário de 9 do
corrente.

O número de mortos
em Bogotá v

BOGOTÁ, 17 (A.P.) - A im-
prensa calculou ém 1,000 o nu»

Pires, o qual entrou a dizer desa-, mero das pessoas que morreram
foros para o policial. Era virtu- cm Bogotá durante a revolta,
dc da atitude insólita do baeha* "El Tlempo" declarou que era
rei. foi o mesmo autoado por am só dia 400 corpos foram se
desacato o agressão sendo o fato

vado ao conhecimento do 6r
distrito.

pultados no Cemitério Central
Outros corpos estáo sendo des-

cobertos nos bairros pobres. Sc-

TOGLIATTI PROPÕE 0
GOVERNO DE COALIZÃO

ROMA, 17 (ü. P.) — Palm!-
ro Togliatti, lider comunista,
falando nesta capital, pnteni.
propôs a formação de um govâr-
no de coalixSo do todos os parti-
dos, depois das eleições de ama-
nhã. Contudo, acreditam os ob-
servadóre*. que òs comunistas se-

Agredido a faca
O operário Orlando dós Santos,

dc 18 anos, solteiro, residente na
estrada, de Tambi n.' 873. quando
so encontrava nas proximidades
do sua casa, foi agredido a faca
pelo Indivíduo conhecido pelo vul-
go de Nntalio.

Orlando quê recebeu ferimento
no nhd_.m*nv-foi inlcniado.no
Hospital lincha Faria, tendo o cri-
rrinoso fugido.

rão excluídos, se nio alcançarem
mais dc 35 por cento do total
das cadeiras do Parlamento.

Respeitarão o resultado
das umas

ROMA, 17 (A. P.) *~ Um ço-
fuunieado do ComlU Swutlvn
da Frente Popular declara que
ós seu» oradores sempre "acelia

ratti o solene compromisso dr
respeitar o resultado", das fiei-
ções.

O' comunicado acrescenta que
o Mdtr comunista Togliatti e o
líder socialista Ncnni firrrar.'
declarações no sentido de qur,"seja,qual ,ljor a respnsta das
nrna» élfltoráis, nós a respeita
remos"

gundo se acredita, muitas pessoas
feridas no centro da cidade mor-
rcram antes de poderem chegar
. seus lares.

Interrogando os
comunistas

BOGOTÁ, 17 (A.P.) - Os in-
v.stigadoros militares chamanuo
as principais figuras do pequeno
mas ativo Partido Comunista pnra
serem Interrogados a respeito do
levante de 9 de abril. Fontes li-
gadas ao governo, no entanto,
deixaram claro que os mesmos
não se encontram sob prisão for-
mal. No entanto, «raalro ou cinco
lideres comunistas, inclusive Gil-
berto Vieira, secretãrio-geral do
partido, estão sendo Interrogados.
Sabe-se que o exército também
deteve dois estrangeiros, aponta-
dos como refugiados alemães.

Volta á circular o
jornal gaitanista

BOGOTÁ, 17 (U.P.) - Wt.ti
a circular o jornal pertencente
a corrente política de Jorge Gol.
tan. assassinado sexta-feira pas
sada, "Jornada", o qual -.firma
seu apoio ft direção nacional do
liberalismo, e exige severa e com-
pleta Investigação em torno dn
assossinio de Gaitan. "Jornada"
contesta a versão circulada uo
estrangeiro de que os distúrbios
do dia 9 foram articulados pelos
comunistas, afirmando que, pelo
contrário, foi esse movimento que"diminuiu os efetivos dos parti-
dos de extrema esquerda na Co-
lambia e fortaleceu a política so-
ciai do povo colombiano".

DANÇAR
Ensina-se, método americano
AVENIDA PASSOS, 13~i.«
andar — Telefone: 22 5411

ÚLTIMA HORA
ESPORTIVA

VIBRARA A QURIZADA
CARIOCA

BESU1TADOS DAS LUTAS DE
ONTEM

Foram os seguintes os resulta-
dos das lutas de ontem, k noite,
no "rins" do Palácio Metropo-
lit..ni. «lc Importes, »»ni pro***-
guimento ao certame de prepara-
ção o seleção dos valores para
o scn.acional Torneio Mundial d-
Luta Livre:

AMADORES
Tubarão x Gato Bravo — Ven-

ceu Gato Bravo por K.O. no 3"
round. ,

Valdemar x Vagalume —• Ven-
ceu Vagalumo no S.1 rottnd.

PROFlSSlOaNAUS
Nino Bravini x Sarkis (Des-

classificado) — Venceu Nino Bra-
vini.

Pedro Brasil xG.de Memel —
Vencedor: Pedro Brasil.

Klng Kong x Olagulvel — Ven-
ccit Klng Kons."Homem Montanha" x Alfio
Baronti -- Sagrou-se "herói" Ho-
mem Montanha" por K.O.

Outra vitima dos autos
O operário 3osê Crisóstomo dos

Santos, de 35 anos de Idade, viu-
vo, residente no morro da Jaca-
rézinho, ao passar pelo Largo
do Jacarezlnho. foi atropelado
por um automóvel, recebendo fra--
tnra da perna esquerda Depois
de levado para o Posto de Assis-
táncia dn Mej-er, a vitima tegniu
eom destino-ao H.P.S., onde fi-
eou Internada,

O motorista culpado fugia.

Empatou o flamengo
no Maranhão

2x2, o escoro

*.

5. LUIZ, 17 (Asapress^
jogo realizado na tarde de
entre o C. B. Flamengo, ,
pitai da República e o Moi
be desta c!da«'e terminou eia.-ia-
tado no final pela contagem «te
2x2,

t******t****^********<i+**************f**********t-****tt***r**

A COPIA HORA
MARCA REGISTRADA

ESCRITÓRIO DE CÓPIAS - "*• ^'JíNA íE MIMEÓGRAFO
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PRISIONEIRO DOS
ÍMPEDiDO, SOB AMEAÇA DE MORTE, DE ASSINAR A CAPITULA

ÇÃO - AVANÇAM SOBRE SÃO JOSÉ AS FORÇAS REBELDES
'. -  ..»_..*.. i"\ ..1, ,.f,. .1,111 ' í*/»l»l»'l

cidade bo panama,..? ty>.'i,
Reiniciou-se o eunfljto civil, na

Costa RIcií; Ücpols de terminadi
» trégua,..-!» 17j|ior.ií.; A umUso*

ra dos rebeldes anunciou nue as! ataque foi rechaçado com graves
... s _. _ 1„. .. ,li / Mtt-l r\a f.ilinl/ln i fl.forças do governo lançaram um
eonlra-htoque ! visando recapturar
Puerto. Llnion. ,Acrosceiita que o

perdas e diz que., oa rebelde*, fl*
zoiain.muitos prisioneiros e apre-
saram grando quantidade de ma*

DOIS DIAS QUÉ PODEM ABALAR 0 MUNDO
(Conclusão da 1". pá|.)

j-diiío-se'no próximo mis, elege*'
ra o novo presidente, que por sua
ve*. designara o prcinlcr para
formar ó novo governo. Talvez
üó em .melados, da próxima sema-**:i o mundo.Milim.qunl foi a cs-
cplhii do povo italiano. As,urnas
se abrirão às d. horas du manhã
du'domingo, fechando às 8.horas.
da noite. Na segunda-feira, rea-
lirlrâo is 5 horas da manhã. Os
primeiros resultados do Senado

¦ Hcrâo esperados às nove da noi*
te d* sc.tunda-fcira. Os da Cft*
mara às 2 da tarde.de lerça-fei*
ra.

j Mas, em virtude da complexl-
dnde do sistema eleitoral, soincu-
tu ás ultimas horas de terça-fei-
ríi ou na quarta-feira e possivel-
mente' só na qulhla-fèlrii poderio
ser reconhecidos os resultados fl-
nais. . ,

O Front Popular
¦ ¦, t • - •. ¦• - *• •¦ ¦ -. -

¦ embora o comunismo seja uma
das questões .fundamentais, a pa-'liiVfá "comunismo" nào aparece
cm nenhum dos pui-lldos. .0 l'ai"-
tido' Comunista da Itália, o maior
da Europa dipn-s do Partido Co-
munista IXiissò, alíbü-se a outros
«çupos .para as eleições. .Essc

•bloco, — èqiistilnido por soclajis»
las. corounUfas e Independentes.
•»¦ i denominado Frente Popular-.
Duniocratiçii. R o mesmo tipo de

' i*rguniüoi;àii que eobqulston ivpó-
•rlere preparou o -caminho psra o*.

' g-llnos. romiiliistr"! ria líitl-f-irla.' Ttumania, Htingria, Polônia e
TehccoslovAiiula. ' .'

Essa '.frente Popular nâo ten*
)iada 'dos earacterislicos cornunís*
t's|s. Para esta cainóanh.-. a foice
ò o.martelo, a bandeira vermelha
D o punho fechado íoram exclui-
•los 'estati coisas poderiam eu--
iur votos aos 

'esquerdista». 'Os
' '.âversários da " Frente Popular

chamam o isto «Is ",'rilpocrlsia

limos obrigados a falar*vos em
seu nome.'*.

Essa exortação í, assinada por
Stanlslaw Mikolujezi-y. ex-prlmel*
ro ministro da Polônia; Feronc
Nagy, ex-prlmelro | ministro ,da
Hungria; Georgl Dimltrov, secre-
tórlo «eral da União Agraria da
Bulgária; Vladko, Macei*, «w-vlce-
primeiro ministro da Iugoslávia, e
Milan Gavrllovlch, ex-cmbalxador
da Iugoslávia cm Moscou.

Acusações aos EE. UU.
MOSCOU, 17 (U. -p.V.—"Tím

despacho da "Tuss",. enviado de
Roma, acusa os' Estados Unidos:
de interferência na campanha
eleitoral Italiana, direndo': "Nos
círculos democráticos Italianos
dco!ara-se que a -história nfio
conhece oulro exemplo de tama-
nha interferência de 'governos
estrangeiros num assunto rigo-
i osamente interno como sejam
us eleições parlamentares. Essa
Interfcríncls é levada a cabo
em escutas sem paralelo, por
diferentes coonlnhos e meios,
desde o financiamento direto da
campanha' eleitoral de partidos
políticos k pressão dlplomátlc*
e a demonstração dc poderio mi*,
lltar".

ma, onde um corpo de 23(1-fun- 
olo.iãrios.fan. a contagem peral pa}*a a nroteção do VOtOc transmitirá o npurado periodi- * ' "* ? , ,;•¦'.
ramente à Imprensa.. UCUPafã a Capital

As duas Câmaras se reuniiào a noM*.- 17 (VI') .--•*.* gov«5rno8 de maio par.icl.cgir os seus. d 
-,.;„ 

ordtnl, -,_, suui, fo_-_.__.__,'
funcionários. Dois «lias depois

Bem guardados todos
os postos eleitorais

Todos òs postos eleitorais esta*
râo bem guardados. N.ultos Ita-'
llanos acreditam que os comuol**-
tas procuraram aterrorisar os ou-
tros eleitores. Muitos outros crêm
que os esquerdistas provocarão
desordens, caso verifiquem que
éstâo perdendo. O governo con-;
ta com milhares de soldados bem
armadoí — soldados, policiais e
guardas especiais — a fim de que
a ordem nâo seja perturbada.

0 eleitor ao entrar na secçio
apresentará o seu lltúlo-, recebeu-
do uni numero para entrar nu
câmara secreta. Ali encontrará
chapas dc todos os partidos. Apa-
nhará uma delas e, depois de a
colocar num envelope e fechá-lo,
deposila-lo-á na urna inviolável.
Se o eleilor liver mais de 25 anos,
receberá outra ccdulii, voltará à
cablne e volorá para o Senado.

> Imediatamente apôs o encerra-
mento- do pleito, us autoridades
iniciarão a apuração dos, votos
pára' o Senado, na presença de
fiscais de Iodos os partidos. Si-
multaneaincnte, os resultado!, sc-
rão telefonados ou lulegrafados
para o escritório central' eto Ro-

onde um corpo de 2IIU fun-

teria). 0 chefe das forças gover-
nlstas, Paço Salos, foi oprlslona*
do. Os revoltosos declararam qne
a situação militar em Pucrto LI*
mpn í "magnífica" c Informam
que 

'ocuparam os centros ngrlco-
las de Marylna, Balan, Manila o
Slqúelras, onde,ta "United Frult
Cornpan*'* possuiu extensas pos-
sessões. #

Ocupará a capital .
Os, Insurretps. Informaram, ain-

da, que foi reiniciada a batalha
pela posse de Cartago, cidade sl*
tuada a 30 quilômetros do SSo
José. A legião Caribe, que ocupou
Pucrto LImon po curso de uma
operação acro-nav.il, publicou um
manifesto em que declara que
ocupará a capital, São José, da
mesma forma, mesmo que parn
isso tenha que lutar de casa em
casa. 0 dirigente comunista Ma-
nuel Mora, segundo so diz, npri-
slonou o presidente Picado e
transformou a cidade num mor*
me cárcere. Ssbe-sè que Picado
está disposto a assinar a capito-
laçfió, mas -rue Moro ameaçou
matá-lo se se render.

O PRESIDENTE DA COSTA RICA
_
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REPELIDO O PLANO DA RÚSSIA
PARA O PLEBISCITO MA ALEMANHA
DECISÃO DO GOVERNO MILITAR NORTE-AMERICANO -- PROTESTO INGL*^

CONTRA AS RESTRIÇÕES IMPOSTAS NO TRANSITO, PELAS
AUTORIDADES SOVIÉTICAS

seus compatriotas para que parti* j ^Sffi&SÃE 2BERLIM, 17, (U. P.) - O go-
vírno militar norte-americano re-
pcllu o pedido comunista para
que se realize um plebiscito cm
toda a Alemanha a favor da unt-

idade do pais, afirmando que o
povo alemão n3o quer submeter-
sc A etcravidào econômica e poli-

\tica. Os comunistas alemães dlri-
giram pelo radio um apelo aos

leunir-fc-ão conjuntamente para
useolher o -novo presidente, De-
pois de prestar Juramento o pre-
sidente, o governo ' apre-entará
sua renuncia. Km seori-ldn, o novo
presidente escolberíi entre os
membros do partido majoritário
o novo premiei*.

policiais — aaO.000 soldados c po
licittls dc todos os tipos -— para
a proteção do voto nas eleições
nacionais dc amánbã.

As forças dc "egurança" recebe-
ram ordens para: .1) Octer «-piem
quer que procuiv intimidar o*
eleitores; 2). Manier os, cidadãos
em movimento''--.ninguém pode-
rá ficar parado diante ôhs soções
eleitorais: :1) Evitar o "obstiu-
(•ionismo"' ou as demoras inlén

j Os doze principais
partidos

ROMA, 1i íll. — Há Wl) par- clonals'nu votação .a fim de-tasçr
| tidos políticos nas listas eleito- com que outros eleitores se Impn-

rais, mas a verdadeira escolha dentem c voltem para casa sem
para os Italianos está entre o I votar: -V> Imoedlr a propaganda

3-lstoi'icri"
O Parlamento a íer eleito lem

•duas Câmaias. O Senado conta-.(Pára os
j-i com 237 membros- eleitos. Ou- junipo liderado pelo democrata- J
tros cem terão direito a «ma ca-;cristão Alcide de Oaspcri c -o,
•íelra senatorial cm virtude de ; cliefiudo pelo comunista, Paimi-I
iseu combate ao fascismo-ou ou-.ro Togliàlti. Dc Gasi)e)'i bate-se j
tros aervi-ps prestados ao pais.! pelo livre empreendimento, pelo |
Há: 114 italianos com direito «..auxilio Marshall e a aproximação!
«-stes lugares honorários, porem j com as potências ocidentais. Ter-
oito «íelís Jà os rejeitaram. O i gllaltl. Nenni, e a maioria .dós
•prosidente poderá tambem no- j socialistas, de envolta com ps

eleitoral diunto das scçOcs.
fv'ou

»»*****»***¦****
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ENTUSIASMO PELA CULTURA
DO TRIGO NO SUL DO PAIS

FLORIANÓPOLIS — 17 —
(A MANHA) —Reuniu-se a Co-
missão Mista do Trigo, tendo st-
do discutidos e aprovados assim-
tos de relevância, cuja execução
ficou deliberada'.

Em foco a questão de dtstrl-
buição 'dè sementes de trigo, com
a palavr-i, o dr. Afonso Veiga
asseverou que dispõe para' for-
nectmento e. revenda de 7.270 sa-
cos de sementea. Da mesma for-
ma 'o ár. Germano Faria infor-
ma que as dotações orçamenta-
rias da sua repartição lhe bas-
tam para adquirir UOO sacos de
sementes selecionadas. Estnbele-
ccu*se mais ainda, com respeito
a este assunto, que o Fomento
se encarregaria da distribuição,
enquanto que o Serviço de Ex*
pansão. do Trigo tratará dos as-
suntos relaclonndos com as cul-
turas fiscalizadas. Sugerlu-se e
foram aprovados dois telegramas
dirigidos aos órgãos superiores

Distribuição de 7.270 sacos de semente* em Santa
Catarina — Aquisição de grãos êeiecionados

do Ministério da Agricultura, no
sentido de serem reforçados os
créditos para a aquisição, no
corrente ano, de grão seleciona-
dos, para o plantio.

Perguntando o sr. presidente a
maneira como sc farta a distri-
buição de sementes, o sr. Chefe
da Seção do Fomento Agrícola
Informou à Casa, com detalhes,
o plano que pretende executar.
As quotas, por município, são ns
seguintes: Jarnguá do Sul — 20
sacos— Canoinhas — 500 — —
Timbó ~ 20 -- São Joaquim —
200 — Lages ~ 300 — Curitiba-
ros — 800 — Mafra — 300 —
Porto União — 300 -- Caçador

1.000 — Joaçaba — 1.000 —
Campos Novos — 1.000 — Con-
cordia - 500 -- Xapccri — 500

Itniópolis — 300 - Campo
Alegre -- 200 - - Vldeira — 700

¦— 80 —¦ Orle&es — 50 — Crês-
ei uma. — 50— Brusque — 20 —
Tljucas — 60 — Nova Trento ---
20 — Rio do Sul — 100 ¦— Pa-
lhoça — 20 — Bom Retiro —
200 — Serra Alta — 500 -- Fio-
rianopolls -- 10 — Gft-par — 10

Iblrama.— 20 -__•¦ São José —
10' — Blguassu — 10 — Rodeio

10. O total perfaz o montan-
te de 8.420 sacos, quantidade

clpem no plebiscito referido. A
proposta foi feita sem aprovação
dos potências ocidentais. Ante-
rlormente, os comunistas alemães
informaram que haviam notifica-
do os (ovemos militares norte-
omerleano, britânico e francês de
que realizariam o plebiscito. Dan-
do nova manifestação da tensão
entre as nações do oriente e ocl-
dente' europeu o major general
Hcrbert, representante britânico
no Conselho dc Controle aliado,
protestou contra »a restrições de
transito soviéticas Impostas e que
impediram a chegada de quase
duas mil toneladas de cartas dos
correios que ficaram acumuladas'cm Berlim, devido a redução de
quinze para dois vagões ferrovia-
rios para o transporte dc malas
do correio.

Acusação às democra-
cias ocidentais

Enquanto isso, o
I gledlch" acusa as

diário "Tae*
democraciasie "«= o.-»*.» .-,».„„, ^u«....-—- j gieoien atuía tn uc.uw.~v.m-,

apreciável, e sem dúvida fruto * ocidcntais dc ter impedido, deli-
.1 MU AM#AHAM /.rtHlltllllil*.'! rifla l_-_^_-.-. m. - *., I Om 

'**, 
é 11 <•>**. Al*. I f «I .de um esforço construtivo das

autoridades governamentais re.-
lecionadas com a questão.

Discutiu-se ainda o processa-
mento das culturas fiscalizadas,
sendo vóx unanimo que deveriam
ocupar o máximo das áreas dis-
ponlvcis, efetlvando-se do pre-
ferencia nas imediações dos
Campos de Sementes, para terem
a assistência dos profissionais

beradamente, a assinatura do tra
tadn de paz alemão, para poder
continuar o sanue "irrefrrado"
da Alemanha Ocidental. Acres-
eenta que a segunda razão para
a criação do governo da Alcma-
nha ocidental é vinculá-lo oo
"bloco imperlaltsta agressivo de
nações do ocidente". Afirma ain-
da que o papel dos Estados Unt-
dos nesse bloco "io dc garantir
a existência, dc regimes iinmigos

nações européias amantes da li*
berdsde, logo que lhes aeja dada
ordem nesse sentido".

Suspensas as restrições
em Viena

VIENA, 17 (A. P.) — As aato-
ridades britânicas aatmcUram
que os rnssos suspenderam tAda*.
as restrições ao tráfego na estr»-
da que leva dc Viena ao aeropov-
to britânico, localizado na zonu
soviética da Áustria. j

ADVOCACIA CRIMINAL

OR. CESO HÍSCiEÜTO
Ay. Ahn. larrtujo, 97,9° ani.

FoitM 12-7949- R*. ¦•
38*9441

Esfaqueada dentro
do trem

Uma covarde agressSo,. •tanft.
con-se ontem a. noite, no fnteriov
de um trem procedente «Je Guias,
Viajava naquele comboio, Carmi-
la de Souza, de 22 anos da idade,
residente .naquele município, na
rua Joáo Alberto 209, fj-undo ao
chegar na estação de Triagem,
foi agredida a faca *»r «m des*
conhecido,,

A vitima foi internada no Hos-
pitai do Pronto Socorro, «m esta*
do grave.

!

.™*lzl™zzzz^^^ lãÜHÉa ;

íneaV cinco senadores vitalícios.
A Câmara terá 574 deputados.

Os Senadores devem ter .pelo
menos'40 anos de Idade e os
«Jcputedos, 25.
vv Poderá haver um

. , '•_.'... impasse
As dua* casas leglslatl-

vas eio Igualmente impor*
tante.*. Ambas poderão demitir
o premler. Como são eleitas por
¦métodos diferentes, 6 possível
que os comunistas e seus amt-

. cos controlem uma das Câmaras
, n oa ántl-comunistas a outra. Is*

to-poderia levar, a um Impasse
capas de conduzir a novas elei-
«~ôee — ou a uma guerra civil.
Para o Senado, um candidato
precisa ter 65 por cento dos vò*
tos para ganhar o seu distrito ou
"colégio". Se ninguém obtiver
os 68 por cento— e não são mui*
tos os que obterão — os votos se-
rão distribuídos até que tenham
t.ido escolhidos senadores em nu-
ruero suficiente,

A Câmara dos Deputado ê
feita pelo voto proporcional, ü
número dc cadeiras obtidas por
«*ada um mantido depende do
número de votos obtidos nas ur-
»v»*. Nenhum voto será dlsperdi-
«•ado. Alguns acreditam que o
processo para a escolha de sena-
«iíires favorecerá aos csquerdis-
tss, qué são unidos, o que nâo
sriontece pos -eus adversários.

Para a Câmara baixa, todos os
italianos, homens e mulheres, de
irüls de II anos poderão votar.
J*á quase 21 milhões de Italianos
nestes condições e hâ um milhão
de mulhetcs mais do que ho-
mens.

Se o tempo estiver bom, mais' üe S0 por cento do eleitorado dc-
vori votar. Mas os prognstlcoa
são de chuva. .

Para o Senado, somente os Ita-
Manos de mais de 25 nnos pode-
râo votar..Em 23 colégios "sena-
torials" e "1 "circunscrições" da
Câmara, ha 42.500 seções eleito-
rais, r.a sua maior parte instala-
«iáa cm edifícios escolares.
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ABELARDO E HELOÍSA
(Conclusão da {.' pág)

pfcpsr uma separação definitiva,
lembra ao amante que os grandes
filósofos ss sbstêm ds toda tipè-
cie út voluptuosldsde. para não
conhecerem outro ímplexo que
nSo o da filosofia.

Mas. como Abelardo não podia
viver- sem ela e. ao mesmo tem-
p©. quiria dissimular o casamento,
para <-ue o tomassem por um 54*
nece ou Dor um São [srônimo —
heisísa lho oferece o concubins-
to, prefersntemtnt- ao casamen-
to. para lhe permitir aproximar-
te melhor cio seu Ideal.

Abelardo mesíra. ent"o, o abis-
mo dí.íua vaidade e do *cu egois-
mo.rt'¦'* grar.dsia de Heloísa ele*
,v"*ss so sublime, em termos da
tragédia clássica. Atingr» -o supre*
mn desinteresse do amor total. Ela

. ascraverá mais tarde: "Jamais,

Deus bem sabe, procurei cm ti ou*
. tra coisa. ssnEo t ti; te purê, non
tua, eeneupUcens. Nêo eram
tn tecos do matrimônio ou quai*
quer outro proveito, que eu espe-
«va; nem er3m «s minhas vonta*

;de.*,, ou »s minhas voluptuosidádesi
;<*us «u ms esmerava em satlsfa*
aer, m-s as tuas. como tu bem
sabes. í c-irlo oue o nome de es-
posa, perece m.iis sa-*rado e ma1»
forte,, mss sempre lhe preferi o

.de amante, o de concubiha e de
prostituta. Porque, quanto mais
ei* me humilhava por ti. mais es-
p-,-3V3 a-"r-d*r*te e, humilhando-
me assim, n'o turbar em nada o
esplendor da tua glória".

(A seguir:
Abelardo • KaloJsa. IU).

comunista», são pela rejeição do
plano Marshall, com base no cha-
vão "liberação da dominação im-
perialista". *

Todos os italianos iríaiorès de
vinte e um anos, cujo numero

I monta a 28 milhões e 900 mil.
j votarão, lclegenào 67*1 membros

da Cornara dos Deputados, * '.'os

de idade maior de vinte e cinco
anos — em num,ero.dí 25. ml*
Ihôõs --- Votafâo além disto em
337 senadores, cnic aumentarão
o numero de 106 oulros.que, por
sua folha de serviços antl-fascls*
tas, automaticamente assumirão
seus postos senatoriais.

Os do-e principais paríldosi q,uo
apresetam' 5,614 candidatos á
Câmara Baixa e 1.128 ao Senado,
silo: os cristaos-democratas; a
Frente Democrática Popular, que
é coligação dos comunistas com
a maioria socialista e vários gru*
pos, tais como a União Feminina
Italiana; o Partido Camponês
Italiano — composto de esquer-
distas moderados — i o Movi-
mento Social Italiano, partido dl-
reltista, que adota as doutrinas
estabelecidas para a república so-
ciai de Mussolini; o Bloco Popu*
lar Unionista — que se bate pc-
la formação dos Estados Unidos
do Mundo; o Partido de Unida*
dc Socialista — grupo de sócia*
listas moderados, sob liderança
dc Gluscppe Saragat, que rom-
pcu com a maioria socialista; o
Partido Monarquista; os Vctera*
nos Unidos — ex-combatentes —:
o Partido Social Cristão, cons*
tituido da esquerda católica, ten*
do muitos de seus membros se
filiado á Frente Popular; o Par-
tido pela Itália Republicana, li**
derado pelo Conde Sforra e Pac-
ciardi; o Movimento Nacionalista
pela Social Democracia —_ que 6
facção destacada do Partido dei
Umo Uualunque, Incluindo os
fascistas italianos; o Bloco Na-
cional, formado de grupos HbO'*
rais, incluindo o ex-Prlmelro Mi-
nistro Francesco Saverio, Nttti o
Giannlni, antigos lideres do Par-
tido dei Umo Qualunque «do ho-
mem comum), ora cm fase de
dcfune?o.

Grande interesse
em Moscou'

MOSCOU. 17 (U. P.) Os jor-
pais soviéticos dedicam maior
espaço às eleições Italianas do
que tt qualquer outro assunto,
mas abstèm-se de faxer P*M**f
ticos sobre os resultados. O »-
vestia" dedica três colunas e o
"Pravda" duas a varias non-
cias da correspondentes da
"Tass" em Roma. Ambo» os
jornais salientam a interferên-
cia norte-americano.

Toscanini contra
a Frente Popular

' ROMA, 17 (R.) - O grandr-
mú-ico iti*:iano, mundialmente
famoso como regente de orques-
ira Arturo Toscanini, ao que se
anunciou autorlzadomentc, en-
viou uma mensagem «o Partido
Socialista de Saragal dlssidcn-
le) . desejando-lhe vitória nas
eleições de amaribã. ^
Exortação de cinco li-
deres anti-comunistas
WASHINGTON, 17 (U.P.) -

Cinco lideres europeus que vivem
no exílio, era Washington, se diri-
giram ao eleitorado Italiano exor-
tondo-o a Ignorar os comunistas
nas eleições d- amanhã. Arlver-
tem-no de que cada voto em fnvqr
dos comunistas é um voto a favor
de "uma das formas mais artifl-
eiosas c diabólicas dn escravidão
da história da humanidade.

"Viveis uma hora que pode ser
o principio áo fim para o comunl»*
mo cm todas ps partes ,ou pode
slttnlflcftr a derrocada da civiliza*
çao ocidental européia". Dizem os
pofrtotas no etllloi

"Nossos povos — acrescentara
— nãoipodem falar-vos agora para
explicar-lhes como perderam suas
liberdades. Assim, nós, que tive*
mos a sorte de escapar, nos sen*
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HOMENS
IDÉIAS
Coordenação: JOSE' CAO'

TEÓFILO OTONI -*
DÀ'.DEMOCRACIA BRASILEIRA
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A SOCIEDADE DOS PATRIARCAS INVISÍVEIS EA REVOLUÇÃO DE 1842 - TEÓFILO
OTONI E O "PUNDONOR DA COERÊNCIA" —ONDECAXIAS QUASE CONHECEU A SEN-
SAÇAO DA DERROTA -O JULGAMENTO DO FUTURO "MINISTRO DO POVO" - CO-
MERCIANTE *- Á COMPANHIA DO MUCÜW — FRENTE AO GOVERNO — OS ÍNDIOS -

POGIRUM! POGIRUM!
(De JOSÉ TEIXEIRA DÉ OLIVEIRA, especial para A MANHÃ)

.* ARA enfrentar a reatõo monárquica detencadeada em mil oito- ^HcS'^ 
' "^ 

S^''
P centos e trinta e sete, os liberais agruparam a ttuai forçai tili" '- -«-'««--M -
* itrntrr, _> fnrn itn Pnrtnmcntn. 1 medida alie. nas Câmaras

PATRONO MOLOTOV

, ARA enfrentar a reação monárquica iettncadeada em mil oito-i agruparam a ttuai forçai
dentro e fora do Parlamento. A medida que, nas Câmaras,

perdiam grandes embatei, tais como o restabelecimento do Conte-
lho de Estado e a,reforma do Código do Processo Criminal, volta-
ram-te mais t mais para a arregimentaçâo extra-parlamentar. E
o fizeram diretamente "apelando para o velho recurso das soetc-
dades secretas, de fundo maçónico, tão em moda dtsde o primei-
to reinado". E fot assim que surgiu, no Ceará, fundada pelo te-
nador Alencar, a "Sociedade dos Patriarcas Invisíveis"! que, logo,
st irradiou por todo o pais, empolgando os espiritot inconforma-
áot com a política do "regresso"..

Os núcleos municipais da S. P. I. entram em grande atlvida-
de,'seja representando aot poderes centrais contra as leis e me-
didas retrógradas, seja agindo no terreno da propaganda por meio
de emissários secretos. É foi justamente'a S. P. I. que elaborou
oi planos da revolução que rompeu em São Pauto e Minas no pri-
meiro semestre de mit oitocentos e quarenta e dois. Teófilo Olóni
seria um dos chefes do movimento na sua Província. Vejamos
qual foi a sua participação nà arrancada qUe. figura com lanlo
liittfe nas páginas da História Pátria.

I cabeça toda encancclda, numa Ic

Por tudo isso, Lafalete Rodrl-
BUes Pereira Interpretou a voz da
História quando escreveu;

"Do movimento de 42 o nome
de Teófilo Otonl saiu coroado dos
esplendores da auréola popular,
O entusiasmo de Minas pelo jo*
vem patriota tocava os limites
do fanatismo. A imprensa Ilbe-
ral das outras Províncias ceie*
brava cm hinos os raros dolcs do

cavaleiro du democra*

VISTO PORBYRNES

Comerciantes
Novamente no Rio, Teófilo Otò-

nl funda, com os.Irmãos, uma
casa .comercial que.lhe propor*
dona uma base, econômica sufi-
cientemente estivei, pois, náo
sendo rico, necessita do algo
"que lho garanta a-mais comple*
ta liberdade tia vida pública".

(Conclui na 2' pig.)

No Rio de Janeiro os gover*
nistas já festejaram a vitória da
Venda Grande.a retirada dn Pon-
te dos Pinheiros, cm resumo, o
fim da revolução de São Paulo,
quando Teófilo Otonl partiu para
Minas --com o fim do partilhar
a sorte dos amigos" que, n.t Pro*
flftcla, se haviam comprometido
a "promover uma manifestação
qiío distraísse as forças legais".

Mais tarde, nu célebre Circular,
ôlè confessaria: "os que estava-

, mos no Rio não enviávamos para
Minas hen_ uma espingarda nem
uma libra de pólvora. Contava*
mos que a Província de S. Paulo

í ae levantaria como um sô homem,
o que aos mineiros não estava
destinada outra tarefa senão a dc
lima manifestação popular até
certo ponto pacifica. Frustraram
a revolução em S. Paulo, nada
tínhamos tníe fazer. Mas o pun-
donor dos guardas nacionais mi-
nelros, sua'energia e entusiasmo
um momento persuadiram-nos
qúe,' desprevenldos como tinha-
mos entrado na luta, c mesmo
tendo ficado a sós, podíamos dar
leis ao Império".

Em verdade, o que arrastou o
político mineiro para junto, de
seus correligionários foi a leal-
dade, "o pundonor da eoerôn-

, ei-à*. para usarmos suas próprias
'•palavras...,

Afinal, renhe-se ao exército re-
volucionário, toma parte nos seus
conselhos e lata em Santa Luzia,
onde Caxias quase conheceu "uma
sensação que nunca tivera em
sua vida — uma derrota..."

Os soldados vencidos recebem
ordens de seus chefes parn aban-
donar a praça antes que ali pene*
trem os vencedores, Eles, os che-
fes, aguardam Caxias para se en*
t regarem à prisão, embora pn-
dessem escapar do arraial. E —
note-se —não ignoram que, era
Barbátena, o general "prometera
anistia aos que se entregassem,
excetuando disse indulto, os ex-'
deputados Jos. Fellciano, Dias de
Carvalho, Otonl e Marinho, uni-
cos contra os quais queria o go-
vèrno exercer exemplar castigo".'

Seguem-se magníficos exemplo*
de dignidade .humana tendo-por
protagonistas 03 chefes mineiros
c alguns oficiais do Exercito, den-
tre estes Caxias, que sabia hon-
rar as suas vitórias.

Os prisioneiros são conduzidos
para Ouro Preto, onde aguarda-
rão julgamento. Em Congonhas,
melhor dito, à saida de Congo*
nhas, emocionante encontro tem
rogar. Conduzidos pelo, major

,,,Toõo Crisóstomo, vêem os prlsló*
aeiros do Serro. Entre êlcs, pelo

. crime do parentesco, Jorge é Ho*
nono Benedito Otoni o pai c o
irmão de Teófilo:

- "Meu pai! Honórloí"
t . Sua emoção é terrível. Jorge, a .

va dc prisioneiros 1 Sem medir
conseqüências, Otonl pula do ea-
valo e beija-lhe a mão:

"Dê-rae a sua benção, pai.!...
E o velho magnífico, encarando,

lmpàvidamente, o filho que ainda
tem os pulsos arroxeados:

"Meu filho! Ê no tempo do
infortúnio que se reconhece a
verdadeira coragem 1"

Ê ainda 110 livro do sr. Paulo
Pinheiro Chagas que vamos bus-
car,o seguinte.trecho: "Mais dc
um ano após a prisão, tem lugar
o julgamento. A 19 de setembro
de ISio, reune-se o júri de Ma*
riana, onde o adversário Julgamais fácil a condenação. O pro-molor recusa 12 jurados, "por
suas notórias simpatias peloacusado". Estabelece-se a intriga
na formação do conselho. H ater-
ra-so o tribunal eom a presençade poderosa força embalada. Ovelho casarão está repleto.

O réu entra na sala, sereno,
ejecto, soberbamente tranqüilo.
Um pouco mais pálido, apenas.
Não obstante, o ar guarda a vc-
lha insolíneia.

Impassível, avizinha-se do ban-
co dot réus, mas não se senta.
E o tribunal em peso se levan-
la! Sem embargo das admoesta-
ções do presidente, o tribunal
conservn-so de, pé, enquanto o
réu náqioma. assento. --

A acusação se desenvolve cer-
rada, abundante. O réu, não tem
advogado: fará a <róprla defesa.

E fala. Responde, um por um
os pontos da acusação. Argunien-
ta sôbre a inconstituciclnalidadc
das leis reformistas. Cáustica,
com eloqüência, os violadores da
Constituição. Confessa-se fiel ao
lema da Bentinela do Serro:"São direitos inalienáveis, lm-
priscritiveis e sagrados, a liber*
dade, a segurança, a propriedade
c a resistência _ opressão". Não
sc desmente, não se nega, não
recua. •

Dez anos aptes a Sentlncla do
Serro havia advogado a causa do"governo do povo por si mesmo,
na significação mais lata do sis-
tema representativo". Exploratt-
do, com inteligência, o fato, a
promotoria apontara a iniludívcl
formação republicana dó acusa-
do. E o réu, flaracjantc de audá*
cia: "Recuso-me a uma explica*
çâo, Não há aqni autoridade parain'a exigirem".

O conselho de sentença, consti-
tuido, promiscuamente, de llbe*
rais e conservadores, delibera. E
ò réu é absolvido por unanimida-
dél 

'..

José Warlano Pinto Monteiro,
presidente do conselho de jurado*
dos,'.'seguido de todos os mem*bros, levanta-se e, sob a profun-
da emoção do tribunal, vem ofe-
recer a Otonl, '<a fim de que a
conduzisse á -sua consorte, a pena

PERFIL DO GENERAL
EURICO GASPAR DUTRA

Devíamos publicar hoje o XI capitulo do perfil do general Eu-

tico Dutra, em que o apreciamos na qualidade de candidato -

presidência da República. Trata-se, porém. da. uma fase da nossa
histeria contemporânea que »6 poda ser reconstituída alnvé» do
noticiário dot jotnaii e dos depoimentos dot figurantes. Nio há
nenhum trabalho feito de eoneatensíSo e tittemaflxtcío. Itto
impôs ao jornalista a tarefa de. cio próprio, raatiiar etta petqul-
sa nat cotoçSc» dei Jornal» da époes. a fim de reconstituir « te-

quência dei fatot ocorridos.' Por outro lado, coube-lhe ouvir dc-

poimento. de pettott ligada! aot acontecimentos. Dal a impôs-
sibilidade de. no «paço de poucos dias, coordenar o resumir .So
vasto material.* Nettat condições, «ó no próximo domingo reto-
mor-mot » publicação da biografia do gensral Dutra, cort o ea*

p_ulo 
"O Candidato", que. aliás, conterá a revelação dc latos até

agora desconhecidos do público c relacionados cem a redemoet.-.-
tiiaçio do Brasil.

¦ I» C .-

(Extraído do livro **Faltíndo Francamcnte,, do

ex-secretário de Estado americano)

O 

POVO AMERICANO, em seu profundo e arràifado do-
sejo de paz, volta-se para a União Soviética com mol-
tas ansiosas questões no coração e no espirito. As tinas

que tenho encontrado mais amiúde são:
Como são eles?
Que querem eles?
Ambas são boas questões. Nossa capacidade de adquirir

algum conhecimento dos lideres e do povo soviético, e cer-
ta idéia dc seu objetivos, hão de ditar cm grande parte no_-
so êxito na estruturação de medidas promotoras da paz.

O melhor meio pelo qual me é dado abordar a primeira
questão esti fora da minha experiência. E a primeira con-
dusão claramente Indicada por essa experiência é a de que
os lideres, da Rússia são negociadores tenazes e engenhosos.

Tenho conseguido experiência bastante ampla em lid_r
com cies. Minha prática ativa como advogado foi rica cm
tal experiência. Em meit serviço na Câmara dos jK-»prcscn-
tantes e, no Senado, tratei com mais de dois mil representar-
tes e quase duzentos senadores. Conferenciel com a maior
parte deles no ajustamento de divergências dentro de ca-
da setor e entro as duas Casas do Congresso. Como ministro
da Suprema Corte, como diretor, primeiro da Estabilização
Econômica; e, depois da Mobilização para a Guerra avistei-
me com muitos homens dc interesses vários e solucionei mui-
tas pendências. Mas, através de todos estes anos, não tive
experiência que me preparasse para negociar com Molotov.

Lembro-me de certa-vez, em Londres, quando um jormi-
lista relutante cm acreditar que Molotov interroir.pe.se a
Conferência ao Invés dc ir ao encontro do ponto de vista dos
demais, me perguntou incrédulo:

— Mas V. Excia; está certo do
ter explorado todas as estradas de
acesso aos problema»?

_*• Meu amigo, — repliquei •—
não só explorei todas as estradas,
mas todos os caminhos, trilhas c
veredas. Tentei tudo que apren-
di na Câmara e no Senado. Mas
ali, ctt trabalhava pela norma da
maioria. * Isto aqui é mais sèjnê*
lltantc a um, júri. Se hà um jura-
do teimoso, não se pode esperar
mais que um julgamento errôneo.

Tenho amiúde repetido qüe; li-
dar com Molotov, seria magnífica
experiência para um advogado,
representante de ,uma firma cons-
tantemente processada por Itjde*
nl--).ó._, cuja tarefa seja dé ga-
nbar -tempo na esperança- de quo
o nclonante se canse dc aguardar
por um julgamento e se resolva a

PARTIDO
NO 

MEIO dos acontcclm.cn-
tos que refletem o desnor-
teamento dc uma grande

parcela política do Brasil, que
parece obstinada, em manter-se
alheia _v realidade clrcunstantc
e ão momêtiíto quo vivemos, sob
a exigência do firmes decisões
quanto ao rumo que se deve dar
à organização de nossa vida eco-
nomlca, surge o fato verdadeira-
mente novo e alvissareiro, no,es-
bôço do Partido Rural, que se
anuncia, vindo de Minas, lugar
privilegiado para ser o berço
dessa iniciativa.

Multa, gente ter-se-á iludido
pensando, sob o Influxo de idéias
de arrlbaç&o, que o eixo da no*
va politica do Brasil haveria de
traçar-se através de um partido
trabalhista, condensando as mas-
aas operárias para a defesa da
legislação social, como se o. ob-
letivo supremo pudesse limitar-
ee a coisa tão precária. Omitia-
¦e apenas um fato de «stem-ão
enorme: essa legtslação deixara
sistematicamente à margem o
operariado rural, e, 'pratleamen-
te, o sistema vigente tornar*se-
ia nulo se tambem incluísse os
trabalhadores do campo.

Entre nós, verballstaa Impe-
nltentea, a novtdadç política se
resumiria mim Jogo de palavras,
substitutndo-so trabalhista o so-
«lal à republicano e liberal, e
prosseguiríamos no véao antigo
do mimcttsmo, dô decalque e da
eontrafaçáo.

Una1' partido rural se^à nò en-
tanto a nflrmação de qus.a final
chegamos a um momento de dc-
flnlçôes claras, posições nitida..,
responsabilidades bem distribui-

H. REIS JÚNIOR
das, som esses Indecisos colori-
dos das agremiações que nfto
podem sustentar um programa
porque ignoram a origem de sua
própria existência. Será. pode-se
dizer, uma criação telúrica, para
servir à terra do Brasil, à sua
rui tura, ila .uns necessidades,
t&o estreitamente ligadas ao ho*
mem brasileiro.

Dlr-ae-á que é um partido in-
desejável que vem acarretar uma
cisão perigosa, estabelecer uma
luta entre classes. Mas nâo ve-
mos como fugir à contingência
de uma definlçfto da política
brasileira cm dois grandes agru-
pamentos, tomando um a seu
cargo, definitivamente e cora-
josamente, a defesa do Brasil
rural, uma vez que o maior con*
fltto, que supera o conflito entre
capital e trabalho, é o que per-
dura latente entre a vida rural
desamparada, envlleclda, e a vi-
da urbana bafejada por todos os
benefícios.

V divisor de águas natural 6
esse — a montanha que se fot

RURAL

aceitar pequena parte dc sua rei-
vindicação.'

Jk mencionei a tiUlca dc Molo-
tó1. no encerramento da Confcrtíit-
cia'de Moscou, quando fora as?l-
nado o protocolo tia mesma, o cu
havia abandonado a - mesa. Molo-
tov JA nessa und-cimn lioia .ttiut».
ciou que, apôs consideração ma-
düra,'sc decidirá a nècitur n pro*
posta dos Estados Unidos sôbre,
a ques|Iò dos Bálcãs, .ipresenta-
dà lia; tarde anterior, isso indl-
cá sua perseverança o paciência.
A termos sido cOi-rctaiii-iite in-
formados . sôbrá a paciência de
Jó, estou certo ,de que Molotov i
Um dc seus de_ceintentes diretos.
Possui uma ! paciência ilimitada,
bem çomò uma b:la inteligência
e uma tremenda energia. Qualquer
exibição,dc impaciência,ou dc mau
humor pelos outros ó diverte.
Km tais ocasiões, c interessante
oVscrvar sua expressão séria., so-

Ugmes e ilolólav num instante de franco bom humor

conloii. Declarou que, embora pu-
Jessc.concordar afluul nu trans-
ferèneia. objetava quanto à pro-
posta da desmilitarização. Em
vista da conhecida atitude sovié-
tica eni relação à Grécia, era cer-
to que n5o .desclava ao governo
existente o direito dc fortificur
o .Dodi-cimcso. Sem a . menor dú*
vida queria jmsteriiar a .ição, na
csperaiiça tlc que os comunistas
obtivcrs.-m o controle da Grécia
<_ fõrtll'icas3cm então as ilhas; ou
que, mais tarde, 61c. pudesse em*
preiíar seu consentimento na tràns»¦"erência como concfss"o . nqma

erguendo e dividindo o . Brasil
em duas pátrias, • teria-fatalmen-
te de encontrar sua expressão
política, sob pena de ti5 o sair-
mos nunca do atoletro em que.
u dlvietonlsmo econômico colo».
cou o pais. .

Com â vida rural estagnada, ás
dificuldades Iriam sempre au-
montando, na proporçfto do ur-
banlsmo a crescer sem , falses
quo lhe fornecessem o allmen-
to,' e as sucessivas capitulações
do poder diante da pressão das
massas urbanas n_o evitaria o
perigo das mazorcaa.'

Como se desenhariam aa nova
crués «revoluções?

VI com a ordem Interna sem*
pre ameaçada, como nos garan*
tir dentro de uma futura ordem
internacional cujos contornos
sáo Improvlslves ?

Seria difícil justificar perante
o mundo a posse pelos brasileiros
«le ijm tio. vasto pais, cheio de
reserva» "naturais, sem que o sal-
bamoa conduzir para ser um

(Conclui na 2* péç.)

Carta de Paris

DO "DEGAUILISBO"
Na atual política francesa o

problema do " DEGAULLISMO "
acha-se no primeiro plano.

Atrrvés do tempo pode distln-
guir*se quatro fôrmas dc "DE-
GAULLISMO", ou nntes quatro"Degaullismos" diferentes.

Vejamos rapidamente á sua
primeira manifestação, muito an-
terior k guerra. No ano de 1936
o entâ 1 coronel Dc Gaulle tor-
nou-se conhecido nos meios mili*
tares pelas suas concepções áuda*
ciosas em matéria dc guerra mo-
torizada o blindada. Houve desde
entío umn doutrina "degaull|st,a"
de tótica e estratégia. Um ditado
francês pretende que "nlníiuçm _
profeta na sua terra". As concep*

;ÇÕf,* do coronel De Gaulle nlo ÍO»
ram adotadas na França, mas. na
Alemanha. Conhece-se o epilo*
go trágico dc 1040, '

-O segundo -'degaulllsmo*', o
da resistência, deriva muito mais
do que íc acredita do primeiro.
De Gaulle chegou a Londres de
avião para ai continuar a lula
eom um punhado de fiéis, enear-
liando 

"aS-im-a 
vontade francesa

de nSo;accitar a derrota.'A 
sagacidade propriamente ml-

litar dc De Gaulle — desde cn-
lêo general — contribuiu em
grande parte para a sua decisão.
Em 18 de junho de 1910, no apê-

-It; qui dirigiu' ao» franceses, êle
proclamava a sua convicção pro-
funda de que o resultado da.guer-
rs dependia, matematicamente d»
balanço "final" das forças me-
Cf nicas-que se defrontavam. Ele
tinha a certeza - da vitória dos
Aliados e declarava que nenhuma
hesitação era licita.

A honra sc juntaria assim ao
móis evidente interesse nacio-

¦ áüi era necessário estar ao la*
do dos vcnçcdorc- certos.

Os "degaulllstas*- de primeira
hora, sob a ocupação alemã, rc-
cruta.am-se. com efeito, ,._.entré.
aqueles que — qualquer que fos»
se o resultado do conflito — não
aceitavam de nenhum modo a' vi-
tórla nazista' c entre aqueles qüe
estavam persuadidos de que mais
cedo ou mais tarde Hitler perde*
ria a partida.

Observemos; aliás, que dentro
desse ponto de vista, as opiniões"degaulllstas" e da resistência
eram .»partilhadas por numerosos''marçchalistas", que seria Jnjils*
to confundir com os "colabora-
cionistas".

Os comunistas franceses énlrá»
ram na Resistência em junho dc
¦11, em seguida à agressão hitle-
rista. contra à Rússia.

Então começa o terceiro "de-
gaullismo": o dvgaulltsmo gò\'er-
na men tal. Arrebatado por unia
correijte de entusiasmo indeseri-
tlvel, o "Governo provisório"
que sucedia o "Estado Francês"
do Marechal Pelaln, possuía todas
ns chances e apresentava os pe.
rlgos Internos dc um agrupameti-
to unido multo mais por liamos
sentimentais do qiie pof uin pro=
grama definido, fi preciso, reco-
nhecer. que êle cedeu demasiado
facilmente a uma demagogia tãl-
vex Inevitável. A euforia da U-
I1ERTAÇAO fe*. esquecer em parte
a grsvi-Iadi--.--tes-prçl.leraãs que
se apresentavam a uma França
pisada, empobrecida e exangue;
Os partidos políticos exploraram
eo máximo a-situação,-servindo-
se sem constrangimoto du pres-
tfgio do Lilierlador, sem duvida
è sua revelia.

Quanto aos comunistas, êle»
tentaram motmpollrar a BE8IS-
TEN CIA — na qual aliás parti-
clparara com os outros partidos

e transformaram a depuração
numa manobra politica, dispon*
do as suas baterias para a con-
quista Integral do poder.

Quando De Gaulle se deu con-
la do Impasse, retirou-se volun*
táriámente do poder em janeiro
de 194G. Variável sôbre questões
secundárias, a sua atitude fixou*
se niiquelc momento sôbre os se*
gulntes nontos:

O regime de partidos é In-
capaz dc reerguer a França.

A Constituição,., aprovada
em ontúbro de 46, deve ser re-
vista.

—.Os comunistas são "separa-
tl-ta." às ordens dc Moscou. .*— A guerra que ameaça arre-
bentar entre os dois ' Grandes
exige para a França um governo
forte.

Para preparar esse governo
è preciso reunir os franceses tlc
hoavontnde, fórã e acima dós par-
tidos políticos. ¦*""

Eis ai portanto o quarto ava
lar do degaullismo: _cga_H!_mo
polttic* c, mais particularmente, o
degaullismo do oposição. No ve-
rão de 47 o general De Gaulle
funda 

'a.UNIÃO 
DO POVO FRAN-

CÊS que obteve grande sucesso
nas ultimas eleições municipais
de outubro.

Observemos, em conclusão, que
o general Dc .flaullc perdeu, apé-
sar.de tudo, um pouün do seu
prestigio de glória nacional, A
nobre missão k qiial se dedicou
não teria sido mais facll cm 1944,
quando ninguém podia contestar
a grandeza da sua figura e a
pureza dos seus desígnios? Mas
cm verdade não se fax * HIST6*
RIA coni hipóteses sôbre o pas-
sedo.

MAX RICHAKD
(CopyrigUl by A. F. D.)
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0 Momento Isitoniciosia
(Por JVLES SAVERWEIN, observador de

A MANHA na Europa)
tráfico. Recordemo-nos, de que,
pôr diversas vezes, os Jornais
bcrllncnscs fiscalizados . pelos
russos têm declarado.qae a pre-
sença 0111 Berlim dos Três Oci-
dentais , era 1 paradoxal, e, devia
acabar. S» fies escreveram estas
palavras e sem dúvida porque o
comandante local lh'as ditou. E
se deixaram de as escrever —*
com laboriosas explicações '—¦
c porque receberam, das altas
esferas, .t ordem de nSo levar
mais longe a experiência e dc
entrar momentaneamente no ca*
mlnho da reconciliação. •

A manobra de intimidação,
destinada a toraar-se na Itália
e na Alemanha uma manobra
de propaganda eficaz, ter-sc-la
voltado contra oa russos e seus
aliados nestes dois países, se ti-
vessem surgido incidentes gra-
ves..' Nestas condições o Krcm-
lim adia a sua ação, e será sem
dávida segundo os :resultados
das eleições de 18 dc Abril que
êle resolverá dcflnltlvamenfe; sé
se deve arriscar a um' conflito
mundial para ter a posse exclu-
siva - de Berlim, Isso seria poú^
lógico, Berlim t um dos obje-
tivos, o mais Importante talvee,
da guerra <-fria'\ .a guerra »em
luta. Como primeiro «to d*um_
guerra verdadeira e sangrenta, á
posso exclusiva da capital onde
talve* se Instalasse o govérno^o*
viétlco deveria ser conseguld*i
por meios mais rápido» e mais
radicais do que chi can as sôbre
ã circulação.

Explicações fantásticas
Há quem tenha julgado que o

objetivo era! fazer perder a pa-ciência abs aliados- para lhe*,
deixar a responsabilidade dum
eventual conflito. E' uma fxpü-
caçSo tün pouco pueril. Na tios-
s.t época, quando- se aceita a
terrível resiwnsabHidade duni

. conflito sUsa-pe primeiro c fa-
zem-se as, explicações írcps!!
Nlo.'-se perde a vaolagemi de
surprêja por escrúpulos , deste
gênero e, se ê - necessária uma
desculpa, lê fácil inventá-la. O
telegrama de F/ins em 1870 côm
0 pretendido insulto ao emosl-
xador da França, os supostos
avlõe» franceses quc teriam so*
brevoado Nuremberg em t9U, o
repcnliiió ataque de PcarI Har-
bour em 1941. os extensos als:
cursos de Hitler (a seguir A or-
dem- dc ataque). eis, entre outras

(Conclui na ,:•. pág)

Jules Sauerwein, famoso. comen-
tarista internacional, obteroador

de A MANHA, na Europa
DOIS últimos dias trou-

xeram-no»/ duas noticias
que o Ocidente jjode con-

siderar como boas. Pnmelra: o
Plano Marshall já entrou em vi-
gor. O presidente Truman jâ as-
sinou a concessão da primeira
entrega, qüe ê de 1105 milhões
de dólares. 105 destinam-se k
Grécia, à Turquia, à China «
Tricsle. Os outros mil sáo parn
o Ocidente europeu. As dezes-
si* nações vão reunlr-sc de novo
e completar na medida do pos-
sivel o seu trabalho de organl-
zação co'ctiva. poderiam ter
menos pressa de o fazer por ve-
rem que os Incidentes do Rer-
lim parecem ter entrado nó ca-
mlnho do apaziguamento. Espe-
remos ,qne' elas nao descuidem
os seus. deveres píraaRenses. sob
o'pretexto de que uma tempes-
tadeí local se acalmou momen*
taneaincute. .

E' essa a segunda noticia. Lord
Pakenhraa^ ministro da zona bri-
lánica, declarou no sen regres-
so k Londres que, até. a um cer*
to ponto, era permitido o otimiv
mo. Por seu lado o marechal
Montgomery J_ntou com o ma*
rechal Sokolovslty a quem qua-
liflcou dc "voho amigo''.

Apreciemos a moral dc»!a cri*
se que pode recomeçar tanto mala
facilmente que ainda nio se
concluiu o acordo fiual sôbre o

Byrnti e Molotov, num flagrante ccrlmontoso.

Iene, qtinndo .protesta sua ino-
cência de qualquer provocação.
Estas qualidades ficaram bem dc-
ihonstradas pela atitude dc Mo-
lótov sôbre as ilhas do Dodeca-
neso.

Na primeira' reunião do Conse-
lho dè Ministros do E.lcrior. cm
Londres,, no mês dc setembro de
1945. acr-dlfayam. os demais
membros do Conselho que o Do-
tk-áneso deveria ser transferido
dá.ltlla para a Grécia e ser des-
mllitárizado. Porém" Molotov dis-

barganha «*ni pr. 1 de suas exl-
gênclas territoriais.

O caso se apresentava lodo dia
para ação, mas u cada vez-Molo-
tov declarava ter. de apresentar
o assunto a sen gqyêrno. Pergun-
tavamos-lhe se o apresentaria
prontamente e receberia inslrii-
;_í_; MolctOVentão manifestava
dúvida dc *.ue tal pudesse ocorrer,
pois seu governo desejaria esln-
dar o problema. Ainda não obti-
vera nptirias dc wu governo quan-
do, depois d; um mês, suspende-

mos a se_são. Ao rf;untrmo-tio-j
eiu Pari., etn aluil seguinte,iiiiir
lhe foi pussivel apresentar'.à.mes.-j
ma desculpa. Tinha, porém, uma.
nova —não podU concordar, por-'-
que a Grécia jamais pedira a trans*. j
ferência das ilhas. Assinalamos.:\
à saciedade e através dc muitas •
discussões que se havia procedida,
a outras transferências dc terri- .
tório sem solicitações formais.,.i
Declarou por fim qüe, de qualquer..}
forma, o caso deveria ser solu-1
cionado cm conjunto com outras .1
questões territoriais.

. Pouro depois nos rcuuiamos em |Paris para a-^egunda.sessão do.
Conselho, e dc novo abordemos a |
questão- do Dotíccaneso. 'Molotovj
manifestou a esperança, de estai: -t
em condições.de discutir o assun- (
to. mas fora informado que, nessa
manha, o1 embaixador grego se
avistaria com ò sr. VUhlnskl, o.
êle teria dc aguardar o rasultado.
dessa conferência 1 Todos nós no»
pusemos a rir diante dessa mais-
recente e niaís csfarrajpada descul»
pa. Até mesmo Molotov sorriu.- ¦
Depois dc bmft número "de -pro* [•
blcmas hàvcrt-im sido solucionado*,
dos á sua satisfação, Molofov pro-'
nós que o Dodecancsò fó_sc traii-*
ferido para a Grécia e des militar i*
zado. E fonáulou a próposta eo»
mo se o assunto esil .-esse sicd»
mencionado pela primeira'vez.' Mòldtov go-ta; de discutir .quês-
lõcs de processo. Em tais dt-cus--
soes não tem fgtial. Há dc àrgu*
mentar durante hóràs a fio 

*sôr_
quais os quesitos a sereni inelni-
dos na agenda. E' preciso não só
ter parlênclá, mas também'' dai"
tento da maneira* pela qual ael
enuncia uma proposta. Do çon-
trário se hão de passar horas ten-
tando completar á proposta' pç->
rante o Conselho. A resposta de
Molotov há de ser "nyct". o ter-
mo russo para * não", que ouvi
tão amiúdo que quase o aceito co*>
mo parte da minha própria lingua*»
géin. Molotov sabe- dizer '.còn*>;
eordo" em inglês," mas tão raro
concorda que sua pronúncia nã»,
é das melhores.

Em qualquer conferência, cwit
ou sean norma de unanimidade, há -
de cowmistar a vossa relutante
admiração pelo engenho, que exl-
be cm sua tática dilstórin.* H£-
de permanecei* sentado duranlo

(Concluí na «•?; !>&_:•) !

ROMA! ROMA I
ARNOniO TENORIO VANDERLEI

GREIO. 
muitos estarão hoje,

eomo eu, ,de olhos nnsio-
samente preso» a Roma

nesta;hora do: destino, não tanto
por. interesses políticos ou para
calcular atê onde poderão ir as
lavas destruidores que .contindam
a revolvcr*»e nas entra"'1-»- do
vulcão europeu, prestes talvez a
ser vomitada». Creio, a anslcda-
de dè multo» está presa a Rouu,
quase apenas pelos laços afe*
tivo». Por que.ali . o berço da
latinidadc. O berço da latlnldadc
é o que (íoje sentimos cm Roma.
Nâo sô por ter ali nascido ,0 mun-
do latino, .como também pela
natureza dos .acontecimentos que
ali »* desenrolam agora. Estão
sendo sacudidos os alicerces da
velha'" cidade. Ronia está sendo
posta cm face de ai mesma. _e
dessa provação ela podera. sair
apenas um nome que perdeu a
expressão, como a casca de um
fruto todo roldo por dentro. '

¦ fi cet;la a obsèn-acão de. Ctivls*
tophcr Dawsoú — no admirável
The Maklng of Europe — do no.
tèr vlttdo da Grécia quase tudo
quanto disHnguIu a cultura ocl-
dental dá cújtúra oriental. Nossa
ciência e nossa filosofia, nosso
literatura e nossa arte. nosso nen-
sámento *_)litico e as livres Ins*
tituiçôes da , Cidade. Mas tam-
Wm ê certo que ludo isso nos
chegou depois de passar pelo
ventre da velha loba. Fól.« leite
da velha' loba' O que bçlien*o_,
Roma é, por Isso,' o berço dn
muhdo ocidental.'E.nwi* «Io que
por ls*so, ela' o è, porque, ali.
a arvore da cultura ocidental, a
semclltnnça daquelas encontradas
pcloí-macedonlos nas flçtrsstns
da, índia, mergulhou no chão, *">•
bebido pelo ._ti_ue dos mártires
crhtãos. t- ressurgiu da terra eo»
rôó plantas novas. Nas palavras
dò historiador de Alexandre, Quin.
to» Curtlúsi non raml restiriten»
tis, sed arboris «x sua radlce ge-
nerotaoç--___.^_.v» .... .fe "••™ 

"~ —. .

pmal.qaehojiS bale às porlàs mundo «tüc :c nc.a a

de Roma ê multo pior. do qun a
desgraça do fasclmo' que já a
acometeu. Uma Roma fascista
ainda se . poderia compreender.
Uma Roma tártara, não. Uma
Roma tártara ê a negação de .1

-mesma. Náo quero passai* a inão
por cima do fascismo. Concordo,
plenamente, foi o fascismo uma
traição de Roma. mas nin_.uè,_
pode-negar que êle era laiubdm
uma tradição de Roma. O fas-
cismo era filho de César. O
fascismo era mn erro, mai era
um,erro ocidental. Era d-unça
graVc, mas nãò.era a .lepra târlara
qüe desfigura e arrasa. Certo
ninguém vai deixar-se matar pc*
Ia pneumonia, tão somente por-
que ela seja menos arrasadora.
í*ertamenle. .Contudo, nem por
isso devemos fazer confuso?»,
mesmo porque dà confusão po-
derla resultar uma troca falai, de
remédios. O fascismo era um
mal europeu e era um dos males
daquilo a que se chama "mundo
moderno". Digamos entre rnrên-
leais i ísãõ dc ôí-f *«iiii mái tio
mondo moderno deve nos lm-
pressionar multo, parque signi'
fica nue êle está mais espalhado
do que se pensa c, sc .0 iniiiil_;o
tártara é mais nefasto, o mal do,
fascismo * mais acessível. Nao
se pode negar a marca do "mo-
dcrntsmo" no erro italiano. ,Ao
fascismo nem mesmo faltou
aquilo ,que, para Chcsterton, é
uma das carácterisl.icas do "mo-
dcrilo": ter um mau fim.

O fascismo — na ordem da cul-
tura 

'.ocidental.-- 
íoi uma úoen-

cá. O comunismo lartoro — e ê
Isso hoje o comunismo dos coV
munlstas — serio a morte para
Roma. Dominada por êle, que ir.a,
fazer Roma dos seus jurista.,
das suas belas Igrejas, da. ruas
obras dc arte, enfim, de tudo
quanto tem de mal* seu? Tudo
Isso haveria de parecer ao taria-
ro, lasli-tmientos dc aKrcss--<*;co;i-
tra êle. Ilcvivesccnuias d_ uni*t,t. 5-U

domínio. Quando o» comunl.là$
na Espanha "fuzilaram" im»-*
gens de santos e, agora, na (.o-
lambia, tornaram a ..queima? |i{rç*.
jas; Isto é, quando se. jogarata
contra certas coisa» liianimadasn
eles. sem duvida, cometeram ato»
brutais, mas uma coisa eles re*»
conhecerami .a vida que palpiui
nas pedras de um mon_-U_itt<-
e a força qne há num símbolo.
Quando os tártaros sc jogam fe-
rozes contra .0 cristianismo, re*
conhecem uma grande verdade^
reconhecem que o.crlstlánisHio. •?
o qué há dc vivo no mundo ocl*»
dental. Agora pergunto: entre*
gandii.se a inimigo tão radica,
e de visão tão exata, nue restárls*..
de Roms? '

A pollllca do rôío eoniprcssoi*-
que os precedentes mostram, se«t
ria a do tártáro vitorioso, nãol
aumentaria as nossas esperança^
quanto a Itália, na hipótese de
se deixar vencer .pelos homens
do "gcneralissimo". Dlflçi'meu_
tc sc poderia imaginar ÍAsts pose
sivel. com estes, a oportunidade
que Mussolini —- talvez pt-r ov*
imlbo. talvez por erra dc .Alça!*»
-~ deu a certos dos seus Inimigos,
parn que lutassem antes de ,_c_>
vencidos. Ele os que.Ia destrui"!
ou cmbalsamar, mas queria dçs«
trui-los num combáici. Ora. uih
bom lutador nâo quer senão quo
lhe dêem ura par de luvas c^ o
deixem pular para o tablado. Foi
at que .n._.iu um liomcm.iniics
pequeno qiie a todos surpreeit*.
deu. Suas íuãos não eram á_ pu*
tentrs tenazes dc certos atlçtat.
St^uhe-sc mesmo que, noj, -s_u3
.dedós, ainda .havia poeira dé,".o,
dices" das mais famosas biblíoto*»
cas dn pciiinsu'a. A principio ,
nlngiiéni lhe deu multa atenção.
Depois, porém, ninguém mais «vf*i:
vldou do que la ncontccèr.* 1.1a
era forte, sabia atacar e Hns > n
fôlego de um aal'1- N.,,t ?¦ a
ainda se lembram do nur.te v :.
Fci .0. malnr. homem que o íri. i-t

(Còrtclul ha 3* _?_-.)'¦¦'-,.,
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MOLOWV VISTO POR BYRNES
(Conclusão da 1*. pie.)

toda reunião, Imperturbável, co»
fiando o bigode ou limpando o
plnce-nez, enquanto aguarda uma
tradução, a fumar cigarros russos,
no (toe se afigura uma sucessão
Intérmin...

Sob um importante aspecto, Mo-
lotov ii típico de todos os repre-
sentantes soviéticos. Quando cou*
eluera ter exaurido seus esforços
de barganha e que ulterior retor-
damento não há de resultar cm
novas concessões, e que bem po*
deriam concordar, os russos não
tim o mínimo embaraço em mu-
dar de posição — mesmo que isto
implique em completa contradição
com as atitudes que mantiveram
por horas a fio. Em regra, Molo-
tov anuncia sorridente que a de-
legação soviética, a fim de pro-
Mover acordo, deseja fnser uma
proposta. Apresenta então a pro-
posta multas vezes ventilada, a

30al 
(úl assunto de controvérsia

urante semanas, com algumas pc-
«•meninas modificações. Tendo dis-
cutido a questão por tanto tempo,
os demais conferencistas sc acham
Uo ansiosos de ver-se livres da
mesa que exultam pela comuni-
cação, e amlúde chegam mesmo
• manifestar maior apreço por
Molotov estar fazendo o que já
deveria ter feito meses antes.

Outra tática bem exercida i a
da contra-ofensiva. Sempre que
Molotov suspeita qne os Estados
Unidos on outro pais sc acham
dispostos a apresentar umo quej*
Xa contra a falta dc cumprimen-
to de um acordo pela União So-
viítica. corao o de Yalta sôbrc a
Imprensa e eleições livres, e que-
Jándos, adianta-se á discussão.
Lança-se ao ataque por sua pró-
prin conta, ou ntlra à refrega os
satélites, « o alvo é geralmente a
Grécia.

Acusa o governo grego de cor-
rupção; de alím;»nlar intenções
agressivas c do ataques gralul-
tos contra seus vizinhos pacíficos,
a Iugoslávia, Bulgária e Albânia.
Clama contra o domínio do povo
grego pelos iinperi.ilisliir, brita-
nicos qne mantém tropas na Gré-
da tio somente para privar os
helenos de sua liberdade e apoiar
Os fascistas gregos. Geralmente
manifesta profundo pesar pcio
fato de o governo dos Estados
Unidos dar seu apoio à Grã-Rrc-
tanha e compartir assim da res-
ponsabilidade pelos desmandos
britânicos. Repete suas acusações
contra a Grécia com tal frequén-
ela qne receio tenha chegado a
nelas acreditar.

As pessoas n quem Molotov de-
«aprova são sempre apresentadas

como "fascistas". Todos oi co
iiumistas e simpatizantes comu
nistas são "forças democráticas"
tí' umn classificação simples.

Os senadores Connally c Van-
dcnberg jamais foram chamados
.lo "fascistas" poi Molotov dlre-
lamente, mas a imprensa comu-
nista rovla este cochilo. Ambos
eram caracterizados como repre-
sentantes dos "grande? Interes-
ses". O senador Vandenberg foi
escalado pólos comunistas do Pa-
ris como autêntico representante
dos fascistas, porém ..• senador
Connally arrebatou-lhe ns honras
durante o período cm que esteve
apresentando habilmente a posi-
ção dos Estados Unidos sobre
trieste, na Conferência de Paz.

A Imprensa comunista dava a en-
tender que, sozinho, eo talvez
pudesse andar As direitas, mas os
dois senadoros "fascistas" esta-
vam sempre a meu lado para in-
flucnclar-me contra as forças "dc-
mocrátlcas".

Quando deixei Washington ru-
mo à Conferência da Paz, os dois
senadores tiveram de permane-
cer na capital por causa dc nl-
gumas importantes questões pen-
dentes no Senado, mas concorda-
ram cm seguir rumo a Paris mais
tarde. Gracejei com elos a propô-
sito do llvrar-me da "Influência
maligna" de ambos.

Depois dc a Conferência estar
cm sessão, já havia uma semana,
Molotov acusou os Estados Unidos
e o Reino Unido de violarem o
acordo pactuado no Cnselho da
Ministros do Exterior no coneci-
nente ao processo na Confcrén-
cia da Paz. Conheccndo-o bem a
esta altura, eu prevlra tnls acusa-
ções e, no Conselho, eu havia gas-to bom tempo em fazer um ar-
qulvo. Por esse registo nos rescr-
vavamns o direito em todas as
ocasiões do pflr cm votação nossos
pontos de vista sobre questões
pioecssuais. Foi demais para mim
a acusação de má-fé. Li o registo
e fiz alguns comentários sôbrc
Molotov, aliás bastante desagra-
dado por ter de fazê-los. Foi
a mais severa critica por mim fei-
ta contra o titular soviético.
Membros da nossa delegação su-
geriram que eu mandasse buscar
os dois "fascistas", os quais, di-
ziam. eram pacíficos cidadãos
comparados comigo.

Após uma acalorada sessão canParis, numa tarde, Chip Rohlon
permaneceu no recinto cm con ver-
sa com um membro dn delegação
soviética. O representante russo
declarou que lhe era impossível
compreender os americanos. Tl-
nhomos a reputação de sermos

PARTIDO RURAL

¦

¦
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(Conclusão da 1*. pif.)
grande fator da ordem econo-
fiilca mundial, pela pujança de
seu próprio mercado interno.

Se as armas só nos podem
oferecer defesa limitada às fron-
tejraa terrestres, onde os vizi-
nhos nio são povos agressivos,
nem tem força para o expansio-
nlasrao, temos de planejar nossa
defesa geral na base do reconhe-
cimento mundial de nossa efi-
cl&ncla na gestão do patrimônio
qtie Deus nos confiou.

Deste modo, nossa política de-
ve naturalmente tender para um
elstema econômico baseado no
máximo intercâmbio, mediante as
asais variadas, relações comer-
dais, e toda a possível faclltda-
de de trocas.

..Afastando assim de nossas co-
gitações a preocupação excessiva
eom as necessidades estratégicas,
•em cujo nome se apregoou a ln-
dustrlallzação à ontrance, com
indiferença ao crescimento Imo-
derado dos custos de produção
era todos os gêneros de ativida-
de, procuraremos dar expansão às
industriais rurais, fortalecer o
povo rural, juntar-lho bons con-
tingentes Imigratórios cuja atra-
ção *ó se tornará fácil quando
a vida rural sair da depressão
em que ee acha.

Se há aplicação exata da fá-
bula da galinha dos ovos de ou-
ro. é ao esforço Improficuo dis-
pendido para criar nossa Inde-
pendência econômica por melo
de outras indústrias, com o sacrl-
flclo da indústria agricola, en-
fiando a grandeza do Brasll no
âaco estreito de uma auto-suíl-
clâncla impossível.

Quando o sr. Horaclo Lator,
em novembro do ano passado,
na Câmara dos Donutados. su-
geria, como um lema, que se rc-
servasse o mercado interno para
a produe,ão das indústrias naclo-
«ais "mais cara talvez, talvez
menos perfeita, mas nossa", nao
avaliou o que um programa des-
ta natureza encerra, como pers-
peetlva rulnosa. Não poderia ha-
ver possibilidade dc progresso
rea] nessa base do auto-suficièn-
cia cara e Imperfeita. Justo se-
ria aue fizesse a defesa das ln-
dústrlas, mas procurando ampa-
ri-las 6em sujeitar o mercado ln-
temo às conseqüências da escas-
sez que é o resultado da teoria
imgerida. Admlta-se o proteclo-
nlsmo se puder ser enquadrado
numa fórmula que não consista
etn reduzir o volume de utillda-
des de oue o povo necessita pa-
ra trabalhar e viver, e só assim.
Se. as palavras conformistas do
eminente denutado traduzissem
a atitude definitiva da Hderança
política, o Brasil estaria con-
denado à Insolubiliolad» de seus
graves problemas fundamentais.
qne não podem ficar à esnera
do remoto futuro em que as nos-
sas industriai wdesser». fuicio
nar sem aquele "talvez" onde se
encobrem todas as dúvidas e to-
do um conforir.'smo denlorável.

Mas ra realidade, o Conrrre-sso
Nacional tem sido, por multas
de suas vozes, fiel Intêrorete do
lnconformlsmo que caminha pa-
ra nriranlzar-se como poderosa

Como náo reagir? Como cvt-
tar que se forme, neste nais as-
elm ameaçado, um partido sob a
bandpira dessa reação, se ha
ainda visibilidade, patriotismo,
energia moral, capazes de em-
preer. dê-la?

E _ melhor que a luta seja
aberta nor essa forma, do que
por golpes de força cuja repe-
tlção seria Inevitável, com a ner-
maníncla das mesm-is causas
perturbadoras que fizeram de
tôdfi a vida da Réoública um
periodo de estéreis agitações,
acómianhando o índice de no-3"",
desordem econômica, — a de-

Sr«s«So 
da moeda cuja h'itórln

a história mesma des-»"* desr-r-
dem. na*aa»ldn de w-*""",** erros ni
terreno da Industrialização e do
urbanismo.

Tem-íe dito com razão que &
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politica do presidente Dutra, pe-lo pensamento de conciliação,
relembra a obra do Marquês doParaná, "tão grande — disse Ca-lógeras — que tendo êle morrido
antes do pleito renovador daAssembléia Geral, no qual tal
norma de agir ia ser posta à
prova, não foi abandonada seme-lhante orientação por seus su-cessores e serviu de norto à novaorganização do pais". Diríamos,
recorrendo a outro paralelismo,
que o movimento para formar oPartido Rural reaviva o mo-
mento histórico da fundação doPartido Conservador, pelas mãosdo Inslgne Bernardo de Vascon-
celos, promotor da arregimenta»
ção necessária das forças quehaveriam de "resistir — expres-soes também de Calógeras — an
prestigio das palavras e de teo-rtea estéreis. liberdade, libera-
Hsmo, em ve2 de meditarem so-bre as fundações essenciais da
axlstencia, conservação e pro-
gresso."

Os males da exaltação liberal
ameaçavam o Brasll das primei-ras décadas da Independência,
como hoje o ameaçam os maleB
da exaltação que arvora os car-
tazes do trabalhlsmo e do socla-
lismo, palavras cheias de prest!-
glo fácil de ser explorado em
atos conducentes à anarquia ?*.
ao Implacável desfecho das eo*
cledades anarquizadas, a dita.-
dura arrogante de um homem
ou de uma classe.

Para que o liberalismo fundo-
nasse outrora como fator dc evo-
Iução democrática, e para quehoje funcione para o mesmo
fim o trabalhlsmo ou o soclalts-
mo, presume-se a existência da
força conservadora organizada,
para o embate da ação e reação
nos movimentos opostos com quea natureza executa a aua obra.
A reação não é essa coisa omino-
sa que os dlscolos acusam, ê a
força insubstituível, mas deve
ser organizada e assentar noa
verdadeiros interesses conserva-
dores, que não são entre nós ns
da industria e sim os da agri-
cultura.

O mérito Imenso de Bernardo
do Vasconcelos foi a coragem de
abandonar as hostes liberais,
afrontando todos os ultrajes, pa-
ra fazer-se campeão de uma po-
litlca aparentemente contraria
aos Ideais de sua própria cons-
ciência. e para a qual, ousada-
mente, aceitou a denominação de
Regresso, quando viu que era
preciso voltar ao senso da mo-
deracão e da ordem, ou seja &
reação conservadora, E do bri-
lhante destino que soube dar ao
movimento, fala-nos Alfredo Va-
ladão: "O Ministério de que ê
chefe, formado cm 1837, quando
a mesma canta vitória, aoplldam-
no Ministério das Caoactdades.
F. ft a^o oue na pasta do Im-
perlo, ele pessoalmente desenvol-
veu, pela ratisa da cultura, é tfio
nmpla, é tão fecunda, é tão bri-
lhante, que marca o período de
renascimento das ciências, da*
letras e das artes no pais".

O profundo significado que
encontramos no Partido Rural é
o mesmo daquela reação con«er-
vadora: arrftglmentação de for-
ças do interior contra as forças
centrífugas nue têm dirigido a
vida nacional deslocando-a de
seu rumo natural.

As reivindicações a favor do
Munlclpallsmo tornar-se-iam fra-
ses vazias so uma grande forca
politica não viesse atuar nas dl-
retrlzes gerais da economia e
do-? finanças. Seria Inútil garnn*
tir maiores rendas aos muntei-
pios sem que essas rendas ficas-
sem abrigadas contra a des valo-
rizacão, e Isto só pode ser asse-
gurado mediante p aumento da
participação da agricultura na
renda nacional, o oue deve ser o
móvel dn luta do Partido Rural

Dificuldade*! enormes ser-lhe-
_o opo*-tna, árdua será a luta,
mas vale a pena tentar.
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bons comerciantes, c, todavia, O
secretário Byrnes. durante dois
dias, esÜvera fazendo discursos
sobre princípios — falando, ob-
servou éle, como um professor— Por que êle não põe termo a
osta conversa sobre principio» •
não vai ao ponto e começa a nc*
gnclar? — perguntou o represen-
tiiute soviético a Chip com toda
a sinceridade.

Sem o menor êxito, Chip tentou
explicar haver algumas questões
que, na opinião dos americanos,
envolviam princípios e não pode-
riam ser solucionadas mediante
barganha.

Tratar com o generalissimo Sta-
lin e cora o ministro do Exterior
Molotov são duas experiências in-
leiramento diversas, Onde Molo*
tov é sinuoso. Stalin 6 direto.
Mas em todos os meus contados
com Stalin, não pude me esque-
ccr da uma história coutada a
mim pelo presidente Roosevelt
nos primeiros dias da guerra,
quanto k natureza dc suas rela-
¦ões com o generalissimo. Um dia
recebeu dc Stalin uma mensagem
dcscòrtís ao extremo. Ditou nma
réplica no mesmo tom, mas de-
cldln rotê-la por um dia. Na ma-
ii.liá seguinte achava-mo na com-
panhia do presidente, quando este
recebeu uma segunda mensagem
de Stalin, vasada na linguagem a
mais cortês possivel, contendo ga-
rantias de amizade pessoal. O pre-
sidente não compreendia como era
possível conduta tão contraditória,
mas o fato ocorreu mais de uma
vez..

Quando primeiro observei Sta-
Mn em Yalta, não pnde compreen-
der igualmente o ocorrido com o
Presidente. Stalin se mostrava
excepcionalmente cortês para com
Roosevelt e, em geral, parcela
ansioso por entrar em acordo coru
êle. Estava sompre. de bom hu-
mor e nprazia-lhe um gracejo. Ml-
nha Impressão favorável não foi
de todo prejudicada quando o vi,
numa sessão da tarde, fazer um
gesto a um general do exército
vermelho, sentado atrás de sua
cadeira, e mandá-lo buscar nma
rhávena de dhá. Conheci muitos•iracinhas que pagariam bom di-
nheiro para ver alguém fazer um
general de garção.

Não obstante suas diferenças
quanto a personalidade, pode-so
ter certeza do que os objetivos vi*
sados por Molotov tém inteira
aprovação do generalissimo Sta-
lin. Somente nas negociações sô-
bre reparações cm Potsdam e na
rejeição soviética do tratado de
40 anos, tive impressão de ter
sido Molotov o Inflncnciador de
Stalin. Fora dai tem sido inequi-
voeamente Stalin o único a ditar
a melodia — c Molotov o encar-
regado de fazê-la táo longa c va-
riada como uma sinfonia.

Até que ponto o Polltbnro ln-
flucncla Stalin é coisa que não
posso dizer. Imagino que aceite as
recomendações do Politburo sem-
pre que não tem especial inte-
risse ou forte convicção. Como
todo líder de êxito reconhece o
necessidade de manter o apoio de
seus associados. Entretanto, can
todo nssunto referente a rela-
ções exteriores sobre o qual tenha
poderosas convicções, estou certo
de o Politburo ber que o apoiar.
.lá o vi tomar tão pront.tmcn-
te decisões de importância que
não julgo o preocupe muito o con-
trolo do Politburo. Stalin e os ca-
valheiros do Politburo bem sabem
que não poderiam conseguir cega
obediência is suas decisões se
não dessem aos trabalhadores do
Partido e ao povo a impressão de
unidade em todas as questões de
importância.

Tenho dito bastante, creio, para
Indicar nm fato cardial que se
deve ter em mente ao avaliar
qualquer ação soviética. O caso é
qne, para os russos, Os fins jns-
tificam todos os medos. Destarte,
a questão a ser formulada é a de
quais seriam os fins dos lideres
soviéticos. Em outras palavras:
que querem os russos?

Minha experiência pessoal ape-
nas confirma uma resposta que
aliás sc encontra na história rus-
sa. Poucos americanos estão bem
informados sôbrc esse passado his-
tórlco. Não professo ter grandes
conhecimentos, mas tenho apren»
dldo o bastante para concluir que
muitos problemas, que hoje nos
deixam perplexos, têm sua expli-
cação na história. Não obstante
a violência da Revolução russa,
muilo pouco diferem os objetivos
da diplomacia bolchcvista da po-
litlca dos czares. E os objetivos
nue Stalin e Molotov têm colima-
do desde o fim da guerra multo
pouco sc diferenciam das exigiu-
cias que fizeram a Adolf Hitler.

TEÓFILO OTONI - PATRONO
DA DEMOCRACIA BRASILEIRA

(Concluslo da I*. pág.)
Curto lapso permanece afastado

ao Parlamento, pois, já na lcgls-
la tura 1848-47, Minas o elegia
para a Assembléia tieral.

A derrota, a prisão, longe de
aniquilarem o panache do deste-
moroso serrano, inspiraram-lhe
maior aversão pelos processos
reacionários de governo. £ as-
Sim, toda vez que a liberdade so-
fria um arranhão, a Câmara era
abalada pela voz duque' que fez
do culto da democracia a finali-
dade mesma de sua vida. ¦

A Campanha do Mucuri
Até aqui o estudante, o político,o revolucionário, o comorclanto,

Agora o desbravador de sertões
o catequlsador dc sllvicolas, o
colonizador, fi o complemento dc
uma vida sublime, conforme te-
remos oportunidade de constatar.

Sem descer aos detalhes, adian-
íamos que sc trata de descobrir
o nordeste de «Minas o coloniza-
lo.

Estudado o plano, Oionl &
Cia. submoteu à consideração do
governo Imperial um memorou*
dum estabelecendo ns condições
para a incorporação de uma com-
panhia de comércio e navegação
do Rio Mucuri. Obltlda a aprova-
vação da coroa, o plano é apre-
sentado á Cornara, onde é «pro-
vado, sem debate, por unanimida-
de, O deputado Teófilo Otoni rc-
tirou-se do plenário para náo vo-
tar cm causa própria...

Ao encaminhar, pouco depois, o
assunto á apreciação do governo
provincial de Minas, éle o foz
acompanhar de uma carta que
reza o seguinte: "Rogo a V. Ex*
cia. o obséquio dc examinar rom
severidade o incluso j.rujclo de
contrato qne eu e meu mano, sr.
Honorlo B. Otonl, propnzcmos ao
sr. presidente dc Minas, em vis-
ta da última lei provincial que
autorizou a concessão de díver-
sos prevllégios a Companhia que
empreendemos organizar para o
navegação do Rio .Mucuri. V. Ex-
cia. me há do fazer o obséquio
de dar o seu voto por escrito e dc
dá-lo não tanto acerca das causas
necessárias para garantir a Com-
panhia os favores concedidos cm
lei, senão especialmente Inslnu-
ando aquelas estlpulaçõcs quo
mais próprias parecerem a V.
Excia. para que o governo dc
Minas dê cabal satisfação de
seus deveres, promovendo, no
contrato que comigo e meu ma-
no celebrar, os interesses da
Província." ,

Depois de relatar os incidentes
da organização da nova empresa
— "um dos maiores empreendi-
mentos nacionais do século" —
o sr. Panlo Pinheiro Chagas,
cujo livro vimos seguindo página
a página, prossegue: "que pre-
tende a Cia. do Mucuri? Pouca
coisa: descobrir o nordeste de
Minas e colonizá-lo. Valorizar sua
riqueza, cortando-o de estradas.
Comunicá-lo com o Rio dc Jane!-
ro, através do rio Mucuri c do
oceano, criando, assim um porto
de mar para a Província cen-
trai...

Sim, apenas isto. Há, de per-
meio, alguns problemas a en*
frentar: o botocudo feroz e
aguerrido, as feras, as florestas,
os pântanos, a terça, o desconhe-
cido, <

Por qne se meter Otoni nessa
roscada? Dono já do umo peque-
na fortuna, com sua casa comer-
dal prosperando, não era por ccr-
to a ambição do lucro que o se-
dúzia. Nem essa Cia. do Mucuri,
com tão complexo programa, ac
mostrava de molde a trazer van-
tagens pessoais. Tudo estava a
dize-lo. O malogro recente dc ou-
tra congênere, a Cia do Rio Dô-
ce, amparada por fortes capitais
ingleses, era uma sombria adver-
tência. Mas o dinheiro importava
pouco no ideal otoriano: podia
ser nm meio para ésse precusor
do nosso movimento industrial,
nunca nm fim. Arrastava-o a
própria natureza da obra, do nnls
eminente interesse publico. Dc-
nois, era umn aventurai E' isso
dizia quase tudo.

Deputado, batera-se longamen-
te pelas comunicações dc Minas
com o litoral. Não fora atendi-
do. Pois que o governo se dcsln-
teressava, êle o faria. "Da tribu-
na da Câmara dos Deputados, pc-
dia ao governo que puzesse o
norte de Minas cm comunicação
com o litoral do Mucuri. Estava
longe dc mim fazer monopólio
desta idéia generosa. Mas, depois
de bradar em vão 6 anos, procurei
realizar, como industrial o que
não tinha podido conseguir co-
mo político."1 Donde a Cia do

0 Momento internacional
(Concluslo da 1*. pif.)

as formas como começam as
guerras. As chicanes de Berlim
nada tinham de semelhante, e
os meus leitores podem lembrar-
se que eu nunca lh'as apresen-
tel como irremediáveis. Ainda
menos verosslme) é a Idéia de
que o comandante russo tenha
dado, à japonesa, ordem a um
piloto para se fazer "haraki*
ri" prcclpitando-se sobre um
avião aliado de transporte. A
prova está em que foram for-
muladas desculpas sem qualquer
hesitação.

Primeira moral a tirar da cri-
se; e preciso, segundo o exen*-
pio britânico, que se examinem
os fatos com sangue frio ,. não
se perca a faculdade de racioci-
nio.

A explicação das disputas en-
tre generais é tão' simples que
não há necessidade do se recor-
rer a outra qualquer. Os rus-
sos querem Berlim, posição mo-
ral e militar. Evidentemente,
sem guerra. A chicana não deu
resultado. Tentarão outros pro-
cessos. E' preciso que os ontros
sc preparem para isso para que
não lhes façam o jogo. Porque sc
os aliados abandonassem Rer-
Um, ficariam condenados aos
olhos dos alemães. Seria além
disso uma covardia para com os
próprios berlinenses que, em
grande número — tiveram a co-
rasem ¦ dc votar e de escrever
contra o comunismo. Seria uma
capitulação.

Mea culpa
Irão os rnssos procurar nou-

tra parte o prestigio quê 5he5
escapou? Podemos ter a cerle-
za de que indo que eles pude
rom fazer sem correr o risco
do guerra, fa-loão. E' preciso
não os encorajar, e a responsa*
t.iliiladc da Imprensa é grande
Aprendi esta HçSo a custo dum
remorso. Dedico esla recorda-
çáo aos meus colegas. Ums noi
te, em 1921, cheguei ao meu jor*

nal. O redator em chefe disse*
me: "Esperávamos um artig.»
que nio veio. Preciso dentro de
uma hora dum artigo de fundo
de duas colunas". — "Sobre quo
assunto ?" — "Sobre o que qui-
ser a Rússia Soviética, por exem-
pio". Confesso, para minha vir-
gonha, que comecei a ditar som
ter a menor idéia. Os pensa-
mentos vêm por vezes enquanto
se escreve, como o apetite vero
enquanto se come. Alguns me-
ses mais tarde encontrei Tchit-
cherlne em Paris. Perguntei-lhe:
"Por que se lançam os senhores
nos braços dá Alemanha e por
que fizeram fracassar a Confe-
réncla de Gênova com o vosso
tratado de Rapallo?" O comiv
sário do Povo para os Negócios
Estrangeiros olhou-me com dos-
prezo e respondeu: "Por que,
uma ves por acaso, o senhor dis-
Se a verdade, e pelo vosso sen*
sacionai! artigo nos fomos lnfor-
mados do plano de cerco con-
tra nós. Foi Lord Curzon que
lh'o Inspirou, eu sei. Li-o em
vos alta ao Conselho dos Co-
missários e foi a nos«a opinião
unânime". Fiquei envergonha-
do, e nio achei nada paro res-
ponder. Mas fiz para comigo
uma promessa que sempre cum*
pri, não sem dificuldade: E* de
nunca mais cair nestes erros
cnlpáveis.

Os homens de Moscovo são as-
tuclosos, mas pueris, e tomam
ao pé da letra o que vem dês-
ie outro planeta que se chama
o mundo capitalista. Eis por-
qne < Informação, se .» livre de-
rs sêr honesta e prudente. Dc-
ilico esta última reflexão ao
digno deputado do Estado de
Mlssonrl que jalgou dé seu ric-
ver dizer que os Estados Uni-
dos não tinham petróleo para
dois meses de guerra. E' certa-
mente um erro, on mal com*
preendldo. Mas o que podem
pensar disso os Comissários do
Povo í

Mucuri, Um pensamento gênero-
so c Ilustre, voltado para a "éter-
nldado do Brasil", presidira o
seu nascimento.

Demais, havia, ainda aqui, uma
filosofia política em ação. A Cia.
do Mucuri era uma réplica aos
senhores de engenho. Com sua
vasta plataforma Industrial — co-
liuii/açáo, navegação, estradas. —
era bem a dinâmica economia
democrática, livre e alegre, opon»
do-se à aristocracia fundiária, cs-
cravocrata e parada."

Faz-se mister destacar que Oto-
ni não é um direlor ou preslden-
te do companhia- desses tão nos-
sos conhecidos, que administram
por intermédio de propostos, sem
jamais tomarem contato com a
intimidade de suas empresas. Ho-
mem do ação, êle vai à frente dos
plonoros, chamando a Si os maio-
res sacrifícios.

Rememorando, certa feita, o»
dias dc bandeirante, éle mesmo
escreveria: "Arrisquei um con-
to dc vezes a minha vida, orrul-
nel a minha saude e sacrifiquei
os meus interesses. Foi mister
stijcitar-mc ao agro viver das
mais inóspitas brcnbns, Era só-
mente cada ano, quando volvia
ao Rio de Janeiro, que eu avalia-
va o insano da luta em que cs-
lava empenhado. Então, compa-
rondo as doçuros do lar domes-
tico com a vida agreste das acl-
vas confesso que mo arrependia
do passo temerário que havia da-
do. Mas, dc volta ao Mucuri, a
Imaginação predominava, e por
entre os espinhos via somente
flores"..

Teófilo Otoni e os índios
E' qualquer coisa de omocio-

nante a obro dc catequese reali-1
zada por Teófilo Otonl no de-
correr da penetração para o nor-
deste mineiro. Intransigente na
sua política dc congraçamento
com os sllvicolas, o lema dos
seus homens — religiosamente
respeitado — é nâo atirar sobre
os selvagens, ainda que agredi-
do.

Extraordinários os resultados
obtidos. O indio corrospondeo
amplamente o tratamento huraa-
no que lhe foi dispensado. Inú-
meras as provas de seu reconhe-
cimento ao homem que o tinha
no conta de seu semelhante, res*
pcltaiido-o, fazendo-lhe justiça.

Pedindo — por empréstimo —
ao livro do Paulo Pinheiro Cha-
gas um dos episódios quo recor-
dam o prestigio de Teófilo Oto-
nl entre os botocudos, transpor-
tamo-Io para este cscòrço tal co-
mo o escreveu o eminente escri-
tor mineiro: "Por volta de 1S52,
Otoni consegue uma aproxima-
çfio com as tribos de Todos os
Santos. São os Nacknenakei
(habitantes da serra), que for-
mam uma espécie de confedera-
ção contra os pipororks. Seus ca-
clqucs são, Timóteo, Ninkatc.
Pote, Poton, Krakatan (foice),
Inhome, Nercré (arco bom).

A coisa não tinha sido fácil.
O velho capitão Ninkatc opusc-
ra-sc, de começo, a qualquer en-
tcndlmcnto. Aos trabalhadores
da estrada Santa Clara-Filadclfia
havia mesmo Impedido o prosse-
guiraento dos serviços, falando:

Os portugueses sc conten-
iem com ns terras que já noi
roubaram t

Entretanto, até à nação dos
Nacknennkes tinha chegado a
lenda do capitão grande, que da-
va presentes aos Índios e lhes
defendia o liberdade. E isso faci-
litava o arranjo.

As primeiras conferências se
realizaram a 4 de agosto desse
ano, no próprio local escolhido
para a fundação de Filadélfia,
região inteiramente dominada
pelos Nacknennkes, donos da
terra.

A frente das diversas tribos,
vem nm Índio desempenado. E'
o capitão Timóteo, supremo ca-
ciqnc da confederação dos Nsck-
ncitnla.es. Depois de reparar nas
luvas brancas dc Otoni, volta-se
para os seus:

Poglrun!
As hostes açodem em unlsso-

no:
Poglrun I"

Abramos um parentesls para
ligeira explicação da palavra po-
girun. Para se defender dos mos-
quítos, Teófilo Otonl usava,
quando no Mucuri, luvas bran-
eus. Pogirun, na lingua dos po-
jttlxás, Índios do tronco aimoré
do vale do Mucuri, significa pé,
mão branca. Pogirun, pois, pode
traduzlr-sc: homem da mão
branca. Dada a explicação, ne-
cessaria para ti boa compreensão
do texto, fechemos o parentesls
c prossigamos.•"Após farta distribuição de fa-
rinha c ferramentas, as con ver-
sações se iniciam. Otonl lhes
afirmam qne os portngnêies já
mudaram de vida, estão mansos
e querem a amizade dos Nackne-
nnkes, aos quais não tomarão as
torras. O lingua transmite:

Jok-jemenuk! «lak-jcmcnu-
kcl (Nós já estamos mansos I Já
não somos matadores 1)

Um dos caciques presentes ê
Poton, cuias tribos residem a
légua e mela de Filadélfia, Otoni
lhe garante que são parentes. E
pronunciando, propositadamente,
errado, o nome do indio:

"Potone, nós somos paren-
tes Chamo-mo Otoni...

Através de uma absurda ctlmo-
logia, Poglrun extrai Otoni dc
Potone. O cacique acolhe cora
alegria a demonstração. E íusi-
nua: "Traga os mais parente»
que âs terras sâo muitas e che-
gani para todos I"

Ratifica-se o tratado de paz,
cm grande estilo. Na clareira da
mata, ao ritmo dos cânticos de
guerra, os capitães Pogirun e Ti-
mótt-o trocam o arco e a flecha,
cora toda a solenidade da tiadl-
ção tapuia. Repelido mil vezes,
o grito ecoa através da brenha
infidável, como se quisesse per*
petuar-se no futuro:

PogirunI Pogirun!"
Otoni quer a amizade dos in-

dios, mas não é para explorá-los.
Ao contrário, torna-se juiz so-
premo d..s questões entre eles
suscitadas, a Cia. Mucuri fome-
ce, graciosamente, sempre, ali-
mentos e ferramentas a quantos
índios procurem os seus arma-
zens . Na divisão das terras,"aquelas que, por comum açor-
do, cabem aos indios, têm sua
posse devidamente registrada, o
que lhes assegura um direito
certo". Nos serviços da empre-
sa, os indios aproveitados rece-
bem, religiosamente, seus orde*
nados 1 E assim Poglrun dá. com
o exemplo, Uma lição aos seus
contemporâneos e ao futuro. No
Parlamento ou nos selvas, ele
mio deixava de ser o mestre de
demoerocio.

(Conclui no próximo domingo).

i TÍTULOS DE CR$ W. 000,00 DE PAOAMEKTO MEHSAt.
UEN1CIO V. CRUZ — Campos — B. Rio l V1TO LARUCCIA — S. Paulo
JOAQUIM CASTRO — S. Josó R. Preto — S. NELSON NIERO - S. Paulo
f aulo l ANTÔNIO ROBERTO SOUZA — 8. Paufc
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FORAM CONTEMPLADOS EM TOD O O BRASIL PELO SORTEIO DE
31 DE MARÇO DE -9«

265 Títulos por CrS 4.040.000,00
COM AS SEGUINTES COMBINAÇÕES

GVL - JMT - RSQ - FU - BSK - EJM
LISTA PARCIAL

De acordo com as informações colhidas pe Ia Companhia, e sujeitas a confirmação pos-terior, constam como iwsndo portadores dos títulos contemplados os seguintes» ,

S TÍTULOS DE OR| 100.000,00 ~ DE PAGAMEHTO MEHSAt
O GLOBO — C. ífoderal t
_.E.R. "SERV. ENTREGAS RÁPIDAS" - S. Paulo | S. MALUCELLI & IRMÃOS - Curitiba - Hltc*

lí TÍTULOS DE Cftf SO.000,00
FRANCISCO C. ROCHA — Teresln* - Piaui i
FONSECA IRMÃOS & Cia. . t-ectTe- Pernamb.
SINVAL SILVA, p/s/f." _ Aracaju - Sergipe
HOBSON SANTOS _ Volta Redonda _ B. Rio
'.VBNEFREDO T, ASSIS - Ibld - Minas
Dr. SILVIO MENICUCCI ~ Lavras - Minas

DE PAGAMENTO MENSAL
MAX KRAUSE, p/s/1.» — C. Federal v
ALUIZIO C. MARQUES — C. Federal
JOSÉ' LUIZ DUARTE, p/B/í.** — C. Fcdertl
SOC. EDUC, BENEFICÊNCIA — Soma»

Paulo
JOAO rARAH — Itanhaen — 8. Paul»
JOAO G. DE MATOS - S. Paulo
GRAFICA ALBOR LTDA. - S. Paulo

37 TÍTULOS DE CR$ 26.000,00 — D
ANT." CARLOS SABOVA — Belém — Pará
MARIA A. MOREIRA - Recife — Pernambuco
ANTÔNIO ORRICO — Jequié — Bahia
0E8AR FRANCO — Feira Santana — Bahia
OSVALDO PAULA — Belmonte — Bahia
ZULMIRA M. BASTOS - Barra Plrat - E. Hlo
JOSÉ' R, OLIVEIRA — Duque Caxias - E. Rio
JOSÉ* P. BRITES — Juiz do Tora — Minas
MENEZES êt MUNIZ LTDA. - B. Horizonte -

Minas
CLARISSE TOLEDO - Pouso Alegre _ Minas
JOAO CAVALCANTE — Cone. Ouros — Minas
EUNICE CAMPOS — Belo Horizonte — Minas
IVONE DE OLIVEIRA - Goiânia' -- Goiás
TERDINANDO TAUBE — Anápolis ._ Goiás
CREMILDA VIEIRA BRAZ LINO - C. Federal
MARIA A. BOUÇAS. p/s/í.» - C. Federal
RAVMUNDO DA COSTA LEMOS — C. Federal
BLMIRE MESNER - C. Federal

E PAGAMENTO MENSAL E SALDADOS
LOUIS BERTRAND BOUZIQUES — C. Fedei-JJOSÉ' MATTAR Fo. — C. Federal
Dr. JOAO F. MORAES Jor. — C. Federal
JOSÉ GIAMPIETRO, p/s/esp, e fos. — C. Feder*!
GABRIEL SANTORO - S. Paulo
SYLVIO BRUSSI — S. Paulo
LüPES & PINTO — S. Paulo
ERNANI MOREIRA JORGE _ S. Paulo
ANTÔNIO DIAS RODRIGUES _ S. Paulo
EDMUNDO MANJEAU - S. José Rio Pardo -

S. Paulo
SALVADOR MUGIONE — S. Paulo
JORGE MUBARAK — S. Paulo
DURVAL ROHM — Ribeirão Pires — S. Paulo
JOAQUIM DA COSTA NUNES - S. Paulo
JORGE S. FRANCO — Araçatuba — S. Paulo
ANTÔNIO A. GtL — Vila Baniel — 8. Paulo
DAVID ADDAD — Cornelío Procópio — Param
JORGE MAYERLE — Joinville — S. Catarina
OSCAR SILVEIRA — Encruzilhada Sul - R. O

Sul

SALDADOS.06 TITÜLOB DE CR| 10.000,00 — DE PAGAMENTO MENSAL B
Dos quais foram contemplados na Capital Federal, Estado do Rin, Espirito Santo, Mi*

nas Gerais e Goiás, os seguintes:
Antônio Aususto da Costa Braga — C. Federal
Dr. Gregorio Luclano Tumang — C. Federal
N. Filstein — C. Federal
Pedro A. Castro - C. Federal
Climerlo V. Oliveira — C. Federal
Eugênio Florencio e outros — C. Federal
Antônio Henrique Tcni — C Federal
Martins Amaral Com. e Ind. — C. Federal
Díivid Portella Araujo - C. Feden.1
Ger^o S. C. Vieira Martins — C. Federal
Antônio Henrique Teixeira — C. Fedewl
José Costa — C. Federal
Cynira de Vito Lucas — C. Federal
Meirelles & Souza — C Federal
Jayme Pereira Martins — C. Federal
Johnnn Martin Roost — C Federal
3. S. Ward - C. Federal
Izrael Nuchym Adler — C. Federal •
Kalil José Khair — C. Federal <
Moysés Cambelro — C. Federal
Irmãos L. Ferreira êt Cia. Ltda. — C. Federal
3co. Nac. Descontos p/c/3.0 — C. Federal
Eva Hallas — C. Federal"oaquim Abreu Cardoso — C. Federal
Maria Graças Jayme Galvão — C. Federal
João Marinho _ C. Federal
\cyr do Nascimento Paes — C. Federal
Carlos Lopes Oliveira Lyrlo — C Federal
\. Maurice — C Federal'osé H. Moreira da Fonseca — C. Federal**. José Musiello — C. Federal
_lza Ceraueira Mata — C. Federal

o Martins — Campos — E. Rio 4

José Veiga — Barra Mansa — E. Rio
Vieira St Cia. — Niterói — E. Rio
Luzia M Mandaro — Vassouras _ E. Rio
Eugenia Carmeli — Vitoria — E. Santo
Izídoro A. Almeida — Vitoria — E. Santo
Iracema D. Carneiro — Vitoria — E. Santo
Júlio M. Ribeiro — Juiz Fora ¦— Minas
Ant." Vargues — Juiz de Fora — Minas
Ant.6 Azevedo _ S. Joio Nepomuceno — Mini
Geraldo A. Silva — Cons.0 Lafaietu — Minai
Lindaura Silva — Santos Dumont — Mina»
José G. Gomes — S. Joio dei Rei — Minas
Manoel J. Moreira — S. Fco. Gloria — Mlnaj
Sonla Weber — Ubá — Minas
João M. Prates — Teófilo Otoni — Minas
José M. Aífonso —* Carmo Mata — Minas
Albino Ribeiro — Caratlnua — Minas
Lysandro J. Santos — Itauna — Minas '.
Ayrton L. Ribeiro — Cataguozes — Minas
Sebastião F. Cruz — Piedade R. Grande — Mte*
José Heilbuth. p/s/esp. — B. Horizonte — Minw
Fco. M. Bernardes — Baependi — Minas
Antônio de Resende — Resende Costa — Mina.
Enio C. Vitoria - Mtes. Claros — Minss
Ant.9 Gulmarfes, p/s/íos. . B. Horizonte • MinarJo.*io O. Machado — Coromardel — MinasVillela Ss Coutinho Ltda. — Pto Novo — MinaiJosé Bilveira, p/s/t.» — AraxA — Minas
José Figueiredo — Divisa Nova — Minas
Augusto Borato — Poços Caldas — MinasHello M. Corria -*- Guaxupé — MinasAnibal M. Madeira _ Guaxupé — MinasJanvl M. Coelho F." — Cássia — MinasAnna Paula Teixeira — Anápolis — Goiás

I

1 TITOLO SAL DADO DB CR| 8.000,0<
R. STAIGER - C Federal

ATÉ MARÇO DE 1948
;F0RAM CONTEMPLADOS TÍTULOS NO VALOR TOTAL DE

CR$ 291.620.000,00
P PRÓXIMO SORTEIO SERA REALIZADO EM 30 DE ABRIL'

MINAS ¦ ESPIRITO SANTO
O GOVERNADOR MILTON CAMPOS DIRIGIU MENSAGEM A AS-

SEMBLÉIA SOBRE O LITÍGIO ENTRE OS DOIS ESTADOS
BELO HORIZONTE. 17 (Do

correspondente) — O governador
Milton Campos enviou mensagem
à Assembléia Legislativa a pro-
póslto dos incidentes verificados
na zona lltigiosa entre os Está-
dos de Minas e Espirito Santo.
Nessa mensagem, que foi acompa-

nhada da cópia de vários do-
comentos, o governador diz que
jamais ordenou ou permitiu que
as autoridades mineiras praticas-
sem qualquer ato de violação do
território do Espirito Santo,
Acrescenta ainda que no propó-

sito de resolver a questão ds li»
mi tes que vem dando cansa a
diversos mal-entcndidol, Já se
dirigiu ao governador Carlos Lia-
dcnberg propondo negociações pa-
ra a fixação definitiva da Iinba
divisória.

SOLIDARIEDADE AO PRESIDENTE DUTRA
A MOÇÃO VOTADA PELA ASSEMBLÉIA DE SANTA CATARINA

FLORIANÓPOLIS, 17 (Ata-
press) — Por proposta do líder
da maioria, sr. Nunes Varela, foi
aprovada a seguinte moção de
aplausos ao presidente da IU-pu-
bllca: "A Assembléia Legislativa
de Santa Catarina, reassumindo
as atividades parlamentares con-
forme o preceito constitucional,
deliberou consignar em ata no
inicio da segunda sessão a.ma».,
um voto congratulatórlo com o
eminente estadista, aplaudindo

1 crise no P.T.B. paulista
Declarações do deputado
Euzebio Roeha a A MANHA

Segundo se tem noticiado, o
sr. Nelson Fernandes, presidente
í.'o PTB paulista, expulsou dO
partido vários deputados fede-
rais e estaduais, entre os quais
estariam os. srs. Mllliet Filho,
Pedroso Junior e Euzebio Rocha.

A esse propósito, o sr. Euze.
blo Qaelros Rocha, que chegou
ontem de S. Paulo, ouvido pela
nossa reportagem declarou:

_ Não tomamos conheclmen»
to dps atos do sr. Nelson Fer-
nandes, porquanto o mesmo foi
destltul-o da presidindo do P.
T. B. p-in maioria absoluta dos
diretórios em numero de 175.

Disso clmla o sr. Enzebio Ro-
cha:

-» O P. T. B. não é nma ral*
norla, mas uma massa organiza,
da.

Finalizando suas declarações,
afirmou que o partido será bre-
vemente reestruturado.

dessa forma a sábia orientação
polltlco-admlnlstrativa que Vossa
Excclincla, superiormente impri-
me em sen honrado governo. O

A presidência da U. D. N.
dl Pernambuco

RECIFE — 17 — (Asapress)
—• Os deputados udenlstas da
Assembléia Legislativa escolhe-
ram, e pediram aos deputados
udenlstas da Câmara Federal
que aprovem a indicação do
deputado João Cleofas para su-
bgtltulr o padre Fcllx Barreto na
presidência do Diretório Esta-
dual do partido.

povo catarinense, fiel às tradl*-
ções democráticas, vé, através da
ação salutar e eficiente do pri-
melro magistrado na Nação, no-
vas perspectivas de pas interna
de progresso e bem estar da co»
letividade, manifestando portai.-
to, o poder Legislativo desta prós»
pera nnidade da Federação o sen
apreço e aplauso ao presidente
de todos os brasileiros, com os
votos dos legítimos mandatários
do povo, para qne V. Excia. con-
tinue a servir à Nação com oa
elevados e sadios propósito*, que
tanto o dignificam no cenário
nacional perante os seus gover-
nados".

ROMA! ROMA!
(Conclusão da 1.* pág.)

do nos apresentou entre as duas
grandes gnerrai. Chamava-se —
Achllle Ratli. Nunca o medo mo-
ron na sna alma. Nunca os ad»
versários. lhe viram as coctas.
Houve momento em que lodos se
recolhiam aos cochlchos dos açor-
dos e is omissões da "convenl.n*
da", houve momento em que só
óle lutava. A verdade morava
nos seus lábios e o gladio da
Justiça íuíkií..ív.. "..-. suss müos.
Quando mais se perseguiam os
judeus e na própria Itália se le-
vantavam altares ao ídolo tacls*
ta, éle lembrou que o Deu:» dot.
cristãos era o Deus de Almão
Isaac e Jacob. Foi éle quem ad*
vcrllo, ao mundo distraído, que
a crus swastica tinha as pautes

tortas. Contra muitas colma sò
óle protestou. Mas isso eia o
bastante para quebrar as forças
das ditadoras. As ditaduras «&o
como o. silêncio; para que se
qnebrem, basta qne nm homem
fale. Se a flecha do fascismo não
atravessou a alma Italiana, foi
porqne Pio XI a cobriu com o
seu escado. Agora pergunto: se
deixasse qne ésse escudo fosse
lançado longe, <_ ie restaria do
Hnmi?

por isso eu dizia no comuto;
listão séndó sacudidos os alicer-
ces da velha cidade. Roma esti
sendo posta em face de si mes-
ma, e dessa provação ela ooderi
sair apenas um nome que psrdcu
a expressão, como a casca do um
fruto todo roido por dentro.

;
aWHMI
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iAPARELHO PARA JANTAr

J?ina porcelana alemã.
Diversos padrões.

12 pratos razos
12 pratos razos **
12 pratos sobremesa

prato coberto
travessas razas j

1 travessa funda
1 prato flamengo
Uma molheira
Uma saladcira

APARELHO PARA JANTAR

Granito. Diversos" padrfíos.
12 pratos razos
12 pratos fundos
12 pratos sobremesa

3 travessas razas
1 travessa funda
Uma saladeira
1 prato coberto

CR| 835,00
h

CRS 1.450.00

APARELHO PARA CHA

Porcelanas, com frizos a ouro e
ramagens.

\ 1 bule
6 xícaras
6 pratos para doce
1 prato para bolo
1 açucareiro
Uma leiteira
Uma manteigueira

APARELHO PARA JANTAR

Granito. Diversas decorações.
12 pratos razos

6 pratos fundos
6 pratos sobremesa
1 prato coberto
3 travessas razas
Uma travessa funtiV
Uma saladeira

CRS 328,50

CRS 396.00

APARELHO PARA CHA
- E CAFÉ'

A mais fina porcelana inglesa
os mais delicados padrões.
1 bule para chá
1 bule para café
B xícaras para chá
f> xícaras para café
f> pratos para doer
1 prato para bolo
1 açucareiro
Uma leiteira
Uma manteigueir?

CR| 1.638,00

APARELHO PARA JANTAR

Porcelana francesa de Limogtv-
com flores. ,

12 pratos razos
12 pratos fundos
12 pratos sobremesa

. .3 travessas razas
12 pratos sobremesa '

Uma travessa funda
Uma saladeira
1 prato coberto

CRS2J20.00

f*!"""
APARELHO PARA CHA'

APARELHO PARA CHA
E CAFÉ'

Porcelana francesa de L&nees,
cóm ramagem*. r.

1 bule para chá
1 bule para café

12 'xícaras 
para chá

12 xícaras para café
12 pratos para doce

Um prato para bôU
Um açucareiro
Uma leiteira
Uma manteigueira

CRS £295,00

\

APARELHO PARA JANTAR

Granito inglês. Diversas ,
decoraçõe*,.-*^"

12 pratos razos
12 pratos fundos ,
12 pratos sobremefa

1 prato coberto
3 travessas razas ) ;
Uma travessa funda 

'-'

Uma saladeira

CRS 1.350,00|

APARELHO PARA CAFÉ* •»¦*»*,

Finíssima porcelana inglesa. Dl
versas decorações. ," -,

1 bule
6 xícaras
6 pratos para doce
Um prato para bolo
Um açucareiro
Uma leiteira

CRS 765,00

Granito inglês. Padrões vari* •••>«.
1 bule
6 xícaras
6 pratos para doce
Um prato para bolo
Uma leiteira
Uma tijela

CR$ 298,00 \

APARELHO PARA JANTAR
Finíssima porcelana inglc*

com rama*e«s. '
1 bule
6 xícaras
Uma leiteira \
Um açucareiro v¦¦¦ CRS 432,00

tr~C- APARELHO PARA CHA^

Em porcelana* Diversos paérèei.' 
1 bule-
6 rica fas i
Uma leiteira v
1 açucareiro
Uma manteiguefi-a"

CRS 3nm

iTA CRISTALEIRA e
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"FRANCISCO ALVES PRENDEU
O VENDEDOR DE COCAÍNA"

í Em nossa edição dc 13 ultimo,
noticiamos o "golpe" errado dc
jrVntera. dn Silva Duarte «pie, ,l0
Interior das dependências da Rá-
dio Nacional foi preso pelo can-
(tor Francisco Alves quando insis*
Ua com o "Chico" para comprar
n "pó". Antci-o, um jovem «lu "23
«anos, foi autuado cm flagrante
pelas autoridades do 9." distrito.

•HOMEM DE SORTE"
I Pessoas da família do rapaz
{procuraram o advogado Newton¦Antunes e, nnle.in, n causídico |-,lci-•toou e obteve do Juiz da 17." Vara
«Criminal, o relaxamento da pri-
«são do acusado, alegando o í»d-
Vogado grosseiros vícios no auto
tíe flagrante.

ANTERO SE DEFENDE
Antcro da Silva Duarte, tendo

«aido da prisão procurou a le-
fnortagem de A MANHÃ e, pediu-
nos, Jnserisso o seguinte:

—• "O meu advogado disse-me'«tjue sou um homem de sorte.
Ele alude ao falo dc eu ter mi-"flha vida pregressa ilibada dc
rraaisquer faltas. Quanto ao fato
»+t+*t***fttte****************************tr*++*t*****t+t*t**e
Instituto Helco do Dr. Joaquim Santos

em questão, desejo esclarecer que
tudo foi eonsoquencia de uma
brincadeira de man gosto. Eu
encontrei aquele "troço" na rua
c nem dc longe imaginaria o «iue
me poderia vir a suceder, ijuim-
do uns amigos, por pilhéria su-
geriram uma brincadeira com o
popular cantor Francisco Alves,
sem mnlicla eu a ele me dirigi
e disse-lhe:

—- "Sr, Chico, o senhor conhe-
cc cocaiua?"

. At foi o diabo, grilos, corre-
rins, escândalo c no final, fui
autuado por uni crime que ja-
mais seria capaz do perpetrar.
ESta c a verdade".
r+*+*+*++C+»**++**t*+**+tt****t
PAPTfiC * domicilio ou emri\l\ 1 KJO .maternlaads

Clinica etpecbllziidri da Senhora»,
ovárlo», uc.ro. hemorragia»,

tumores. mcnoMUia

Dr. André de lisprp
PARTEIRO DO H, C. E.

RUA MÉXICO, 41 - 3.» Andar - -.»»
5."», Sab. da 2 i» 4 h>.

CLÍNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — (DRA. IRENE CID)

2as., 'I.is. e Gac-fcirns — Das 15 ãs 18 horas
Glnecologista — (DR. VASCONCELOS CID)
3as., 6as. e Sábados — Das 16 ãs 18 horas

RUA MÉXICO, 21 —19.» andar — Sala 1.901 — Fone 32-7709
•-ssr-ragsssggg^^

Já está á venda o
azeite português

Desembaraçado pela Alfândega, o produto pode
agora ser adquirido pelo povo

l Possui 26 salas para tratamento exclusivo de:

PERNASÍ'1!£ec7em^ coração e vasosÚLCERAS — VA-
EMAS

Infiltra- EXAME VITAL DO CORAÇÃO
Faça êsso exame e viva des-

preocupado
ELECTROCARDIOGRAFO

«}6es duras, Erlslpela e Flebite das
pernas. Trata sem operação, sem

repouso c sem dor#

RAIOS X SrwtoVhl™ QUITANDA, 26- I.-

Após uni período de mais de
um ano de ausência do nosso
mercado, em virtude da proibição
formal dc sua saida de Portugal,
emanada «lo governo luso, o azei-
le português reaparece agora no
comércio carioca c está já sendo
vendido rm diversas casas dc nla-
cado ç. varejo.

O primeiro carregamento da
mercadoria ühíegado ao porto «Io
llio do Janeiro, após a suspensão
parcial dns restrições que pesa-vam sAbre o produto nqui che-
gou já há mais de duas semanas
A sua colocação no comércio estu-
va no entanto dependendo «la aná-
liso dc laboratório bem como «lo
desembaraço dos papeis pela Al-
fandega. Cumpridas essas forma-
Iidades, n mercadoria foi retirada
pelos importadores c entregue aos
varejistas.

0 preço do azoite
Segundo pudemos, apurar, o aj:ci-

lc português está sendo vendido

ao preço de Cr? fiü.00 a latn de um
litro. Este é aliás o nível fixado
pelo tnbelamento ainda em vigor.

A propósito, c dc esperar que. a
Comissão Central «lc Preços pro-
cure conhecer as condições cm «iue
o azeite está ehegando ao Hio a
fim «le avaliar da possibilidnde dc
ser feita uma revisão da tabela
visando, é claro, beneficiar os con-
sumidores.

Automóveis
Despachante Porto

Licenças e Transferências
(registros no mesmo dia)

IMPOSTOS — CONTRATOS
Rua Santa Luzia, 336 — 1.'

Tel. 42*2992

MODERNO TRATAMEN-
TO DAS DOENÇAS DA
TRAQUÉIA E BRÔN-
QUIOS (BRONQUITES)

com
FIGATOSSE
Contendo óleo «Ie fígado de

bacalhau, extratos vegetais e
xarope «le. glicose.

FIGATOSSE
E' xarope que trata de «ua

bronqultc e proteje seus pul-
mões.

FIGATOSSE
1'nra maiores esclarecimentos,
escrevam paru

CAIXA POSTAL, 3061 — BIO

ANIVERSÁRIO DA ESCOLA NACIONAL DE ElILC
tal dc Educação Física e Desportos da Uníuersldnd
itnidade comemorativa do !)." aniversário da instit
tonsequentemenU; a criação daquele eslubelecime.i
tòmponentes da Congregação da Escola, comparece
iue, Aos metos educacionais e universitários. Durttn
los Sanchez de Queiroz, diretor da Escola Nacion
prof. Waldemar Areno, que cm nome da Congreyi
intUn. realizadas c, jftialmente, o Heitor da Univci

comem

AÇÃO FÍSICA E DESPORTOS — Na Escola Nac/n'-
e du Brasil, na manhã de ontem, realizou-se a so-
iiiçãa dos cursos Glnástlcos-Desportivos n«> país c,
to de ensino especializado. Além dos membroa
ram á cerimônia, várias personalidades dc destit-
te a festividade, usaram da palavra o prof. Car-
ai, o representante, do sr. ministro da Educação, a
ção, falou sabre, o significado das comemorações
sidade do Brasil. Na gravura, nm flagrante das
orações.

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo d» Sociedade

de Sexologla de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM.
Rua do Rosário, 98 — de 13 âs

19 hora».

AS SAFRAS PAULISTAS
S. PAULO, 17 (Asar-re^i -

Melhorou u provisão ofici:-! da
produção de cereais no listado.
As estimativas foram elevadas,
calculando-se a seguinte produ*
ção: arroz 11.886.000 sacas de 50
«luilos, cm casca; milho, 19.160.050
sacas. O rendimento médio das
cuiiurns de arroz, por al«|uelre,
está calculado cm 50 sacis de
arroz cm vasca.

INJUSTIFICADAS LAMÚRIAS DE
ELEMENTOS DESENGANADOS
(Conclusão da 1.' pág. do 1." cad.)

profícua lula. Os exemplos es-
tão diariamente A vista, em cada
página dc jornal. Ainda recente-
mente A MANHA iniciou uma sé-
rie de entrevistas entre os leiln-
ciros, focalizando n situação da
classe. O assunto despertou logo
maior atenção, não só elilrè os"profissionais do ini.rlc.Io", como
também nos demais círculos li-
gados às atividades lelloeir.is.
No Congresso Nacional, por ou*
tro lado, onde o deputado Barros
dc Carvalho apresentara um pro-
jelo dc lei sòbrc os leilões, o pro-
blcma passou a interessar mais
ile perto aos parlamentares.
OUVINDO O LEILOEIRO CÉSAR

Prosseguindo cm nossa série
de entrevistas, publicamos hoje
às declarações do leiloeiro Jayme
Ccsar Leite, figura dc destaque
cm sua classe.

Em entrevista anteriormente
concedida a A MANHA, outro
ilustre leiloeiro havia dito que os
leilões judiciais se encontram nas
mãos de um monopólio. Tal de-
claraçán repercutiu amplamente.
Desta maneira, abrimos a nossa
palestra com o sr. Jayme Ccsar
Leite perguntando qual a sua opi-
nião a respeito «Io caso cm apre-
eu. E o nosso entrevistado assim
se manifestou:

"— Considero injustas e des-
leais as declarações a que o jor-
nalista se refere. K isto porque,
sendo a nossa profissão uma pro-
fissão liberal, cabe a cada um,
dentro da concorrência honesta,
conseguir n preferência para os
leilões judiciais. Está claro que
para atingir-se o grau do conceito
por parte dos advogados e jui-
res, dc quem emanam, gcralmrn-
lc, esses leilões, é necessário ler-

se, sob vários,aspectos, a indis-
pcnsávcl aptidão. Há um prcccl-
to muito vulgarizado que diz
que confiança não se impõe; ad-
quire-sc. K eptou certo que todo
nqucle que se julgar com capa-
cidade para trabalhar leal e efi-
cientemente, terá no Fórum, co-
mo cm qualquer outro setor, a
nccitflçáo que Iem a maioria dos
colegas. Não se justificam, por
conseguinte, ns lamúrias c rccla*
macões de elementos desengana-
dos."

TRABALHO EM DEFESA DA
CLASSE

Após essas afirmativas, o lei-
loeiro César passa a falar sóbre
suas atividades em defesa dos in-
tc-resses da classe. E dir-nos en-
tão:

"— Fui ura dos fundado-
res e o 1° presidente do Centro
dos Leiloeiros, entidade organixa-
da cm 1931, mais ou menos. No
exercício do cargo, consegui, para
a classe, muitas vantagens, até
então náo alcançadas. Mais tar-
de, como vereador, empenhei-me,
na Câmara Municipal, cm- res-
guardar," com o máximo carinho
e entusiasmo, o direito que nssis-
te aos leiloeiros públicos, na rea-
lizaçáo dos leilões municipais.
Como presidente do Sindicato,
fui convidado, pelo ministro do
Trabalho, para representar a
classe na comissão clnborndora
«la lei «rue o governo pretendia
então baixar, regulamentando os
leilões c as nossas atividades pro-
fissionais. Nessa tarefa trabalhei
durante um ano, prestando sem-
pre aos colegas, cm sucessivas
reuniões sindicais, as Informações
devidas, bem como solicitando,
de cada um, a colaboração neces-

Consultas Cr$ 10,00
*t*****t**ata**t***a**t****t******tt********t*ttt****t******

Popular; CrS 30,00 hora mar-
cada: Ondas curta», Olatermla.
Jnfra-vermelho, Crf 20,00. Doen-

ça» internas; utero, ovarlo», Inflamaçfies, hemorraflla», ettômago,
lnte»tino», collte», fígado, anu»*reto, hemorroldas. Tratamento sem
dôr e tem operação. Rua Evaristo da Veiga, 16-6.» — Fone: 22-1904.
Clinica Dr. EUOAS. dat 11 âs 18 horas. ,
¦*****»*****a**a***+*****a**t**++*f**************************

........ ^ttfeteetft*tf*ttt+ff+f?ejfíí*íftíei>tteí*ft*f ,**•¦'<***

FARMÁCIA TOPÁZIO
(AVISO)

Oa abaixo assinados, estabelecidos à Av. Mem de SA, número
280-B, nesta Capital, fazem um apelo ao» seus clientes e amigos,
quo lhes são devedores, a aoiverem os seus compromissos dentro de
trinta (80) dias «Ja publicação deste, facultando-se o pa-ramento en»
purivlns aos menos favorecidos. Satisfeitos os nossos objetivos pm-
metemos sigilo em tftmo de nomes ou endereços.

Bio de .••".tiro,, Março de 1M8.
(a.) MAFBA & CIA.

sária, a fim dc que a lei projeta-da viesse realmente suprir as fa-
lhas c eliminar os erros da legir.-
I.ição em vigor, assegurando aos
leiloeiros o direito que lhes ca-
bia. Alguns colr-tas, infelizmcii-
te, acharam dc dirigir-se à comis-
são nomeada p-,-J.i Ministro do
Trabalho; e o fizeram á revelia
do seu representante. Esse gestoimpensatín ocasionou a renuncia
irrevogável «lo delegado da classe,
que renunciou também ao posto
dc presidente «lo Sindicato. Desde
então abandonei definitivamente
as reuniõrs, deixando á vontade
aqueles que haviam duvidado da
capacidade c da lealdade «lo ex-
presidente. A lei cm perspectiva
ficou assim paralisada, cm vista
da intervenção indébita dc ai-
guns leiloeiros."

CONFIANTE NO CONGRESSO
NACIONAL

Perguntamos agora ao nosso
entrevistado qual a sua opinião
sobre o novo projcto-lci apresen-
tado ao Congresso Nacional. E o
sr. Jayme Ccsar Leite assim se
expressa:"— A lei atualmente cm pro-
jeto foi feita à minha revelia;
no entanto recebi, do meu dlstln-
to colega Affonso Nunes, um
exemplar da mesma. Individual-
mente não me irá trazer vnnta-
gem alguma; favorecerá, porém,
gn.ndc numero de colegas, caso
seja aprovada tal qual foi elabo-
rada. E sendo cm beneficio da
classe, muito me alegrará ver cn-
trar em vigor a nova legislação.
Sem duvida o Congresso Nacio-
nal, cm sua alta sabedoria e rc-
conhecida justiça, reconhecerá a
liquidez da lei cm curso e con*
se«nientnncntc o direito de os
leiloeiros exercerem, cm toda a
plenitude, as suas atividades pro-
fissionais."

Ofl LEILOES~'DA CAIXA ECO*
NOMICA E DA ALFÂNDEGA

Epccrrando n nossa palestra
com o sr, Jayme Ccsar Leite, pc-
(limos que nos dissesse algo sô-
bre o caso dos leilões da Caixa
Econômica c dn Alfândega, lei-
lões, estes, que líin sido objeto
de fortes criticas e acusações.
Tal como ns seus colegas, o lei-
loeiro César ochn também que"a questão è realmente estranha,
constituindo uni fnlo h margem
da realidade conscntànen dns coi-
sas. No entanto, «-m vista de ha-
ver 1I1U.1 legislação especial sobre
o assunto acho pouco provável
que essas leis especiais sejam
revogadas." — disse finalmente
o nosso entrevistado.

Regressa o dr. Edu-
ardo Lopes Rodri-

gues

LEGALIZAÇÃO DE FIRMAS
'.Certidões de- Naiclirtento, Casamentos; Certeiras de identidade,
-.Carteira de tist rangei ro, 

'PatjRporte».. 
Natúr*llzái;6ei,. Titulo» de-

*: ; ..claratírtos, Pjpfeltun», pé«^b«Wo*i>li»,A.irég»lli«f;lo detlrmas,
.."V'.. '' Eserlturá^outTQi.^uaUojuer docümeníoi.¦'- 

'

Morechal rH?Hwg ji.V^54 •----¦ "Sob.

..41

Viajando pelo «Argentina» de-
verá chegar a esta Capital, na
próxima terça-feira, «lia 30 do-
corrente, o dr. Kdunrdo Lopes
Rodrigues, alto funcionário do
Ministério «ia Fazenda, ocupan-
do lugar de destaque iu» Seçc&o
de Estudos Econômicos • Flnan- •
celros, que vem dei tomar parte
na terceira e última Conferên-
cia Internacional do Comércio
realizada em Havana .

Dos trabalhem, dessa «jonferèn-
cia que se prolongaram por qu.i-
tro meses, resultou r» nprovaçlo
du Carta Internacional «Jo Co-
mérclo, que regerá o «comércio
mundial depois de ratificada pe-
Ias casas de Congresso dos 61
países que a assinaram.

O Ilustre viajante, entre ou*
tros cargos de honra, é professor
da Faculdade de Ciências Eco"
nômlcas da Universidade do
Brasil, da Faculdade de Ciências
Econômicas do Bio de Janeiro
e da Faculdade de Administra*
çào o Finanças.

As atividades do dr. Eduardo
I.. Eodrigucs no setor econômi-
co do pais tím sido grandemeu-
te destacadas, tendo me«mo to-
mado parte iií*s duas conferên-
clns ànterlorc" «* «ri-ne''-:». em
Londres, em 1M6 e a segunda
em Goiiébru «m» ¦.*¦•*••
WfWWWWMtMWrMtrW»'

MNJ-TÔI.ICO •-'"'"-wnnr» iwmvw tratamento*
da slfilis e sua» manifestações.

mmm&mn^ W'
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inanuas da di*
CAMBIO

O mercado d* cambio funcionou, en»
Mm, »m posição est.ivel • cem o Ban*
eu do Brasil taxando • libra a Crt
T~.oa te • * crt nau, o do)sr a
Crt io.m e a (.rt una a o paia arsen*
tino a Crt t.t» HoCilWtí. para
cnmprta a Vendas, respectivamente.

Aquelt banco operava «m rtpaaits a
Crt M,M AS sobra Londr»», a Crf 18 M>
tStire Nova lorqut • a Crt 4,0! M eú-
bra Buenos Aires,

A'o lt horas o mercado fechou
inalterado.

O Banee do Brasil afixou at
seguintes taxas:

A VISTA

Dólar 
Libra 
Puto boliviano
Pito chileno .
l'"~o argentino
Pi MICO suíço ,
franco beira ,
Escudo 
Coi os' sueca .
Ciro* Dlna-

marquesa .
Corna tclicci.s-

Vend. Comp.

\t,T& 13.38
75.ÜD 48 74,02 BS

0.44 bl
0.60 39
4.70 «5
437 " .
0.42 77
0.7 J. 70
5,21 00

0.6.» ?8
4,68 84
4.25 ~'C
141-1
0.74 .1
UM d

...no 08 ~.íí

lov.Va ...»
Peso urufiusio

0,87 44
9,85 74

0,85 78
«.50 70

REPASSES AOS BANCOS

Libra 74..U 8~
r.lbrn (.10 dias) .... 74,83 . -
Libra (60 dia») .... 7-.83 1.
Libra (00 dlat) .... 74,13 SS
Dólar 18,50
Peso argtntlno .... .4,81 83
Corfia sueca ....... 3,14 08
Rscudo .,, 0.74 M
Vranee suíço 4,21» 74
Piso uruguaio'...'.. 0C8 0*1

***********************************»***********************»*****»****»***********»a******n

KMRAI.A E SAÍDA DE VAPORES

A**và££\
Í^mnifi¥k<->-i MOQRE-McCORMACK

'//?t&

SERVIÇO OE PASSAGEIROS
RIO DE JANEIRO

Saída para San Esperado do Rio
Esperado tot, Montcvl* da Prata com es- Salda para

rie N-York ciou e B Aires ealtt em Mente N. York
S/S «ARGENTINA» (") Abril 20 Abril 22 vldéu e Santot
S/S «URUGUAY*  . Inln 1(1 Maio 20 S/S «URUGUAV» ....... Abril 20 Abril vil
(*) Dltpomos de ótimas acomodações I S/S «ARGENTINA .... Maio 4 Maio T>

Também nispomot de ôtl.nat acomodações para paiSBaeires nOj navios «píttõs
"SERVIÇO OOS PORTOS DO ATLÂNTICO'

PROCEDÊNCIA: Portos da Costa Este dos Destino: BOSTON - NEW YORK
Ettadot Unldot e do Canadá
«MORMACTIDE»  Abril 13 ENTRADA SAÍDA
«MORMACRIO»  Abril 27 S/S «ÜRÜGCAV»  Abril 20 Abril 21

I

OURO riNO
O Banco do Bratil comprou, on-

tem, a ersma de ouro tino na
bana do l.000 por 1.000 era birra
ou amotdsdo, ao preço ds .....
Cr? 20.81 78.

CAMARA SINDICAL
MÉDIAS DE CAM DIO

Em 16 de Abril de I. I-
Londres 16,59 *-
Nova Iorque . ..... 18,72
Suíclii 5,21 -0
Pratica 0,08 7,1
Portugal 0,76 01
Dinamarca . . .... 8,01 49
Bélgica (Francos

belgas) . 0.42.71
Argentina 4.70 65
Canadá 18,40
Sulca 4,37 Sã
Tcneco Slova-

qaia 0,37 4-1
Uruguai 3,0!> 74
Chile 0,00 SD

VIDA MILITAR
Ministério da Guerra
O truccnienârio da Batalha do» Cuararapes — Pa-

gamento no Exército — Reassume q comando da
5.' R.M. — Calendário desportivo para 1948 —-

Patsou a chefia do SEO da 17 RM — O Miras riofflí

"SERVIÇO DOS POR T03 DO PACIFICO**

PROCEDÊNCIA: Portos da Coita Leste dos
Estados Unldot e do Canadá

Entrada
«CLEAR WATEIÍ VICTORY»  .Maio 1

DESTINO: Los Angeles, San Francisco, Por-
tland. Seattle o Vancouver (v>a Curado)

ENTRADA SAlDA
«MORMACLAND»  Abril 25 Abril 20

Aceitaremos carga para todos os pnncl {/ais dettlnos mund.ait sujeltot a transbordo em
Nova York, San Francisco ou Curaçno. i

Mait Informações com

MOORE-McCORMACK (Navegação) S. A.
BELÉM - BAHIA - SAO PAULO - SANTOS -

RECIFE - SAO LUIZ
RIO: — Praça Mauá. ? - ?,.'** andai — Tel. 43-0910

mmtmm ti ii --4*~-M*>aa-M~-~~-~~~a~~~~~~i

LLOYD BRASILEIRO

.NDERhÇOS
TELEFONES

£St;...ln..lO C6l'ITi--L — Rua uo
Ro-árlo, 2/22. Tel. 85*1771

CARGAb - Rua do -toilrle, 2/22
Tei. S3*1ii'8

PA3SAGE..3 - Avom.ia Rio Branco.'-4/48 Tel 43--W
INFORMAÇÕES - ftâtlrlo, 2/22.

Ttl. 2S-I764I

ARMAZlNS A/E - Teu U l.-l
• 23-361.

ARMAZÉM 11*A - Tel. 438878
ARMAZÉM 12 — fei 430290
CARGAS ESTRA.-.GEIRAD -

Tel. 23*9846
NOTA -. Par» aqultlçlo da patiagenta neeetiirio a apresentação de atesta-

do de vaolna

NORTE
SERVIÇO DB PA88AGEIROS E CARGAS

«RIO GURUPI» (carga)
Recebe cargas pelo armazém 12.
Sairá a 28 do corrente, para:

SALVADOR — RECIFE — FORTALEZA —
S. LUIZeBELRM

Inconfidente» (Carga)
Recebe 'cargas pelo armazém A.
Salr& » 28 do corrente, para:

SALVADOR — MACEIÓ* -* RECIFE —
NATAL e CABEDELO 

"PARA"
(Carga e passageiros)

Sairá a 27 do corrente, àa 0 hs., para;
VITORIA — SALVADOR - MACEIÓ* — RE-
CIFE — CABEDELO — NATAL - FORTA-

LEZA — TUTOIA — S, LUIZ a BELÉM
RIO GUAÍBA» r

(Carga)
Sairá a 29 do corrente, para:

SALVADOR — MACEIÓ' — RECIFE —
CABEDELO — FORTALEZA c TUTOIA

«TRÊS DE OUTUBRO» (Carga)
Recebe pelo armRzcm A.
Sairá « 28 do corrente, para:

CARAVELAS - SALVADOR e TENEUO

«D. PEDRO II» (Carga e passageiros)
Recebe pelo armazém 12.
Sairá a 20 do corrente, ns 16 horas, paru:

SALVADOR e RECITE
«POCONE'» (Carga e passageiros)

Recebe pelo armazém 12.
Sairá a 22, às 9 lioras, para: VITORIA —

SiiLVADOR — MACEIÓ' — RECIFE — CA-
BEDELO — FORTALEZA - BELRM - SAN-
TAREM — ÓBIDOS - FARINTINS - ITA*

'JOATIARA o MANAUS

"COMANDANTE CAPELA"
(Carga e passageiros)

Recebe pelo armazém A.
Sairá a 24 do corrente, às 9 horas, para:SALVADOR • II.HBUS

SUL
«CABEDELO» (C,rga)

Recebe cargas pelo armazém 12.
Sairá a 24 do corrente, para:

SANTOS — RIO GRANDE — PELOTAS
 e PORTO ALEGRE

«CUBATAO» <Cirtll)"
Rec«be cargas pelo armazém A.
Sairá a 20 do corrente, para:
SANTOS e LAGUNA

«CARIOCA» (Carga)' 
"

Recebe cargas pelo armazém Á.
Sairá a 18 do corrente, para:

SANTOS -~ RIO GRANDE — PELOTAS t
1'ORTO ALEGRE

PARA A EUROPA
"ALMIRANTE ALEXANDRINO"™

(Passageiros »/ carga)
Sairá a 28 do corrente, às 16 horas, para:

SALVADOR - RECIFE i. MADEIRA - VI
GO - LEIXOES e LISBOA""~~~ 

PARA A AMÉRICA
«LOIDE COLÔMBIA» (CarSa>

Sairá a 6 de maio, para:
VITORIA — TRINIDAD e tt, ORLEANS

Espanha  1,71 4U
BOLSA D8 VALORES

A Bolsa da Valorei nao funcionou
ontt.nl.

CAI»*
O marcado dí esfí nSO funcionou

Ollll-Tl,

A O U O A I.
Onttm, o marcado d~.tr ruoduto

funcionou, «m potlclo nittanUCa e
com oa m«amo» preços do dtn an-
terior. Òa negociou levado» a efeito fo-
iam animados a o mercado fechou
Inalterado.

MOVIMENTO tl.TATI8.ICO
t~~~r*r»m 0.MO ucox, «endo i.con dr

PfTiambuoo: í.ioo et Maceió . ü.KiO
d'i Campos. Saíram 10.WO e ficavam
tre, estoque H< "li aacos.

A L O O O A O
Fsteve ainda ontem. sustentado o

com os prato* Inalterado* o marcado
de alcodAo em rama. Ot natocios Uva-
tí.vi a efeito foram atlvoi a o -nercado
fnehot' inalterado.

MOVIMENTO .ESTATÍSTICO
Entradas rJ.«'.'-i »~c-. sendo í.ois do

Caledalo e 1.41- do RIO Grande do
N'~r(.e. Saldas M j o estoque era de
33.ÜS5 fardos.

QSNER08 ALIMENTÍCIOS
O movlmatilo vorlfleado. ontem foi

a ae~rulnte:
Gntr~<la> Salda»

Feijão («.coi-l 1.68? tw
Tarinha (sacoi) ..S.J tm
Ar/oi (facosl 7-M0 1,1.11
M-lhe (saco.! —'-. 100
Açwar laaeoal ii.ouo i.'.oo
íia.-ihs (caixas) 1,8*0 sjo
Batata (volume*) .... i.oco . —
Cebola (volumerl ... l.sst
Mar.tilg» (quUo»l ... l.MJ

Importação do folho do
Flandros

E PAUtO. 17 (A.1 - A AMOíUiSo
C-mtrelel d* suo l'~u!o dirigiu um

.lenrams ao ministro òa F~t~cnd~~ ao-
ilellando fotMm dttti minada* loitru»
cf..-« rei .ilvaman.e ú prioridade ca.t~*
bltt para a imedin'.-. ü.tuiUarSo rios ri-
qi:t." atrasadas veú-ieute* * lmporti*
çOfs d* folha de riantlret, eomo única
mw5'd* capa- da normallt-r o? en-
b.ii-~ue« « evitar «t traves cOiiteiue-i'
rias daeorrentes tia f.ilta do produto.
0 Chllo qu. r vonder ti ao

Brasil
• 8 PAULO, 11 ,A.-! - O 2.~i~H,orie
Cemarclsl do Sruil em Santiaao rio
Chile comunicou ao Sindicato da In-
d'.i»lt.9 d» FlacSo e Tecelagem C.iat*
«*«ti!t«l nue oa produtor». chilenos de
II ettln interessados em exportar o
~..t produto par* e Brasil, tendo ..ou-
eitrío Infomacôas . rtspelto.

ini.CIlNTBl.AR10 DA l.t BATALHA
DOS GUARARACES

fli.Ult.l-tt emaitht. 10, «i 17 «Mil,
no Tea'r.1 Mni.lclp.~l, «om • pfaaen;*
d > Pr**ldente d* Repubilet, Prefeito
do Distrito Vederal e de altas aut)
liUadea civis * militares, sessão solene
em comemoração ao Trlcentcii-il.) da
primeira BataUiá doi "Cuar~trapes.*

As Diretorias do "Instituto HlstO-
rico Geográfico Brasileiro," -Instltu»
to de Geografia o História Militar do
Br*~!l." "Academia de Letras e So
ciídad* de Geograffts" convidam, por
Intemadto, a* nltaa autoridades, o*
cc-poi iln.-tntiíi i ducentes daa {Cs-
rulas Superiores. Glnsilru. as Atsoeta*
coes culturais, e d* clssst e o povo
em geral para Sise &ta cívico dt
i.r.ni.le- algnlflCtcSo patrldttoa,

O ministro da Guam determinou o
comparedmenao dos estabeleclmat-M
o corpos mllltare*, raprttentadoa por
cjniiü-Aes dc oficiais. A solenidade .OO-
tar.1 com * coluborttla d* prcfeuuri
Municipal.
ItEGIUÜSSOU A S. PAULO

Reassumiu a dlreçto da "Fabrloi
Picsldenlfl Varga*." de Ptquet*. S.
Paulo o cor~m*l Valdemar Brito de
Aquino, que ntí pouco esteve neeta
ci-pltal, em feria».
PASSOU A CHtFlA DO S. E. O.

O tenente coronel Sadl Martins VI~-
lia, dn Diretoria de Obras e Fortltica-
e<-ct, pnsfou a chefia do S. E, O. da
l.t r„ M. «o Capitio Virgílio Hoguiel-
ra Paes, eecundo comunlcaclo chegada.

PAOAMErfTO NO BXERC1TO' O Chefe do Estabelecimento Canttsl
d* FundOt tvlM, por no-io intir/nedlo,

ta unldtde* tdmlnUUttlvat, «U* «
piitaroento da -vtrbi.l»****»!" **'»
efetuado d* t. a '•- do corrente: qu.
o* comprovintas d* aatarto-famill* d**
vem obedecer os respectiva* esttgorítAt
que ea rcqutslçsftta devem dar antrada
no Eítabtleelmento, pelo meno».' 4S l|o.
ras. utet». antes dot dlat «os rtspectl-
vos pagamtntot.

Plnalmente, par» que as unidade*
selam atendida», * Indispensável «ue
estejam «m dia eom u «ua* pr**-**
Cttl de conta».
REAS-UMIU O CMTE. DA M H. M.

Reassumiu *eu posto de comtndanta
dt I.* Rutto Militar o general Oi*
valdo Cordeiro de Farias.'
a.LUDARtO DEJ-PORTIVO
PARA 1315

A I.» Regtlo Militar acaba de erga*
nbar o -Caledanrlo Desiwrtlvo ptra (
ano de inatruçto de lí~S'-. Trata-ae dt
uct documento multo longo e no qual
eslto previstas todas a* provas dt
atletismo * de hipismo *01 flu» v»e
. - empenhar os oficiais e prtctt dst
corpo» de tropa, estabelecimento* e re»
purtlr/Aes que lhe estão subordinados.
A DISPOSIÇÃO DO S, t. O.

O ministro aprovou o ano do t.mt.
da 3.a n. M. passando'* disposto do
S, B. O. daquela RegISo o major Pll*
ni.) Franctit» PereU-a Tounno, do t.*
Batallilo de Engenharia, para crnill-
nuacâo d* obrai em outros setor** de
tua n_L.~l_i~.-~r.-ic-..

Cha Santos; da mor.mu Rase para
a referida Fábrica o 3" tenente
aviador .d* reserva convocado
Lula Rafael Vieira Souto Coslu
e da H.... A.-rcii de Santa Cn»
para a do Recife, o aspirante
.'.v'1'ni.M- Manoel .!o_. de Sousa
Fontei,
COMpARECIMF.NTO DE RESER-

Está tendo chamado á Direto-
ria rio Pessoal da Aeronáutica.
Dlvi.. o de Penteai d* Reservo,
para tratar de assunto de seu in-
lerísee. o reservista Salomão de
Sousa Moura,

VAI CONTINUAR EM BELBM
O cntjor aviador ~eronlm» B»*

tltla Batlos. nue há i.ouco foi
exonerodo tía chefia do Estado
Maior da 1' Zona Aérea, vai con-

tinu.ir servindo em Belciri. pois
acaba de str classificado oa Ba-
CHÉO-Sü O EX-COMÁNOANTE

DA 1« ZONA AE-REA
ClicKrru ao RIO O brisa d. ir o do

ar Raimundo D.vott Fontenel*. há
pouco exonerado do comando da
1' Zona Aérea, com tede em Be-
HIuÍ NA E. E...M.

O tenente coronel aviador tr-
nanl Pedrosa Hardman. li* óotico-
exonerado do comando da Base
Aérea de Santa Cru*, «fetuou mn-
trit-ul.i na Eeeola de Comando e
Estado Maior da Aeronáutica.

UNfpQRME DO DIA
O unlfomifi fixado pelo Estado

Maior da Aeronáutica para os
djas 18 e 19 é o 6» (caqui).

Ministério da Marinha
Decretos assinados —

no da Escola Naval
Alterado o regimento inter-

-r Matricula dc oficiaisml

Boletim da Diretoria do Pessoal
BOLETIM INTERNO N.« M
Publico, de ordem do general de

Ki.írclto. chefe do Departamento Oe-
ral de Administrado, para a devida
(v-.ci.ff". o RfifpilfiM;
caderneta de vencimentos

Faz-se tntrtga à EeciO Adminis-
tratlva. para os devido» fina. Ja cader*
neta de vencimento* n.o 1..-62-.M. l*r-
lencente ao tenente coronel dt trtn»
dj Artilharia Fellnto Abaele Cavalesn-
t.. do Q. S. G. e que se enconita teij-
do a cata Diretoria.
MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
AHMA DE INFANTARIA

Transfiro, por nec»~6l-Ude do íer-
viço. o 2.0 tenente Frederico Bento
Hofmelster. do M.« Batalhto de Caca.
dores — S. Lula — par* o Ifl nau-
lhío d* C*c*dore* — Porto Aletre.
DISPENSA DO SERVIÇO

Concedo 9 dlu de dispensa do f ~r-
vlí», t eonttr de Sl do cornn'.* mês,
to capitio d* arm* de Infantaria —
Otn-iàrtno Sampaio Nlemeytr, do 13,«
it.-.-iii.dito d* Infantaria.
1 -ERMISSOEi»

para passarem ptrle doa perlodu
dt transito * Que Km direito, na* ci-
dttiei: *,

"LOÍDE NICARÁGUA" (Carga)
Sairá a 31 do eorrente parp.!

VITÓRIA e N. ORLEANS

At pastagent par. a Europa terio tratada* exclutlva.menta na Beçlo *»-^mmMnt UC
Lloyd Brailleiro a Avenida Rm Braneo n-' -H-46 a com at aB-nei" de Vlaaens a Turismo.

****—*******»*******t*******4

Coração —- Fígado —
Eítômago — Rim

DR. RENÊ MANZO
Clinica Médica em geral

Rua Vise Rio Branco 34 — Oe
9 Aa 11 horat,

Tel 22-4749

Colhido por trem
Ontem . noite, «luandn pulsa-

va pela estação de 1'nvunn, ao
atravessar o leito férreo, foi co-
Ihido por uma locomotiva, Alfredo
«lo Sou. a Atevtdo. funcionArlo pti-
lilico, de 51 anos tlc Idade, resi-
dente na rua Turuana 57, cm Intin-
uma, o (jual sofreu esmagamenlo
do pé esquerdo,

A vitima foi medicada no Hos-
pilai Rocha Faria. ,

t~~.~a.~~L~a~a.~~.~a~~.~a~.~~~.~~ ^m-MtWétr à~~hA~~fc~~~~~~AJ~~~~k~~Í~~ÉmWm^FTmrmrtriwwmm ivi i f f t crtri wmwmw

Dr. Didio de Figueiredb
CII-URGIAO-DENTISTA

RAIOS X
CRS 10.00

Cdlflcle Carleea ? * andar, tala
316 (Largo da Carioca 5) Dir

rlamente - tal : 42 96S1
tt*****+************t*+tt*t**4

d* Pouso Alegre — Minas Oeralsi
- o capitio da arma de Artilharia, 8a>
battllo Alvim, ultimamente danifica-
do no I-t.o n. A. M.-79-

de Maceió — Alagoas -dl,* te-
nente do Q. A. O., da arma de Ar:!-
fiitria. Hetor Hodrijue* dos Sant-a.
nomeado Delegado da 4.* O. *... da
».a C. B.i

nesta capita!, os l.o tenente Alem
Guerra P*r*lr*. í.» tenente Paulo Dia*
Pereira, ambos da arma de Infanttrl»,
ulllmameht* transferido do S.0 Jt. t.
paia os S.0 B. I. B. e 3.» B. t, r«*J-~s*
tlvunente;

de S»o Paulo — Slo Paulo — o
20 tenente da arm* de Cavntarla Ser-
;!. Eoneker de Souza, transferido ul-
ttm*r~~~it* vo» o 8.» En. *«• Mee.;

AlJTOBtZACAO
O ministro autorbou a Ma I Slo

Paulo, tem ônus para os cofre* publl*
cos, do l.o tenente do Q. A. O., da
«rm* d* Infantaria. Ernanl Martins
Neves, durante * dispen.--. de serviço
que lhe for concedida, a fim de parti-
clper no concum de ttrt> «o alvo, ore*
pwnlorio para *s Olimpíadas de Lon-
dre*.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Viajou para o iSorle, em avião da FAB) o titular da

pasta da Marinha — Movimentação de oficiai»
Viajou ontem, parn o Norte do

Pais, a fim de Inspecionar as
Bates Navais ali Instaladas, o
almirante de Esquadra Silvio dc
Noronha, titular d* pasta d* Ma-
rlnlia. O aparelho que o conduz
pertence á FArca Aíroa Brasileira,
è do tipo 0-47. c a suo tripula-
çâo é a Kc«itinte: Ia piloto ma-
Jor Lul~ TI, O. Sumpaio: 2" pi-
loto major Walmick Conde; me-
canlco I" ..nríento Paulo da Ml-
va; r~dio 3* sarflenlo Ofluuel Fl-
tclman e tripulantes 1° sargento
Clyton de Oliveira e mecânico
Manoel Pimento. .~~,1„.,.

DISPENSA DE INSTRUTORES
Foram dispensados das funções

dc instrutores da Escola dc Ae-
ronáutien, da cadeira de Ornam-
ronautlca. da .adolrt de Iraani-
«ação c Administração Public., o
lenentc coronel intendente Lulí
Pcrcs Moreira «* da Cadeira dc
Adininistraciio Finnnccira, o en-
pitão Intènaèntc Joaquim Igna-
cio L.viane Albernaz. ü-íÍ^í.»NOVO AJUDANTE Í-B ORDENS

Aciba de ser dcslínadu iji.ra
«ervír como íiindante dc ordens
do bri',odrtit'rt do nr Carlos VM-
trírnff Draill. sub-cliefe do E*-
todo Mn;or da Aeronáutica.-o. r
tenente Scrsio Sobral de Olivei-
ra" 

DEIXOl' V D'I.F.CAO DO
DIvPOSlTO

Fnl di -pe»*cado dos funções de
diretor do Deposito de AeronMt-
lie» do 1-io de Janeiro, o ma.ior
Doorgul BtirCcí.
******************

COMISSÃO DE ACIDENTES AE*
RONA'UTICOS

O coronel aviador Antônio AI-
ves Cabral, qus esti responden-
do pelo comando da 3- Zona Ae-
rea. constituiu a Comissão dc
Acidentes de oue trata o Remia-
mento do Serviço, de investiga-
ções de Acidentes Aeronáuticos. A
Comlss-o ficou composta do ea-
pilão Wilson Resende Noduelra
e dos primelrot tenentes Rubens
Carneiro de Campet e médico Se-
bastião Jorge Brown

LICENCIAMENTO
Foi licenciado do serviço ativo

da FAB o aspirante aviador de
2* classe da Aeronáutica Rubens
Montaenlnl. y í7^..WmVAI MUDAR-SE O REEMBOL-

SA'VEL
Por ter de mudar-se paru o

tub-solo da Eslaçío Terrettre do
Aeroporto Santos .Dumont o Re-
cnibolsnvel Central de Inlcndín-
cia suspenderá suas atividades no
próximo dia , 23. relniclando-as
lo..o que esteja Instalado no Ae-

TIUNSFKRÊNCIAS DE OFICIAIS
Por necessidade do serviço to-

ram transferidos, da Base Aérea
dc Belém, para o Núcleo de Ae-
ronautlca de Belém, o m~..or
aviador (Q.O. Kox.) Joríe Ar-
ruda Proenca: da Rase Aérea de
Fortaleta parn a de Belém, oi
tenente avladér Hélio Mendes
Carneiro! da Fábrlc-t do Galeão
nara a Bate Aérea do -jalçao. o
1» tenente aviador Amauri da Ro-

¦t****************************************

Escola de Guerra
DECRETOS ASSINADOS l *"--- *fl«i«nt* * .ue «rjd~«¦O Presidente da Republica as-1 p-*~~- » «juatro. *.-.. ut*

tinou na õastâ da Marinha o» se-
auintêi decretos: mandando rt-
verter ao -serviçu ativo da Arma-
da o capitio de fragata Celso
Aprlffio de Macedo Soares Giilma-
ráct, vitto haver cessado o moli-
vo de tu* agregação; mandando
agregar ao respectivo Quadro
nos termo» da legislaçlo em vi-
gor. visto haver sido posto a dis-
notiçáo do Governo do Estado do
Maranhão, o primeiro tenent»;
Marcelo Ramos e Silva; noincan-
do primeiro tenente médico do
Corpo dè Saude da Armada os
doutores José Luis Batista Pc-
reira — Armando Cavalcanti
Bandeira — En,éas Lopes Morei-
ra Duarte — Ary Salgado Ferrei-
ra da Silva — Advaldò Ribeiro
Vldsl — Elcv Simões Bonna —
Wilton Sôndrí -- Álvaro One de
Carvalho — Joffre Ferreira da
Costa e Helvécio Monte Coelho;
tôrn-uido sem efeito o decrclo do
34 de março ultimo <iue nomeou
o capitio oe mnr e guerra Paulo
Mario d» Cunha Rodrigues para
enercer o cargo de Capitão dos
Portos do Estado do Rio Grando
do Sul; reformando, por invall-
dei definitiva o cabo EL Raimun-
do Gabriel Dantes: reduzindo,
temporariamente, a do~e (121
meses. O tempo de serviço na
tropa, para promoção áos postos
de capitio dc mar e guerra —
capitão de fragata e capitão de
corveta do Corno de Oficiais Fu-
zileiros Navais, de que tratajrt o»
«rtUos 83, 84 a 85 do Resu am*n-
to oe Promoções para Oficiais d*
Armada: dando denominação «
funcio de Ajudante de que trata
o Regulamento do Depósito Nn-
vai do Rio de Janeiro «provado
pelo Decreto numero 20.807. de 17
de dexembro dc 1931. que passa
a denominar-se Vlce-Diretor: de-
mitindo. de acordo com a leais-
IacÍo em vigor, Alberto . Rodrl-
gues dt função de Operário de
í* clatte. da T.N.D. do Arsenal
de Mtrlnha do Rio de Janeiro,
do Ministério da Marinha, con-
cedendo apousentadoria a Mame-
de Perclr» d* Silva no ctrgo da
classe F. da carreira dc operário
.do Arsenal, do Quadro Permanen-
te do Minittério dt Marinha:
aposentando Joio AugUbto do
Amorim. no cargo de Secretário,
padrão M. do Quadro Sunlemen-
Ur do Ministério da Marinha:
concedendo medalha d* serviços
de guerra com uma (U estrela, ao
pessoal abaixo: _,

Capitão dc mar e guerra Ed-
gard de Paula Oliveira, capitio
dc fragata Carlos Almeida da Sll-
va. capitães dc corveta Joao dos
.Santos Costa e Alberto Augusto
Coelho, capitães tenentes dr Ce-

»U !»U.-
o» slu-
tiver» in
.una ot»

Ido» a

sar Luií Bezerra. Cavalcanti —
dr. Olintho Cardoto Novls da
Silva - Raul Pereira R*n«l -
Romualdo Renault de Melo .MatosErnesto Luiz Peres de Araújo

Msurilio Teixeira dos Santot —
Waldlr Palxlo Çarrera •— _Jo?b
Paulo Coutinho Dunfev--. Hélio
Berenger — f-esar Bfolchlnc
Hello Cetlmbra dt Òllveh-a,

¦——wm ii ¦

COMP. NAC. DE NÂV. COSTEIRA
PATRIMÔNIO NACIONAL

AV. RODRIGUES ALVES NS. 303 o 331 -

INFORMAÇÕES OE VAPORES
TtLS. 43-3424,23-1900

PASSAGEIROS
"CAMPEIRO" (CARGUEIRO)
Salri para: .„_._-,,-,,

BAKIA - RECIFE - NATAL - AR AC ATI -

FORTALEZA - CAMOCIM e TUTOIA
(Pamalba. ,

-^ÃRARANGUA"»
Sairá para:

BA1IIA - MACEIÓ' - RECIFE c
CABEDELO

«ITAQUICE'»
Hulrâ parn:

SANTQ8_-_R[° GRANDE e PORTO ALEGRE«ITÃNAGE?»

Sai quarla-felra, 28 do corrente, às li hs.,
na ri,:
D4UIIA - 7»IACElO' - ItKCIFE - NATAL

— FOBTALEZA — S. LUIZ e BELÉM

«ITAQUATIA'»
Sal sexta-feira, íí do corrente, fta 0 horas,

para:
SANTOS - FABANAGOA' - RIO GRANDE

— TELOTAS e FpRTO .ALEGRE

"ITAPUHY"

Sal 8.*-felra, 20 do corrente, às 9 ha., para:
VITÓRIA — BAHIA - MACEIÓ' e RECIFE

«ARATIMBO*»
Sal domingo 18 do corrente, às li horaa,

para:
BIO GRANDE e FORTO ALEGRE

Vitimas de atropc-
lamentos

Eurico Faria Salgado, dc 34 anos,
residente na rua Agrícola n.° 1.032,
ao passar pela estrada Rio-SSo
Panlo, nas proximidades da esta-
çio de Moça Bonita, foi atropelado
por um auto de chapa ignorada,
sofrendo contusões na cabeça c
escoriações generalizadas.-~ O menor Newton, de 8 anos,
íiriios de Domingos Carneiro Lu-
cas, morador na estrada do En-
genho n.° 325, ao passar próximo
de sus residência foi colhido por
uma bicicleta, recebendo contusões.

A policia do 27.» dislrito rçgts-
trou os casos sendo as vitimas In-
ternadas 110 Hospital Rocha Fa-
ria.

V. S. USA DENTADURA?
Knjtâo súbstitua-a por uma prática e «toderna

«L'arc en ciei». Mais fixa e nâo tira o paladar.
DR. GALILEU DE QUEIROZ — Cirurgião Dentista

T.diff«*lo Carioca -- I~~r-.o da Carioca, n. 5 — 4.* «ndar —
Sal» 4*6 - Fone: 22-4.07 - àa 2a»., 44t*. ei «as.

TRAÇA .SAENZ FESA, N. 81 - Fone: 4S-384Í
às Sas., Sas., e sábado -

Mt********!*****************'****'*'********9***'

EM AÇÃO O BLOCO
OCIDENTAL EUROPEU
Criado um gabinete internacional para fater cum*

prir as cláusulas,do pado firmado entre a Inglaler'
ra. Franca, Bélgica. Holanda e Luxemburgo

militares entre ¦ França e a Grã*
Bretanha e os três países do Be*

primeiros tenentes .Fernando Cot-
ta Portela - Sérgio Wilson J«n>-
nert ~- Roberto Paulo Tlmpono
— Mario da Cunh* Bastos -- Fer-
nando José d* Silva Bltencoiirt

—Joaquim Vivas Alvares — Ma-
rio LuU de. Lima Lages — Lauro
Guaránj-s fiuimarMa —.dr. Ma
nucl Xovisk v—''
011. '
Sou

pARlS, 11 (A. ru -
Os ministros do Exterior dc

cinco nações da Kuropa Ocidonlat
— ao que se Informou — resolve-
rum uma sírie dc medidas para
fortalecer os laços r~>liiicf*> c

*************************************************

JÓIAS DE OURO
Compro lôdas a* jóiai de ouro c brilhantes, pelo.

Vende Jóias, Relógíoi e Art*9*>* ¦p-"<* Presentes
RAPHAI1

AVISO - A Companhia recebe carfla», encomendai e baflagsnt de porlo •*» • vltpera da
salda de tous paquetes, até àt 11- horas pelo «rmaiem 13 - Valores pelo Kscritdrlo Central att

s 18 horas da vi .pera da talda de seus paquetet - Os ptquetes da pasMoelroa dltpétm de t»
naras frigoríficas '

~~~.'»-~-i~-.;â'~«»~-,*V«~« AVENIDA RIO BRANCO 46
PASSAGENSí LOJA -- Telefone _3--433 - Embarque de pettagtlrot pilorrt~30rtV8~~.l-ii~5. A 1$ do Cito.dô Pírto

» /-AB/-A cbctb com o Agente L. FIGUEIREDO -Rio) S.A.
oro LAXllA, rKEic RUA VI8C0NDE oe INHAÚMA N $8 1 ' and

e SEGURO NITERÓI — Rua Benlamln Censtant n 1?1
Telefona 6703

TELEFONES:
23-3268 -23 1297

« 23-0852
ARMAZÉM 13 do Clit do Porto teto 43 6078 - 43*3374 - 43-84-9

ARMAZÉM 13 A. do Cais do Porto t«l 23-1900

.*v*****tt*******e***************************************+**•

COMPLICOU-SE O CASO
DA PRAIA DA PIEDADE
Preso também o irmão do secretário da Segurança

RECIFE.17 (Asapress) — O
caso da praia da Piedade, em
que foi assaltado há dias um ca-
sal de noivos, complicou-sç, cou-
forme se verifica pela seguinte
nota oficial distribuída pela Sc*
cretarla dc Segurança 1 "A Secre-
taria de Segurança torna publico
que ontem, cerca de 24 horas, nas
proximidades de Usina Bulhões,
foi preso por invesllgadoret Leo*
nardo Joaquim Arruda Lins, in*
diclado no fato criminoso de que
foram vitimas Maria Ferreira
Conceição e Sccundino .lu.o San-

tos. Km companhia de Leonardo,
que viajava no carro chapa 1574,
estavam Carlos Ribeiro Roma e
João Reguelra Sousa, sendo todos
recolhidos k Casa de Detençio,
de ordem do Secretário da Sego*
rança, que tugerlu ao governador
do Estado a nomeac&o de uma
comissão Judiciaria para prosse*
gulr âo inquérito iustaurado, até
que fiquem do modo definitivo
apuradas as responsabilidades dos
que forem encontrados com cul-
pt. A comissão entrará era afio
Imediatamente.

m, .,,,,,.. NewtoTi Diogo dc
llvelr* - Msn.oel Ulderot de

_ouia Lima ~- Atdrubal Novaes
h- Walter Fernandes de \«-con-
<*](,, — Gualter Gonçalves Lopes

Horselo Autor ~ Relnaldo
Feijó d* Pontet — Silvio Barros
Costa ~ Hello Leite Novato -
Silvio de Araújo Sampaio, — se-
gundiis tenentes Reserva Remti-
ncrada Antônio José Caldas —
Joaquim Sobrinho de Oliveira -~
Halo Soares Leite e reformado,
Dorothcau Alfredo d*.Cosia, ex-
Guarda Iwarlnhs José Geraldo .So-
ledade Janol de Maios, sargen-
tos José Ferreira da Sllv* -~- Jo-
sé Raimundo Ferreira de Matos

Manoel Raimundo da Silva —
Adolpho Msia Dreaux .- Carlos
Gomes de Menere».-- Thomat A -
ves e Otvaldo Marinho, marinhei-
ro* Jaime Passos — Antônio Pe-
relra — Francisco Cabral Rar-n-
to - Bernard'no Borws Pereira

Severino Soares Brandio 7-
Odorico Bispo dú; Santos -•'»,••
ro Mendonça - J-jsé Meneses da
Rocha ~ Osmar Jorge da Cos»
_ José de Oliveira ".Alb«to
Martins Ferreira - f.«dlr José
Ferreira — Clovis Ter-Uli~.no dos
Ssnte» — Jo*o Raimundo Mtr-
tln» — Lula Dnarle. talf»i.«*os —
JoSo Franco da Silva e y*T\c**-tou ds Sllv- e ex-m«r nheiros
Rezende da Silva e Severino Ra-
t..-.*. A** Ourttrrt--.
ALTOtADO O MOttttXTO DCTSS-VO
PA BSCOLA NA VAU

O ministro *m '«vi**-. •« tStr-*to»- «i ¦
rnfh-o ?.av»t d«eUr» htvte rt-olvlrt»
«in* <w artUra* M ? tOS do »»|li-W*«l«>
IrUmo d* E~e-~.» K»v»l, tprovailo r«-
lo »VK~> n.« 8ts, <U 1» tt» m*l» <"« »-•'
piutm * vtiersr com »• ««eutnte* at*
UrttMe: »rt. M - P«r» » cltsilfioi*
ci« 6m «'un»»* ét tod» et eut*K* t _
cenil~»r»C« mWl» «J* *provett~i~.~nt* nMéria.

nai «1» 4ii«liu*r euivo *u«
«f-roveltarient» delic'~-nt. em
fitiu dlKlplüi»f, «erto l~ihr.'.
txi-me do, Viit* <i< (risco * *« io eon*
(ld*radoi htbUltàdi». c»-.*.i' corta-
galrrm um fr.u d» »~!>«ll*.Si ) Itviit
eu eujKnci- t otuti» tm c 1» um»
<¦.-.*-1 dltclpUnis."
MATKICU1.AS Dt 0FICL».1S .'.'O
CUHSO rUMJAVtXTAI. DA
»(~0~~A DE OUIRRA NA VA

ror-m mtti-íuUdc-i 110 Curto Fun»
d»m«nul d» Eteol» de Cu~rr~ .-.•*v»'.
A t«r tnlclo no primeiro dia útil d«
julho próximo, o» -*tfu~.tM oiirt .1»:
e.-.pltles d* ~r*í»t» P»ulo M*r*-l«~i »l«l-
ft. tud* M-Hln» M«lrt. Att~nt~*-o Lo-
PM d* Cru», «livlo »«<*. r«tr.»t-d<.
Catla* d* M*'os, Anjílo NdUioJ (J«
Almíld», capita** d» eorv*»* Au~~fU~W
Dias F*m«nd»«, C»rlM d» Chsio» T.5-
nlt Ztlmtr Campos de Ararlp» Ma*
t-tdo. Ui!r. ClovU d» Ollvtlr». H.r-
ir~n Bkerut. A!'o<(Tto Sílvador D'Or~~,
Uiltan Siqueira LopM, Joto Aatenlo
>:«rquíf. Moaetr Dúnham. U'.lJ Gon-
:?~» Ptm«nt-I. Imestfl d. Melo **"
t'i-t~. ~)«m»r Atmtlda d* A~~M«o Tc-
drijat». Caníldo da Co«M Arltto. De-
rin Santo* d. B~*t»m*nt» e Anlonto
rfrn..nde~ Lop»s.
C-NCURBO DE SíXKÇ-lO AO
SET.VICO Dn ENODÍHAl-tA NA VAU

roí-am dtíúfnadot 05 etíeia-j »b*l~»
m-netonade*. P»r», -«•- * pr*-i-.*.*~»
do tontrt tlmlr*ot« Humtwrto d« Are*
~>5o. conatltulrem a Comlatío txaml-
riaòora dot candidato* 00 eo.ieurs-) d«(
aelíçlo «o Serviço d» ICnsenharliir <4pt-
tio d* mar t «n#rr* Uitt Oaudlo d*
CMtllho. eapllt*t dt fracaiâ tX~~ml
Be!». OWelilo Curtiu. M»r*o de tMt-
Vfltr* Pene. M1~(U*1 Msiald! • o ¦'.*. .i~ '

q, T, Míurielo ruf«nlí dt ati-nifc.
Perrlr 1 t_*Ha,
CU-.. O Dr *NTtRMAO~a.

Foram m»trtetitadM no Cur*-» de !*¦•
fermttem. M pract* »6*lxo, nua via
t-inrtltutr « 1.» turm* do eorrtnt* nno:
iKntonlo rr»nrtteo — Vtttrtdí Lime,

Uvli Gont~~~ Anttto — I"Jiv»l
Ollmtrlo da Sllv* — Antônio Ttr.:t\*~
co Alipio — Padre Bt>Toei — t-Ios-W
d» Oürel)'~ «1 SU-» — Honorto do St*-
cimento. Mario Stíiatliu — Anditt
e* Aln»!-!* C»rqu;lra - JOfc? Vnw*
-luco da Co*'* — Cario» Dama* - Abel
Prrílr» Dias — Oavatdn Xa\-ler Car.t-
lliat — Joio Tarralri Campoc - 5*«~
ttícltno do C»n'»lho — ftWlle Coilhi»
dot Santo* — t>ult Alvtt e- Ar.U-W

Paulo Dta* dt SUv» — J<m* Ltu-
r«ntlno Cunh» — Joa* nisln da.CoatM

Euclldt* d* Arevtd.. Bltv» — An-
tonlo Vtteonetlot dt 8Uva — Joaé Ctu..

Nivaldo Jojí d* Freitas — lAÍeto da
Btlv.i Cru* — V*lt.*r d* TOV» Nmtlu

aullhtrm* T*ofllo Tclxulia — Pitd-
lio dot 8anto* — Pmelteo Umlwrtal
Eatevft d« Soui» — Joel Per.*~r. lej de
Macedo — Joeé Hodbriruet da CitnlU-

Balmundo Ivbto d* fell-.^lr* -'
Franrtaeo d» Anl* Parreira V*1t -<
Augusto Ptnto d» Sou*» — Ant-mí™
dt Asular Machado o Antônio l~i~!i~~Ml
dt Castro.
SO TEM DIBEITO AOB .
W-CIMINTOS DE 8W8 POSTOS

No requertm~m~o «m ~us o 2.0 (e~
ntntf dt reserva remunera .- ¦ -'.'.-ilocl
no mlnlatno dlhrenc» de v~ncinit.~to~l
por «*Ur tütrecndo funcio dt vo**»
«ru-íerior. tot rxar«1o o attulAt* dar-
pafhM — De tcordo com » •-.'. a SM
do Codi«o d* Vencimento* • V.nta-
(tiu doa Mllltare* da Armada o» ina-
tlvo~ convocodos ou dealrvadot para
.usi.".uer funcAe* da atividade -6 •'«..«

dlrttto »o« i-enrimantoi de mu» iioule*,
CONCENTRAÇÃO DS ÍAROÍM'OS
NO C. I. A. .r.

O dlrttor do P- «u.al ^ftllclt. í&i ,•»..
mandantes o chetee, r.tpKt!vamc3t%
do* r.avlo»» eorpot'« eífabetecIr.nnM».
prov!dencttr«m t eoni-tnfrtclo no Carv»
Ira dt tnttruçln Atmlranta IVandcn*
kolk, att o dl* l ü. reato dca «:>r~<n-
tot abaixo menclonadM. ptra o Cuvtd
d» Aperíalçoamento d» BIsIrlCKta —
Henrique Ptrelra Senr» Pilho — 3e»6
Sulrianh* d* Oliveira — Buclidas Bibet-
ro de Souta — Anenlo Cavilcant* Mon-
leito — rr*noi«eo t~our»nço — MtnoaJ
Juvendo d» Vitcoaoalet — Artur Ktr-i

Aloiaio Aderito doa Anjo* — Rt*-
mundo Bovtl do Nascimento — '.rlan*
do Martins da Veiga - Mario da C~-
Oh* Qutlerea — Antônio VatsUtuakt

Joaquim Itllp* de Souti — 63ti
Mario d« Alencar — Joio Pertlra Hir*
b-a* — t«uriv*I dt Silva Sinto* —
Klltot* Talxítra da ConetlC-O - M**W
Pereira da Silva — Joio dt D*u« So:-<
qu»-t e Otvaldo d» Silva Maia.
APTOS PARA OVALQtTR COMlSãg-.

Poram tMiNãnndei de 6*111» » hí-
gado» apto» para qua.quer ramíarin. ea
caplUto da mar • su;rra Ptr~.*~i~0 Al-
melda da Silva e o capCJo <te correrei
no»n*-*e. Bettrra dt dmht.
CONTAGEM DE TTMPPO DE
SX*-\TÇO

Polo diretor do re~.-o.tl lortm tl*l»->
rldínj cs reqiiertment-tt <t Silvio P*y-
nantWs • tuti Perretr* dt Albuqutt-*
que, em que pedim eontagem ds ttm*
nn ¦.->- f*rvtí**.
TAfiKt»*. NUMÍTRICA BE
DIARISTA

O minic.ro tittoriioTl a alitrac.o ia
tabtla numérica de dlt**-t_» do Ctn-
trj d* tmtruclo Almlrtnte Wtndan*
kolk.

A pr**»nt» tabtl* enconlrt-tt pu*
Mic.ids no Boletim n.t IS dtel* Ml-

nelux (Bélgica, Holanda e Lu*
xemhurgo). Pondo cm exccuçio
o Pacto de Bruxelas, assinado no
m.s passado, os ministros per*
maneceram em sesslo durante a
maior parte do dia, no Ministério
do Exterior da Franca, redigindo
o «.ic uma fonte digna de crédito
disse eer~ um* dcclaratfo de 4
pontos que c.rlari um novo Conse-
lho.Consultivo da Europa Ocldon-
lal. Segundo se revelou ~- étse
Conselho terá também peritos
militares, econômicos e culta-
pais em bates mais ou menos ptr-
111.1 nentes. Uma das prlmelrns de
lais reuniões será a setsio dos
ministros das Finanças, a reall*
rar- -c este més cm Haia.

GABINBTE INTERNACIONAL
O Wtvo das cinco nações da

Europa Ocidental criou um gahl*
nele Internacional para faser
cumprir at cláusulas militares,
políticas e econômica» dt UnlAo.
Os ministros do Exterior da Fran-
ía, Bélgica, Holanda o Lusenibur*
go designaram seus líml>it~adores
em Londres para se reunirem pe*
lo menos uma voa nor mês com
o representante tirllanteo,

COM1TI. MILITAR
Eles também estabeleceram um

Comitê Mllltsr Permanente, que
te reunirá em Londres, Ou rol*
nlstros da Defesa dss cinco na*
{Ses se rcunirio quando necessá*
rio, para porem em execuçin as
cláusulas militares do Pacto «lp
Bruxelas. Os ministro
rior da» cinco nações

mmmmmWkW^:^JWÊm^Ê

O EMBARQUE 1)0 MIMSTRO DA NARISHA — Como fot onun-
ciado, o ministra da Marinha, almirante Silvia de Soronha, em*
Iioreou, na manha de onlem, com dtttino à» ex 'tais do Noraesf-*
e .Vorft do poln, o lim dt intptcionar a* ~x»«e~t e dltffilo* nauais
localizada» naouela tona do notto litoral. O embarque dt »*-.
Brcia. foi bastante concorrido, ttndo comparecido o titular Mc-
rir.o da pasta, almirante Adalberto Lma tf» A mtidu, o ininlttrm
da Aeronáutica, todot o» -Imironfet «jue . t tncantram atualmn-
lt no Rfo, o <mòa/~:«iiJor do Líbano, o comandante Raul Rtit a
todot os comandante* tle Flotilha» f navios. Em cvmpinhia da

,  S, Kxciil. omjnrom o capitão dt mar e guerra Casar Mnrlto da
» do Kxte- t-U-i/lii Jfcneies, o capiiãa de franila hcrtni-nt Limai dt •)""<»!*»
i formarão copiliJn» leneníe* Joru* Oítirio de Xoronhu e l.uix. A,oiisuide »!:•
Ivo 1'erma- rnn-ín. f-nm Companhia da C l\ M, aprtisntaii ns cpiitlnéwa»

uma ver cm cada trh meJís. pa» formadas.

li ^-^ÉÉS - '• 'y^m^'-^mt
vM!y ^7'; -. ^~5S
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I MOVE I S-
BOLETIM DO SINDICATO DOS CORRETORES

Suplemento imobiliário, dia 18 de abril de 1948)
VENDA

ALDEIA CAMPISTA
- Vando dois pequenos prédio» d. 2

I (juorlos «te. A ttt» Ooni-í» Bar
to» por -00.00o.oo oe douj, Alvtro. Fari*
cesta. :•'• ....>¦,':;¦*¦

BONSUCESSO
— Son»' Industria.), vtndp marnlfico

t.rreno do 8.700m_ eom 1-4 metros dt
t*sla<"s. Atvsro Farta Cotta. .

BOTAFOGO
— Vendo à rua Voluntário, próximo ú

tirais, no T.o pnvt. apartamento lateral
eom 1 quanoa, «ala, quarto d* emprega.
d», etc. Entrosa dentro de 90 dias.
... 000,00, Facilita-te ao» contribuinte»
d. IA_>_ em 100.000.00 petk Tabela Pr'*
ot.. _B ano». i*rín.!sco I_ep-_ Utttt-
_tj__-_.

m. Vando â rua •_. Clemente, àren com
mata de ? mtl mt, toda amborttada com

. «alda p/outra rua, próprio parn cona-
truç-O de Caaa de Saúda, Incbipora.no
ete. Preço do orotlfio, facllldad. ile
p«t»m_*vto. Antônio cie Castilho Oama.

Caia vaxla. vendo para ocupnc.o"madlaU da I pavt.. em bOa rua reii
-icnrlat. distante MO metros da «ondu-
«Io eom - quarto», 3 salas, quarto de
empresada ete. Preço 300.000,00. com
_selHdi.de de paganiei-to. franclico Lo-
rea l.t-nguas_t_.

-Vendo à praia de Botaíogo «findo
apattan.ai.to em .ítflcln de luxo, par*etitregii tntediít», AMOttlo de Castilho
Gama,
****ht»*a_ia______i^W->l__i ,, m»m',ifc MtltmtfssasMSmmattsmm^àêmttms

CAIS DO PORTO
Vendemos para entrega dentro de

45 elas armaiem cou. òeavto ia ._•.-¦-
da du ferro e instala. ___ 'de gulndMl*..
tiltra-modcrno. j-ownde» tt Sons. Ltda,

CENTRO ~~
Vendo 4 nt» B. tfraneiaco da Pr-,'.-

nim (praça Miuí.1 prfdlo ia'3 pn.
com testada de 4.33 total de 77,:». Syt-
viria Perelr» de rc.lro.

COPACABANA
- vendo apartamento com J q.iart*.,

2 aalas. banheiro, cotinha e tlepend.n-
•ia* de empregado,'tarege, étc. MlrivM
8BSTI.

Vendemos magníficos apta. atiiuí»
ti'.» a rua Gomts Oarnetro, de sala. '.
qdartos, banheiro, qtterto « banheiro
de empregada o terraço tte _erv.ro."70 000.00. Flnanolnmento p*lA Cl'....
Kconomlrn da 73.ow.oo. Entrega lma-
dlata. Antonlo Saad « Declo Lefevi..

Posto S — Vendèmo» ã rua Hlta-
llO Gouveia, próximo d» av. Atlântica,
apt. da frente, andar elevado, com:
mtlbulo, a inlns, va'anda em toda a,
i-..-tcn_-o. 4 quartos, .banheiro? «o-
ilals, copa coilnha e dep, de empre-
s-ncins, fntrcRa -m 1.0 dlu. _."_l.00i,0f>.
tendo parta financiada. A. C. Orivlo «
Carlos Mao Do-tcll dn Coita,

AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS
O competente Serviço do Sindicato dot Cor-

retoro» de Imóveis encarrega-se dè procedê-lat.
oferecendo laudos rigorosamente técnicos, 01
qaais se revestem, por esse motivo, do maior
autoridade. Executam-nas provectos engenhei-
ros. rènomodos na profissão e na especialidade.

AV. RIO BRANCO, 128 - 16* ANDAR
TILWOHE 42-2094

$mmmmm'***********************m*m****************m**4^*mmm***m

SUB-CHEFE
DEPARTAMENTO DE IMPORTAÇÃO

Firma importadora de grande movimento* pro-
cura pessoa com tirodnio comercial o experiência de
todos oe serviços relacionados com importação.

Necessário saber inglês c conhecer contábil.»
dade.

Favor candidatar-se escrevendo carta ao N.». .':*,'
neste jornal, com informações detalhadas sobre em*
pregos anteriores e pretensões.

.***+********************************************************•

NOTICIAS DO SUL
MO ORANDE DO SUL-SANTA

CATARINA-S. PAULO
PORTO ALEGRE, 17 (Asapress)— De Lagoa Vermelha, Informam

i-oe o prefeito de Campos Novo»
entrou em entendlmotitos com o

MAUS 00 FÍGADO?
FIGACOLj

»_-.*tANt**«TO
KAPtDD-SEBUno-ÍFICeM
NÂO SOPRA DO PICADO/

TOM| .* FIGACOL
UMA ESPECIALIDADE COM A
GARANTIA DOS PRODUTORES

DA FAMOSA .>'

EMAGRINA
ADQUIRA NAS FARMÁCIA. E

OROU-»-. OU »(10 ..«VIÇO
0< «Tt {MB0,_0 .

CAIXA POSTAL.»»-RIO

Assinado o acordo mo.
nômlco entra a Itália • a

Polônia
ROMA, 17 (A. P.. — Foi as-

ninado ura acordo Italo-polònOs,
pelo qual a Itália comprar.
750.000 toneladas de carvão it Po-
lônta, este ano. O acordo suple-
ntenta o pacto Italo-poloncs dc
37 de dezembro dc 1947.

EM GREVE PARCIAL A
POLICIA DE MENDOZA

' MENDOZA, (Ar-íentlna. 17
— (A. P.) — Inielou-sc hoje
uipa greve pardal dn policia dis-
ta cidade de 120,000 habitantes.
O Comitê dc Greve declarou .pie
o movimento foi deflauratlo om
conseqüência dn demissão'dc uni
grupo de policiais que faziam a
campanha em prol do aumento
do» seus salários. O Comitê
acrescenta que vArios policiais
foram também detidos .dcelaran-
do ainda que os mesmos solicl-
taram ao governador aumentos i
de sal-rios, libertavão dos delidos j':"¦#' readmissâo dos demitidos.

daquela cidade, para t conslru-
tão de uma nova rodovia que
atravessará o citado munlcipio
catarinense, indo atingir a ct.tr._-
da que liga Santa Catarina A
capital do S. Paulo.

CHUVAS TORRENCIAIS EM
ÜRUGUAIASA

PORTO ALEGRE, 17 (Asapress)
— Informam dc Uruguaiana que
chuvas torrenclals têm caldo este
mês ali, tendo os rios trnnsbor*
dado com grandes prejuízos para
a lavoura.
NAO HÀ CRISE DE MATERIAL

PORTO ALEGRE. 17 (Asapress,—; Informações dc Santa Marta,
desmentem as noticias dc que há
crise dc material da Viaçao Fíf-
rca. Acrcsccnta-sc que existem
apenas medidas dc economia, VI-
snndo conservar o material d.i
estrada.

O TUO GRANDE. NA CONFE-
RÊNCIA DE TERESÔPOLIS

PORTO ALEGRE, 17 (Asapress)-- A Secretaria da Agricultura,
rganizou a rcpresentaeSo do Rio
Grande á Conferência Latino-
Americana de Florestas e Produ-
tos Florestais, a ter logar em Pe»
trópolls, este mês. Esso certame
se reveste de particular interes-
se para os ¦ mndelrciros riogran-
dénses, abrindo perspectivas *nt-
maduras para o desenvolvimento
de suas atividades cm bases eco.
nômlcàs satisfatórias.

Po*.- '1 •_ Vant.t__.-_ i AV.' Aitnn-
tica, otlmo apartamento aa fiem- cm
f.i .(ilo i1í I pi-r H.t-.r, todo íilnt..*,i.ii
¦ .Duo, comiui. .o de S «alas «il*r'.:i,
:t tj-nrtof. s«ndo i rom halffto. t bá>
ittetCà dé lt.'», com 1.0**, copa, cqt'-'
nlta, dtptiidtncls» Oa »min-ma .i-.s. •
j.;,rnr.t. Entr.na dentro. Ot 1.0 rtl-'.
lii.o «W.rKin.cu. tendo parta rtnanoia*
dn. A. C. Ourlvlí 8 Cario. M». 03-
¦.ven da Coít.i.

Vendemos K rua Saint Romalr,
luxuosii residência d» terrenn .-«'in
ri.;*!», tendo hall. l_rdlm dt Inwmo,
salfto d» bilhar, vau mia, ,! qUll'ti*_,
baahetto' compute, -opa, eotinhi, «Ua*
sa e earaae, Lowitdes _. Sons, Ltda.

- . V«nd.-*a i«r. ' pronta, entrega,
maravilhoso « eonOrtavtl apattilmonio
con- toda» ks oeess dando frente pttr.t
o Mrr, consta dt 1 frtndes _,.l»r. 3
eioacotoa quarto», goraitt a dootnden-
cia» de empreitaao. Preço. J5Ct.tlO.00.
Oswaldo Santos {.arentt.

— Po»to 1 — Vendemo» * av. Atlantl-
c», ótimo apt.. no •*>.* pavt. »m prédio
d. um por andar, acabamanto dc luxo,-
conttando d* vi"tibuto, a talas cr..:.-
de», ti quarto*, vahndà. i hanit-lrou de
luxo, sala da almoço, cotlnh*. a dtp.
dar» fm. remido*.. Entrei» em BO ..lat.
Preço tBO.OOO,-» cam parte nnanciad...
A c. Óuilvio o Carloa Mac-Dowall. da
CO-t»,

COSME VELHO
- Vendo ótima r-»!d«n-l» de a pavtr..

a ladeira de» tWurxaa, tando <hU.
UiLne-room, aat» í» jantar, de alm.-
tio, tollete. copa, voitlnlia, no l.o pav:.,
« rtitartox, roupan», ü i.aiihe.ro». TeAdo
-inda no porlo ? quarto*, para «m-
prtrada com banheiro compUto ,»dei»,
livanderln. gariMO * natetnta. Amai-
d. Wrtíht.

FLAMENGO
— Morro da Viuva — Vendo no i.o'pavl. d* edifício em coMtrú«-i> - ótl-

mo» apartamentos com lóda» as talai
e quartos com tt»nto para o m»r, »tn-
rto t «ala. > quartos, (te. por MO mtl
iru.etto» cada. com rtrto finr.n.l_ia.
Af.tMtlo d* Castilho «rm».

GÁVEA
— Vendo A rua Marqu*» de B. Vicen-

ta. apta. 4» 3 quario», hal), sala, ba-
tihelro, coalnha ei d«w*idlncl*-» de im.
pieitío. S.4.000,00 com flnincl_.itv.nto
de 109.000,00. Arnildo tVrt.ht.

GRAJAÚ'
— Vendemo. Urrtn6 eom 2 írenlea.

te ido planta p»l« Fr*f«ltura par* com-
truçno d» a loja. » a apartamentos.
LuwndM St son.-, tida.

IPANEMA
— Vendo residência da 9 pavt». ft

rim fitrto da Torre, com «quartos, 9
talM, banheiros, »dr(«, «arage • •]»«
pendência!) d« empresado. Preto ....
600 000,00. Arnaldo Wrieht.

IRAJÁ

— Terreno veado ao lado d» cata*
•40, na wtr.d» d,i Qultunlo, entra o»
o o» 1481 • ISSO, enteie», com égua a
lua a 100. metros do bonde, ottmoi O*
te« pronto* p/conatrulr. s,ooo.oo de en-
trada o _3.000.-0 em prestado num
prato de 3 ano», o.waido Santos Pa-
tente.

JACAREPAGUÁ

•~ Vendemos «m toe»lU»çío prevlle*
icl»da, franja com ótima casa de cam*
po de fina eotutrucAo. Lindo jardim,•pomar tm franca _-*-_d_*-_o, tarreno
todo cercado. I-ur. elétrica, ifua em
abundância talttone. Lonmdts it Sons.
Urtn.

LEBLON

r TABRICA BAN6U
TECIOOS PERFEITOS

Preferidos
no*

Brasil

— Vendemo» vara pronta entr»it_.
niotíama residência .em centro de tev*
reno, medindo '•-.Sl.tiO. tendo no t.o
pavt.' varanda, a »»lu, com pico. dc
mots-co portugulí, «.scrltórlo, totléte,
connha, grande varanda no fuivio
flarage, tanque ladrllhado » dependín-
,cl_» para empregadoa 3 pavt.. 2 *.mplo.
quartos, tunhelro completo em cór, -
vartndaa. acabanicnio tle luxo ateada
da mamoVe. toda pintada a fraflt-j:.
6.U.000.00, Ciiai.cl-.dn 300.000,00 de 1 •>
16 ano». Carloa ..UcDotvelI da Coita o
A. C. Ottrlv.o.

MARACANÃ 
~~

'mi 
Vendo eata uom 3 quartos. 1 •*)».

banheiro, cozinha «te. 130.000.00 t.-ci-
lit t .o pagamento. SibastlSo tyra Pe-
droga.

MIGUEL PEREIRA
¦ I,, **.  ai .1. '».-• ¦»¦—¦¦ lm.., ... ii._i.a««,

Em frente a .rta.ao • parto, tta
Wique Cidade, sendo tlmoa lot.» co*
meretat» e ttsldenclul., hi;, ileua, o
w.lhoi- clima. Todos os recurso.; A mio,
Vtf.nclsco Rala.

S. CRISTÓVÃO
Vónde-se o prédio da rua Emcren»

ci_r_ com B «pts. e r.er»ge parn s ivr-
riu rrndo S apt. dc s.quarto» e Mia;
c 4 dr a quarto» e sal». Preço ... ,.
__0 000,00. O»w»ldo Santo» Partnte.
rent*.,

Vende-se A tuav OlUnplo i.rr-.-io
marnltlco de l."t!-ti*í''.t-SxM) ptí.n.> e
r*)gulat*. prónrli para fabrica, gnr.-gS
•ti. Évlvíria Pereira fio Castro.

Vende-.» o prédio da rua Soui*
Vaiir,te com 4 mus., cada «pt. com 3
_i :.r:o; e «ál». Preço total 4.0.Cs».CA.
Osvaldo Santo.' Vatinte.

•anHí.
suecessu

em .
Buenos Ayre$

eXIJA NA OURELUA
Br-NGÚ-INtWSTIlIA MASILtIÍA

im***********************************************************

A Sra. quer colocar as suas próprias CORTINAS ?
4<lquira as armações ajustáveis

UTILAR
(PsL 28 B_T>

êio bs únican quo o.-r.rem u wgaliit.» vnntapcn.:
! ~ SUA ELASTICIDADE DISPENSA PARAFUSOS DE

AJUSTE.
II — A própria ormeção puesui, fiso.i, o. dlipuiltlvo» para

pn.sattcm doa cordeia
III — Toda li armação wm avompanhnda rt« nm folheto

«.lucidativo o qual contem InstrufSeg PARA POSSIBILITAR
A QUALQUER PESSOA SUA _'OLOCA.;AO. .

Exija porém, a loRitlma, que trai o gfilo amarelo "UTILAR*

Fab. ALDO ZUUANI & IRMÃO — Roa Ana Nsry 1 111 
Tone. 3-70.. - SSo Paulo Rep MOVEIS DE D1V1TII- LTD
- R. ALM. COBRANE. .3 - Fone. 28-7111 - Rio d» Janeiro

S. JUDAS TADEU '
•-"•—¦-'—""¦¦*- •-¦»**-'¦-*¦¦*-¦—_•**"¦"•¦*¦—-**——-¦•**¦

• • Vendo n«iU l!nr|o loteamento.t*r>
i-rrí* ém rua* alier':!», lu» elétrica, til-
iri. único parn -ecruio. Pouse Imediata.
rivni... o. Ítala.

TIJUCA

- Ll.-lr.-i Mor - venoó O oiiuiiii apt.
_m_0iwt.ru.lo._ia »v, Joio tuta Alves
Mm trem» p*ra o mwr. eom *ato,..
quarto», dependenrias de empregi.-l.i_
Cie. Antonlo de Cantlltio Gama,

MÁQUINAS
MOTORES

ACESSÓRIOS

TENHA 0 MUNDO EM SUA
CASA, COM UM RADIO

TESPIS

RIO ,!)]_ JANt-mO, bOMlNQO, 18 Pti-ABML Dt. IQt' - A MANHA - PMUTJSfA lj

O GOVERNO DA CIDADE

VALI DE TONTRESINA
-» Vando » otlmj» lot«» ri» cltud.

Jánllid., com- cllttia .obet-bO, bolqii».
todas as rua» alserUa; par* »»u ban-
gatov da veraneio; Itieve Inaugura.Jr
Ul curada ftlo-MittüM Per-tf». Pú-i.io-
ria» «ntrtdaa » » re»tánte a ion„o
(raio. Francisco Haia,

¦ —\ Vendo palacíts com ts .uirti.», s
«_'6e*. em centro Oo grande tarreno.
P.tço r_M.Cs*.,... Michel Saver.

Anunciaram neste nú-
mero tio "Suplemento"

ÁLVARO rAtÚA COSTA
Rua do Kotartv, )v - t.a .im

Ml
M--.J7

Aí*TOí.JO cak_.os ounrvio
Av. Atou», Barro.o, »j .,«

«-tino. « 41-SO.i
AIÍTOÍ.IO CAt»TJUtO CAMA

Av. Hlo Branco. 12* - ti,» tald
iMa ..«..-.«

ANTÔNIO SAAD
Av. trlurrilo 8r»»«. -77 — 9-9

M-WTO « K-M01
ARr.Al.tX» WRtaUT

Av. Rio Branco, 157 «- «ata
ll»

ts-mx
DECTO LEFEVRE

AV. Sraiuno Br»|a, Í77 -• ..' —'
vi-mo a it-o.70

FRANCISCO GOMES AZERKDO
Av. Orata Aranha, 4lt aMa «tt

9.-17*4
rRANCISCO HAIA

Rua do Ouvidor 107 — 1.»
•U-S0.3

rRANCISCO LOMS *JTlKOirAâ..
SU
Rua da Aatemblél», 104 — .».«
mu au. *;*mi-

LOWNDES & SiXÍS I.TDA. ,'; .
Rua do MíJcico, » 1.-

M-MU
MICHU- 8AYSR

Av. Rio Branco. 117 — s.o ». SU
. }3-:.lG e 43-341.

OSWALDO SANTOS PABJ-NTÍ
Rua Miguel COUtO, SI. 1,04J--314

SEI-ASTIAO LYRA PEDROSA
Av. Rio Branco, 117 - aata x,i

43-3411 e lV-lt"
SYtVXRIA PEREIRA DE C.\ST.~l)

Rua Bueno» Aires, tM «nipo 7)1
aala 4J--H1

fTi---- 

i—ii--- ^*¦**•¦ ,iit^*>>_r__wii

iiA*«'> ' 
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Aprovadas at contas do exercício ds 1947 do prefeito
Mendes de Morais — Licenciamento do bicicletas —
Começará amanhã, o pagamento de abril — Comunis-
tas na Prefeitura — Pagamento dl impostos predial I
territorial — Pagamentos •- Agradecimentoc ao pre-
feito da cidade — Homenagem aos delegados à Conte-
rênoia Florestal — Museus dn cidade - fksíieações em
caráter interino — A rsnda — Nas Secretarias Gorais

Compre melhor afastando o Inter
medlârlo. Vi hoje e confirme

íite anuncio á

R. SENADOR OANTAS, 33
Sobrado,— Com oficinas

próprias
m iiiatiiin .a .*. . . .ia".

Chuveiros tape*
cedores O«K.

¦>..»-».¦«.¦»¦.¦»¦«¦- .... .............

.•íqneccdiiros prático* que reaol-
vem a nltuti.ão doa quartos de
banho.. Dispensam ins!..ln.5t. et-
peclal. I.iRnm-sc numa tomada co-
muni, Eletrlficam-sc caixa» d*ffti»
de botequim c restaurante».

RUA MACHADO COELHO, >fS
Tel. 32-5..00

AinOVADAS AS ...INTAS 1)0
lCXIiitCICIO DE 11)47 DO pnE-rtíITO MENDES DE MORAIS

O Tribunal dc Contos, sob Apresidência- du Coiicro Olímpio
dc Mello, cm sua reunião dc 16de nliril, «provou o parccir doMinistra bdKar Romero, dandocomo boas a* contas aDrítienta-
das pelo, nreflto .Mcndci de Mo.
flíl5* Tclntita*. ao exercício d*mi. O bnrecer foi bem funda-men trido, sendo abordado vAriOíaspectos do( balanço, quando foisalientado as sensíveis mclbo-rias introdurlda*. no sistema dcarrecadação, cujo hroeeaso c oesuma importância para a vida eco*
HÍ!*!í£Ç-r"__*lna_?ccira. ."* i*"*-1'*1 .<¦•*Republica. A» conlaa' íòram dí.*da«t cortio cMtas o perfeitas, btmdemonstrando o acerto da fcd»i-iiinistruçíSo. cuja StMtftUria dc
vÍ8in.VJ*í.»í* ""i*fl*".*» »¦'**>.10*0 I.M*a Hlho. A receita arr«*eadtwla ultrapassou a prevista ernCrí 4l.447.114.-tD c. pelo esposto,
5o' .J.?_iní,fcrJíL0 •?a^*, i> exercíciodc 1048 o saldo dc Cr$ .,
328.634.568,30. A oprovaçáo d*
Contas do exercício de 1947,. foiontem, encaminhado ao prefeitoMendes dc Morais, pelo n/lcio
373. finnado pelo conexo Ollm-
nlo dc* Mello presidente do Tri»
bunal de Contas.

LICENCfAM^TO DF. B1CI-
CLETAS

Par», melhor elucidar o» pro-urleUrloR de bicicletas, tricícle.
« Outro» veículos .sem motor, o
Departamento de Renda Licença,
fax saber eme na próxima terça
felrâ. dia M. terminará o prá.o
para o pedido tle lecallxaçâo da-
qucles veículos, com pra*(f par.,
pn «ame nto ate" 30 de abril cor»
rente. Ot pedido» deverão .cr
apresentados ao D.R.l... & nm
Santa Luxia II e, então de posse
doa conhecimentos os interessa-
dos poderão paga-ln-s nos diver-
»o» Distritos de Arrecadação, dl»-
tribuidos nos subúrbios da Cen-
trai do Brasil, da Leopoldina. nas
Jtonas do Catete. Copacabana.
Praça da Bandeira e. As ruas 1.
de Maio 64. Alfandesa 43, Santa
I.ti-ia 11, Avenida Oraça Aranha
57 í. Riachuelo '«7.
COMEÇARA* AMANHA. O PA-

OAMÉKTO DE ABRIL
De acordo com a tabela or«a-

nlf.ada pelo Departamento do
Pessoal, terá. Inicio amanhã, se-
«unda-lelra dia IU. o pagamentonos servidores municipais, nos
próprios locais de trabalho, sen-
do atendidos os intoKrantc. dosnúcleos do Lote I, No dia ÍU
prosscKtiiríi o paflamínto, scndi)
paftos os funcionário! do Lote -."COMUNISTA^ !^A PREKEI-
Ktclareelmentoe prestado» pelo

prefeito Mendes de MoraisIntcrprelado a propósito deUhia nota veiculada nor um mn»tulino de ontem. _onf*_ a prl.êfsdo um eontunlsta pertencente Abecretarta do Pi*feíto. o MnerOlMendes de Morais prestou á rt»poriaRcn. acreditada Junto á Pre-fe,..S*rí* *l **rtuln..s declaraçõest
i»F'Srf."'líl'.'ltt,* fncailsasxi.a Prefílturn do Distrito Federal,
dentre milhares de comunistas
flüe por ai andam, uns presosoutras soltos.

Nfio é Verdade ¦ qüe liotivesse
Mdo* preso alRiim comunista donablnete ou da Secretaria do Pre-feito, c, nem esta ultima rcpnr»tl.fto e-tiste.

Dentre as dezenas de milhares
ue funct.iiti.rioH subordinados ASecretaria Oeral de Administração.
na comunistas, fato aliás, pura o
qual diversas vezes, tenho soll-citado a atenção dc meu ilustrecamarada í «tmino cenernl Lima
(ornara."
•^.^¦••^O*. I)K IMPOSTOS

PREDIAL E TERRITORIAL
De acordo com a tabela organi-

zada. pant a robranca dos Impôs-los predial è territorial, o Dc-
Partamento do Tc/iouro, por in-
term.dlô do» Distritos dc Arreca-
dação. está arrecadando á boca
do cofre, os tícbltos do exercido
dc 1D48. relativos io Lote I, cujo
prato t.ara pagamento com o
desconto de 5% terminará no
próximo dia .11 do corrente. Os
possuidores dos conhecimentos do
Lote 1 qae, não sc aproveitarem
do jjra.o acima mencionado, per-.lci.il. o desconto, passando a pa-
Rar o montante do imposto dc-
vido.

Para melhor comunidade dos
contribuintes í preferível nâo
deixar para os últimos dias o
resgate dos débitos, estando os
Distritos de Arrecadação perfei-
lamente habilitados parn atender
com presteza os que agirem com

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVIRNO DA REPÚBLICA

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
Corrlrtto celebrado oom 6 Governo da UniSo em 29 de Janeiro de 1946, e averbado em 30 dc Janeiro de 1*46, na conformidade do

Decroto-Loi 6.259 de IO de Favereiro de 1944 --*
.; /- PRÊMIO MA IOR:

321.» EXTRAÇÃO CRS 2.00 0.000,00 PLANO O
Lista da oxhnçao do SÁBADO, 17 DE ABIIII, DK 1SÍ4»

Nesta LISTA nlo f-sruram por extenso os número* premiados pela termlnuçSo do íiltlmo Mf-vrr-ino. mat nguram os premiado**
pelos finais duplos «to 1" ao C.;1 prêmios

Os UHwèei rto Mtoffrafttstos em papel branco, tinta oaf#, fundo laranja e cima e numeração preta na frente, com a lntt-rlção:
EXTRAÇÃO KM IT DF, ABRIL OE 1941, AS 14 HOBAS
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AGn.\l)ECIMENTOS AO PRE-
FEITO DA CIDADE

Ao íirerçlto Mendes de Moral.,inl encaminhado ontem, pelo omrniiindnnl. dn CrU-ndor Eb.oT«' *lcnnue D Are", o seKujiite oficiode naradrviineritos: A.,S. Excia. e»
i".!"'1-'1 •M..."lc.' A- Morajs. Pre-fçlto dc. Distrito Federal. Excc-oiiiin, .No momento em aue *.leanne ifArc" nnresta-se a d«l-•tar esta maravilhosa cidade de»HHi dc Janeiro. anresso»me kVir At.r»decér-lhe, muito parti-(Jtiliiimente. o acolhimento tS»afeiuoso nue no» concedeu du-*rante nossa curta estada nestacapital.

fir.i.ns á sua extrema «entlle*»ta ft as sufis delicadas _*tencõ_.._toilia *« diliculdades próprias «ttftis "•lsHns. foram afastadas eiineus oficiais, e ou mesmo utiar-ittjircnios uma lembrança Inen-uueclvel daoucla, recepçáo na Tit
.„lcnV. ¦ *PitÇ- V, Kx-fo. aoube cou»
|fio perrélta distinção, afiar a ub*"churrasco" o exotismo da pai-toícm e dn musica e Juntar, m.'totlos ê-ses prazeres a dcIMwtln emocao oue criam a simpa-ua e * «hiizadc .sinceramente de-monstradiis. ™j

Nfio i somente oo Ilustre Go-»
, õ.i. i r, d_ W" da» «Tandent..il.ffai.s da America que eu dirijo*nnui. a expressão dc nossa «ratl-*dai» mis e sobretudo ao Chefe»."•lllilar e aa amido de nosso palamie soube encontrar, em poucateiti.no, .o enmlnho do nosso co-ração de franceses, patriotas ettao-uados.
,i..n<Le.bi. V.,E*.cIá. a sei-urançitde minha alta consideivcáo 5(n) Capitão Cabanier" j
HpMK\Afi.fiM AOS DELEGADOSA CO.V1.KI.ÊNCIA FLOBESTAi;O prefeito Mendes de MoraisUomenagc-ura. no próximo domln-s«o. os deleKados á Confertncite'-atino Anicrlc-_na de Florestas eProduto.. Florestais, que se ins-talará cm lercsóoolls, no dia 1»do corrente més.
c Do prosrítnia orsaniwtdo JJ-1» 1Scçrelsrin de Agricultura da Pre-tolturn. conjl.- uma excursão pe- 1lus prinrliials pontos da cidade e>•}"}'» v»'<*«,«.zona rural, onde o»(leicRados temo ensejo de ver ai»«uns dos trabalhos de reílores-tamento levados a efeito pe|i>aiuar soverno municipal.

Após a excursão, o Prefeitorecebera o* delcRados no Bos-nue dos Euyliptos, situado maFlore.-.la da Tijuca. Inaugurando.nessa ocnçiáo. um painel come-moratlyo e pronunciando um dis-
curso 

tle saudação aos conftreSíis-
Terminada a solenidade, o pre-feito Mci.des de Morais oferece-ra um churrasco aos membro*das diversas dclciraçòcs.
n MUSEUS DA CIDADEPor ordem do prefeito Mende*.fie Morais foram entregues, aosMuseus da Cidade, a ata de Inau-«trarão do Reservatório D. Pe-dro II c da Audutora Rio d'Ou-

u.iCj " (. 1 vp córo. iu* «ua Mm-jesladc abriu o i-eíistro.
Os referidos Museus, agora ins-t.nlados no P-rque da Gávea, es-lan_ abertos diariamente, com ex-cera- dns se-undas-felras. no se-Ruinte horariot das 13 ás IR hõ-ras aos sábados: das II ás lthoras 10». domlnitos e dai 11 áslfi horas ás terças, quartas, nuitt-ias t sextas-feiras.
A freqüência aos Museu, vemji.umcntando desde a ffabertu*.x* visitação publica, em 4 do m**

çorrenl». No õerlodo de ÍÒ a 17de abril foram reílslntlos os «a-(njntri numenj* de viilta-iUs:448 ao Museu, Fl-ttV-leo t 416 aoMfa-n fienti-nt Etortlar.
NOMEACrtKS EM «SaRATBR
„ ... tNTRlUttO
O prefeito Mendís Ae Mor-i-.assinou ontem. o« seimintes «Je-

çretos: nomeando,, tnlírlnawn-«». para <|_4«»riro rte, enifenhelro.
Roberto D^crauntllo ..Taiiniy;«or transfei--.ncla._a -wdliio. paraij carso dc fiscal. RaulIrto.Qiiav.»;
demitindo nos termos áa U.tth-•jtcao vt-tenle, Raul Pena Fírmí *
^enlamln de Arau a Carvalhft. de»
do Cargo de Arnuitrlo.
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URCA
•• Venflo apartínvitite com 3 quartos.

1 .-.1;.. banheira, cotlnh», ete. Prev*»
JM 000,00. Mlchsl S»y*r.

— Ven.o apt. cor. 2 fluart***, 1 Mt».
banheiro, co-tni-. etc' iu.000,00, 5«>
__-'..-_. l.yra redro.».

:, das 'J as 11 "_'e das IS.. as v. hoi.-.s

¦:';: 
/v *:;

'¦'¦^'''¦':-\'^':'-?:iy\-'.'-'/!:

TODOS OS NUIVÍERÓ*S TERMINADOS EM 8 TEM CR^ 400,00

a.» c..ii.ortó à Rua ttenador Dantas N. 84, «.sara á-snu pa,_t .«.aat.míti.*n toaos es di|* úteis
exceto nos dias feriados

A administrado iM.oar.tt. valor que representem oe bilhetes premledes durante es primeiros 6-meseii da respeetlva extração, ao sei
portador. • nlo atenderá reclamação alwma por perda ou subtraçío de bilhetes .

Ni. caso do nrâmis **t«lor caber ao número 1. serão considerados eomo aproximações o Imediatamente superior ot ultimo dos mi-
lhare! que jíarem; «neto sorteado o ultimo eerflo «oroxImacOés o Imediatamente Inferior e o primeiro, isto ., o número 1

AS EXTRAÇÕES PB í.-NCl PI AM A8 14 HORAS

«U> EXT»<çjiO—- Tela ConcesslonirU: ^cle«l^e Cb1l de Con^^ HEITOB
DIAS PALHARES — O Fiseal «Jo Govémo: ODILON »A SILVA CONRADO -» SM.» EXTRAÇÃO _____;^^..

«¦.ame reirira .Mines — m
Çulmarâes da Silva •»» Klí» »>0»Mttt.wr Btendldos: OoaMartins da Silva .— Arara*

ma ...Ruajarimi
imtldàtierManoel í^strit» BMlícõVllac* - Mantenha-se o IrMtfe-Hmento! Duarte JustltiUnii' Rò-drl|u.cs ***-_ ítwjerèrldòi
Rodrifiucs Geríla — Aluisio joa
w* e Nístor Barbosa ¦-- Indefe-ridoj Raul Or-íorlo de Castro.-•Nao, ha o oue deferir; Dali* VH
nhuis.de Barros — Autorizo a
reassuncao.'DEPARTAMENTO 

DÔ RESSOAI.
Despachos do dlrltor! Sik-Coelho Morsch —- Fernando (Si-

lixto e Artemina Goneulves Lei»
te¦-f- Abonadas as faltas: S.bas-
tiao Afonso do Amaral — Alniit-
Duarte Pereira -- Antenor Comi-
nho da Cnnha «- DowlníOj Vi-
leia «f Eduardo da Coneelílt. -.*
deraldo \asques -— Alenandrltii*
1-crrclra *— José Barreto nino •—
.S.vhio Pereira^ — Boanera**» Nu-
nçs Teles da Silva — Alhall» da
Mlva l.orcnxato * Slmnllclo da
Cottceição '1*11110 — Concedido osalário família: Alcides Rui*™
Cónsiderc-se afastado iem sala-
Ho no período de 6/í»/44l a 7/4/48.

SKCnETARÍtV GKI.AL DE
FINANÇAS -'¦¦¦

Atos tio Secretario Geral: Fo-
ram transferidos TsmaHna F_r-
vçira Nunes para a Consissio de
Aquislcuo de Material: Leonor
Campos de Carvalho para a Su-
nerintendencin do Finnnciamen-
to Urbanístico: Isaura, AH**» ve-
nade para o Serviço Mccaiio.tr..-
fico: Jayme Bibeiro para o De»
partamento do Tesouro. ..
SECRETARIA GERAL DK SAU-

DF. E ASSISTÊNCIA
Atos do Secretario Geral: Fo*.

ram designados .los*'* Dias Besto»
liara o,.Denartamcnto de Assis-
Inicia Hospital _v: Josí da Silva.
Praça Júnior. Orlando Atfollr si
José Valro para procederem A
consolidação do Inventário dós
bens patrimoniais do Service «*
Es-pcdicnte,

SECRETARIA GKR.U, DE ti
EDUCAÇÃO ,E CULTURA s.

Atos do Secretario Geral: Foi
cicsl «nado Lúcia Werncck de Mi-(ICSl.nado ».in-i:i ihtik» ui- .ni-
raltda para d Departamento dc
Educação Primária: transferidos

CAO TFVCNIGO PROFÍSSIOIÍAIS'
Atos di-t diretor: Foram aesls*-

natlõs Edilh Ortls Monteiro par*
a E. T. Orslna daFons.ca;
Am-rlcô de Sã"par* a 8. T. _C.
Amaro Caviilcanti e transferido
Mario Paladini para *'E. T.

^ÂRTÃtENTO DF. EDUCACXO
COMPLEMENTAR

Atos do diretor: Foram desü-
nado*» Caeild-t GuimarSe* .Frèei»;—Niilr da Fonseca — Lubta de
Sousai — Mnrla Zella de Cana-
lho'e I.ais yasseur Ramaitné »*-
ra, hcW Jrejulito d* sua* ft.i_.oeK
constituírem durante o. corrente
«no. a Comissão Consultiva Mu-
•.(cal do Serviço de Educação Mu-
sical e Artistieu.

FRATURAS
OR. VIVALDO LIMA PILHO -*,i
Diariamente, das 10 As 1? horat <
no Hospital da Cruz Vermelha

Brasileira: Fone; 8_.*-_SC, ^|
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"APRESENTAM HOJE, DAS
10 ÀS 11 HORAS, DA MANHÃ, A AUDIÇÃO
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HOJE O
TERCEIRO TRIUNFO DE SUA CAMPANHA
PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS - INDICAÇÕES - RESULTADO DA

REUNIÃO DE ONTEM-OUTRAS NOT AS

OS CONCURSOS DE ONTEM
Os- concursos • "beetlnjs" do Jockey Clube Brasileiro, nr*

tarde de ontem, tiveram o seguinte resultado:
BOLO SIMPLES — 288 vencedores, com 5 pontos —Ha-

teio, Cri --1,1.1.
BOLO DUPLO — 7 vencedores, com 13 pontos — l\a*

telo. Cr» 6.462.00.
BETTING JOCKEY CLUBE — 1 vencedor — Combinação

1-7-6 — Rateio, Cr$ B.215,00.
ITAMARATI SIMPLES — 20 vencedores — Combinação

•.7.6 — Rateio, Crf 2,731,00.
ITAMARATI DUPLO — 13 vencedores — Combinação

1-11-7-6.B-5 - Itatcio, Crf 1*2.936,00.

Resumo tienleo da reunião dt ontem
DO

fi Coma participação" de ilustres artistas que já abri-
lhantaram seus .rádio-concertos, Ondas Musicais ofe-
recém aos seus distintos ouvintes esta audição espe-
ciai, comemorativa de tão, significativo acontecimento.
E, valendo-se dessa oportunidade, agradece o estí-
mulo e as constantes provas de-simpatia, que/tem
recebido pela contribuição à difusão da boa música,
através de uma cadeia das, melhores emissoras do
Rio, divulgando por meio de grandes intérpretes na-
cionais e estrangeiros, obras de consagrados mestres.

Pataa emissoras:

TAMOIO «NACIONAL «GLOBO
Organizador: 1, W. Campos * Locutor! Celso Gulmaries
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QUEBRADA A INVENCIBILIDADE DO BANGU

O MAIOR CANTOR DE PORTUGAL NA FRE-8. — Este é Al-
liorto Ribeiro, tenor dos mais famosos no mundo contemporâneo
ds arte do bel-canto, e considerado «o maior cantor de Portugal»'.
O «astro» popularisslmo cantará nara os ouvintes da Rádio Na-
cional, dentro do pouco tempo, e sua estrela já « anelosamcnte es-
perada por milhões de «fans». Falando aos jornalistas, rm Lisboa,
Alberto Ribeiro declarou: «— Vou realizar um dos mais belos so*
.lhos dst minha carreira dc cantor, cantando na famosa Rádio Na*
cional, ouvida no mundo Inteiro graças ao alcance da» suas ondas
curtas. Aproveitarei o grato ensejo para conhecer melhor o Brasil
• os brasUelros». A estréia de Alberto Ribeiro, está marcada para

princípios de maio. na cmlssoraildcr.

OLHOSDr HE™ Método Moderno e
eficaz de Tratamento

Rua Buenos Aires. 202 — Tel. 23-1482

(Conclusão dtt 8. pág.)
maiores conseqüências. Para o
seu lugar desceu Careca.

DOMÍNIO DO BANGU
O Bangu, então, tomou conta

tio campo, ¦
Seus jogadores mantinham o

controlo da pelota, levando até
u boca da meta contraria, com
freqüência. Mas o mela direita
Moacir I estava completamente
anulado por Helvlo, e, além dis-
so quando conseguiu flciy* livre,

Na quadra do Tijuca o tor-
neio inicia de vôlei

(Conclusão dn 8. pág.)
tes candidatos ao titulo nesta
temporada. Todavia náo deve-
mos esquecer o Fluminense, que
mantém o mesmo quadro do ano
passado cm que mllitani consti-
geados t.'o popular esporte. Na
opinião dos entendidos, o certa-
me dc boje a noite será decidido
entre Fluminense e Tabajara.
AUTOR-DADBS. E PROGRAMA

I)K HOJE
A tabela sorteada porá O int*

tlum bem como as autoridades
escaladas são as seguintes:'

Club Municipal" x Tijuca Tenls
Clube — juiz: Zoulo Rebelo; fls-
cal: D. R. Hathawayj aponta-
(_or: José Pinho.

C. R. Vasco da Gama s Bota-
fogo dc Football c Regatos —*
Juiz: D; R, Hathaway; fiscal:
Zoulo Rebelo; apontador: José
Pinho. .

Grcmíò Tabajara x S. C. Ml*
nervo —juiz: N. Santos; fiscal:
Silvio Cintra; apontador: Carlos
Pinho.

Fluminense F. C. .*_ America
Football Club — juiz: B. Ntevya
Júnior; fiscal: X. Santos; apon*
tador: Carlos Pinho.

Club dc Regatas do Flamengo
_ Vencedor, do Io jogo — juiz:
Zoulo Rebelo; fiscal: D. R. Ha-
thawr.y; apontador: José Pinho.

atirou por fora. Também Ama-
ral perdeu magnífica oportunl-
dade.

BANGU 2X1.;
O marcador acabou ficando

favorável ao Bangw. No 13,» ml-
nuto, aps uma serie de investi*
das perigosas, foi a bola aos pés
do Joel, de raspão pelo de Hei-
vio. O comandante da ofensiva
banguensn atirou com sucesso,
estabelecendo no marcador su*
premacta nara o seu bando.

TÁTICA ERRADA
A direção técnica banguense

incorreu em grave falta, deter-
minando o recuo do team, para
garantir a vantagem. A tática
foi completamente errada, pois
o Fluminense, até então abafa-
do, foi para a frente. E mesmo
com ataques esporádicos, conse-
gulu o empate,

ORLANDO FALHOU
No 29." minuto arqueiro ban*

guense não deteve um fraco ar*
remesso de PinheRas, nue apro-
veltou uma confusão defronte ao
arco, E deixou que a pelota on-
trasse "mansamente" no goal.
Estava empatada a nartlda.

O GOAL DA VITORIA
O Fluminense continuou ata*

cando, Sula estava jogando mui-
to mal, limitando-... em empur-
rar os adversários. Eduardo me-
lho rara um pouco mais, mesmo
assim, não alimentava o ataque.
Já havia ae esgotado o tempo
regulamentar, tendo o árbitro
prorrogado a partida, para des-
oon1'*"' o tem**-* com a contusão
de Eduardo. Ze passou sem di-
ficuldade pnr Sula. oue não te-
ve velocidade para o acompa-
nhar. E o ponteiro, comol. tamen-
te livre, com chance, atirou cer-
teiro, marcando o ponto da vi-
tórla.

JUIZ E RENDA
Mario Viana foi um excelente

julr. Cumpriu bem o seu dever.
De renda foi anurada a Impor-
-anciã de Cr$ 36.516,00.

1.» PAREÔ - 1.400 METROS
Cr$ 22.000,00 — 6.600,00 e ..

3.300.00.
1.» — HIPNOS. J. '•tinoeo,

54 Me.
2.» FARÇOLA, P. Coelho, .54

ks.'
Í...REBE0A, A. Carvalho, 62

ks.
TEMPO: 89''2-5

DIFERENÇAS: cabeça « 2
corpos

PONTA: Cr$ 62.00
DUPLA (12) Cr$ 21,00
PLACES: Crí 127,00 e 35,00
MOVIMENTO DO PAREÔ;
Cr$ 561.7-0,00
ENTRAINEUR: — H. de Sou-

za.

2." PAREÔ - 1.400 METROS
Cr$ 15.000,00 — 4.500,00 e ..

2.250.00.• l." TORTOSA, P. Coelho, 49
ks.

2." BIEN PAGA, A. Araújo.
60 ks.

3.-> SAGRAMOR, J. Mala, 51
ks. V

TEMPO: 87"8-5
DIFERENÇAS: 3 corpos • 2 •

corpos
PONTA: Cr$ 10.00
DUPLA (13) CrS 23,00
PLACES: CrS 11.00 e 11.00
MOVIMENTO DO PAREÔ:
Cr* 861.350,00
ENTRAINEUR: — Mario de

Almeida.
. 1 .

_,.• FARBO - 1.400 METROS
CrS 28.000,00 — 8.400,00 e ..

4.200.00.
li» HEREMON, U. Ulloa, 56

kt.
2.» DIOLAN, P. Coelho. 49 ks.
8.*» URUTU. J. Portilho, 56 ks.
TEMPO: 87**1-5
DIFERENÇAS: 2 corpos e 6

corpos
PONTA: Crí 10.00
DUPLA (12) CrS 33,00
PLACES: Não houce
MOVIMENTO DO PAREÔ:

CrS 351.080.00 ;
ENTRAINEUR: Ernani Frei-

tas.

MOVIMENTO
CrS-729,770,00

ENTRAINEUR:
les,

PAREÔ

Marlano Sal-

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS
PARA A TARDE DE HOJE

_.* PAREÔ - 1.000 metros —
àa 13,30 horas — Cr$ 35.000,00.

Quilos
1—1 Ronda, F. Irigoyen ... 51

í 2 Maré, L. Rigoni 
2,

. 3 F. E. B., R. Freitas F.'

5*1

54

A"Majoi, J. Vidal  51

(. 5 Amarallna, A. Nery ..

f 6 Jabotià, J. Morgado ...

{ 7 Aldobarã. E. Castillo,, Dl

' 
IH

.11

\ 7 Grão Pará, Não corre.. 64
i\ 8 Pracinha, D. Ferreira. 54

L •» Marfim, J. Vidal  51

5." PAREÔ — Prêmio Clássico
CoBta Ferraz •— 1.200 metros —
ás 15,35 horas — Cr? 60.000,00,

Qull».*
1—1 Ornar, E. Castllh.  54

f 
'l Mujique, Não corrt 64

5.** PAREÔ - 1.300 METROS
— CrS 20.000.00 - 8.000,00 o ..
3.000,00 - (Bettlng)

1.» FANTASIA, J. Mesquita,
60 ks.

2.» GRAN DUQUE, A. Barbo-
í.n Í54 ks

3.' FARRÜSCA, P. Coelho, 51
ks.

TEMPO: 83"
DIFERENÇAS: 3 corpos e ca-

beça
PONTA:'Cr? 23.00
DUPLA (14) Cr? 22,00
PLACES: CrS 10.00 — 10.00 e

10,00
MOVIMENTO DO PAREÔ:

CrS 791.660,00
ENTRAINEUR: Miguel Gll.

2» PAREÔ -
às 14,00 horas

4.' PAREÔ — 1.000 METROS
— CrS 20.000,00 — 6.000,00 e ..
3.000,00.

1.» RAIO, G. Costa, B6 ks.
2.« J'ATTENDRAI, L. Lei*

ghton, 62 ks.
S.t DUMBO, L. Coelho, 54 ks.
TEMPO: «2"2-5
DIFERENÇAS: 2 corpos e l_

corpo
PONTA: Cr$ 20.00
DUPLA (33) CrS 41,00
PLACES: CrS 12.00 - 16,00 e

16.00

0 GALiGIA QUERIA GRITA
SALVADOR. 17 (Asapress) —

Causou decepção aos mentores,
associados e fans do (.alicia, a rc-
solução do zagueiro argentino Cri-
Ia, ex-defensor do América, dcsls*
tindo dc vir defender a equipe dos
"Grnnadeiros dc S. Tiago", pre-
ferindo o futebol bandeirante.

6.» PAREÔ — 1.400 METROS
CrS 25.000,00 — 7.500,00 e ..

3,750,00 (Betting)
1.» FORMAÇÃO, P. Coelho, 47

ks.
2.» GUATAPARA, D. Ferreira,

54 ks;
3,« MONTE CARLO, L. Rlgo-

nl, 54 ks. «
TEMPO: 89"
DIFERENÇAS: V4 corpo e 1

corpo
PONTA: CrS 583,00
DUPLA (33) CrS 636,00
PLACES: CrS 95,00 — 17,00 •

20,00
MOVIMENTO DO PAREÔ:
ENTRAINEUR: Mario de Al-

melda. .
7.» PAREÔ - 1.600 METROS

CrS 28.000,00 — 8.400.00 e ..
4.200,00 — Betting)

1.» GALHARDO, I. Souza. 56
ks.

2.o MILAGROSA, J. Mesquita,
50 ks.

3.» D. PAULITO, L. Rigonl,
66 ks.

TEMPO: 95"2-5
DIFERENÇAS: pescoço e H

corpo
PONTA: CrS 34,50
DUPLA (33) Cr$ 98,00
PLACES: CrS 19.00 e 64,00
MOVIMENTO DÕ PAREÔ:

Cr$ 685.550.00
ENTRAINEUR: Nclsoa Pires.

1.300 metros —
CrS 22.00,00.

Quilot
.. 58í 1 Izarari, F. Irigoyen•ll

l» Iva, J. Vidal 

f 2 Sasslado, P. Coelho. ..
2j 3 Grazlela, J. Tinoeo ....

{ 4 Cotlara, J. Mesquita ..

í 5 Guapeba, \V. Andrade.
¦'.; ii i.ula. Não corre

(, 7 Gíria, D. Ferreira ....

f 8 Kelvln. Não corre 
4*; 9 Garrida, E. Castillo ...

50

56
00
06

50
54
50

54
S0

í 3 Marfim, J. Vidal  fr.
| 4 Jacarandá-Assú, D. Fer.,.64

3.
i 5 Maço, A, Ribas  64

( 6 Choro, I. Souza

? Zodíaco, Não corre

54

54

8." PAREÔ
às 16,10 horas
Betting.

1.400 metros —
CrS 30.000,00 —

Quilos

[ > Iba, O. Macedo  50

CONCURSOS: CrS
475.595,00

MOVME1NTO GERAL DAS
APOSTAS: CrS 4,536.870,00

PISTA DE AREIA E GRA-
MA, leves.

3.1» PAREÔ — Prêmio José
Maria Moura Costa (4.» prova es*
peclal de éguas) 1.400 metros —
às 14,30 horas — CrS 50.000,00.

Quilos
1—1 Tirolesa, F. lrigoycn.. 57

2—2 Chapada, J. Mesquita.. 63

f 3 Tortosa, L. Rigonl, ... 65
8

l 4 Lula, P. Simões  54

5 Com Botas, O. Reichel 08

8 Hastapura, E. Castillo. 60

4." PAREÔ — 1.000 metros -
às 15,00 horas — Cr$ 35.000,00.

Quilo*
f 1 Lucifer, F. Irigoyen... 54

1
{ 2 Istar, E. Castillo

[.'.1 Mefi-ito, F. Irigoyen,.
| 2 Lorca, J. Mesquita ...

1.
| 3 BIruA, W. Andrade ...

I 4 Jarina, Não corte 

í 5 Tolléa. I. Souza ,
| li Shelk, A. Barbosa ....

?!
| 7 Arlel, A. Araújo 
[ 8 Cal porá, J. Morgado. .

f 9 Ícaro, R. Freitas 
llOHuracan, E. Silva ....3i

11 Corríentcs, G. Costa ...
(l2 Alenqucr, C. Brito ...

(13 Dryade, J. Vidal 
|14 Hudson, L. Rigonl ....

-T_>
53

í»
63

»::
..J

55
55

55
£5

_•_.
55

63
05

115 Irerê, D. Ferreira  55
{ » Polidor, R. Freitas F." 55

7." PAREÔ
às 16,45 horas
Bettlng.

1.300 metros
Cr$ 30.000,00

f 3 Míngulnbo, A. Aranjo|f
{ 4 Anselus, J. Portilho..

f 5 Zodíaco, W. Andrade.

54

54

511

51
3.

I 6 Rosário, I. Souza ..... 54

Não correrão hoja

Até as últimas horas de on*
tem deram entrada na Sccre-
taria da Comissão de Corri-
daa os seguintes "forfaits":

2.* PAREÔ — Lula e Kcl*
vln

4.*» PAREÔ — Grão Pará
5.o PAREÔ — Mujique o

Zodíaco
6.' PAREÔ — Jarina.
7." PAREÔ — Lumcn
8." PAREÔ — Baraja •»

Chachlm.

f 1 Leste, J. Mesquita ....
1.

(. 2 Never Loo3es, D. Fer..

f 3 Abdin, I. Souza

Quilo.*.

... 65

INDICAÇÕES

Oata mapa da Escola Na-
cional de Educação Física

A Escola Nacional de Educa-
ção Física, da Universidade do
Brasil, comemorou ,ontem, so-
Icnemente, o seu 9.° aniversà-
rio dc fundação.

k scssitKsolenc, realizada uo
auditório daquela escola ginús-
Hco-dcsportiva, compareceram,
dentre outras personalidades de
destaque, os srs. Clemente Ma-
rlani. ministro da Educação c
Saude, professo' Azevedo Ama-
ral, reitor da Universidade do
Brnsll.

A Escola dc Educação Física
do Exército prestou significa-
tiva homenagem a sua co-Irinn.

Para a reunião de hoje, na Gávea, apre-
sentamos as seguintes indicações:

Ronda — Maré — Jabotiá
Izarari -r- Guapeba — Cotiara
Tirolesa — Tortosa — Hastapura
Lúcifer — Rosário — Zodíaco
Choro — Ornar — Marfim
Mefistó — Talléa — Alenqer
Leste— Neock Looses — Libio
Bordonéo — Maestro — Nacarado

LEGÍTIMA
PIZZA NAPOLITANA

PALADAR INSUPERÁVEL PELA MANIPULAÇÃO ESME"
RADA COM GfiNEBOS IMPORTADOS, ESCOLHIDOS

ENTRE OS DE MELHOR QUALIDADE
Encomendas — LEITERIA DIAMANTE

RUA MACHADO COELHO, 7S
Telefone 32*5351

I. 4 Pressuroso, R. Frcií, F..

! 5 Intruso, J. PorUlho
3i 6 Liblo, R. Freitas ..

t'7 Regente, A. Araújo

55

35

¦ 05

55
fin
55

f>5
..5

f 8 Lumcn. Não corro ,,..
i\ 9 Sagundito, O. Fernand.

. U0 Poeta, L. Rigonl  05

8.° PAREÔ — 1.500 metros —
àa 17,20 horas — Cr$ 28.000,00 —
Bettintf.

Quilo»
f 1 Bordonéo, TV. Andrade t>.

1 2 Highland, L. Rigonl .. 52
UMlaml, J. E. Ullôa.... 57

f 4 Maestro, F. Irigoyen .. -50
5-2{ 6 Samburà I. Souza

i. 6 Baraja, Não corre
6S
00

f 7 Teddy, R. Freitas F.'.. 52
Z{ 8 Marán, P. Coelho ..... 51

\ 9 Chachim, Não corre ,. 50

flO Porungo, A. Araújo ... 55
4-jll Nacarado, J. Mesquita. 5Í

( i> Champion, O. Fernan. 56

Início da corrida de hoje
A corrida de hoje, tem o seu

inicio marcado para às 13 horas
e 30 minutos com a disputa do
primeiro páreo.

Resultado da reunião de
ontem

Foram ganhadores na tarde
de ontem, os seguintes animais:

HIPNOS (J. Tinoeo) — TOR-
TOSA (P. Coelho) — HERE-
MON — (O. Ullca) — RAIO
(G. Costa) — FANTASIA (J.
Mesquita) — FORMAÇÃO <P«
Coelho) — e GALHARDO (I.
Souza).

*4*********t*+***++**+*HV*4>

DR. ASTROGILDO
BORGES DE ARAÚJO
Ass. da Faculd. Ciências Médicas

SERV. PROF. O AYRES
CLINICA MEDICA

Senador Dantaj, n. Itb ¦ 7.' • Sal»
712-289., Ias. e Cas, (lis 17 : _ 1!»
horas. Cons. .2-1150 - Res. 37-147 _

iiCONCURSO DA "EQUITATIVA SEGUROS DE VIDA
PATROCINADO PELO CENTRO DOS CRONISTAS ESPORTIVOS E PELA "A MANHÃ"

PALPITES PARA A CORRIDA DE HOJE, NO JOCKEY CLUB BRASILEIRO

//

JOKNAIS |
REVISTAS | Pontos

EST. RADIOt Mens. |Anual

-__•
1." PAREÔ

G. DE NOTICIAS .
O MUNDO ....
DIRETRIZES . .
O JORNAL . . V _¦•
VIDA TURl-ISTA .
A NOTICIA . . . 

'.

,\ MANHA ....
1), CARIOCA . .,.
O RADICAI. .:-,:-, .
RADIO GLORO , .
CAL. TURFISTA .
VANGUARDA . .
D. DA NOITE . .
O ESTADO . . .
R. C, DO-HRASH.
D. TRABALHISTA
P,. J. DO BRASIL
J. DO COMERCIO
A NOITE . . ...
J. C. ILUSTRADO
C. DA NOITE ..
J. DO RRASIL . .
*'-. CARIOCA . . .
RADIO M. VERIA
RADIO MAUA . ,
P,. DA (ÍAVKA .
D. DE NOTICIAS
ESPORTE ILUST. .
3AZ. SPORTIVA .

'..ti--_-
t4r>—:s:t
44-:i;i.
37—*_«
44-.10
21-^11
37-2..

í;ui—25
41—21!
4H-.II
47~2!l
43-28

14-1-27
! 111—21)'
30—22
30—2!)

10—-i2U'_—00
10-111*10—28
10-10111—'_5
15—1.1i:i3—24'
15—10U:i—27
15-1 Oj 20 -21

í 14— 8| 30—1»
114- Sil-I— 8
il,.-l..!'_l-_fl

10145—30
Oj 33-21
8135—24

2-1

i'23—15
122—17
121-1K
20-14

S2U-1-I
llfl—13
i 18-13'18-12
i 13-12
18--12
18-11
17-12
17-11
17-11
10-13
10-12

13-
|U-
110-

Ronda.--
lloitdii —

Aldebarà
Ritntla -
Ronda.-
II..11(1,1 -

Ronda. -
Ronda -
Ronda -
Ronda -
Ronda -

Ronda —
Ronda —
Ronda —.

Ronda -
Ronda -

Ronda —
Jabotià -

Roinla
Hondit
Ronda

Ronda -
Ronda

Ronda -
Aldebarà

Maré -
Ronda —

Maré -
Maré -

-- Maré
-Maré
V-*Mur_

Mai-é
Mu ré
Maré -
Maré -
,1a boi t:'
Maré -

Aldebarà'
Aldeliar.í

2.» PAREÔ

- - Rotida Izarari -

hn r- Coliára — Sasslado
Sassíadu — I-ararl — Guapcb

3.' PAREÔ

.laliotià
Majoi
Majoi

~ .laliotià
.laliotià

.lübtitUt
1 -- Maré

.laliotià

Maré —
Maré —
Aldebarà-

Mar.. -
Maré —
Maré -

-Ronda -
Maré —
Maré —

, Mnré-
Maré —.
Maré —
Maré —

- Maré -
Ronda —
Maré --

Aldebarà
Aldebarà

Mti,"oi
Jtiboilà

a 1'. I'-..nmjtll
¦ Jabuti:'..

Maré
Maiol
Majoi '
Majoi

Aldebarà
Aldebarà
Jabotiá

Jabotiá
Majoi

Aldebarà

l/arari —
Sassiado ,
.Sasslado
Izarari -
Sasslado
Izariirl —
Gíria —

Iva -

Cottàiit — Sasslado
Guiip. — Sasslado

-- Izarari — Guap.
-- Izaraii — Iva,

(iiiap. — Cotiftra
— Izarari — Girírt

Sassiado — .Guap.'
1-ttrnt- — Sasslado
(iiiapeba — Lubi

Izarari — Sassiado — Iva
Izarari — Sasslado — Guap.
Sasslado — Izarari — (íuap.,
Sassiado ~ Iva — Guapeba

Iva — Sasslado — Garrida
Izarari*— Snssíotlo — Ivn

Izaitiri — Guapeba -- Sassia.
Izarari — lha — diria

(iiiapcbn — Sassiado — Lula
Iva — Sassiado — Izarari

Izarari — Sassiado — Guap.
Izarari — Sassiado — Gunp.
-íarrida ,—• I/clrari;—- Cotíârà
Iva — Guapeba — Sasslado
Guapeba — Izarari — Iva

Izarari — Guup. — Sassiado

Tifole/a ¦
Tiroli./a ¦
Tirole.a -
Tirolesa •
Tirolesa -
Tirolria -
Tirolesa
1'irolesa
Tirolesa
Tirolesa
Tirolesa •

Tirolesa
Tirolesa ¦
Tirolesa *
Tlroleso
Tirolesa
Tirolesa
Tirolesa
Tirolesa
Tirolesa
Tirolesa
Tirolesa
Tirolesa
Tirolesa,
Tirolesa
Tirolesa
Tirolesa

Tortosa'I 
urtosa

Hast. -
llust. --
Tortosa
Hast..--
Tortosa
Hastap.
Tortosa
Hast. -J-
Hast. -

Hast. -
Tortosa
Hast. —
Tortosa
Tortosa

Torlosa
Hast. -

-. Tortosa
Chapada

¦ Tortosa
Tortosa
Tortosa

•Hast; -
Tortosa
Tortosa
'tortosa

-Hast.
Hast.

Tortos.»
Tortosa

Hnst.
Chapada

Hast.
— Lula

Hast.
Tortosa

Chapada

Tortosa
Chap.

Ctiapada
Chap.

-- Hast.
Hast.

—Torlosa
Hast.
Tort.
Hast.
Hast.
Hast,

Tortosa
Chap.

•- Hast.
r- Hast.

4. PAREÔ

Zodíaco -~ Lucifer — 1'rac
Lucifer'-- Marfim — 1'rac.
Mlnguinho - 1'rac. - Lucifer
1'rac. — Marfim — Zodíaco
Pràc. —¦ Zodíaco — Lucifer
Zodíaco — Prac. — Lucifer
Lucifer— Rosário -- Zodiaco
Prac. —• Lucifer — Zodiaco
Lucifer — Zodíaco — Marfim
Lucifer — Marfim — Zodíaco
Lucifer — Prae. — Angclus

5." PAREÔ 6.' PAREÔ

Lucifer
Zodiaco
Zodíaco
Lucifer
Prac. -
Zodiaco
Lucifer
Zodiaco
Zodiaco
Lucifer -
Prachtha
Pracinha
Lucifer
Istar —
Lucifer
Prac. •

Marfim
Lucifer
Istar -
Zodiaco

Lucifer -
Lucifer

Prac. -
Prac. -
Lucifer

Marfim
Lucile
Luclfe

Prae. -
Zodiaco —

Prac.
- Zodiaco

~ Zodíaco
Mlngui.

¦ Pracinha
Marfim
Zodiaco

Prac.
Zodíaco

¦ Lucifer
Prac

Zodiaco
r — Istar
r — Istar

Zodíaco
Pracinha

MIng,
Lucifer

Choro
Choro
Choro
Choro
ChorA
Choro
Choro
Choro
Choro
Ornar •
Choro

Choro
Choro
Choro
Ornar •
Choro
Choro
Chora
Choro
Choro-
Choro
C-hoi-V
Choro
Ornar
ChorA
ChorA
Choro

Jacarandà — Ornar
Jacarandà — Ornar
Oniar —' Marfim

Ornar — Jacarandà
Jacarandà -r- Ornar
Ornar — Jacarandà
Guiar — Marfim
.Inearniulti — Oniar
Jacarandà —-Ornar

liho-A — Jacar.liidá
Jacuran. —Marfim

Marfim r— Ornar
Oniar — Jacarandà
Onntr — Jacarandà
ChorA — Jacarandà
Jacarandà — Ornar
Jueuriindà — Ornar
Ontar — Zodiaco

Ornar — Jacarandà
Jacarandà-— Ornar
Oniar — Mujique
Jacarandà — Ornar
Jacarandà — Omur

ChorA — Jacarandà
— Ornar — Marfim

Ornar — Jacarandà
Ornar — Jacarandà

Mcfisto
Meftsto
Hudson
Mcfisto •
Meflsto
Mcfisto
Mcfisto -
Mcfisto
Mcfisto

Meflsto -
Mcfisto -

Mcfisto -
Hudson -
Meflsto -
Mefisto ¦
ícaro —
ícaro —
Tolléa. -
Mefisto
Meftsto
Mefisto
Hudson
Hudson
Mefisto
Mefisto
lcnro

Hudson

ícaro •
ícaro -
Mufislo
Corrientc
Hudson
Tolléa

Tolléa -
--. Ícaro •

Ícaro -
Lorett -
Iludsoii

Tolléa
Dryade
ícaro

s — ícaro
Tolléa
Ícaro

Atenquer
Lorca
Tolléa
HudsóU'— 

ícaro

learo -—
Meflsto -

¦ Hudson —
Tolléa •

Mefisto —
Mcfisto -

Mefisto
ícaro ¦
Hudson
ícaro -
Mefisto

-Mefisto
— .Tolléa

Droyde
Mcfisto -
Meflsto

Hudson
Dryade
Dryade

~ ícaro
Dryade
Tolléa

ícaro
¦*•>. Tolléa

Arlel
lludson
Tolléa
Tolléa
Irerê
Tolléa
Tòtléa

— Icairo

7." PARKO

Leslc —
Intruso -
Inlru30 -
Leste r-
.Intruso
Lesto —
Leste -
Intruso
Leste —
Intruso
Intruso

Intruso -
Leste -
Libio —

Abüin —
—- Lestev
Lu-nen -

N. Looses
— Leste -

Regente
Abdin
Leste

Regente
Regente

Segnndilo
Scgundlto

Poeta,
-Regente
— Lumcn

Regente
Lumcn

— Leste
l.umeii

8.^ TARSO

Bordonéo
Maestro, -
Miaiiti —
Maestro •
Rord. —
Bordonéo
Bordonéo
Bordon.
Maestro
Bordn. •
Bordon.

— Maestro — Nac.
Bordonéo — Por.

Maestro — Bordon.
Teddy — Bord.

Porungo — Maestro
Teddy.— Marán
Maestro — Nac.

Maestro.—* Teddy
Por. — Bordonéo

Nacar. — Maestro
Maestro — Por.

Intruso — Leste — .* Regente
Regente — Abdin —Intruso
Intruso — Leste — Luiueit
Leste — Regente — Intruso
Abdin — Intruso — Leste
Intruso — Leste — Regente
Leste — Lumcn — Intruso
Regente —• Segund. — Intruso
Regcnic — Abdiu — Leste
Leste — Intruso — Lumcn
Segunditu — Leste — Abdin
Scgundlto — Leste — Abdin
Leste — Segmidito — Abdin
Regente — Abdin — Leste
Leste — N. Looses — Intruso
Intruso — Regente — Leste

Macslro
Maestro
Nac. —
Bòrd. -
Macslro
Maestro
Bordon.
Nac. —
Maestro •
Bord. —
Bord..—
Bord. —
Teddy -
Bord. -
Por. —
Por. —

Rord.
Bord.

Maestro
Maestro
Por. -*
Bord

Nac. —
Teddy —

Maràn —
Maestro •

Maestro —
Maestro —

Bord. —
Maestro •
Bord.' —
Teddy —

Teddy
Teddy
Miarni
Teddy

Bordon.
Naca,

Samburà
Maestro
Bordon.

Teddy
Porungo
Porungo
Porungo

Teddy
Maestro
Maestro

Os palpites para a corrida dc quarta-feira, 21 do mis fluente, serão recebidos na terça-feira 2*9.
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Sao os seguintes os jogos programados para o dia 21 (quarta-feira): Campo do Ma-
nufatura — Valença x São Jorge, às 13,15 horas; Brasil x Unidos da Barones», às
15,lí> horas; e Florestal x Humaitá, às 17,15 horas. Campo do River — Às 13,15 ho-
ras: San Lorenzo X Jequibá; às 15,15 horas: Dramático x Neves; e às 17,15 horas:
Atlép) x Leopoldina. Campo do Ideal — Às 13,30 horas: Unidos de Braz de Pina
x Vasquinho; às 15,30 horas: A_ Recreativa Luso-Brasileirá x Jurema. ¦—-- — —

CAMPEÕES DE NOVA IGUAÇU E VASSOURAS EM LUTA

SUJEIRA COM
Ameaça dos clubes - O decreto-lei''.£199 ainda não foi cumprido! -

O requerimento do dr. João Machado ficou na gaveta dos papéis
inúteis - Urge medidas imediatas!

OS CLUBES AMADOR
Nio fax muito. m3_'._, e o dr. Joio Maehado, membro

do Legislativo da Cidade, dava entrada naquela cas.i, dn um inte»

...jante requerimento, no qunl visava a melhoria dos clube», ama-

doristas tão desprotegidos da sorte. O público, qu« sempro eon-

fiou em foSo Machado, aguardou avidamente o resultado, e as

manchetes amadoristas* traziam esso mesmo público em eonstarr

te ansiedade, pois todos esperavam ver, .inalnv.nte, o seu ideal

toneretisado. O tempo ne entanto passou e até agora nade fol

Jeito e nem o requerimento daquele político voltou à baila.

O que haverá finalmente cm torno de tudo Isso? Convenhamos

que essa esp-.ctativa não pode nem deve perdurar para o bem

desses milhares do desportistas que acreditaram na possibilidade
de ver o esperte amadorista beneficiado por Iel, já que o de-

erete-lei 3.199 não surgiu o efeito desejado. Os boatoi correm

céleres u mil o um comentirios quaso sempro desairosos surgem

ds noito para o dia. Ontem, foram os grêmios filiados i F. M.

Pí, que ameaçaram abandonar a Entidade do Edificlo C.nsac; de-

pois, a notícia da fundação de um» outra Entidade quo arregimen-

.asso os grêmios dissidentes, cnrfrentando mesmo o decreto • •»

3.199; hoie. muito embora wladamente, novo boato surgiu •

esse. mais grave ainda, pois consta nas lides amadorista- que ser*

enviado ao Presidente da Repúblie» um memorial, expondo elà-

ramente eertaa promessas feitas e sobretudo aquelas que politr
cos mal intencionados prometeram aos grêmios amadoristas. Nes-

se mesmo memorial, determinado» clubes contam também a situa-

ção vexatória a que estão súbitos pela ganância *de proprietários

quo procuram dificultar a ação benéfica oriunda da prática de es-

portes por aqueles que, meno» protegido» pela sorte, não podem

pagar mensalidades aos chamado» grandes clubes. Pele que fomos

Informados, muita suleira seri mencionada, tnclusiva promessa* an-

figas de atuais membros de diverso» órgão» Interno» da Federação

Metropolitana de Futebol, membro» esse» que hoie procuram criar

li.u_.c5es dlficoi* para o» "pequeninos" e sô não censeguirarn seu

Hefando objetivo porciue encontraram no presidente Vargas Neto,

Seria oposição. Al esti o eterno drama dos pequeno» que conti-

nuam a preocupar milhares e milhares de desportistas que. total-

mente acreditaram em puerl* promessas do melhorias, quando
apenas um homem teve a coragem de solicitar algo e assim mss*

mo sem a solução necessária à ansiedade que reina entre os

grêmios amadoristas. Com a palavra aquele» que prometeram e

nada fireram e eom a palavra também aquele» que entravam o

requerimento do dr* João Machado, «m prél do» pequeno» clube».
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fe DentroSensação no Estádio do Engenho
ATILIA F. C. X Ã. À. UNIDOS EM SENSACIONAL PELEJA - ESCALADAS AS
DUAS EQUIPES — UMA PARTE DA RENDA PRÓ-BUSTO DE OCTACILIO RE-

ZENDE—- BOA, A PRELIMINAR
Verdadeiramente jcnsactonal,

será s peleja que travarão Atilia
F. C. x A. A. Unidos, pa Urde
do boje, no cstadtnho do Engenho

O quadro do Vaz Lobo F. C, que jogará hoje à tarde, tenliiin.o
buscar a reabilitarão de seu último reués

DOIS GIGANTES EM LUTA
Tentará o Vas lobo A. C. derrotar o Goianazes —

Tudo para a reabilitação
Em seu campo, o Var Lobo A.

C. enfrentará a tarde a valoro-
sa equipe do E. C. Goianazc».
Ê aguardado esse choque com
grande anstedado pelos "fans" tlu

SOCIAIS
ESPORTIVAS

PELEJAS PROGRAMADAS PARA HOIE
•Em ação os juvenis do Abrantes P. C. — Convoca ò Americano
F. C. — Um interestadual interessante — Vai jogar o Minas
F. Clube — Contra o Bom Jardim o compromisso do E. C. Li-

<¦ *~m ¦_... Ut _ -__Vberdade — Outros jogos
.' Numerosas pelejas estão pro-

gramadas para a tarde de hoje,
bo» gramados amadoristas.

Abrantes F. Clube
O quadro juvenil do Abranles

P. C. disputará hoje interessnn-e
peleja contra o quadro do Salete
F. Clube. Salvo modificação de
ultima hora, o onze Abrantlno
desfilará no gramado com a se-
guinte constituição:

Jcrònimo — 'Marcolino e Rodrl»
.sues — Carlos — Silva e Airton
»— Zéqulnha — Aimar — Ramos
.— Catariuo e Albino II.

Por nosso intermédio, a dire-
ção técnica do Abrantes F. C
solicita o pontual coraporecimen-
to de todos os amadores escala-
dos acima, às 8 horas em ponto,
no local de costnme.

Americano F. C.
Para o seu grande jogo de hojo

contra o forte esquadrão do Pia-
tino F. C, o Americano F. C,
por intermédio dc seu diretor de
esportes, convoca os seguinte.*,
«unadores: Para às 12,30 horas na
sede: Nojento — Orlando — Ra-
fael — Funga — Cabeção — Nlco
«- Chagas — Silvio — Nenera —
Ariosto'¦— Orlando II — Juarcj*
*- Ari,— Raul — 112 — Jullo e

Será homenageado o pre-
sidente do Grupo dos

Independentes
O presidente do Clube dos In-

dependentes será homenageado
hoje, com um suculento vatapá,
feito pclo cuca Ferreira. A home-

que será ho-
nageado

nagem promovida pelos fpiatro
jacarés, estender-sc-á a toda dt-
retorla e terá lugar nn sede do
clube, k rua do Lavradio, 105.
Depois haverá o tradicional bat-
le promovido pela comissão !n-
tegrada por Alberto, (Lord Ga-•vlào), Romeu (Lord Mansa),
Arlsteu (Lord Haposo) e Ferrei-
rá, (Lord Baiano).

Cid. Para às 14 horas na sede:
Nando I — Micfnelino — Tirso
— Faísca — Nando H — Bibl -
Valter 1 — Manuelzinho — Valter
II — Floriano — En.o — Geral-
dino — Newton e Valdir.

Um interestadual inte-
ressante

O Minas Gerais F* C., querida
agremiação de Bonsucesso, rece-
berá hoje, a visita do Unidos de
Pendotiba F. C. de Niterói, para
preliarem em uma peleja amlslo-
sa. É grande o interesse da "ter-
cida" leopoldlncnse por este in-
torestadual, que por certo, agra-
dará ao mais exigente "torcedor .
Para este compromisso pule a
direção técnica do Minas Gerai*»
F. Clube, o comparccimenlo dos
seguintes amadores: Alberto —
Demétrio — Mario — Lasil -
Paulista — Libôrio — Didlco —
Crisliano — Talca — Canboto e
Caxambu.

0 Minas F. C. em ágio
Estarão hoje era luta amMosa.

as equipes do Minas F. C. \ Bar»
reirinba F. C. Reina grande in-
teròssc por parte dos "admirado-
res" dos dois simpáticos grêmios
por esta peleja, e a equipe do
Minas assim formará: MadniVna

Orlando e Cláudio — Alfredo
Bclinho e Tlãozlnho — Cabe-

leira — Orozimbo — Probram —
Pedro e Rodrigues.

B. Tensão x Inhaúma Jr.
Realiza;se hoje oo esperad

encontro entre as pujantes cqnl-
pes do Baixa Tensão c do Inban-
ma Junior. Prélio este, que de-
verá empolgar a numerosa "as»
sistdncla" que por certo Irá pre»
senelar boas jogadas. Para este
jogo, o Baixa Tensão oom*oca os
seguintes amadores, 4iuc deverâo
comparecer às 12 horas na sede:
Ubirotan — Bento — Hélio ••
Jacl — Zé Prata — SabinO —
Curujinha — Tupi — Jamelão —
Renato — Acaclo — Ivanir —
Damnci — Mona — Heitor •
Luiz — Bira -- Batoco — Wilton

Gildl — Dorvalino — Edson
Pcrácio e Careca..
Reaparece o Riso F. C.

Depois dc algum tempo na ma*
tividade, reaparecerá hoje o Riso
P. C. um dos mais valorosos
esquadrões do Morro do Pinto,
enfrentando o Unidos' du Santo
Cristo. Esse encontro qut- ser»,
realizado no campo do Atilia F.
Clube, e tom seu inicio marcado
para às 10,30 horas, promete um
desenrolar dos mais -Interes san-
les. Está assim cscaludo o cs-
quudráo do Riso F. C. — Dedé —
Oto e Tavlnho — Ercolino —
Didio e Tiáo - Valter — Cartaz
— Geraldo — Ari e Nelson.
Flamenguinho F. C. x Gora-

ção de Ouro F. C.
O Flamenguinho F. C. de Ni-

lópolis receberá hoje, a visita
do forte conjunto do Coração de
Ouro F. C grêmio da estação
de Anchieta. O encontro é iguar-
dado com grande Interesse noi*
é a primeira vez que ost__ doi»
grêmios vão so defrontar. A dite-

Cão técnica do Flamenguinho
convoca por nosso intermédio, os
seguintes amadores, às 13,15 ho-
ras em sua sede: 1.» QUADRO —
Vale — João — Silvio — Gerson

Torres — Valter —• Ivan —
lea •— Beco — Guinho — Moreira

Zinho. 2." QUADRO — Jorge
Dêdé — Baiano — Protògenes
Alvinho — Danilo — Tnhide
Alcides — Antônio — Levi —

Nelson — Jorginho — Lourenco
Francisco — Agenor.

Gonvoea o E. G, Liberdade
Para o difícil compromisso

frente ao quadro do Praça 11 F.
Clube e Bom Jardim F. C, pede
a direção técnica do E. C. Llber*
dade o comparecimento doa se-
guintes jogadores: Carlos — Ru-
bens — Flavio — Zeca — João
Pinto •— Joaquim — Blbi — Badu

Expedito — Mandes — Nado
Adalberto — Helinho — Chará
Gcraldino — Vitor — OUair —

Januzi — Dacunto — Nabor —
Lulzlnho ¦•— Orlandinho — Chico

Nelsinho — Careca — China
II — China 1 e Camarão.
Itaoca F. C. x A. A, Higie-

nópoiis
O Itaôca F. C. receberá hoje,

om sua praça de esportes, o va-
loroso quadro da A. A. Higicnó-
polis. Para este encontro u dire-
ção técnica do Itaoca F. C. cha-
ma n atenção e comparecimento
(lc seus valores em sua sede às
13 horas. AMADORES: Otávio -
Liliu — Bá — Osvaldo — .Mca

João — Gilda — Dlnlnho —
Zé Luiz — Pinga e Veneno. Re*
servas: Coca-Cola — Zé da Ilha

Arlstidcs —•¦ Osmar — NonA
Jocclino — Samuel — Büôca
Nelson — Maneeo —• Marinhei-

ro e Gcvcrt.

Vaz Lobo, já que o quadro do
Catamba tentará a reabilitação >
do ultimo Insucesso. A sua "car-
tada" de hoje, entretanto, será
das mais difíceis, pois o Goiana-
zcs apresentará o seu já famoso
conjunto integrados por todos os I
seus valores, esperando desta for-
ma, continuar em sua Invejável
trajetória.
CONVOCA O VAZ LOBO A. C.

A direção do Vaz Lobo A. C,
está convocando os seguintes ele-
mentos para o jogo desta tarde:
Blra — Alcides — Catamba —*
Teco — Ivan ~ Domingos —
Baiano — Mosquito — Jeovah ¦¦—
Funil — Jorge — Mineiro —¦ 'Nu-
no e Aurélio.

Bazar Gêmeos
Louças, Ferragens. Tintas

Baterias de Alumínio e Pape
laria - Av JoSô Ribeiro
IM (Pilares) - Tel: 40-4518
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de Dentro. Reina desusado inte-
rèsse por parte dos "fans", quedesta forma, apreciarão uma pr-
leja entre gigantes.

O BUSTO DE OTACILIO
FAMOSO QUADRO

A direção técnica do clube dn
Saúde, não tem problema em sua
equipe, e assim, lançarão, todos
os valores, frente ao categorizado
conjunto «Je Avaré, Desta forma,
o Atilia contará com Zeit, Gem-
nho e Caboclo, o teu seguro trio
final. A intermediária estará a
cargo de Mazo, Manuelzinho e
Sérgio; enquanto a linha at.icnn-
te formará com Jaime, Adão, Es-
poleta, Edgar e Faca.
ESCALADA A EQUIPE DA A. A.

UNIDOS
O quadro da Piedade, já fame-

so por suas grandes vitórias, es-
pera contra o poderoso quadro do
Atilia, fazer bela exibição, defen-
dendo o prestigio do futebol ama*
dor suburbano, tanto assim, qur
a direção técnica do simpático
clube escalou o seguinte quadro:
Russo; Manduca e Wagner; Vai-
ter, Jaime e China; Wilson, Nino,
Osmar. Áureo e Avaré.

BOA A PRELIMINAR
Ka peleja preliminar, estarão

era luta os quadros de asplran-
tes, e salvo modificações de ulti-
ma hora, deverão formar assim
as duas equipes: ATILIA: Vcne-
no; Prego e Vadinho; Palmeira,
Cartas e Valter; Chico, Piolho,
Lélíiío. Jorge e Vila. UNIDOS:
Cláudio, Pato e Manuel; Lero,

NOVA DIRETORIA DO
JUVENTUS F. C.

Realizou-se no dia 6 do cor-
rente, a eleição da nova direto-
ria do Juvcntus F. C, que ficou
assim cons.ituida:

Presidente — Edison Afonso da
Silva; vice-presidente — Jorge
Ferreira do Vale; 1.* secretária
— Sterssimo de Melo; 2.'' iitrv-
tárlo — Araauri Neves Gonzaga;
Tesoureiro — Silvio Souto; 1."
procurador — Gauddncio Rosa:
..' procurador — Hamilton José
Carrijo*. 1.° diretor de esporte —
Valter Franco; 2.° diretor de cs
porto — Maurf.io Campos; —
Conselho Fiscal — Josí da Costa
e Djalma Gomes da Silva.
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Não podi'a deixar de roinar ale-
grla na data de hoje, entre todos
aqueles que militam no Cordovil
F. C, pois Joio Fluminense, ura
dos baluartes daquele querido
clube, aniversarla hoje. O ani-
versarlánte será alvo das mais
sinceras homenagens por parte
do seus parentes c amigos, quan-
do oferecerá em sua residênòl*
um "cóck-ta.r. Ao Joio Fhtrat-
nense os votos do perene fellel-
dade da Seção de Esporte Ama-
dor dc A MANHA.

— Aniversarla hoje, o Interes-
sante menino Vitor Jair, fllhlnh'.
de Ari Costa, o dedicado técnico
do Grêmio Comercial Republica-
no e de sua esposa, d. Carmen.
do Espirito Santo Costa. Os pa-
pás dc Jair oferecerão aos seus
omlgntnhos c parentes uma lauta
mesa de doces c refresco».
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O valoroso "onze" do Atilia F. C, que preliará logo mais à tar-
de, frente ao homogêneo conjunto do A. A. Unido! --,

Jorginho e (.orria; Nelson. Blra,
ValUnho, Gastão e Valter II.
UMA PARTE DA RENDA PARA

O BUSTO D EOTACILIO
REZENDE

Num gesto de solidariedade ;'t

campanha prô-busto de Otacilio
Resende, 15 por cento ds renda
da peleja dc hoje, entre o Atilia
F. C. x A. A* Unidos„eonforine
deliberação das duas diretorias,
será revertida para aquele fim.

0 CHOQUE DE HOJE EM NOVA IGUAÇU
Defenderá o E. G. Iguaçu seu prestígio frente a poderoso ad-

versário — Os campeões de Vassouras preparados '
para boa exibiçãoNa vizinha cidade fluminense

dc Nova Iguaçu, o E. C. Iguaçu,
campeio local, receberá na tardo
de hoje a visito, do Fluminense
F. C. campeão de Vassouras.
Possuidores dc dois conjuntos
harmoniosos, os dois o-uadros es-
tio aptos a proporcionar um be-
lo espetáculo à torcida que afluirá
«o local da pugna. O grêmio

.iguaçuano terá uma grande res-
ponsabllldadc, qual o de defen-
der o prestigio do futebol na sua
cidade. Por sua vez, os de Vas-

ENCONTRO PROMISSOR
E. C. Cafuense eE. C. Del Maré em luta

O E. C. Caiuense. enfrentará'
amanhã, os fortes conjuntos do
E.C. Del Maré, nos domínios
deste.
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Grupo Maravilfioso x II
Teimoso* F. C.

Rcallza-se hoje, fts 10 horas,
no campo da Praça Marechal Deil-
doro (Campo de São Cristóvão),
unia partida amistosa dc fiitclioí
entre o Grupo Maravilhoso e o
11 Teimosos F, C. O departn-
mento de futebol do Grtipii Ma-
ravilhoso convoca todos ds ama»
dores inscritos naquele dcpàrta»
incuto, paru estarem as: 'I liorüü
cm sua praça dc esportes

Vensâu a A. A. Lincoln
Na peleja de basquete, realiza-

da ontem, nu quadra do Moinho
Fluminense, entre, as equipes da
A. A. Lincoln s A. A. Empvet'1,»
dos do Comércio, venceu o pri»
meiro pela contiisem Je 27x8, for.
mando assim a-quadro vencedor:
Plácido.— Wilson (1) — Helinhu
(8) — Amaro — Andes (9), Nn
preliminar, venceu o segunda
quadro da A. A. Empregados do
C4iméreio, por 18 x 11.

0 E. Ci Jurema (juvenis)
aos seus co-irmios

Desejando organizar seu ca-
lendário para os próximos me-
ses, pèc.'e o E. C. Jurema aos
clubes que tem campo, enviarem
oficio para a rua Dr. Nagucht
n. 78 — Ramos.

XXUI - 184-48
JOGOS MARCADOS

Foram marcados os seguiutes jogos para sábado, dia .*:
GUARUJA X UNIÃO, às 20 horas. _,„,,.
MARAVILHA X MATEUS, às 21,45 horas, no campo do River.
GRÊMIO COMERCIAL REPUBLICANO X CANADA, às 20 horas.
HARMONIA X JOAO CARDOSO, às 21,45 horas, no campo do

Manufatura.
Para o dia 21, quinta-feira: ¦
BRASIL X,UNIDOS*DA BARONESA, às 15,15 horas, uo campo

do Manüfa.ura.''
(Omitido na publicação de ontem). • ¦

AUTORIDADES E S C A L A D A E
VALENÇA X S. JORGE, às 13,15 hur&s — Campo du Maiiula»

tura — Juiz: a ser indicada terça-feira, . ;,
FLORESTAL X HUMAITA, às 17.15 horas — taoUpo do Manu-

fatura -- Juiz: a ser Indicado terça-feira. .j,,-.y _
AUTORIDADES ESCALADAS PARA OS 3 JOGOS - Represen-

tante: Newton Dias; Bilheteria" Silvio Muniz Medeiros; Portão*.
Jorge Bmjdio Silva c Abilio de Almeida; Auxiliar: Daniel Perca-
ra;'Diretor dc Dia Rubem Brandão. .

SAN LORENZO X JEUUIBA, às 13,la horas - Campo du
River — Juiz: a ser indicado térça-felra. .

DRAMÁTICO X NEVES, às 15.15 horas -- Campo do River --
Juiz: li ser ludicado -_rça-felra. .

ATLÉTICO X LEOPOLDINA, às 17,15 hóros — Campo do Rl-
ver — Juiz: a ser indicado terça-feira. „.,„.. „ _

AUTORIDADES ESCALADAS PARA OS 3 JOUOS - Repre-
sen:niitc: 1-ernandu Vicente Malta; Bilheteria: rrederlco Correia:
Poiào: José Silva Dias e Antônio José dos Santos; Auxiliar: Ma-
rio Gomes de Queiroz; Diretor dc Dia: Herminlo Nune».

UNIDOS DK BRAZ DE PINA X VASQUINHO, ss 13,30 horas
~ 

^SS%ECWeJ|íTIVA LUSO-BRASILEIRA - JUREMA - às 15,30
horas — Campo do Ideal .*— Juizes: a serem indicados na terça-

Representante: Jaimerson Carvalho Barrtlo; Bilheteria: José
Antônio Fernandes; Portão: Anizio Dino Caetano S.ag.i; Repie-
sentante do Tiboim; Auxillarís: Otávio Teixeira. Rubem Amaral
Vergueiro, Wilson Alves da Costa, Fei.lpe Trote e Edmo de vascon-
celos; Diretor de din: Horácio Mendes da Silva.

COR RES P O Nü I> N CIA
S. JOSÉ SILVA DIAS - Of.d« 13-4-48! — O Departamento

de Represen antes julgou aceitáveis a» faüõcs apresentadas pela
sua ausência para o jogo em qüe estaja escalado como f-lfire»
sentante.

O E. C. Cajuense, que veia
fazendo uma grande campanha,
lendo à frente o seu dinâmico
diretor, Nelson Lopes, espera <iun
o prélio se realize dentro do
mais perfeito espirito desportivo,
o que o E. C. Cajuense, traga
consigo nm resultado honroso,
motivo esse, que ía* com o pré-
lio esteja sendo aguardado com
grande curiosidade pelas torcidas
locais, eomo sendo' um dos me-
lhores ali já realizados, pela com-
bativldade di ambos, para que
não deixem o local da pugna ven-
cldos.
ne****»»****»*»*»*»***»******'

sourns surgem dispostos a uma 10 horas — Recepção à embai-U
grande vitória

A RECEPÇÃO
O E. C. Iguaçu está preparan»

do carinhosa acolhida à delega-
ção visilunte, tendo sido organi-
zado o seguinte programa: às

Campeonato de Voleibol
do SESI

Em continuação aos jogos dos
cam-peonatos de Voleibol mas-
eulino o feminino promovidos
pelo SESI è a seguinte a progra-
inação para domingo, no Ginásio
da Escola I — I do SEN Al.

Clba (fem.) x Universitário
(fem.), às 8 horas; Clba x Pau
Grande, às 9 horas; Olts x Ela-
ção Rio de Janeiro "E", às 10
horas.

da do Fluminense F. C. por uma
comissão especialmente designada
pclo presidente. do clube; is K»
horas — Juvenis do E. C. Igua-
çu X Guarujá F. C; às 14 ho-
ras — Aspirante do Ê. C. Iguaçu
X Primavera F. C: às 14,40','ho-
ras — Corrida dc 100 metro?, ra-
sos — patrono, Osmar Laport «Ia
Mota; às 15,20 horas — Corrida
dc saco, para rapazes; patrono —
Silvio Sampaio Diuiz. As..18,30
horas —E .Ç. Iguaçu X Flumi-
nense F. C, campeão de Vassou-
ras —- às 16 horas — Corrida, de
Agulhas parn moças e rapazes:' pa-
trono — José Rodrigues Herrai-
na; às 20 horas -- Domingueira
dançante na sede do alvi-negro
iguaçuano em homenagem aos vi-
si tan tes.

DR. SPÍNOSA ROTHIER
Doenças sexuais e urinaria., La*

vagem endoae6plca da ve.icula.
Próstata - R. SENADOR DAN-

TAS, 46-B - Tel.; 22*3387
Di 1 ll 7 horas

EM NITERÓI O LARANJEI
RAS F.C. (INHAÚMA)

Contra q Ararigboia a apresentação do quadro de
Inhaúma — Grande caravana irá ao joao

Na vizinha capital será travada ua tarde de hoje o sensaclo-
nal partida de futebol entre as equipes do Laranjeiras F* C, de
Inhaúma, c do Ararigboia F. C. Esta partida vem despertando
vivo interesse entre os aficionados do esporte, pois ambo* os qna-
dros sSo possuidores de grandes valores no "association ama-
dorlsla.  , .

O público de Niterói, que por certo afluiru a praça de espor-
Ias do clube local, presenciará a nm belo jogo.

Para essa partida a direçáo té.nica do clube de Inhaúma, con-
voe» todos os amadores às 9 horas, na sede social, a fim de incor-
porados seguirem vara o local da lula,

Acompanhará a delegação inhaumcn.c uma grande caravana.

íi^^Sff^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Mj^S

O CAMPO GRANDE A. C. TENTARA A RhABIl.lt AÇÃO — Depois da md fiQtira frente ao Vasco,
t.nlJri a ouadro do Campo Granda ^reabilitação hoje à tarde, quando dará combate ao.poderoto
conjunto da America Junior. Na gravura qut acim a, publicamos, aparece os componentes do Campo

<.füfi4ie, eõm as faixas de campeões dc 1017, depois lias so/enidades do. .ultimo domingo,
quando enfrenta ram os vascalna».

UM GRANDE INTERESTADUAL EM PERSPECTIVA - Consta nas rodas amadoristas da metrópole, que Mgenõr rerre_ra _,raa_cnd. dlnâ-
mico presidente do Atilia F. C, pretende trazer a esta capital, um forte conjunto amadorista da Várzea Bandeirante, possivelmente o

Turunas Tietê F. C., ou o Salada, para a realização de três pelejas.  • ,:- ¦*- - - -
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em Moça Bonita, abriu seus portões, onlem, para o público assistir à realização do jogo amistosa entre o clube local e o Fluminense. Apesar de Iralar-se (
le "fans"fot a Bangu, assistir.o jogo E nâo ficou decepcionado. Sc o Bangu não venceu, a partida, apesar de ler exercido grande superioridade no segundo
"alugando melo'campo". Por outro lado, o atacante Moacir I não'estava no sen dia deixando-se marcar t-or Hilvio, com fucilidude. E Joel perdeu dois lè,

i- ESTÁDIO "PROLETÁRIO" —¦ A praça de esportes que o Bangu construiu em'tfluència na temporada de mil novecentos e quarenta e oilo, grande número de "
líicorrfu no imperdoável erro d e mandar o "teani" recuar, quando ile estava " alugando meiocampo" .frente A Tarzán/tendo atirado por fora. Na gravura, uma vista do Estádio "Proletário', ontem/por ocasião do jogo ifjm o Fluminense.

de um sábado e do prélio não ter
tempo, foi porque a direção (étnica

tentos certos, quando ficou, absoluto

0 FLAMENGO NO MARANHÃO -O quadro do Fiasnengo,qae está realizando uma excursão pelo Norte, enfrenta, hoje. em São Luiz, o
Moto Clube, campeão do Maranhão. Em torno do prélio reina enorme interesse, 0 choque será o de despedida do tri-campeão carioca.
P«r-ir-»-«f-f-»-»-r-»--r-fi«^ . i——*—^^^^^^^^^^^-
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A Assembléia Geral vai indicar o diretor do Colégio de Árbitros — Os
apitadores ingleses, a esperança

Um dós mais sérios problemas do futebol do me**?
trópole, é o questão das arbitragens. Quase todos os 1
-arios dá dores de cabeça.

Para o corrente ano, os paredros resolveram no*
mear uma Comissão para cuidar do assunto. lntegrou*a

Jos srs. Gastão Soares de Moura Filho, Orsine Corialano
e.Max Gomes de Paiva. Estes fizeram um trabalho in*
teressante, que já mereceu a aprovação de todos Os clu-
bes. Cone lui ram os membros da dita comissão que
com a vinda de árbitros ingleses a título de experiência,
'-aderá solucionar o problema. E isso será feito. j

UM DIRETOR PARA O COliGIO
O que está faltando para solução do caso este. ano,

co escolha do Diretor do Colégio.* Até agora, nada
existe de positivo. Sabe-se porém, que ¦ amanhã,... na As*
•iembléia Geral da F. M. F., o assunto terá que ser
resolvido. Isso quer dizer, que amanhã, será conheci*
do o "dono do abacaxi". Sim abacaxi, pois, o diretor é
homem quem escala os árbitros das partidas oficiais, e,
se.existe coisa difícil no Rio. é isso, principalmente, de*
pois das rodadas iniciais...

Defronlaisc-ão, esta tarde, tanto do Rio c SeleC
nado de São Gonçalo

CÁO MARTINS"
•*>r

TIRO AO ALVO
. A 'última 

prova preparatória dos
t.iifadíires da Fcdoraçitu Metropo-'iü-ina dc Tiro r.o Alvo, para as
Olimpíadas de São Paulo.sern le-
vad. u efeito hoje, no sVind do'¦'.F.C., na arma dc carabinn.

A oquipe metropolitana, dessn
.•uma, está ern excelentes condi-
dões técnicas.

O tenente Ernnni Neves .em seus

últimos ensaios tem conseguido o
espetacular resultado de 399 ein
um máximo dc 400 pontos.' Easa
marca, melhor esclarecendo i ItuiA
ao record mundial.

Os outros componentes Carlos
Pinto c Antônio rmimarües, estfo
em condições idínticas, capazes do
manter a tradicional forma doi
atiradores metropolitano».

Credenciado por uma bonita
vitória sobre o Tupy, de Juiz dc
Fora, joga hoje a equipe do Can-
to do Rlò, em Calo Martins, con-
tra o selecionado da cidade dc
S. tíonçiilo.

A peleja vem despertando In»
teresse, pois os dois antagonlstas
se acham preparados para uma
luta de boa envergadura, sendo
técnica, pelo menos, de ardor
combativo, Este fator, sem du-
vida. 'contribuirá, decisivamente,
para que o bonito estádio nlterol-
«mie ' apanhe uma ' assistência
apreciável.

O maior atrativo dn Jogo desta
tarde reside todavia, na estréia,
pelo Canto do Rio, de vários ele-
mentos novos contratados no In»
tcrlor do Estado fluminense.

-Théllo, «oleiro, Lugério, cem
tro-avante e l.engruber, jiaguel-
ro, sâo as novidades que apresen-
fará "o* 

grêmio ai vl-celeste, no
"amistoso" de boje.*

üe acordo com as informações
colhidas pela nossa reportagem,
deverá ser a seguinte ã formação
do quadro que Necyr de Souza

i ^.^.-. — ^A-fc^^jfc.^ — .^^-s*T*TWVww WWwwWW*rtWm

vem orientando: Théllo; Odar e
Lcngruber» Ary, Carango e Cane-
linha: Heitor, Valdemar, Lugério,
Geraldlno c Silvio.

__ __^.^^^ 
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QUEBRADA A INVENCIBILIDADE DO BANGU
O FLUMINENSE VENCEU EM MOÇA BONITA PELA CONTAGEM DE 3 X 2 - LUTOU O BANGU

ATÉ O FIM - NO ULTIMO MOMENTO O PONTO DA VITÓRIA

rflLEUn Regulariza
Intestinos

os

MA QUADRA DO TIJUCAOTOR'
I NEIO INICIO DE VÔLEI
tí^bajaras e Fluminense os fay oritos — Clube Municipal x Ti-

jucá no primeiro encontro
¦¦'í-JÍ Federação Metropolitana dc

Voley dará inicio nn nollc de ho-
,íe às suas atividades na presen..
t# temporada, com o torneio Jul-
tlum tia primeira illvi-.no que rc-
unirá 0 t.'os 10 -.filiados da enti-
dade da avenida Rio-Branco.

O Volcy; agora sob nova or-cn-
tação- vem gánando popularlda-
de entre os torcedores cariocas,
ei' dc.se esperar que este ano ai-
enrice sucesso impar na história
do popular esporte metropollta-
ho. A (.'IretoHa d.i F. M. V. tem
se. esmerado na organlzaçüo de
seus torneios que tudo faz crer,
alcançará grande sucesso. Por-

• tanto o torneio da temporada
inicial da F. «M. V. que se dará
hoje à noite, hs J9..10 horas, le-
virá ao Ginásio do simpático

.clube da Tijuea, um público que
lotará • por certo todas as suas
ilepcni.Vnci.is.

- FLUMINENSE E TABAJARAS
OS FAVORITOS

Ninguém pode negar que o Ta-
b.njaras é um dos mais queridos

clubes praticantes do Volley.
Embora nào possua sede, nem
quadra para prática de esportes,
o grêmio da 1'rca reúne ás
simpatias gerais. Para' confirmar
o que mencionamos, basta apon-

tar as transferências de Betlnho,
Corrente e Isnaldo, que abando-
naram o Botafogo pelo Tabaja-
ra. Com este reforço'o clube th
Urca*ê considerado'um dos for.;

(Conclui ná 6,\ pág.»

VIBRARÁ A GURISADA CARIOCA
Com a» lutas sensacionais desta tarde, no Metropo-
litano —- Serão distribuídos pela Empresa valiosos
brindes —- Dedicado o espetáculo de hçje à Escola

Profissional 15 de Novembro
Ante o sucesso desportivo e so-

ciai alcançado com. a realização
da matlnée infantil de luta livre
— vale tudo — no Palácio Me-
tropolltano dos Esportes, a Em-
prísa' resolveu manter a realiza»
cão dc espetáculos aos domingos
à tarde, destinados á pcti-atl.t,
nnm movimento de incentivo
prática dos desportos de rlng.

************************o**********t************o***********

OUÇAM HOJE, A PARTIR
DAS 15,30 HORAS

A TRANSMISSÃO DO JOGO

BONSUCESSO

PORTUGUESA SANTISTA
1 , na palavra de JORGE CURI

RÁDIO NACIONAL
em ondas curtas e médias

Patrocínio dos Laboratórios SILVA
ARAÚJO ROUSSÉL e COMPANHIA
í< CERVEJARIA BRAHMA

P. R. L. -7 — Rádio Naeioneí

Com o objetivo de emprestar a
esses- espetáculos nm sentido
mais eficiente ao espirito das cri-
ancas,' a Emprísa resolveu dedl-
car cada matinée a uma Escola,
destinando 50 cadeiras para os
alunos que, a critério do diretor,
demonstrarem melhor comporta-
monto e aplicação, como um prô-
mio. «*.lém disso, durante as ma-
tlnées , serão distribuídos, por-
melo de sorteio, valiosos brindes,
como sapatos,.perfumes, artigo-
de esportes é brinquedos. Tam-
bém serão distribuídos livros de
estudo.e historietas Infantis.

O espetáculo dc hoje é dedicado
à Eseola Profissional 15 de No-
vembró, cujo diretor, não só ajtra-
decetl a lembrança, como prome-
teu 'comparecer pessoalmente a
fim dé. prestigiar essa slgnlficatl-
va.iniciativa, . , ,-...

Pára hoje, foi organizado um
c-ceclc-nte programa dc lutas com
duas preliminares de nmadnre-, e
três combates destinados i pro-
fisslonats. -

Na primeira luta de amadores,
Valdemar enfrentará Jàck d»
Monte,. e, na segunda, Ponchito
dará combitè a '.copar-lo.

¦ A primeira luta de profissionais,
da.tarde colocará .'em confronto
os valorosos lutadores brasiici-
ros, Sòroa e Peçáiihá.

A segunda luta de proflssiopcis
— sími*final, será travada entre
Kanguru, australiano, é Ming,
chileno.

A luta final ser* travada entre o"Homem Mohtanha", esse exíep*
cional lutador de força :descoTOu»»
nal e de técnica aprimorada, con-
tira o lltüann Glij-iníe de Memel.

O Fluminense coiisegulu que-
brar o encanto do Eatadio "Pro-
letário" batendo, ontem, a repre-
senta(-ão do Bangu, pela conta-
gem de 8x2. Nào foi fácil a ta-
refa dos tricolores. Multo, ao con-
trárlo. E alem de difícil resultòv
de chatice. Basta dizer que o JC.
go já, estava no oegundó mlnut*.
de prorrogação quando Zecc
r.um golpe feliz, assinalou o~ten-
to que serviu para dar a vltorlr
ao seu clube. Junte-se a Isso t
fato do Bangu haver perdido \ê
rjos tentòa certos. Joel esteve
por duas vezes, inteiramente !'
vre à frente de Tarran. e arre
matou por cima, quando bast-
va colocar a pelota dentro d
arco, podendo ainda - escolher t
canto.
BMPATE NA PRELIMINAP.

Na partida preliminar, dlspr
tnda entre as turmas de vetorr
no» do Bangu «do Andara), rr
glstròu-se o empate de 3 1 S.

ÒS QUADROS
Para o jogo principal r.s qu-

dros pisaram o gramado cor
as- seguintes formações:

- BANGU: — Orlando — Domír
gos e Nogueira — Sula — Edna
do e Pln*ruelà — Amaral (Zez'
nhó) — Moaclr I'— Joel — Mor
cir II e Zeílnho (Menenes).

. FLUMINENSE — Tarxan .*»
t*é de Valsa e Helvlo — Berasc
ehéa —• índio e Bigode (Cari
ca) — Pinhegas — Rubinho -
Careca —'¦ Orlando e Goldem1
(*5eca).'

ENTREGA DO TROFÉU
Antes do Inicio do prélio os d

rigentes dos dois clubes fora*.
ob centro do gramado, onde um
comissio' do Fluminense, form-i
da por Reis Carneiro, Cario
N.-..•cimento, Gnstão dc Moura ,
José de Almeida procedeu a pr
troga, ao presidente em exerci
cio, do Bangu, de um rico tro
féu, .simbolizando o jogador d'
futebol. Reis Carneiro rememo-
rou a tradicional amizade qu*
sempre existiu entre as duas ve-
lhas agremiações, recordando
que fazem parte do quadro sc-
çlal do'sei" Clube yarlos elemen*
tos do Bangu. E exemplificou,
lembrando o nome .do ar. Euge-
nlo Palxjlo, vlce-presldento, do
Bangu e que pertenceu no qua-
dro de escoteiros das Laranjci-'ras. ' ' . .-' •

Agradecendo a delicadeza do
oferecimento do troféu o sr Eú-
Ronio Paixão exaltou a tradlolo-
nal amizade que . continua a
existir entre os dois clubes, iem-
brando fme há nouco; ao vlsl-
tar a r.sdo do Fluminense,, pôde
constatar ~que o maior número
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ÍJof» flagrantes colhidos por Fernando Rios, onem, cm Bangu, vendo-se, no pluno superior, « direlorm do F,Hmtnens« entregando u , o
Bangu, um rico troféu comemorativa ia súa primeira visita aa Estádio "Proletário", e no inferior o svqiiç.e». ur.,;('t,y, qus falhou la-

mentavelmente no seguháo tempo, consegue deter-um arremosso deCareca

de troféus existentes foram ofe-
recldos pelo Bangu.
CARECA ABRIU A CONTAGEM

i O jogo' foi iniciado pouco antes
das. quatro horas. Npta-ee per-
feito eqtilllbrlo de ações. Prccl-
stimente no 6,' minuto Eduardo,
qúè nSo vinha jogando bcm.em-
pur.-ou um adversário próximo a

área. Careca executou a falta; mesmo nível do adversário, voio
com precisão pola o tiro pas-1 o tento dó empate nos 21- mlnu-
sou pela "barreira" e foi hs re-! tos. Bigode atuava com granda
des. Estava aberta a contagem, j violência é cometeu um foul

EMPATADA A PUGNA j próximo à área. Amaral foi In-
Mas o primeiro periodo termi-; curabldò da execução du faltai

nou multo justamente empatado.
Premiando os esforços dos ban-
guenses, que Jogavam com o

DESPEDE-SE 0 JB0TAF0G0, DA BOUVIA
LA PAZ. 17 (Especial para A M-ANHÃ) —Despede-se ama.iiã, dos gramados bolivianos, a'

equipe brasileira do Botafogo, enfrentando o quadro, do "T H e Strongest". O promotor da
vinds do vice-campeáo carioca a esta Capital é um do* clubes de m.iiòr expressão «o pais e cor-
responde, pelas suas-tradições, ao River. Plate, de Buenos Aires, e, «o Fluminense, do Rio de Jansi-
ro. Espírs-se, por isso, constitua o "match" de amanhã um autêntico sucesso de bilheteria, adian»
ta»s«, a propósito, que 

"The Strongest" jogará reforçado de alguns valores internacionais, es*

perando, assim, quebrar * Irwenclbilidade mantida, até agora, pelo 
"onxa" brasileiro.

e o fez com possante arremesso,
colocando a pelota no arco guar-
necido por Tarzan
JOEI, PERDE BOA OPORTU-

NIDADE
O centro avante Joel.

Tarean. que abandonou o arco,
! vtnáo ao seu encalço, Mas o jt>
! gador banguensa afobou e atirou
i multo por cima.

BIGODB. EXPUT.SO
No oitavo minuto da etapa

í complementar Bigocío entreu vl«i-,
j lcnt.-iir.ente sobre Eduardo, prós-
j tando-o ao solo. í-*ediatamente

p árbitro determinou a sua «x-\
j pulsão do esmpo. As autorltía-

pouco des policiais cfítv.aram a sua •
prir&o. pois um frrupo d-* fans
queria ngred'.r o médio tricolor.
Mas o ineidcn*o terminou sem

(Conclui na ¦».* pie;»»

antes de se encerrar a fase, per-
deu magnífica oportunldad,» «te
desempatar. Ganhou a pelota 11-
vre, tendo pela frente apenas
S*00*4+************+************t****+******4**+*****r**+f***

FBAFÜRAS.'- LÜXÃÇÕtS - Raíf* X a dumicílit
Oesnças dss onses e artleulscêes

CLINICA DO DR NEWTON PAES BARREI C
FONES: Clinica 32-04M ft* I? horat

Hospital peta manuS
R-»s;*t'
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